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bre' de 1903; e de quaesquer outros que vierem a ser promulgados
Sob 'e a materia de sua concessao. 	 •

Os novos estatutos ficam approvados com as seguintes moii-
ficao3es :

Art. 16. Supprimam se as palavras—«e de reembolso.» •
,	 Art. 17. Accrescente-se—«e empregado em apoies' da dívi-,

publica federal ou (to Estalo de S. Pati!o, pertenceddo os respe-
,utiVos juro, ao fundo disponivel».

Art. 21. Substitua-se pelo seguinte: O produto das joias e
eontribuiçoei será distribuido r or doas fundos differentes e será,
assim escripturado

• I—Funuo hiamovivel,formado por 70 % das contribuições men-
saes pagas pelos contribuintes inscriptos nas caixas AeBe tam-
bem pelas multas em que incorrerem os contribuintes.

A renda deste fundo é destinada exclusivamente ao•pa,gamen---
to das pensões.
; ff—Fundo disponivel, formal° por 30 0 /,, das contribuições

mensaes pagas pelos socios co itribuintes inscriptos nas caixas A e
B • taxas de inscripção quer na caixa Ao B pelos juros dos ti-
tules representativos do capital social a que se referem os arts.
9 e 17.

Este fundo é destinado a attender ris despezas com a adminis-
tração e funceio ainento da sec;ão de pensões que a esta exclusi-
vamente pertencerem e a metade das despe,zas que forem coni-
muns a esta secção e á de peoulios, como sejam honorarios da di-
rectoria e consola°, aluguel de casa e outros, e bem wsim ao pa-
gamento-dos reembol, os devidos aos herdeiros necessa,rios do; se.•
cios que fallecerem nas condiçõoS estabelecidas no art. 42..

As assignaturas d) «D:ario Oficial» sr,o pagas adentada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria 'dl Imprensa Nacional
nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thes)aro Na:donal e ás Al-
fandegas, e custam;

.wPor anuo 	 	 24$0001
Por nove mezes 	 	 158000
Por seis mezes.. 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorsarem o des-,
cento mensal de 1$5 00 em seus vencimentos t3rao direito ao;
iecebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios public Os, estaduaes ou municipaes, polerào
Obter a folha pele mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
eLdeantado.

O preço do numero avulso .do Diario O fíic:(al O de 100 ,réis.
As publicações serão recebidas atê ás 11 horas da noite.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
DECRETO N. 8.802—nn 23 DE JUNHO DE 1911 1

Approva, com alterações, os novos estatutos da «A Providencia»
Caixa Paulista de Pensões

O Presidente da Republica doi Estados Unidos do Brazil, atten-
delido ao que requereu,em 14 de março do corrente anno,a«A Pre-
,videncia» Caixa Paulista de Pensões,com sede na capital do Estado
ge S. Paulo, autorizada rt funccionar pelo decreto n.6.917,de 9 de

mabril de 1908,resolveapprovar os seus novos estatutos apresentados
assemb/ea geral extraordinaria,realizada a 6 do mesmo mez,com

-as alterações abaixo indicadas, continuando a reterida loçiedade
submetter-se em, tudo quanto lhe for ,applicavel tis ' disposições dos
4epretos as. 434,de 4 de' julho de .1891r . e :5.972, de:12 de .dezepa-

-

Art. 22. Supprimain-se as palavras «e do reembolso»:
Art. 24. Substitua-se pêlo segu ate: «O deposito de ?,03:000$

realiza:1c no Thesodro Nac o.ial é considerado parte integrante do
fundo ina,MoviVel e servirá de caução na fo:ma da - lei». - -

Art. 25. Substituam-se as palavras «e do reembolso».
.	 Art. 27. Substitua-se no ultimo periodo a palavra «tres» poi•
«dons».	 —

Art. 29. Sulstituam-se as palavras finnaes «trata o mesmo
art. 22» pelas seguinte: «tratam os arts. 21 e 42».

Art. 30. Substituase polo seguinte: «A importancia aanual -
das pensões será determinala pela ' directoria-com a a,ssistencia•
dos fisca,es dos contri'ouiutes em exereicio no armo anterior á sua
distribuição e approvação do Govemo. de maneira que as pia 3JS
correspondam a uma média anulai pravavel para um decennto,
não devendo em nenhum caso exceder ao maximo determinado
pela caderneta.

Art. 42. Substituam-se no primeiro perioclo as palavras «desde
que se não verifique. .» até o final do portado, pelas' seguintes:
«uma vez que o fallecido tenha pa,eo as suas contribuições até
os ultimas tres mezes anteriores ao seu fallecimento, ficando o
mez de seu fallecimento incluido no poriodo de t ,•es rnezes».

Art. 43. Substitua-se o perlo lo final pelo seguinte: «para esse
fi.0 será tirada a quantia precisa do fundo inamovivel em bene-
ficio do qual serão creditados os rendimentos respeotivos, que não
poderão corresponder a juro infer.or a 6 0 /. ao .anuo».

Art. 79. .Accrescente-se o seguinte paragraph,: «Para esse
fim ficará o territorio nacional dividido em duas zonas, urna com-
prehendendo os Estados do sul imitados pelos de Matto-Grosso,
Goyaz, Minas Gentes e Espirite Santo inclusive, e outra, 03 de.
mais Estados do norte.

Art. 82. Substitua-se a dispnição relativa ao peculio geral
pela seguinte: «De 200 a 500 socios, 10:000$ ; mais do 500 mios
30:000$» e no ultimo perlo to em vez de 600 diga-se «200» ; aceres-
cantando-se mais o seguinte paragrapho: «Serão considerados re-
midos os 300 socios do inscripçã,o mais antiga na serie do peculio
geral, desde que tenham de effectividade 10 annos completos e
se ache completa a serie, e as vagas que se verificarem dentro os
mesmos serão sempre preenchidas no principio do anno seguinte
pelos demais socios da serie, segundo a antiguidade da ia,
scripção.

Art.' 85. Onde se diz oci 40 °/ 0 ene beneficio do fundo de resti-
tuição e remissão» diga-se ge 40 0/. para um fundo de remissões por
sorteio, send000 saldo empregado, exclusivamente ena
deraes eu, do Estado _de tS. Paulo, para com os juros serem paga,:
contribuições.idos socigs que . por peio do Soyteicosferere decigaslog.
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TOnli , 103 O o seu muneroatra o que correspewier ao multiple de
904 par armo (ou se'ain GO quotas de 15$ 'para uma mortali-
,lade de 2 a /. sobre 3.000 socios)e comportar a importanciaannual
dos juros ; estas remissões só se verificarão entro os socios que ja

; contarem 10 annos completos de inscri pção, procedendo-se ao pre-
enchimento das vagas que se verificarem durante o anuo e das
acere.scida.s por augmento do fundo de remissão de cala serio, na

. 2a quinzena de fevereiro de cada anuo.
Art: 87. Substitua-se pelo seguinta : A escripturação da

receita e despeza e dos fundos sociaes da sscção de peculios deverá
ser feita em titulos inteiramenw distinctos da secção do pensões.
não havendo communhão dos valores das duas secOesa os quaes
sere inscriptos com a d.esiguação da Se.,3Ç0 a que pertencerem.

„ • As despezas que forem communs a ambas as secções serão
debitadas em "artes daila s a cala secção.
. Art. 109. Accrescente-se o seguinte paragrapbo: «Dos 'e que a

silita.ção finance,ra dá sociedade -o permitia, a assembléa poderá,
com aparevação do Governo, elevar o peculio até o dobro em cada
uma das series.	 .	 ,

Art. 110. Depo's das I alavras—na séde sozial—accréseentem-se
as seguintes: e na Capital Federal.

Art. 112, n. ti. Acceese.ente-se: e destinado a preencher 03
prejuihos que se possam verificar no emprego dos canitaea do
fundo inamevivel e os d,elicits que, por ventura, se verifiquem no
fundo diseonivel. Substitua-se o n. III nele seguinte : 20 % até 31
de dezembro de 1921, aos socios fundadores considerados taes pelo

• art. 30 destes estatutos a titulo de bonde tção, do accôrdo com o
art. 20 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. As quotas de
bonificação dos mios que, a contar de 1 de janeiro de 1910, houve-
rem transferido suas acções, assim como as dos que fallecerern,
reverterão desde logo em fator do fundo inamovivel, bem assim a
reducção da porcentagem acima estabelecida -terá o mesmo dv-
tino, -desde que tenham sido esgotados os prazos fixados. Continuam
como no projecto e no art. 94 do decreto n. 7.695, de 2 de dezem-
bro de 190, os paragraphos 10 e 20 do -citado art. 112.

Art. 113. Substitua-se pelo seguinte : o capital e juros verifi-
cados no fundo de reembolso na data da approvaçaodestes estatu-
tos pela assembléa geral de fundadores e aecionisia s , com as ate-
rações feitas pelo Cuverno, serão incorporados desde logo ao fundo
inamovivel.

.	 -Art.. 115. No po lem sor Modificadas as disposições relativas
ao paa, arnento de pensões. 	 _	 , .

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1911, 93 0 da IndePenderiela
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles

• --

aPre v 1d	 i a,	 Paul isto, de 1Penstaes

ACTA DA As.,EMELÉA GERAL EXTRAORDINARLA. DE .6 DE mARÇO
DE 1011

• 'Aos Ode março de 1911, reuniram-se em assembléa os funda-
deras e accionistas daaPrevidenciaa— Caixa Paulista do Pensbea
representando o numero de 141 conforme o livro .de • presença e
representando o capital de a5:250$000 (trinta e cinco contos e du-
zenais d cincoenta mil réis), na sede 'social, á rua. Quinze de
Novembro n. 30 . A, sobrado. nesta Capital de s. Paulo, para resol-
verem sobre a reformados estatutos e a creação de um secção de
pe Mios, de a.órórdo com a convocaçie feita em das do mez.proximo
passado'de fevereiro e pr;meiros'dias do correne mez de março,
pelo principal e mais importante diario 'dest Caaital, 0Estado de
.S. • Paulo .; SendoVerificado pelo livro de presença de accioni -tas e
fundadores, digo, de assignaturas de acciouistas e fundadoras, haver
numero sufficiente para realizar a a-sembléa: representando esses
accionistas. e fundadores mais de dou s terçol do capit 11 social,- foi
pela Sr. presidente, Dr. Franciscoade Toledo Malta, aberta a sessão.

•Pelo presidente foi dito que, de acciatio com 'as convocações
feitas, Cita reuidão tinha por fim a reforma dos estatutos, reforma
que consta do um projecto lavado ao 'conhecimento dos Sodas fun-
dadores e 'accioniSta,s, projecto'este que ia submeaer á discussão o
voao Pass Indo a submetter - o projecto apresentado pela dire-
ctoria á discussão. foi o mesmo approvado com as emendas apre-
sentadas peioS'socio Dr.' Francisco de "Toe lo M dia, Dr. Alfredo
Zuquim e G ii;taVo • Olantho de Aquino, polo meio Horacio Guimarães

peld . socio fiaailio da • Canha, entoadas estas que constam de
documentos que tlaaan arcirivados na sede ali!, sendo 03 ditos
documentas rubrimialos pslo presidente. Deixaram do votar os
impedidos na fôrma, ta . lei e dos estatutos em vigor.

F,'Stiveram preíentes,_ segunlo as assignaltirakdp livra de..pre-
Sença, os seguintes fundadores e accionistas a saber: Dr. Francisco
de Toledo Malta,José Herculano de Carvalho,Ernesto Picosse,Emma
PicOSSe, Antonio Picosse, Aristéa, Maria e Clelia Picosse, Nicola

Luigi Travaglio, Margaritalravaglie, Dr. Alfredo Zuquina;
1tos3. Zuquim, Fiel Zu ;nina Antoaio Zuqui rn. 01..4 lavo Olyntho'
Aquino, abria Vo'anda Eqoindola de Aqnina, Paulo Espindola
Aquino, Dr. Luiz do Souza Castr-, Arthur Ferreira Lima, Maneei':
Pereira. Netto, Egydio Pino ti tonal-a, Erniao Gianini, Dr.Franciscct
R • alriaties Lavra, D. Elisa. Eaoindola de Aqu'no, Dr. Joaquim ROlí
drimes •dis Santoq, Edu indo Wolf, D.Eueenia Joly Pinheiro, D.JuliX.
Joly de Lama, •Jos5 Isnard, Josl Monteiro Pinheiro 'Junior, Horacici
Monteiro Pinheir.). Luiz • Nlonteirá Pinheiro.- Yosé Bonifacio dag.
Chagas Moura, Ramulo Gentilini, Giaco no Giglio. Alcides H. Per•
tica, la Maria das Dores Zuquim, D. Violeta, Znquim, Antonio
(iouvêa, Co-ar Augusto Borges, Egmont Honorato Krischk.e. Manoel
do Carmo Pires Lenno1 ., Alfre l.o Brazil de Castro, Antonio Ferreira;
Pinto, Bazilio R. da Culha, Aleixo R i vera Castilho, Gabriel Vil1e1X
de Andrade, Jos4 Alves da Graça, José Monteiro Pinheiro, Paulo
Mon:eiro Pinheiro, 1). Lydia Mo ite i ro Pinheiro, Alb3rto Travaglia,
Antonio De Camillis, João José Pereira, Horacio Vaz Guimarães; -
Ettore Sandreschi, Sebastião Saadreschi, Christina Alessandri g
Hypolito Sandreschi. 	 . .	 . .

Pr wopost t do solo BaziPo M. R. da Cunha, depois de lida e
approvada a preserite acra, II od autorizada' á Mesa a assignal-aa,

Nada mais havendo a trata-ase foi pelo Sr.presi lente encerrada:
a assemblea, do que, para constar, lavro a presente acta,que depoi3
do lila e approvada vae assiaaada na forma supra declarada
E!, Dr. A'fredo Zuquirn, secretario que a escrevi
(Assigni.clos) Francis:o Malta, presidente.— Alfrelo Zuguim.

Cert!fico que conferi esta, cópia com- o o Oginal constante dO
livro de actas respectivo e achei-a em tudo conformo ao original:

S. Paulo, 7 de março de 1911.—O socretario, Dr. Alfrege
Zuptiin.	 •	 • •

Estatutos approvados pela a,ssemb i.éa supra:

ESTATUTOS

CAPITULO I

OBJECTO, FUNDAMENTO E SÉDE

Art. I.* E' fundada uma sociedade com a denominaça0 de
4(Pre videneia» —Caixa Paulista de Pensões, tendo por fim propor...
cionar pensões vitalicias ao alcance de todas as fortunas. .

Art. 2.° São somos os fundadores ou accionistas e Os . contrlw
buintes.

Art. 3.° São considerados !meio; fundadores os que subscre-i
verem pias para a formação do capital necessario á constituiçãc.
da sociedade, estando de posse desses titules ou os tenham adquirido
até 31 de dezembro de 1909.

Art. 4.° São considerados socios accionistas, propriamente.
ditos, 03 que, depois de constituid t a sociedade, tenham adquirido
joias de fundação ou acções, • posteriormente a 31 de dezembro
de 1909.	 .

Art. 5.° São socios contribuintes as pessoas que, sem distincçãci
de sexo, idade, estado ou naturalidade; se ach Irem inscriptas ou so
inscreverem em qualquer das caixas A ou B, de que tratam oa
pre entes .estatutos.

Art. 6.° A sede da sodedade é na cidade de S. Paulo, Capital
do E4tar10 do mesmo nome, Republica doa Estados Unidos do BraziN
A sociedade poderá estabelecer agencias em qualquer parte d,O
Brazil o do eJtra,ageiro. 	 • • ,•eaa

Ar‘ 7.° A duração da socie lado é polo tempo de 93 .annos;
contado de 15 de setembro de 1906, poden.1.) ser aromaado, a juizo
da assemblea geral dos socios fundadores ou accionistas 	 ^

Art. 8. 0 O anuo social começa a 1 de janeiro e termina h 31 de
dezembro, com ,excepçio do anuo em que ironstituida a sociedade;
ó qual c aneçou na data da sua instAlação e terminou a.31
dezembro de 1903.

ii

CAPITAL DE FUNDAÇÃO E .DESTINO

Art..9.° O capital com que se con.tituiffl.a sec'edade e se acha:
real izado é do valor de 50:000,- representado por 200 joias ot.!
acç53 ,1 de 250$ cada uma.,

• Art. 10. As joias,já inteerarzadas, emitt , das e r• ssignadas pelb
presi leme, secretario .e thes,u:wo.. co'.st . tnem s titulos_dos
sonos fundadores. Es.-as titules pode ti ser transíeridos pela mesma,
forma que o são as acç:ies	 aina•ivas de que trata o art. 23 do,
d pc,ret) n. 431, de 4 de julho do 1811. Uma vez operada a.transfe-
rencia do tituio originar:o do somo furai elor, fintá este archivaia.
do na sociedade, que emintirá, em favor 4!'u a,dqitirente, urna-cau-
tela que lhe servirá de titulo da resp:int :.va, joi .pa -santo ,esta
denominar-se acção, com os mesmos direitas e olaigações, daforma,
estabelecida por eetes estatutos. As transferenciu não•se eperar5.9:
sem que novo adquirente se tenha inscripto como contribuinte do
qualquer das caixas A ou B e tombem emquanto o transmittentg,
não se achar era dia cora suas contribuições.

CAP,TULO II
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,	 ,Art. Il. Toda joia ou acção é indivisivel em referencia IÁ
- a-Sociedade. Quando um desses titulos vier a pertencer a diversas

keáãoas; ficará suspenso o • exercicio doa direitos que a taes titulo8
o inherentes, einquanto um só. individuo não far designado para;..."s untd-da sociedade, figurar como proprietario. O exercicio . dos di-

freitos da joia ou acção ficará, ig alimente suspenso, emquanto não
forem satisfeitas . as obrigações inliareutes á mesma. joia ou acção,
.art. 32 do decreto 434, de 4 de julho de 1891
i Art. 12. Todo aopio fundaçlor ou accionista é obrigado . a
ser contribuinte da caixa A ou B, á sua escolha, sob pena de ficar
obrigado pelas quotas de 5$500, por cada mez que ficar em falt a
devendo a sociedade descontar directamente a importancia em :dé-
bito, por occasião de distribuir o divideado. 	 .

^ Art. 13. Quando, algum socio fundador não entrar com: 'a
importaneia, das quotas subscriptas, proceder-se-ha de Conformi-
,dade com os -arts. 33 e 34 do citado decreto n..434, de '1891. 1
• Art. 14. Em caso, de desvio, . furto, perda, destruição idos
titulas, serão dados novos, mediante avisos publicados pelas jor-

-naes da sede da sociedade, ficando como inexistentes os titulo auto-
- riorroeute expedidos.

-	 Paragrapho unico. As despezas ()ocasionadas pela segunda viaa
'Para obtenção do novo titulo, correrão por conta do solicitante.
a i Art.' 15. -A qualquer fundador ou accionista é : permittido
possuir o numero de joias ou acções que lhe. aprouver,competindo-
lhe tantos votos quantas forem as acções ou joias que tiver adqui-
rido até 30 dias antes do designado para qualquer assembléa, geral
)brdinaria, ou extra,ordina,ria, art. 141,- do decreto n. 434, do 4 deijulho de 1891.	 i

- Arta 16. As Pias de fundação não terão direito a dividendo ou
-lucro sobro os fuados — ina,moviveis e de reembolso — de que
,-trata o art. 21acorsespondendo-lhe unicamente o excesso que re-
Ánitar no fundo disponivel de que trata o - mesmo artigo, uma vez
pagos os gastos da administração ao terminar o armo social.

Art. 17. O capital de fundação é destinado aos gastos da instai-
!ação da sociedade, impressão dos estatutos, devendo ser reinte-
grado o mesmo capital da fundação de accôrdo com o art.,112,
II• 1.	 ,

Art. 18. Todo o socio fundador ou accionista é obrigado a ter
Sempre registrado o sou domicilio na séde central, sendo a : isso
'Obrigado sempre que mudar de domicilio.

A.rt. 19. As joias ou acções podem ser objecto de penhor e esto
se cointitue por simples averbação, nos termos da inscripção e da
,transferencia. A constituição do penhor não inhibe o fundador ou
accionista de exercer os direitos das lojas ou acções, como o de re-
ceber dividendos, tomar parte e votar nas deliberações da assem-
bléa, geral, arts. 37 e 38 do decreto n. 334, de 4 do julho de ,I891.

. CAPITAL -DE CONTRIBUIÇÃO E DESTINO'
(,• ' .Art. 20. E' absolutamente prohibula qualquer especulação , ou
;operação com os-bens sociaes, de que não cogitsra estes estatutos.

Art. 21. O producto das contribuições mensaes será dividido
Mn tres fundos diferentes, tendo cada um delias a sua esdriptu-

-ração.	 .	 ,	 .
. I)- FUNDO INAMOVIVEL. Este fundo é formado pelas retiradas

_ Inensaes de 3$ da caixa A e 1$500 da caixa B, e tam bem das multas
,ein que incorrerem os contribuintes. Este fundo é destinado exclu-
'Sivamente ao pagamento das pensões. • 	 -

II) FUNDO DE REEMBOLSO. Este fundo é formado pelas retiradas
. pensaes de 1$ da caixa A e 500 réis da caixa B. E(te fundo é des-
'filiado á restituição aos herdeiros necessarios das quantias" que o
'contribuinte tiver pago para a formação da pensão pretendida.
'''.IJni.a parte deste fundo poderá ser applicada em aumentar o
'Tunas, disponivel, tanto , quanto baste para supprir deápezas cru
..previstas ou deficiencias devidamente verificadas no fina ode cada
pez.	 1

III) FUNDO DISPONIVEL. Este fundo, alem da; importancia do
'Capital social a que se refere o art. 9 0, é formado pela ira--
:portaucia da taxa de inscripção, quer da caixa A, quer da caixa B,
e pelas retiradas mensaas de 1$ da caixa A e $500 da caixa B.
:Este fundo é destinado ás despesas com a administração e fun-
ecionamento da sociedade, 	 i

Artigo 22. As importancias correspondentes ao fundo inamo-
.:vivel e ao de Reembolso serão exclusivamente applicada,s em
é̀mprestimos sob garantia de primeiras hypothecas de predios
Situados na séde da sociedade e no perimetro central e cámmercial
'da 'Capital da Republica, de facil aluguel, a juro de. AO %, no
Ininimo, annual ; na acquisição W. predios situa los 11 peri metro
central o commercial da Capitania S. Paulo e Capita da Repu-
'Mica -a desde que garantam uma renda liquida de 19 %, ino mi-
'nirno--, . na acquisição de acçõas , das companhias do estrada de
ferro Paulista e Mogyana, quando estas proporcionem um juro de
!8 0,,s 'ao anno, no minimo ; na acquisição de lettras das camaras
ninnicipaes de S. Paulo e Santos, no Estado de S. Paulo, e em
apolices da União e-do Estado de- S. Paulo, desde quer as ladras
adquirid48 proporcionem' rim jura annual de 8 % a as apolices um
jul'o de 6 %. ao armo nó -minimo: • 	 - -• 	 -	 - .

Os emprestimosihypotheearlós - há"' Capital Faderail "só p. bderão
-' Ser realizados" quando excedam dea100 ,contes'cl.rtéiS. i " " " -	 "-..	 • -	 a !	 -

s • a	 .
•Só poderá ser applicado dirdpiro -em ap.olices, quando . não

fôr encontrada coliocação do capital a juro de 8 % ao anuo, como
prescrevo o art. 110.

Poderão tambem ser feitos emprestimos sob caução de côn..
traetos com-garantias hypothecarias, desde que o cedente assuma

responsabilida,le dos pacamentos respectivos j untamente 'COM o
devedor ; e, benaassim sob caução de apolices do Estado de .3.
Paulo e da União, letras das cama-as muni dpaes de S. Paulo e
Santos,- anões das companhias Paulista e Mogyana de eStrada do
ferro e acções do Banco de S. Paulo e Banco Commercio e Indus-
tria de S. Paulo. O juro, no caso de emprestimo sfor caução, Será
de 10 %, no minimo, annual, sem prejuizo da disposição do
art: 110.

As mesmas applicaasões terão os juros produzidos pelos coe-
tractos realizados, acções, letras das cama.ras de S. Paulo &San-
tos e apolices da União e do Estado de S. Paulo.

A sociedade poderá transferir qua'quer 'media de sua proprie-
dade, adquirido na sede da sociedade e na Capital Federal. uma
vez que a transacção lha garanta o capital empregado e mais os
juros de 10 % correspondente a um anno pelo menos. 	 a a --

Paraarapho unico. A sociedade poderá adquirir os bens dados
em garantia hypothecaria, .quando, em execuçao da divida respe-
ctiva, não houver lançador ou a,rrarnato,nte que encubra a sua
importancia. Neste caso os bens p aierão ser adjudicados á:socie-
dade, á solução da divida ou arrematados pela mesma • sociedade,
por conta da divida. Taes bens poderão ser vendidos pela dirocto-
rá),, havendo conveniencia e opportunidade.

Art. 23. Em nome da aPrevidencia Caixa Paulista do Pensõrsa,
se ," farão todas as operaçõas e serão deposita los em estabeleciiii ta-
tos de credito de absoluta confiança os dinheiras, apolicas, titulos
e juros da mesma sociedade.

Art. 24. Si, por qualquer circurnsta,ncia imprevista, fôr ne-
ceSsario um deposito de fundos de garantia,' rec irrar-se-lia
fundo de reembolso, e, si este não fôr sufliciente, ao fon lo manto-
vivei, ficando o deposito caucionado na Ib. ma da 13i.

Art. 25. Por nenhum motivo se poderá lançar mão do .fundo
inamovivel e de reembolso, a não ser de cánformida le com os pre-
sentes esatutos.

C AP 1TULO III

FORMAÇÃO, DIREITO E DIVISÃO DAS PENSÕES

Art. 26. As pensões serão constituidas por duas coixas: A e B.
Pela caixa A a pensão será, no maximo, de 1:200$, por armo; pela.
caixa B será de 1:804, tambarn por armo, no maxirno.

Art.' 27. A qualquer pessoa, sem diatincção de sexo, estado,
idade, ou nacionalidade, é permittido inscrever a si ou a ()atraiu
quer no; caixa A, quer na calia, B, ou em ambas, para obter uma,
ou mais pensões

As pessoas que se inscreverem nas caixas A ou B serão obriga-
das a pagar, mensalmente, as contribuições correspondentes de 5$

2$500 o mais a taxa de 5$, sendo paga essa taxa uma sa ,vez, . na
acto da inscripção. O pagamento dessa taxa só entrará em vigor
no dia 1 de janeiro de 1910. Qu indo o numero de socios attingir a.
100.000, as contribuições serão: na caixa A, do 14, e na caixa B,
de 5$, sendo essas contribuições pagas mensalmente.

Neste ultimo caso, o prodoct) das contri uições recebidas será.
distribuido entre os ti-es fundos, guardando-se a proporção obsera
vada com relaçAo ás c intribuições devidas pelos primeiros socios
inscriptos, que continuarão a pagar as contribuições a que ficaram
obrigados, ao tempo da inscripçao.

As pessoas inscriptas na caixa A começarão a receber a pensão
no fim de 10 annos; e as inscriptas na caixa 11, depois de 15 annos.

Art. 23. Cada contribuinte,' que houver cumarido as disposi-
ções do art. 27, será inscripto, em seguida, no livro dos socais o
receberá uma caderneta—titulo nominativo—contendo o numero
progressivo dos socios contribuintes.

§ 1.° Todo o contribuinte é obrigado a ter registrada a sua.
identidade ou domicilio, na sé le da sociedade e, bana assim, avisar
sempre a-mudança do seu domicilio.

§ 2." As contribuições mensaes servo pagas na. Caixa Central,
ou nas-agencias .que a sociedade tiver fóra de sua séde.

§ 3.° As cadernetas serão assignadas pelo presidente, secretario*
e pelo. thesoureiro.	 • . •

. Art. 29. As pensões.teem a sua garantia, nos
pelo esnp.rego dos dinhei Pós. da sol - ladea soafOre pre	 ascrevo , -
art. 22: e hena assim as restititiç es das colitrá.iiçoes tem 'a. geei

-tantã de. 'quwtíata"o mesmo art. .
.	 :;)Cá‘Ct3;r;

.	 -	 _
!

Quando a sociedade tiver quantia medo'. a 500:000,$, nas car-
teiras dos bancos, o excedente poderá ser empregado na acquisição
de apolices do Estado e da União, por • preço nunca superior ao
valor nominal, devendo estas ser vendidas, e o seu prodizeto
ser empregado em emprestimos. sob garantia • pypothecaria,
uma vez que estes garantam o capital e ainda o juro do 10 % ao
anuo.
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e venha a fenecer. deixando aquelle na impossibilidade de .conti—eree
um filho ou protegido, pagando por esse as (imitas correspondentes-uno

Art. 47. No caso em que uni pae ou bemfeitor tenha inscripto ree

nuar com o pagamento, os mesmos menores ou tutores poderão ,.0,)
obter da directoria, uma vez reconhecida justa a interrupção do 	 .-e
pagamento de suas contribuições, um prazo que não excederá 	 ;
seis rnezes com o ti:n de ser continuado o pagamento das presta"
ções.

Este direito só pôde ser exercido si a pessoa fallecida, tiver
estado em dia com o pagamento de suas contribuições. 	 '

CAPITULO V

DA DIRECTORIA

Art. 48. A directeria compõe se de -um presidente, um secr.&
tario, um thesoueeiro e mais dons directores com as attribuições,,
defiaidas nestes estatutos, cujo mandato durará por tres annos po-
donde ser reeleitos os seus membros.

Paragranho unico. Por' occasião da eleição da directoria, serãO„q.:i
tambein eleites: um vice-presidente, um vice-secretario, um vice- f
thesoureiro e dous directores supplentes. os quaes substituirãokra..,e,
sues feitas, impedimentos ou vagas. os effectivos, com as attribuie
ções, encargos, direitos e remunerações que a esses assistem. 	 .	 ..e

Art. 49. O mandato dos directores effectivos será . estipendiadcteeees
e os seus vencimentos mensaes serão •fi44(.1,0A pele assembléaeseralee
podendo exceder de 1:000z; pára cada . 11m.	 : „-;„

Art. 50. A directoria se reunirá em -sessões ordinaria,s o
traordinarias, sendo a ordinaria uma vez por mez e a extraordi.e,
naria quando o presidente julgar conven'ente ou a solicitem os e ,j)
seus membros. As resoluções serão approvadas por maioria, de
votos, podendo em caso de empate, resolvel-as o presidente. 	 eese

Art. 51. As sessões da directoria só funccionarão . volidamente..,
com a presença de todos os seus membros effectivos ou respectivos.- iw
substitutos legaes, precedendo sempre convocaçio, .só podendo OS : ;_ff'substitutos funccionar no casa de vaga, falta ou ausencia veriff-
cada dos effectivos.

Art. 52. Em caso de vaza de qualquer membro effectivo de;
direetoria, o respectivo substituto exercerá o cargo até o firn do e -3mandato, e no caso de vaga de qua l quer dos effectivos cem a do ,., e . .1,

seu substituto legal, s2rá immediata,mente convocada uma asse. .
Ma geral para o preenchimento nas vagas. 	 eirt

• ATTRIBUIÇÕES DA DIRECTORIA -

Art. 53. Compete á directoria
I) Praticar todos os act's de gestão e administração, relativciá

ao fim o ao objecta da sociedade, representando esta -em juizo, eat
tolas as acções por ela ou contra elle intentadas, ficando laves-
tida de todos os poderes em 'direito permittidos, inclusive os 'do
constituir advogados e procuradores que representem a sociedade.
em juizo ou feira deite.

II) Declarar a caducidade dos direitos dos &idos, de accôrd0
COM o que determinam estes estatutos. 	 .

III) Autorizar os pagamentos que tenham de ser effeatuadOs'
de accerdo .com estes e-tatutos.

IV) Apreseut èr, trimestralmente, aos fiscaes dos accionistase
um balancete (Ias operações sociaes e publical-o; com o visto
deites, nos boletins da sociedade. ,V) Apresentar um relatorio e balanço armila], contendo toaoS -
os esclarecim3ntes cecessarios á assembléa geral.

ções, vencimento e demissão do gerente, do caixa e de queesqyinr
VI) Deliberar sobre a nomeação, numero, garantias, attribiii-;''

outros empregados, assim como despezas da,'eociedade.
VII)Estabelecer agencias em qualquer parte do Brazil,; no4

mear 01 respectivos agentes, mediante prévip contracto, nos termo*
e condições_. estabelecidos pela lei.

-3(
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Art. 30. A importancia animal das pensões" que a saciedade
tiver de pagar será determinada, pela directoria, com as.sistencia
dcs fisctes dos contribuintes em exercicio no anuo anterior á dis-
tribuição das pensões, não devendo % em nenhum caso, exceder ao
inaximo determinado pela caderneta.

Art. 31. Em nenhum caso o socio contribuinte poderá ser fiscal
dos centribeintes, quando lhe falte um anuo para completar o
tempo de pavimento e obter a pensão ou quando tenha interesses
pesseaes.

Art.1 32. Si resultar excedente, depois do pagamento do maximo
da pensão,'sere esse excedente junto ao capital produzido pelo juro
do armo seguinte e destinado ao pagamento deeie mesmo atino.

Art. 33. Os pagamentos das pensões serã,s o feitos pele sede cen-
tral, succursaes, estabelecimentos bancarias ou correios, ao mesmo
contlibuinte ou a seus representantes legas..

Art. 34. Os pagamentos das pensta serão feitos por 1-luz ven-
cido, mediante attestado ou certidão de vida do pensionado e prova
de identidade, Minando-Se por base o que determina o' art. 30.

Art. 35. As pensões aos menores e aos, interdictos serão pagas
aos seus representantes legam.

Art„ 3i. O contribuinte pensionado continúa a contribuir com
as mesmas quotas men , aes a que estava obrigado ao tempo da sua
inscripçào. devendo, porém, o pagamento dessas quotas ser feito
por meio de desconto, por oecasiao des pagamentos das pensões, in-
cerporando se 80 % ao fundo inamovivel ou de pensões e 20 De .ao
fundo dis .onivel.

O contribuinte pensionado, que dui ante cinca annos deixar de
rociam ir a sua pensão, perderá ern beneficio do fundo inamovivel
ou de pensões tudo quanto tenha direito a haver.

Art. 37. As pemões são intransferiveis e não podem ser objecto
de contracto, nem de sequestro, nem de penhor ou de qualquer
onus: •

Art. 38. E' permittido ao sono contribuinte, mediante reque-
rimento ao,presidente,.veriticar, quando lhe apnrouver, o estada,
da sociela.le. Neste caso, a directoria d obrigada a fornecer e faci-
litar todos os elementos para o exame do contribuinte, exhibindo
os livros, titules, contractos e todos os documentos exigidos.

Art. 39. Quando fôr negada qualquer informação ao s •ocio con-
tribuinte, exame de livros, contractos, et que' elle- julgue con-
veniente para eenhecer a situação financeira da saciedade, poderá
elle exigir informações perante o juiz ceinpetente, correedo as
despezas	 emite da So3iedade.

• t"	 CAPITULO'IV

DENEMERITOS

Art. 40. A seriedade conhece como benemerito a qualquer um
que reunir 03 requisitos deste artigo;
• 1) Titilar benemerite: E' qual per pessoa estranha á sociedade,

que centribila com donativos notaveis ou que preste apoio &oficia,
pessoal e moral, ou contribúa paea o seu desenvolvimento; faz eido
desinteressadamente propaganda ou apresentando, em qualquer
tempo, um numero de 300 contribuintes. 	 . -

II) Socio contribuinte benemerito: E' aquelle que tiver feito ou
fizer 03 pagamentos antecipados e por junto. de suas contribuições
de 10 ou 15 armes, segando o periodo que a sua caderneta deter-
mina para a pensão, goeando o desconto de 20 ela na caixa A e 15 %
na caixa B, com as obrigações do art. 36.

Art. 41. Os nomes de tolos os benemeritos, bem assim os seus
retratos (com permissão do soca)). serão publicados no boletim da.
instituição, sendo aqueles lançados no livro de honra e estes c-1-
locados na galeria dos bareineritos; devendo ser entregue, a cala
um socio, um diplome de honra.

REEMBOLSO

Art. 42. Em caso de fenecimento de um contribuinte antes do
; tempo fixado para o recebimento da sua pensão, poderão 03 seus

herdeiros ou successores reclamar, em restituição, as importancias
spagas, menos-a taxa de inscripção, juros e multas, desde que não
se verifique a decadencia de que trata o art. 45, cujo lapso de
tempo ahi previsto não se interrompe, mesmo pela morte do con-
tribuinte.	 I

A reclamação de que trata o ire 'ente artigo deverá ser feita
dentro do prazo de um anuo contado da data da ultima guete, de
contribuição paga pelo mesmo socio, salvo os e nitribuintes bene-
meritos cujo prazo de um arme para essa reclamação é contado

I da data do fenecimento do sacio.
A falta de reclamação dentro do prazo anima estabelecido irn-

.12 porta a - perda do direito a referida restituição.e. •
, Art. 43. Os pagamentos que se tiver de effectuar por feneci-

E.fie' ente Ale spc_io coRtribginto serão , feitos pelo fundo de re,embolao._

4

MULTAS E DECADE4CIAS'1,:
„

Art. 44. Todo o centribuinte que se atrasar no pagamento,
suas contrilwições incorrerá em uma multa. de 500 reis na'caixa 4* -
e si fôr na caixa B será de 200 reis cru cada mez de atraso: " 	 ''•

Art. 45. Todo o cont r ibuinte, que -por espaço de una armo se
atrasar .com o pagamento de SIO,3 contribuições, deixará de ser
soe.(e r tssim corno neo tera direito ás quantias pagas anteriormente,
revertendo essas em favor da sociedade. 	 `.

AUXILIO AOS PAES	 •

Art. 46. E' facultativo á directoria peia], quando .julgar justo
e conveniente, dividir a pensão cru duas partes igua,es,..entree o .;eee
peneio lado solteiro e seu pae ou bernfeitoe, quando a esse faltarem'
meios de subsistencia negados por seu filho ou beneficiada em favor,
de quem constitue a pensão.

7
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VIII) Deliberac. sobre a creação premies para contribuintes
SM dia, com os seus pagamentos, zuniu "excedentes de 3:004 por
afino.

IX) Organizar regulamento interno da seciedade.
- X) Fazer constar de actts as suas deliberações, devendo elle

Ser lavrada, lida, approvada, e assignada, antes de encerrada a
sessão em que tae§ deliberações forem tomadas.

Art. 54. Os directores effectivbs e Os seus substitutos legaes,
arpeado tiverem de entrar em exercieio, são obrigados ao cauciona-
im&rito anterior de cinco joias ou acções da sociedade, nos termos e
para os fins declarados no art. 105 do decrete n. 934, de 4 de julho
de 1891.

Art. 55. A directoria só poderá effectuar gastos por conta da
sociedade do accordo com estes estatutos.. • •

Art. 56. O director que autorizar • operações prohibidas pelos'
'eStatittos terá responsabilidade . pessoal. -	 ' •

Art. 57. E'a,orminantemente prohibida, .aos directores qual-;
'quer operação de interesse com a sociedade.

Paragrapho inieo. Fica a directoria autorizada a fazer acquis
Bicão de um predico na Capital de S. Paulo, para nelle ser installada
a sede social, desde que haja recursos que o . permittam. Si o predio
precisar de ser demolido, fica a directoria autorizada a construir
novo predio, sobre o terreno, do -preilio demolido, devendo ser á
construcção poli anelo .de concurrencia. Para esse fim será reti-
rada a quantia...precisa .do fundo do reembolso, em beneficio do
qual serão tambem creditados. os rendimentos respectivos.

_	 . ASSEMBLEA.S. E CONVOCAOES

Art:58. As assembléas geraes serão ordinar:as ou extraordina-'
rias,o deverão ser convocadas e validaniente funecionar,de accerdo
com os artigos 129 e seguintes, do decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891.

As ordina,rias realizar-se-hão no mez de fevereirO de cada,
atm, precedendo annuncios da convocação, com antecedencia
15 dias, e nellas serão, na l a parte, lidos, discutidos e votados o
relatorio do anuo financeiro social terminado a 31 de dezembro do
anno anterior e mais poças de que tratam estes estatutos; na. 2a
parte,far-se-hão as eleições dos fiscaes dos accionistas o respectivos
supplentes; na 3a parte, serão fixados os vencimentos de que trata
o art. 49 destes estatutos e tratados os assumptos de interesse
geral dissocie lado. ,

De tres em tres annos, 'peoceder-se-ha, na, - mesma assembléa
Ordinaria, á eleição dos directores e seus substitutos legaese de
accôrdo com o art. 48 destes estatutos.

As'assembleas extraordinarias serão convocadas sernere que a
directoria ou os fiscaes dos .accionistas julguem conveniente, ou
pelos sor.ios fundadores ou accionistas, nos termos dos arts. 137 a
140 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, sendo defeso tratar-se;

• de assumpto estranho ao que tiver motivado a convocação extraor-„'
dinaria da assembléa, assumpto este que virá sempre minuciosa-
;mente declarado nas convocaçees. Salvo os casos expressos na lei
'ou nestes estatutos, as deliberaçees serão tomadas nor maioria dos
votos presewes, em numero leni para a constituição e o Amacio-
aumento da assemblea.	 .

Art. 59. A assembléa geral para a dissolução da sociedade
antes do vencimento do prazo se Poderá funecionar com a pra-
sehça. de todos os socios fundadores ou accionistas e contribuMtes
que se acharem nas seguintes condições: 1°, estar quites com os
cofres sociaes •' 2°, ser maior do 21 amuos ; 3 0, estar em pleno goso
dos soas direitos civis; 4°, apresentar o seu titulo e a sua prova de
Identidade.

o § 1.° E' licito a qualquer fundador, ou accionista, ou.pantri-
buinte representar um ou mais votantes nessa assemblea, mediante
procuração legal. com exhibiçãa dos titules de soas constituintes.

§ 2.0 A assemblea geral de que trata este artigo só poderá, ser
convocada mediante requerimento .firmado por mais de metade
dos socios fundadores, ou accionistas e contribuintes, e a diss >limão

.da sociedade, ,salvo os casos da lei, se poderá ser decretada por
: maioria dos votos que formam essa assembléa.

Art. 60. Em caso de dissolução da sociedade, de acendo com
b art. 59, a liquidação dos capitaes será feita pelo presidente, the-
soureiro, secretario e deus costribuintes eleitos pela assembléa,,
em eleição nominal, sendo o fundo inamovieel e seus juros distri-
buidoS entre os c intribuintes quites com a sociedade, em proporção
com as cadernetas da asSociaçã,o é mensalidades pagas. .

Art. 61. Nas assembléias ordmariaS ou extraordinarias, os
reembros da directoria não terão direito a votos e as aopr ivações
dos balancetes, balanços e assumptos que estejam em relação com
suas responsa' ilidades, ou suas pessoas, nem poderão receber pro-
curações paia as eleições de directores ou fiscaes dos accionistas, e
alem para oe demais _casos determinados pelo art. 33, do decreto

434; de 4 de julho de 18J21.
_ Art. 62. Ae_delibera,eoes das assembléas constarão-de um livro

- especial de acta s, autorizado e authenticade successivaniente pelo
p_esidente - e secretario, eni funcção. 	 - • -

.1-
•

1 Art. 63. No ciso de ser tomada qualquer resolução que ao
'presidente da s eciedade parecer centrar ja ou prejudicial aos
intuitos ou ao futuro da soco ,ade, convoc trá, elle uma nova as-
sembléa geral. dentro da prazo de 20 dias. Expostos nessa nova
reenião os fundamentos da c_mvecação, torna-se eha obrigatoria a
decisão nella tomada.

t
PRESIDENTE

, Art. 64. Ao presidente compete, espacialmente:
I) Representar a $ Jciedade em todos os seu actos e for lar e-

fectivas as resoluções das assembléas e da directorias, assim como
zelar pelo fiel cumprimento destes estatutos e das leis appicavelff
á sociedade.

II) Convocar o presi lir as assembléas e as sessões da di-
rectoria.

I III) Firmar as escripturas publicas ou privadas, juntamente
'ceitil o thesoureiro e seci .etario, onde a sociedade tenha de intervir
'como parte, sempre de accerdo com as resoluções de directoria,
constantes de acta, assim como firmar, da mesma fórmt

'
 os man-

dato s aos procuradores que forem nomeados pela directoria, de
accierilo com o art. 53.

1V) Firmar, çom o secretario e the oureiro, saques ou chopes
sobre os liancos em que a s miedade depositar os seus haveres o
mais d )cumentos ou titules d I, instituição.

V) Autorizar os pagamentos de pequenas despezas urgentes,
não excedentes a 200â por inez, visto como o pagamento das de-
mais contas só poderá ser feito por autceização da directoria, na
forma do art. 53.

VI) Firmar as actas de que tratam estes estatutos.

SECRETARIO

Art. 65. Ao secretario, espeettleiente, compete:
.	 I) Firmar as escelpturas e mais documento ; de que trata O
art. 64, juntamente com o presidente e thesoureiro.

IN) Subscrever as convocações para as assembléts e se,s 35eS da
'directoria.

El) Ler, perante esta, o expediente e as peças sujeitas á sua,
,apreciação.

IV) Redigir as actas das asseinbleas o sessões da directoria,
. ' subsereveado-as e assignandoets, na fórma do art. 53; ir. 10..

V) Firmar os balancetes trimesttiaes, balanços o relatarias cute .
devem ser apresentados á directora 1, e assembléa geral. 	 .

VI) Ter sob sua guarda os papeis, requerimentos e represen-
tações enviados á directoria ou assembl ,a geral, dando eatrada
deites em livro especial, como se pratica nas repartições publices.

TIIESOUREIRO

Art. 06. Ao thesoureiro especialmente compete:
.I) Firmar as eseripturas e mais documentos de que trata ó

art. 64, junctamente com o presidente e secreterio.
II) Ter sob sua guarda os valores e documentos perteaeanies

sociedade e os titules da 103 em eara,ntia ou cauções (),)s Cancelo-
nados ou emprega-los da sociedade, recolhendo, diariamente, ao
barco ou aos bancos designados pela directoria, as quantias que se
destinarem aos cofres sociaes.

III) Firmar as actas d.e que tratam estes estatutos, na fôrma
do art. 53, n. 10.

IV) Verificar a procedencia das quantias recollildis, assim
como a appliea .:ão das quantias destinadas às despezas, empresti-
mos o acquisições de titules.

DIRECTORES

Art. 67. Aos outros deus dre dore :, especial e conjuncta-
mente, compete.-além das attribeições do artgo 53:

I) Ver e examinar os bens ou titules offerecidos ein garantia,
de emprestimos, ou pata transacções propostas á sociedade, enit-
tinde parecer por escripto, sobre as condições reaes desses bons ou
títulos, sua renda,valor, ou cotação, fazendo censtar do mesmo pa-
recer qual o estado do conservação dos referidos bens mencionando
sua, situação, confrontações e caracteristicos, declara,n lo no fim do
parecer, por fórma clara e concludente, qual a sua opinião sobra . s
vantatt,ens ou desvantagens que offer. ,cem aluoiles bens ou titules
em relação ao valor do emprestime ou transacção proposta,aninele
ser o parecer entregue ao secretario, para re•Jistrara suaestra la
no respectivo livro o ser sujeito á deliberação da directoria, nos:,
termos da artigo 53.

DOS FISCAES DOS ACCIONISTAS

Art. 68. Os fiscaes dos accionistas serão em numero do ti-es.
eleitos pelos fundadores ou accioaistas, na fôrma do artigo 118, do '-
decreto n. 434,-de e4 de julho de 1891. -	 *-	 •	 •
• .Paragrapho unico. Na- mesma ciccasiã,o serão • eleitos tres
-sup'plentes, que substituirão os &lectivo:is em sua ausencla; „
inentie ou vaga.'	 •
• .	 -

•
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Art. 69. O exereicio do careci de fiscal dos accionistas é eâi-

.Pendiado e a remuneração fica fixada eia 104 mensites, para cada
Um.	 •

Art. 70. Não pedem servir corno fi.,W103 03 parentes consan-
giiinees ou afins ate o 4" grão civil. Não podem tambem os liscans
ser parentes dos 'directores até o mencionado grão.

Art. 71. Aos liscaes dos accioJistas compete:
I. Fazer exames dos docamentos, balanços, actas e livros da

eseripWraciio da socied
Il. &nitrir pareceres sobre o estado financeiro e o funeciona-

Mento administractivo da soeielade, paca serem apreseatadds á
aSSembléa geral. •

III. Promover as Crnivo_Inocs de a&embleas extraordinarias,
sempre que julgarem convenientes, expondo 03 Motivos da coa-
-vocação.

a 1V. Conferir e assinar os balancetes e quadro -financeiro que
icem de ser publicados no boletim da sociedade.

V. Zelar.Yeelaanando por escripte, peraete a directoria e as-
sembléa geral,. sempre que fór preciso a bem da fiel execuçeo destes
estatutos e das leis app icaveis a esta sociedade.

VI. Praticar tudo o mais previsto nos arts. 117 a 127 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

DOS FISCAES DOS CONTRIBUINTES

Art. 72. Os times dos contribuintes serão em numero de cinco,
eleitos annualmente pelos Solos contribuintes, na forma abaixo
declarada.

Art. 73. Junt tmente com a eleição destes fiiseaes e pela mes-
ma fôrma, serão eleitos cinco supplentes que sub.tituira-o os effe-
ctivds em caso de exsuda. impedimenta ou vara.

-• Art. 74. Compete aos fiscees dos contribuintes :
I. Assistir és sessões da directoria de que trata o art. 30, veva.

dada a dispesição do art. 31 destes estatutos.
• II. .Verificar, nos estabelecimentos bancarios, as realidades dos
deposites das quantias pertencentes zi, sociedade n'o Mais que jul-
garem conveniente, nos termos permitlidos pelos artigos 38 e 39
destes estatutos.

III. Representar por escripte á assernblée. geral ordinaria
sobre qualquer falta ou irregularidade da directoria, afim de que
a mesma assernbléa tome as deliberações que julgar de direitcae de
justiça.

Art. 75. Os fiscaes dos contribuintes e seus supplentes serão
eleitos por meio de votos escriptos, datados e assignados'peles con-
tribuintes, com declaração do numero de sua caderneta e enviados
ao director-secretario, de firma que sejam por este recebidos na
sede social até 31 de janeiro de cada anuo.

Art.' 76. No dia 1 de março do cada armo, reunir-se-hão a di-
rectoria e os fiscaes dos accionistas em sessão especial do fusão
para apurarem os votos dos fiscaes dos contribuintes que teem de
servir desta data em deante, lavrando-se a respectiva acta, que
será -assignada na firma do art. 53", n. 10, destes estatutos.

•Paragrapho unico. E' facultativo aos fiseaes que serviram no
anno anterior assistir á apurae,:to dos yotos' dos que lhes vão sue-
ceder.

Art. 77. SÓ poderão votar e ser votados para fiscaes dos con-
tribuintes:

a) os contribuintes que estiverem quites com os cofres da se-
eied ide ;

b)os que forem socios ha mais de um anuo
c)os que.forem maiores de.21 anuas ;	 •
d) os que forem do sexo masculino e souberem ler o escrever

•o idioma nacional.
•Art..18-. Só poderão ser votados para liscaes. e supplentes os

que residirem nesta Capital onde se acha á sede da Sociedade.

Pecu'io popular : .

460::.°1"De 401 a 500 socios 	 04°(10(1,
Do 200 a 400 soeios 	

De 501 a 600 sede:3 	 	 8 :00%000.
A érn de 600 socloa 	 	 10:003.00.

. Peculeo geral :
•De 600 a 700 godos 	 	 12:000$0001¡
De 701 a 1.000 socios 	  20:000400Q_
Além de 1.000 socios 	 • 	 30:000$00g

Peculio especial ;	 •
De 150 a 250 socios... 	 e'í • 10:000~De 251 a 400 ,meios  "	 .	 . .....	 20:000000
Do 401 à 600 socios. 	  	  „,. 30:v5400(4
Do 601 a 700 soeios 	 	 	  40:004000
Além de 703 socios 	  ... 50: ocapou,

Não haverá pagamento de pedulio emquantonão fôr attingidci
o minimo de inscripeões em cada série, sendo para a primeira-;
pernil.° popular-200; para a segunda-peculio geral-600,e para ai
terceira-peculio especial-150.

Art. 83. A jota será paga, ou em sua totalidade ou em presta-
.

ções iguaes, Mitos . mensalmente, de maneira que adentro de 10
Mezes fique integrado o pagamento.

O	

-

contribuinte, uma vez acceito, que deixar de pagar a jold,
faltar ao pagamento de alguma • prestação á mesma referente, ota
a qualquer outro pagamento devido, perderá o direito de receber
as quantias já pagas e será eliminado da sociedade.	 a-

Art. 84. A presta de inscripção será acompanhada de cera
tidão de idade oa prova equivalente, sendo ó candidato sujeito a
exame medico. A directoria poderá exigir outros documentsss qtie
julgar convenientes. • I	 .

Art. 85. Das impartancias da joia realizada;'80 °Ta serão leet¡a
dos ao fundo de peculios e 20 % ao fundo de despezas. 	 •

Do pro luctu das contribuições ''na coaS •• do ' fenecimento, 80,.,%1,
serão levedes ao fende'de p 3C arios'e'p. % ao. •. ftinzio	 despezass.

Uma vez eomaleta-cada, uma da's 'séries relativas -• aos pecullo1
estabelecidos, os saldos de qualquer proVenTencia que excederem
ao fundo de peculios serão assim distribublos: 20 0 / 0 zi, directoriei
-pro labore; 20 0 /° ao fundo inanievivel ou de pensões, de que
trata o art. 21; 20 "/„ que serão dados como premiosapor meio dfi
sortsios annuaes e 40 0 /,'es benecifio do fundo de restituições
remissões.

Os premias serão os' . segaintes :	 .ff
Para o peculio popular, de 500$ a2:000$030;
Para os peculios-geral e especial, de 1:000$ a 5:000$000.

• Parag,rapho unico. Quando hoáver sobra, que não fôr sutffsl.ciente ao sorteio, será cita creditada ao fundo de peculioà. , 	 ,
Art. 8i. Poderão se inscrever como contribuintes do ,quabs

quer das séries dos pecutios 'creados, os' fundadores e accionistas
que nesta data-6 de março de 19I1-fizereiu parte da: sociedade,'
confórme os respectivos livros, desde que pelo exame Medico, ta
que ficam sujeitos', pCosant ser anceitoa; sendo para os mesmos' diga
pensada a idade exieid.a pelo artigo 90.

Art. 87. Será creado una fundo de remiss5es -e restitudalea
formado pelos saldos provenientes das contribuições de cada falte.
cimento, das joias de inseripção e respectivos juros: 	 •

. Esse fundo servirá para restituir, no fim de sete .annos, 'ao,sci-
cio que desejar, a importancia da j,ia, que houver pago, SOMIO- esStirestituição sem juros, uma vez que a série a - que o mesmo Soeià 4-pertencer estiver comptesa e o sacio nada dever •1, mesma Sériée
ficando a sua inseripção anntinada e bem assim annullados quaes-e;
quer direitos e regaLas para depois do seu fenecimento.' ••

Servirá tannbem esse fundo para no prazo de 20 anno3 ser-feita
a remissão gradativa dos soeios, que não 'serão mais obrigados
a fazer pagamento da qualquer contribuição, • ficando' senipre.41
assegurado o peculie que houverein instituido, no caso de fale,Memento.	 . .„

A remissão será por sorteio e não poderá exceder a importár
eia existente nes fadam de restituições e remissões.' Será organia,zada, uma relação dos.soCio3 .re .nidos &as vagas deixadas por •eSt0e,,,'.serão preenchidas par outros, de accardo com o art. -98. 
• Art. 88. A entrada da contribuiçã,o .para a . formação' do ' neVo -peeulid será feita nó prazo da 15dia; depois, de conhecido à -plle-

	

-cimente do Contribuinte. • 	 ••
contrib:dWrSi no prazo marcado, que será de 15 dias o •	 nit

houver feito o PagaMente devido, a directoria concederá mais urna

. CAPITULO VI

• SECÇÃO DE rECULIOS

Art. 79. Fica er cada uma secção especial destinada a garantiro peculio a todas as pessoas que sem distincção de sexo,- nacionali-
dade e crença, delia qnaram fazer parte....

Art. 80. O numero de contribuintes dessa secção é illimitadoe dividido em séri.:s. Cada série terá o numero de contribuintes
correspondentes ao peculio de cada uma.

Art. 81. Além do peeulio é garantida mais uma importancia
para o funeral, que será igual á joia que houver pago, de accôrdo
cens dPeculio 'qiiieéonstár do respectivo , diploma.

Os peeulios concedidos são os seguintes :•, 	 . 	 ,Um peculicea-Popular-do 10: .0004; • um-Geral- de oa:000t.uw-Especial •-de 50:000$000.	 •	 ••

Para_o primeiro pecu1i0 verá urna Bérid'de 1,300
•

cios, com uma jota de 300$ e 'a contribuiçã;b c1e . 10$ para eadat4a
leeimeato ;

Para o segundo pseulio haverá unia série sle 3.000 socios eopi
uma joia de 1:000$ e uma contribuição de 15a para • cada Palleel
mento ;

Para o terceiro peculio haverá uma série de 1.300 soeios, conl,
uma joie de 1:000$ e uma contribuição 'ele 50$ por cada fallecba,
ment ).

Art. 82. E uquante as séries 'mencionadas no art. 81 •não
tiverem completas, aférn J a importancia, do funeral, fica gararef;
tido o peculio na seguinte proporção : 	 - - f

.	 z
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enovo prazo de 15 dias, com prejuizo do pecullo que tiver sido
instituido. Este ultimo aviso será frito por carta registrada, com
recito do ida e volta.

Art. 89. Não será pago peculio no caso de sttieidio doutra de
.12 mezes, contados do dia da insere-çao.

Art. 90. Para a inseripção na secção de peculioe é preciso:
a) Ter de 20 a 55 anus de idade e estar em guso de perfeita

eaude ;
b) Ter Ma conduta;

• c) Haver proposta feita peio candidato, por um contribuinte
OU por um agente da sociedade, ou ainda por posetia idune

d) Ter occupação que lhe gateai; t a subsistencia, fedi e ho-
4nsta,;

e) Ser a proposta acompanhada da importa,ncia dajoia relativa
ao peculio desigaado e dor documentos indispensaveis.

Art. 91 o candidato proposto se e á considerado contribuinte
da série que preferir, depois que a directoria se Louvor pronun-
ciado a respeito, cabendo a esta o direito n %0 FOCUS tl-o; sendo ene,
no caso de re iusa ao candidato, serão restitui-las as impertencias
que tiver pago e, bem assim, devolvidos os fl cunientoe que tiver
exhibido, menos a inmortaneitt pi -a pelo exame medico.

Art. 92. Será entregue ao meio remido um titulo comproba-
tivo do direito ao pecailio coecedido it s pessoas aesignadas no acto
da inserip;ão. O titulo conterá, além do nome, por exteeso, do
soei() remido, a importancia da jota, a das contribuições pagas, o
dia da inscripção e da remissão, a sua idade, o est„do socitt, o es-
tado de &tudo do dia da inserieção e da remissão e os no lie,: das
pessoas com dieetto a receber o peculio, nu eas de fenecimento. O
titulo será assignado pelos directores, presidente, thesoureiro e
secretario.

.Art. 93. O contribuinte é obrigado:
a) declarar, por escripto, a favor de quem Ioga o peculio, po-

dendo, em qualquer tempo, revogar sua deelaraç Lo;
b) na -falta de declaração, o Declino será pago aos herdeiros,

lia fôrma do direito vigente no Brazil.
Art. 94. Para serem evita-los atrazos, pretuizos e faltas, é fa-

cultado ao contribuinte ter, na calea de seeeão de necullos, um de-
posito em dialieiro, para serem satio -CiLOS os paramentos das con-
tribuições, no caso do fenecimento de al -um contribuinte.

Art. 05. No caso de auseacia, temporaria ou definitiva da
,Sédeala sociedade ou da loeilidade de sua residencee o contri-
buiure deverá deixar represeatadte loeett, afim de serem feitos os
pagamentos a que é abri alo, tem como participar á, directoria,
por eseripto, sempre que mude de nome ou de resideneia.

Art. 96. O contribuinte deve informar a directoria, sobre
qualquer irregularidade ou occurrencia que importe pesa im-
portar em prejuizo da sociedade, devendo pugnar pelo seu engran-
decimento e prosperidade.

Art. 97. O peculio não pôde ser objecto do contracto, de se-
questro, de penhor, ou de qualquer unos.

Art. 98. Quando se dor o fenecimento, a retirada ou remissão
de um contribuinte, a vaga será preenchida pelo cendi lato que,
em primeiro loga,r, tiver sido proposto e aceeito pela directoria,
na mesma serie em que a vaga se houver dado. Terá, em todo caso,
preferencia para o preenchimento da vaga o socio que oceupar o
primeiro loga.r na série immodiata, relativa ao mesmo peculio, e
que não estiver completa, desde que se obrigue a pager a quantia
de 20$ pela transferencia, sendo essa quantia creditada como
renda do fendo de peculios.

Art. 99. A mesma pessoa pôde ser inscripta em mais de uma
Orlo, desle que preencha as condições exigidas pelos estatutos.

Art. 100. Os contribuintes da secção de peculios não reseondem
• eubsidiriamente pelas obrigações que os administradores cwitraiam
em nome delles.

Art. 101. Para o effeito do pagamento do peculio, os benefi-
ciados ficam obrigados a communicar á directoria o obito do con-
tribuinte e a se habilitarem com os documentos legae.

Si os beneticiarios não fizerem essa communicação só rece-
berão o peculio quando a directoria tiver conhecimento do obito,
sendo que a importancia nunca será superior á. que lhe caberia no
dia em que o contribuinte feneceu.

Art. 102. As quantias pertencentes ao fundo de peculio serão
empregadas exclusivamente em apolices da União e do Estado de
S. Paulo.

Art. 103. Sob pretexto algum a directoria poderá desviar
qualquer quantia do fundo de peculio para outros fins que não
sejam os pagamentos dos mesmos peculios e funeraes.

Art. 104. Cada serie relativa aos diferentes peculios tera uma
escripturaeão especial.

Art. 105. E' permittida a inscripção de um casal — marido e
mulher — gozando o abatimento do 25 o/ a totalidade da
joia que ambos deveriam pagar, confórme a importancia do pe-

•cubo pretendido.
1. O casal receberá•apenas um diploma relativo a uma inseri-

pção, que ficara extineta com o fallecimento de qualquer dos
Wejuges.

1II. A contribuição em cada faileciMeilto Será eorrdspo2dento '
duas  inscripções.-

III. O conjuge sobrevivente poderá fazer nova inseripção inde-
pendente de exame medico, su . eitando-se ao pagamento de novo:
joia e aos demais pagam-ritos a que estiver obrigado.

1IV. No caso da inseripção do casal. com abatimento de 25%
não poderá ser paga a jura em prestações mensa,es.

Art. 106. Ne caso de marido e mulher preferirem uma O
inseripção, deverão aelbos assignar a proposta, fie-indo tambem
ambos sujeitos a exame medico, além de outras exigencias dos es-
tatutos.

i	 4.i.t. 107. O numero de sacies de cada série será contado pela
f numeração dos ditilomas, conservando-se a mesma numeração no

caso de preenchimento de vaga.
Art. 108. Quando no fim de cada exercido financeiro houver

saldo no fundo de despezits, relativo ás séries dos differentes pe-
cultos estabelecidos, a me-talo do sacio será, levado em conta do
fundo disponivel ue que trata o artigo 21.

Art. 109. 1) fendo de peculio de cada serie everá ter a im-
portancie correspondente á totalidade da importando, da : ioiqs,
desde lite as quantias recebi las assim o permutam, sem prejuizo
do desenvolvimento da sociedade.

DISPOSIÇÕES GER1ES

Art. 110. Pica a directoria ai/te-irada a cobrar os juros de
8% ao a:ino, no in nimo, s 	 o citeied emerestado, com garantia
de predios na sede social ou sobra caueiets. sempre . illo os d0111JS1-

tos nos bancos acting,irem á, quantia excedente a 510 contos.
Art. 111. A « Providencia » Caixa Paulista de Pensões,

mantem inetgraliza, ;a a etrieãe iiresti.da de 200:000000, em ano-
lices da divida lenifica, federal e se submette em tudo quanto 'for
ap,dieavel ás dispe.ições 1' ,.2111. tmontares do decreto n. 431, de 4
de julho do 1891, de 507, d3 dez imbua do 1903, e a queeeeier
outros que vierem a ser promulgados sobre a matei-ia destes es-
*Autos.

Art. 112. O excesso que ree dtar do fundo disienivel e depois
de pegas as despezae adminietrativas será repartido da sug..lete
forma:

1) 50 % como dividendos em favor das joias ou aeriV,R.
Desta porcentagem se á, retirada a de 10 O /. anue ,eletil te até

completar a quantia neeessaria á reilittgralizaeáo das ihip.)r-
tanci Is que forem despe,ndidas do e.ccôrdo coai o art. 17 neet,es
estatutos

/1) 30 •/0 ao fundo de reserva
111) 20 0 / 0 até :11 de-zimbro de 1911, 15 °/,, até 31 de dezembro

de 1916 e 10 °/. dessa data em diant e . aos suciee fundadores, con-
siderados taes pelo art. 3 0 destes estatutos, a titulo de boníticaçao,
de aceerdo com o art. 20 do decreto n. 434, de 4 de junto de
1891.

De 1 de janeiro do 1912 o de 19T7 em diante as partes de
5 o/ e 10 °/. que sobram destes 20 0 /0 res ert2rão em beneficio do
fundo inamomivel de pensões, assim como terá o mesmo destino
toda a porcentagem de 20 0/0, em qualquer tempo que deixem de
existir os meios fundadores, quer por fenecimento, quer pela aiie-
nação inter-vives dos titulas que lhe conferirem esta qualidade,
nos termos do referido art. 3 0 destes estatutos.

g 1. 0 A repartição de que trata este artigo só se considerará
definitivamente feita depois de approvaçao de todas as coam pula
assembléa geral.

e 2. 0 Quando o excedente do fundo disponivel dér lagar a divi-
deedos maiores d 3 12 oe, calculados sobre as joias effectivernente
realizadas, metade das que resultarem, depois de feito, tetos os
pagameatos e deduções de que trata este artigo, será ineorp,atasla
ao fundo inamovivel.

Art. 113. Os rendimentos de fundo do reembolso podem tam-
bom ser applieados ao pagamento de pensees, sempre que no
mesmo se verificar saldo.

Art. 114. As responsabilidades da directoria e dos meios tu ida-
dores são as que se acham determinaras pelo decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, que regula, o funceionamento das sociedades
anonymas.

Art. 115. De accôrdo com o art. 128, segunda parte d ) de-
creto n. 434, do 4 de julho do 1891, fica estabelecida a clausule do
não poderem ser modificados ou alterados os seguintes artigo
destes estatutos: 1, 16, 17, 21, 24, 26, 46, 47 e 61.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES TRANSITortuR

Artigo unieo. Continuam em vigor os ultimes estatutos appro.
vades pelo Governo da Republica, e,ntrando estes em vigor da-
quella data em diante, casa sejam approvatioe puiu n1 .3a111J Governo
da Republica.
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,

Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, no
Palacio do Cattete; sob a presidencia do
Exmo. Sr. Marrehal Hermes da Fonseca,

:o despacho collectivo semanal do Minis-
terio.

Ilemmes..•••n••

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, os Srs. Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura, Industrie, e Coma
mordo; general Dantas Barreto, ministro
da Guerra ; almirante .Marques de Leão,
ministro da Marinha ; Dr. J. J. Seabra, mi-
nistro da Viação, e Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia.

I O Exmo. Sr. Presidente da Republica as-,
hontem, ás 11 horas da roaahã,:),Ika

•
O Exmo. Sr. Presidente da Repu1dica,

acompanhado dos Srs. Dr. J. J. Soabra, mi-
nistro da. Viação ; senador Pinheira Ma-
chado, general Persilio da Fonseca, chefe da
Casa Militar da Presidencia ; Dr. Alvaro
de Teffé, secretario ; Dr. Beliaario Tavora,
chefe de Policia ; t3nente Mario Hermes
da Fonseca, ajulante de ordens, e Dr. Ar-
menio Jouvin, director da Imprensa Na-
dional, assistiu /tentem, no einamatographo
Odeon,á exhibição de uma fita representando
os trabalhos das obras do porto do Rio
Grande.

elleielmnealwa

O Se. Dr. Alvaro de Teíré, secretario da
Presidencia da Republica, em nome do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
foi hontem Cumprimentar o Sr. Irving
Dudley, embaixador americano, por motivo
do anniversario da Iadependencia dos Es-
tados Unidos da America do Norte.

O Sr. Dr. Alvaro, de Teffé, secretario da
Presidencia da Republica, em nome do
Esmo. _Sr./Oreehal Hermes da Fonseca, vi-

_
sitou hontere depirtado Rapai:na° do 34N

r	 • -	 ;

randa, que-se acha enfermo.
•n•nn••n

_Por aviso de 26 de junho passado foi pelo-
Ministerio da .Fazenda concedida a isenção
de direitos , pedida pelo governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em telegram-
ma de 16, para 41 volumes com material
destinado ao Hospital de Caridade e 1.26

., ditos, contendo uma barca para o transpor-
, te de pessoal e generos e destinada á nave-

gação do rio Salgado.
A isenção, dado o caracter urgente do pe-

• dido, foi concedida sem apresentação de
documentos, mas mediante termo de res-
ponsabilidade, com o prazo de 90 dias, para
O preenchimento das formalidades legaes e
tendo em vista que o Estado do Rio Grande
do Norte garante perfeitamente a Fazenda,
no caso de verificar-se qualquer irregula-
ridade na sabida dos respectivos volumes.

— Eis os termos do telegramma do go-
- vernador do Rio Grande do Norte:

aNata1,18—Peço V. Ex. isenç -i o direitos me-
- diante termo responsabilidade accôrdo art.11,

regulamento 8 março este anuo, 41 volu-
mes material destinado Hospital Caridade,
conforme requisiçaa 5 corrente e 1.276 vo-
lumes contendo barca transporte pessoal,
generos sobre rio Salgado.

Corchaes saudações. — Alberto 11.1"aranb,ao.

a-E' esta a redacção do aviso, sob n. 40:
Declaro-vos, pára os devidos fins, que

o Sr. ministro. attendendo ao que solicitou
o governador desse Estado, em telegramma
de 16 do corrente, resolveu, por acto de 19,
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade, com o
Rrazo de 90 dias, para o preenchimento das
Jormalidades legaes, de 41 volumes, conten-
do material, destinado ao Hospital de Cari-
dade e 1.276 ditos, contendo urna barca
para transporte de pessoal e generos, e dos-
tinada á navegação do rio Salgado. —Jovita
Eloy,

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte.>
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NOTICIAM Soade do InátitUto de Pioteceão -e Assistencia.
, • _ á Infanda, á ;na distribuiçã.o'de aoectWros

feita por esse estabelecimento a 2:00) crian-
ças pobres.

S. Ex., que se fez acompanhar dos Srs.
general Persilio da Fonseca,. chefe da Casa
Militar; Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
Presidencia; 1 0 tenente Mario Hermes, aju-
dante de ordens, e Dr. Fonseca Hermes,
lettder da maioria da Camara dos Deputados,
foi recebido naquella instituição de caridade
peio respectivo director, Sr. Dr. Moncorvo
Filho, e por tecla a directoria.

Em seguida visitou demoradamente as
dependenclas do vasto edifico, no que roi
acompanhado pelos representantes da im-
prensa e grande numero de convidados.

A visita dó Esmo. Sr. Presidente da
Republica terminou depois do meio-dia.

Antes de se retirar, S. Ex. annunciou ao
Sr. Dr. Moneorvo Filho a boa nova de que
seria cedido ao instituto um terreno do
cinco mil metros quadrados, no morro do
Senado, para conitrucção do edificio pro-
pria projectado para a,quelle estabeleci-
mento.

Essa declaração roi recebida por entre
palmas e accla.mações ao Exmo. Sr. Mare-
chal Hermes, accIamações essas que se prc-
lougaram até ao momento em que S. Ex. e
sua comitiva se retiraram do instituto, de
onde levaram a melhor impressão.

Foi hontem ao Palacio do Cattete de'spdà
dir-se do Exmo. Sr. Marechal Hermes . da.
Fonseca, por ter de seguir para a Europa',
o Dr. Noemio da Silveira, curador geral (19! .
orpliãaa do D'stricto Federal. . -

Procuraram hontern o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, la esidente da Rea
publica, os Srs. general Pinheiro Machado,-
Dr. Oliveira Botelho, deputados Frederico
Borges, Nicanor do Nascimento, barão do
Monjardirn, Baptista da aIotta, Graccho Cara
doso e Antonio Nogueira; Dr. Cunha Vasa
concellos, coronel Silva Pessoa, Dr. Moura'
Brazil, Malcher Bacellar, Alexandre Stoa
ckler, Alfredo 13acellar, Sá Vianna, Arthur
Cavalcanti, coronel João A. C. Campos;
tenente-coronel Mendes de Moraes, Sadoclai
de Sá, major Epiphanio Alves, coronel Apoia!
linario Maranhão, major Alfredo Barros,
tenentes Moura e Cunha, Joaquim Guima,-,
rães e Oscar Guimarães.

Na, ordem do dia da sessão de hontem . de -
Senado foram votados diversos projectos dp_
lei.	 •

A votação foi interrompida por oecasiãO
de discutir-se a indicação do Sr. Mendes de.
Almeida propondo a modificação do art. 17::
do Regimento interno daquella Casa do Con-
gresso.

Sobre essa indicação faltaram, alám do seu
autor, os Srs, Urbano Santos e Severine_
Vieira.

•nnnn•n•
O expediente da sessão de hontem da Caa'.

mara, dos Deputados constou de officios dó,
Sr. 1° Secretario da Senado sobre o anda,-
mento- de projectos; do Sr. ministro da
ção enviando as representações em que aa.
populações de Corinhanha, Bom Jardim, Jial

1anuaria, B irra, Pirapóra., Santa Rita, Joaa,
zeiro o Morpará lembram a conveniencia dó'
ser realizado o projecto sobre o serviço de -
barragem e aproveitamento dos rios dõ'
Brazil, apresentado á Câmara, em 19084, -
pelo engenheiro Joaquim Silverio de Castro.:
Barbosa ; mensagem do Sr. Presidente d01.
Republica, remettendo antographos de resca:‘
luções sanceionadas ; requerimentos do cas-,iI
pitão-tenente graduado Manoel José Soare-s;
veterano da guerra do Paraguay, pedindd'

'lhe seja concedido o soldo da patente da sem
taV:!.1graduação e do veterano da guerra do Paç2j

rageay Gonçalo dea Rocha, pedindo uma j
-,pensão.
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Na sessão de hontem da Camara dos Depu-
tados foram apresentados os seguintes pro-
jectos de lei:

Da Sr. Carvalho Chaves e outros:
40 Congresso Nacional resolve:
Art. 1.° Fica extensiva aos guardas-mo-

res e SOUS respectivos ajudantes de todas as
alfandegas da Republica a disposição do

• art. 72, n. 2, da nova consolidação das leis
das allandegas.

Art. 2.° Ao guarda-mór da Alfandega fie
Para,nagná, se abonará a gratificação m-
oita' de um conto de réis, pelo serviço de
barra.

Art. 3.° O poder executivo fica autoriza-
do a abrir o credito necessaaio para occor-
rer á dospest creada, com a presente lei
revogadas as disposições em contrario».

Do Sr. Celso Bayma
« O Congresso Nacional resolve
Art. 1. 0 A Constituição poderá ser re por-

usada, mediante iniciativa do Congresso
Nacional ou das legislaturas dos Estados.

Art. 2. 0 A iniciativa da apressntação
propasta da reforma poderá, ser feita pela
Camara dos Deputados, pelo Senado e pelas
a,ssembléa,s dos Estados.

Art. 3." A iniciativa da discussão, nos
termos do art. 90, a 2s , da Constituição,
compete á Camara, dos D aputados, quando a
proposta da reforma for apresentada por
urna quarta parte, pelo menos, dos mem-
bros de qualquer das Cismaras e tiver sido
apoiada por dous terços de votos da totali-
dade dos seus membros, em uma e outra
casa do Congresso.

Art. 4°. A iniciativa da discuaei com-
pete ao Senado, quando a proposta da re-
forma for solicitada por dons terços dos Es-
tadoip representados pela maioria de votos
das suas legislaturas, tomadas no decurso
de um atino.

Art. 5". Considera-se prejudicada a pro-
posta que não for approvada nem rejeitada
durante a legislatura.

Art. as . Não é licito ao Congresso estabe-
lecer ou approvar disposições novas ou di-
versas das apresentadas na proposta, da re-
forma.

Mi.	 As reformas constitucionaes não
poderão ser votadas.»

D) Sr. Homero Baptista e divarsos repre-
sentintes do Rio Grande do Sul:

—«0 Congresso Nacional resolve :
Art. 1°. E' concedido ao governo do Esta-

do do Rio Grande do Sul, de conformidade
com as leis em vigor, o direito de desapro-
priar os terronw e predios particulares que
forem necessa,rioa á, construceão das obras
do porto da cidade de Porto Alegre e, bem
assim, o dominio directo dos tarranos ac-
crescidos ao longo da cães e em toda a lar-
gura da rua olo mesmo cães.

Art. 2°. Gozarão das vantagens e favo-
res de alfandegados os arma,zens (pie fo-
rem construidos para o serviço do cães do
porto.

Art. 30 . Fica isenta da todos os direiioa
alfandegarios a importação do material
destinado ás obras do cites, armazens e
demais instalirrçTes do porto daquella ca-
pital.

Art. 4°. O governo federal cederá ao do
Estado do Rio Grande do Sul, pelo tempo
que tar necessario, uma passante draga,
para auxiliar a dragagem dos cailites inte-
riores.

Art. 5°. Revogam-se as dispasafies em
contrario.

Não houve numero para a votação daa

illaterias constantes da ordam do dia da

! sessão de hontem da Camara dos Deputado,
tendo sato encerradas as ili , cussi-ias dos pro-

jecto ; que nella figuravam.

Para substituir o Sr. Balthazar Bernar-
dino na Commissão do M rinlia e Guerra da
Cantara dos Daputados, hoatein nomeado
o Sr. Ramos Caiado.

O Sr. Dr. Francis	 Sanas, Ministro
I da Fazenda, esteve honrem na Imprensa

Nacional, afim de assistir ii, inauguração do

seu retrato, calcando na sala que tem o
nonas de S. Ex., por iniciativa, dos opera,rios
dae ()Usinas de comnosiaãs.

A's 2 horas da lar!', o- Sr. Dr. Fran-

cisco Salles, acompanhado de sua Exma.
, familia e do chefe e °inalar:a do seu gabinete

Srs. Drs. Jovita Eloy, 'Mano Brandão Filho,
Saul Ballo, Saturnina Padua, Flavio Penna e
Manoel Carvalho, chegou ao edificio da Ema

prema Nacional, sea'lo recebido á porta

pelos Srs. Drs. Armealo Jouvin, director

deste estabelecimento, 	 i therme Catramby,
•

seu secretario, Machado maior, onicial

gabinete, redactores n lo 1 iteio Official e func-

cionarios de todas as se 'ÇÕC,'S da Imprensa

Nacional.
S. Ex. e Exma. familia foram conduzidos

ao gabinete do Sr. director, onde já se acha-
vam Os Srs. Drs. J. J. Soabra, ministro da
Viação; Honorio formata, director da Casa
da Moeda ; Abdenag.o Alves, director da

Receita Publica do Thesauro Nacional; Syl-
vio Moita, Oliveira Bali), Henrique Hasslo-

cher, Nogueira Parana auá,. Eugenio Pour-

cher, Eduardo Victarino, Silvia() Carneiro
da Cunha, Hollanda, Cunha, Paulo Barreto,

da Gele de No! .Tarbas de Carvalho
e Carvalho Aze elo, 40 .1"(eL; J.J. Casar,
d'al Republica, e mui as outras pessoas.

Trocados os cumprimentos, o Sr. Dr. di-
rector da Isaprens t Nacional convidou os
Srs.ministros da Emenda e Viação e demais
pessoas a visitarem o estabelecimento.

Foram então pereasridas todas as depen-

dencias da Imprensa Nacional, recebendo os
Sas. ministros as neaassaria,s informações do

Sr. Dr. Armando Jou
Nas diversas &Haia ts foi folio demorado

ex une do serviço, mostrando-se os Srs. Drs
Francisco Salles e J. J. Seabra satisfeitos
pela maneira expediu com que eram con-
feccionados os varias trabalhos adilas exe-

cutados.
Foram tambem visitadas as obras do novo

edificio destinada aa almoxarifado da Im-
prensa Nacional, prestando tsnlos ora eselares

cimentos ao Sr. ministro da Fazenda o Sr.
Leopoldo Rocha, engenheiro incumbido da, .
direcaão dessas obras.

Daha tolos os paesantes (Lr:giram-se
sala Dr. Francisco Saltes, onde se realie0e

inauguraçãa do retrato de S. E.
Os opsrarios recebrram os Srs. ministro

da Fazenda e •Ia, Viação com salvas de pal-
mas e acelamações aos nomes dos Srs. Ma,'-
rachai Hermes da Fossem, Drs. Francisco
Salteis, J. J. S iabra. Armenio Jouvin e gene
ral Piahairo Machada, atirando as operarias
pedalas n li rosa sobre a *Exma. esposa de
Sr. Dr. Francisco Saltes.

A sala achava-se ornamentada com ba,11;i,
deiras e folhagens.

Ao ser corrida a costina (pie velava o rej
trato a inauaurar-s a os operarias prorom-
param cru aclamações ao manifestado.

Nessa oceasião, o operario r'edro erro de
Castro leu o seguinte discurso

«Esmo. Sr. ministro — Cum '1 transfora
mação por que acaba de passar a ImprenSá
Nacional, todas as offiainas, por escolha es-
pontanea de seus obreiros, tiveram designa,-
ções especiaea.

Nas, os typographos compositores, como
um attsstado de gratidão a a muito ques
V. Ex. tem feito psr este estabelecimento
lando-nos lua, ar, hygiene e direitos. esco-

Ihruno,.3 o nome n te V. Ex., que foi collocadá
como &ai:alm. :5,o desta sala de trabalho o
hoaa gostosamente, festejamos com sincero
enilmarasuo a colocação do retrato deis
V. Ex., que passará a presidir os tio,s0a
trabalhos.

O: traços de V. Ex.. concretizados no re •
trato que ora inauguramos, foram lançado
por mão dia aperario que, nesta mesma relia
ema, connosco labutou.

Talvez não tenha os primores: da arte,
mas traz tas s ni coajuncto a vontade expressa
e o esforço leal de todos nós.

Certo, neste momento mu que attrahimos
V.Ex . a este recinto, não se tornaria oppor-
tuno fallar em outro assumpto. senão o que,
deu togar á presença deV.Ex. e demais con-
vivas ; porém, a nossa alma está. em sabre.
salto e estou certo que me perdoará, si por,
ventura as minhas palavras se desviam,'
por um momanto, para assurapto diverso...

Hit dona exerdica s ima a lei orça,mentari
da Rapublica, em dispositivo expresso, man-
dou pagar aos operai ioa os domingos e dias
feriados.

Essa disposição legal já foi aproveitadá
nas ultimas reformas operadas em reparti-
ções (lependantes dos alinisterios da Viação
e Guerra e fazem parte integeante dos seuJ
respectivos regulamentos.

Quer dizer, que ofilcinas ha, da União, que
jamais suão privadas dessa salutar
tida.

A Imprensa Nacional não tem no seu re,-g
gidamento a garantia dessa medida ; entrea
tanto, Sr. ministro, é alia digna de gozai-a
pelo augmento consideraval de sua prcki..
ducção.

De alguns tempo, depois de normalizadrt
a nossa vida de trabalho, depois que dela
xamos de ser uns mechanismo sem o tempo
para lubrificação, depois que tivemos hosel,g,
para refeição e podemos respirar uns aia
puro e hygienico, os nossos branoa, cora força,
multiplicadas, começaram a deaeaayolver
sua producção.	 , • .



- Diz elle : (a razo pela qual, a despeito
"do desenvolvimento das faculdades pro-
ductoras, o salario tende, constantemente,

•a um minimo que mal chegará para uma
l'I‘parcimoniosa subsistencia, é que, com o
.Incremento das faculdades productoras, a
renda propende a augmentar, produzindo
:assim uma tendencia constante a rebaixar
O salario.,

i, Sr. ministro ,- Sabemos que a Republica
,:está ameaçada de grande deficit, e só um

notivo tão poderoso daria lagar a que fosse
sproposta •a extincção da medida a que me

r-rpferi • porém, V. Ex., alma genuinamente
„.r epubficana, que com grande tino adminis-
trativo elevou as finanças do prospero Es-

lado de Minas Geraes e que com admiravel
distincção vem dirigindo a pasta da Fazenda,

• snão fará questão capital dessa proposta,
'05orque ella trará a miseria ao nosso lar,

• . furtará a alegria de nossos filhos, pertur-
'".bando completamente a nossa vida intima.
, - V. Ex. passa a ser o nosso patrono, e sa-

beremos ._correspondar a todos os beneficias
r,que nos dispensar, não só com a nossa gra-
pdão sincera, como dando ao Estado a pro-
"ducção exacta daquillo com que- nos tri-
butar.
* E antes de' encerrar, saibam V. Ex. e o
excelso Sr.MarechalHermes,que na Imprensa
Nacional não existe só o operaria: aqui
,tambem palpitam corações patriotas que
è•stã,o apparelhados' para defender a Repu-
boa e o actual Governo em qualquer mo-
Mito que periclitarem as nossas normas

overnamentaes.
Aqui se acastellam o operaria e o soldado

ã, Republica. Permitti, pois, que inaugure-
nos o vosso retrato. Sr. MilliSÉr3, para que
"kta justa manifestação repercuta no lar de
V. Ex. e della possa compartilhar vossa

xma:- consorte, em nome da officina Dr.
ra,nciseo Saltes, peço a fineza de entregar

a vossa" Exma. esposa esta modesta lem-
krança.

Viva o Sr. Marechal Hermes!
-Viva o Sr. Dr. Francisco Salles I 9 -
e
Após o discurso, que foi muito applau-

. dido, os operarias entregaram á Exma. es-
osa do Dr. Francisco Saltes uma corbeille

e flores naturaes com a seguinte dedica-
tolda: c A' Exma. Sra. D. Anna de Aquino
Salles, os operarias da composição da Im-

rensa Nacional). Ao Sr. ministro da Fa-
enda as operarias offerecerann ramilhetes
e flores.	 • •
;Agradecendo, o - Sr. Dr.: Prancisco Sanes,
alto. commovido, disse, 'em resumo, que"o,

ilizava bastante a iniãaiivados-ope

.' Leais Blane, no seu livro. L'organisation
tt "travetil, • muito acertadamente. niz que
ara se levantar um paradeiro á devastação
a miseria, é forçoso que o Governo se ar-

Vare em regulador supremo da producção,
kniado pela norma salvadora da justiça hu-

,ana: — dar a cada um segundo suas n0-

1 
iáeidáctes ; exigir Cm proporção com as forças
1e aptidões.
- _ Felizmente,Sr. ministro, não e•tamos pre-
ás aos interesses do capital que exige rendo-
ás juros, e po. • isso, em nome da nossa pra-
Xucção, unico factor que nos eleva perante
o poder publico, podemos fazer pondera .

asde ordem economica, o solicitamos a
litteUção daquelles que bem intencionada-

ente- nos dirigem.
-Henry George entende que "a causa "pri-
assaria do abatiwento industrial e da per-

-,ssistencia da pobr7za está exclusivamente na
-.tendencia, a deprimir os salarios.r-
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ranjas dalmprensa Nacional, inaugurando a
sua Photographia naquella sala de trabalho.
Essa demonstração, de agradecimento pelos
bmeficios do actual Governo ao operariado,
deveria ser dirigida, ao Chefe do Estado, que
é quem imprime a direcção em todos 03

negocias publicas. Na pasta da Fazenda o
orador cumpre, apenas, o seu pensamento.
A S. E. é que devem ser dirigidos os reco-
nhecimentos dos operarias da Imprensa Na-
cional.

Agradece a iniciativa de to dedicados ho-
mens do trabalho perpetuando a lembrança
da sua passagem na pasta da Fazenda.

O Governo da Republica não faz mais do
que auxiliar os que prestam o seu concurso
á administração ; só deseja a paz e a tran-
quilidade do operariado brazileiro e, em-
bora lutando com dificuldades financeiras,
saberá fazer justiça e empregará tolos 03

esforços para que de relativo bem-estar se
vejam sempre cercados os operados.

Depois de outras considerações, termina
S. Ex. enaltecendo a competente, honradao
e operosa" administração do Sr. Dr. Ar-
menio Jouvin, e uma salva de palmas co-
briu as ultimas palavras do Sr. ministro
da Fazenda.

O Sr. Dr. Francisco Saltes pediu, depois,
permissão para agradecer ao Sr. Dr. J. J.
Seabra a sua presença naquella solemni-
dada.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, levantou então
um viva ao honrado ministro da Fazenda
do Governo do benemerito Marechal Her-
mes da Fonseca e ao Sr. Dr. Armenio Jou-
vin, sendo calorosamente correspondido.
Repetiram-se de novo as acclamações aos
Srs. Presidente da Republica, ministros e
director daImprensa Nacional,

O Sr. Catullo da Paixão Cearense tamboris
saudou o Sr. Dr. Francisco Saltes.

Na sala (Marechal Hermes da t'onsen,a, o
chefe gorai das oficinas de encadernação, o
Sr. Josué Guedes de Mello, offereceu ao Sr.
Dr.Francisco Salles, em nome dos seus com-
panheiros, uma carteira de couro da Russia
e uru porta-cartões, trabalhos executados na
Imprensa Nacional.

No gabinete do Sr. director, faltou o Sr.
João Gondim, revisor da Imprensa Nacional.

Em seguida, S. Ex. e as demais pessoas
presentes assistiram ao exercido do esgrima
de bayoneta, realizado por operarias do esta-
belecimento, sob a direcção dos tenentes do
exercito Arthar Baptista de Oliveira e New..
ton Cavalcante:.

Julho

- Mostraram-se	 presentes agradavel-
mente surprehendidos pela precisão dasáisa+
nobras, attendendo-se, principalMente, ao,
pouco tempo em que estão sendo miniStra-
das as respectivas instrucções.

Nesse sentido, o Sr. Dr. 'Francisco Salles
felicitou o instructor Sr. 1° tenente Arthur •
Baptista.

Findo o exercicio, retiraram-se os Srs.
ministros da Fazenda e da Viação, com .as
mesmas for.nalidades com que foran rece-
bidos.

Após a retirada dos convidados, o ope-
rariado da Imprensa Nicional, desvaneci
pela honrosa visita que acabava de raceber
o estabelecimento, dirigiu-3e, em massa, ao
gabinete do Sr. director, onde o inspector
technico, Sr. José Xavier Pires, saudou en-
thusiasticamente o Sr. D. Armenio Jou-
vin, felicitando-o pela demonstração "que
acabava de dar ao Sr. ministro da Fazenda
do incontestavol prognisso da Imprensa. Noa,
ciorial.

Respondeu o Sr. director, declarando 30

ufano e orgulhoso por aquella, explosão
espontanea de amizade e de solidarie-
dade por parte do operariado, manifesta-
ção essa que julgava sincera, porquanto,
além de supe:im hierarchico, é amiga dos
operarias. Tom a conscienCia de pautar seus
actos de accordo com os d clames da justiça
e conforme os 'merecimentos . daquelles que
trabalham nesSa, grande oficina. Por 'isso
está certo de que em cada funccionario conta
não só um auxiliar dedicado como um ver-
dadeiro amigo.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin terminou er-
guendo um viva ao operariado da. Imprensa
Nacional.	 •

Os operarios e operarias retiraram-se
então acclamando o Sr. director.

E assim terminou a festa commemorativa
da inauguração do retrato e da visita do
Sr. min:stro da Fazenda á Imprensa Na--
cional.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-,
nistro da Justiça os Srs.: senadores Tavares
de Lyra, Bernardino Monteiro e Augusto de
Vasconcellos ; de.,utadcH Antonio Noguiira,
Joviniano de Carvalho, Graccho Cardoso, Be
thencourt Filho, Carvalho Chaves, Erico Coe-'
lho, Teixeira Brandão, Diogo Fortuna, Al-
cindo Guanabara e, Nicanor Nascimento ;
Drs. Mello Mattos, Pacheco Leão, Nunes Ri-
beiro, Juliana Moreira, Elpidio Trindade,
Enéas,Galvão e Ibrahim Machado, contra-
almirante Araujo Pinheiro e coranel Silva
Pessoa.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
Sr. prefeito do Districto Federal, afim de que
possa per tornado na consideração que mere-"

Jap
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cer, o officio em que o director do llospieio
Nacional de Alienados pele providoilei ts
para o calçamento da rua Einilio Carneir o,
na estação do Engenho de Doutro.

Ao jniz federal da l a Vara dO n lar011 o Sr.
mi listro ila Justiça, em rospoRta a uni pe-
dal ) do informações, que, soguado In:enfim
a •):.efatura, de Policia, Arbillir Goma u 10

Atin•-i•la, a favor de quem foi impetra to
hube,2-corpus, não se acht preso.

.M.1n41n12.1.1wielM

O Sr. ministro da Justiça agradwoli
govorir-lor do Estado do Amazonas a re-
mossi qui) Dm fez de um exemplar ti t
leccào de leis, decretos e regulamentos da-
quelTe Estado, relativos ao atino do 1910.

Na concurrencia aberta polo Ministorio da
Justiça para a construcção de tua ravilhão
no parque do Pa lado do e toti apro,00 a-
ram propostas: Terra & Irnimo, not•
riria° & Lima, p ir Ii3:50:).$; o Vilderio Me-

deiros, por 19:00000d.

Pelo Sr. ministro da Just'ea foi concedido
e.rev,,ter á carta roga t expedida paias
justiças da Allemanlia ás do Ria Graalia) tio

Sul, para tomada de iiep ,imontos no iuter-
es,t) da acção movida, par Conrad Ilenrick
Denner contra Luckger Comp.

O Sr. minisiro da Justiça transmitia%
para sor informado, ao juiz da V Vi ira Cri-
minal o reipierimento do Adolaho Perto de
Azoveilo, pedindo perdão, e ao juiz da Vara
Criminal, para ser toma to na consideração
que merecer, o de Washington Weber, pe-
dindo saa transfeuncia da Casa de Detenção
pari a de Correcção.

O Sr. conselheiro João Alfred•), presidente
do Banco do Brazil, teve liontom maga c,n-
ferencia com o Sr. ministro da, FitzendJ,
Thesouro Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-
tem o seguinte despacho:

.tt Ceará, 3—A1fande•,:a arrecadou junho ul-
timo 1.578:786$002 ; em igual mez do exer-
cida anterior 368:82r43 j3. Differença para
mais 309:959$G10. Folgo assignalar que essa
é a maior renda arrecadada até.liuje.
.à.êtrieS. — FM2CiSCO CarileirO, inspector.

Elwain hont . im nomeados pelo Sr. mi-
nistro da, Eiz•inda.:

Luiz de Ol i veira Lima para o Jogar de
escrivão da cillectoria em Espirito Santo
do PinJial, Estado de S. Pau t o ; José Rodri-
gues da Silva Munhoz para Weritico togar em
Serra Negra, no mesmo Esta lo ; Manoel
Torquato Alho pira identicó lagar em Bre-
ve, voado do Pará ; Jayme Ribas para o
Jogar de delirado da Directoria de E ztatis-
tica Commercial,no Estado do Pará, d tirante
o impedimento do serventuario effectivo.

O Sr. ministro da Fazenda assignou
iittri . :s actos, declarando sem effeito o

titulo que nomeou Fiaminio Mariamo Oli-
veira. para o logu) de escrivão da colleicto-
ria em Serra Negra, Estado de S. Paulo,
visto não haver prestado fiança ; que a
D. Eulina Feriieira, de Souza, filha do capi-
tão reformado do Exercito Virgilio Ferreira
de Souza, compete a quantia mensal de 50$,
metade do soldo ; que a DD. Tri(ina e Maria
Loopoldinoi de Sant'Annê, irmãs do tenente
capellão reformado do Ex ercito padre
Diogo od lo sant:Anna, compete a quantia
morisal dt ?O5 50, a cada uma ; e que a
D. Anua Cintra Magno da Silva, viuva do
tenente-corimeli do Exercito Raymundo
Magno da Silva, compete a quantia mensal
de 16i)Vt,O.

alam ge...nnn•nn•••

O Sr. do Jatado JosiS Carlos de Carvalho
teri quinta hira, ao meio dia, uma c)níe-
rencia qn o si . . ministro da Fazenda, sobre
a.ssump os Lo Rio Grande do Sul.

n••nn•••

O Sr. ministro da Fazenda concedeu hon-
tem iseuçõe; do direitos

A João Nopomacon) Saraiva de ik Negror-
que, para o material do abastorintento
tragna, importado pelo porto de Fortaleza

A Piicitica Severiano, João Carvalho, João
Bezerra e Pedro Ingeria), para materiaes
importados ,prlo mesmo porto

A' Santa (7),:sa. do Miserieordia. de S. Paulo,
para material importado pelo porto do
Santos

Men-. fia Parahyba do Norte, para mate-
rial imnortialo por Cabedello

A' Conpanluia Commercio e Navegação,
para material importado pelo porto do Rio
de Janeiro

Ao Nlinistcr'o da Agricultura, para o ma-
terial destinado á Escola de Aprendizes Ar-
tilices do Ceará

A' The \Vestem Telegraph Company, para
o material importado pelo porto de, Belém,
Pará ;

A' Time Great West)rn of Brasil Ra Willy
COMpany, para o material importado pelo
porto do Recife

A J. W iker & Comp., para o material
das obras do porta desta Capital.

•••••••n•n•nn11n.n

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 4:839075, ou ouro nacional 130.,000,
e libras 308.

A Caixa. de Cotvec,ão trocou hontem
tas dilaceradas na importar/ciai de 2:30400Q.:

A existen:ia em ouro hontem na Caixa
de Convarsão era de 270.054:223$8O3,
valentes a C /8.603.614-18-3.

Pia Ca xa tia Amortização foram trceá- n
d • 8, i101)1,C»11, notas dilaceradas e por sol).*
stituir ia impertancia de 104:850P00.

Na Primeira, Pagadoria do Thesouro,
gani-se, ho o, te; seguintes folhas:

!Net& Poi technica, iiymnasio
ti' il e militar c diversas peni:iõcis

da
11•n•nnn1111011

O Sr. almirante Baptista de Leão, llliniS'n

trO da Matinha, organizou uma ti ii isão.)
mixia com,-oista, do cruzador Barroso, scout

B.-gte, contra-torpedeiros Temoyo, 1'ar4

Jftallo Grossu, Paraná, Rio Grande (10 Nort0

e Suviipe para comboiar o paquete Bahin.

que no dia li do corrente seguirá até o E.s •
tado da Palita.

.;
Para, cornmandar a d.Vi ãu mixta, qUe

deve acompanhar o Exm. Si'. Presitionto da,
Republica ai sua proxima visita ao Estada
da Bilui t, foi nomeado o Sr. contri-ahni-/
ramo .litnoel Ignacio Belfort

Do porto de Santos, no Estado de S.PartItn;
com esc t:a por Angra dos Re"..,3, no Estad,a"
do Rio de Janeiro, chegou liontet)i aa
porto desta Capital o contra-torpedeira•
Seryí lie, que foi incorporado á tiiviS
mixta.

Para o cargo de immediato, interino, do
contrai-torpedeiro Ri., Gr,z;We cr)	 ny,
nomeado o capitãi-tenciite Frederico de S45,
Castro Menezes.

Para servir na Escola Naval, desta Capf-i
tal, foi nomeado o capitão•tenente itoaqui4;
BitarquJ de Lima.

•••nn1

O capitão-teneAte Ilyppolito Fleck Arêaá.;.
foi nomeado para o cargo. de ajudante int
rino do Arsenal de Marinha desta Capital

Ao Sr. preaente do Estado do Rio Gcande
do Sul o Sr. ministro da Justiça declarou
que, segando informação do Ministerie

• Fazeoila, a deprecada do . luiz da comarca de
Taquary, relativa mi successão de ••osé An-
tonio Ribeiro, foi julgada em sessão da
Junta de Favenda, em 2J de março uitimo,
não toado sido effectuado o rispe tivo para-
mento por falta de reclamação do inter-
essado.

O Sr. ministro da Justiça, em pe .:no:ta, a
11 /Ti pedido d) tal' • i 	 do juiz federal d

- 2' Vara, para resolver sobre o teuicas-corpus
impet:).ido a favor do Karl Felisch, declarou
qiie pio G is-era da Allomanly, foi requisi.
tada , á v i.ta de mandado de prisão, a
dot• ação desse osirangeiro, para ser extra-
ditall) pel s crimes de estelliona r o e quebra
fraudulenta, conformo os documentos re-
met riidos ao mesmo juiz.

Sabiram, na, mesma data, 50:107:5170, OU"
oura nacienal 750$00J, libras 3.772 1/2 0 '•• n••• nfrancos 2.211.

Na Caixa de Amortização pagam-se, hoj-.
dos estabelecimentos bancarias, os juros de
ai/Ao:tis 1 t divid 4 publica correspondente0
ao semestre prox_ ...imo lindo.

A imita administrativa da Caixa de Amor;
tização rermia-se, h intem, afim de proce'-
der ias traiia,i n I .OS de conferencia das notas
trocadas dar inte o mez de maio proximo
pa.siado, em numero de 402.3(33 e na impor?.
talle.a total de 7.442:691$000.	 _•s•
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O capitão dá fragata reformado, José An-
•‘nio da Silva Guimarães foi nomeado para
'o cargo de delegado da Capitania do Porto
desta Capital, em S. João da Barra, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Foram determinadas as passagens — Dos
'engenheiros machinistast 208 tenentes: Ge-
nesi° Gonçalves dos Santos, do cruzador
Republica; Athanagildo Guimarães, do cru-
2adorstorpodeiro Parah,yba e Luiz Alberto de
Faria, do navio escola Tamandará ; dos sitio-
Machinistas: Braz Fiorenciano, do rebocador
Gaivota; Martiniano Alcebiades Porciuncula,
do cruzador torpedeiro Amazonas e Mario do
Oliveira Guimarães, do cruzador-torpedeiro
Pard; dos mecomicos navaes de 2e classe:
()atavio Ribeiro da Costa Maia, do vapor An-
drada; Hsi pp dito Pinto de Oliveira, do cru-
2ador Republica; José Bento Soares e Antonio
de Carvalho, do cruzadorOorpedeiro Tym-
lnra; Antonio Assenço e Arthur Vieira da
Silva, do cruzador-torpedeiro Amazonas; Ar-
thur devei ano Nunes e Angelo Joaquim La-
deira, do cruzador-torpedeiro Para1iyb2; Ma-
noel Venancio Lopes Otton, do cruzador-tor-
pedeiro Alagáas; José Manoel do Espirito
Santo, do cruzador-torpedeiro Santa Catha-
rina, todos para o encouraçado S. Paulo ; do
2° tenente engenheiro machinista Roberto de
Alencar °sono, do vapor Andrada pira o
cruzador-torpedeiro Rio Grande do Norte;
dos sub-Machinistas Francisco Lucas Gomes
Paulino, do cruzador-torpedeiro Tynzbira
para o cruzador-torpedeiro Matto .Grosso ;
Haroldo de Carvalho Rocha, do vapor Carlos
IgOnleS para o cruzador-torpedeiro Paraná;
Odilon Teixeira de Campa s , do encouraçado
Deodoro para o encouraçado S. Paulo ; An-
nibal Moreira Pinto, do encouraçado S. Paulo
para o encouraçado Minas Geraes e deste en-
couraçado para aquelle, um de igual classe,
e do escrevente de 2' classe Mauoel Rodri-
gues .da Albuquerque. do encouraçado Deo-
doro para o cruzador Barroso.

Devem reunir-se na Audito sia Geral da
tparinlia: no dia 7 do corrante, ás 11 horas
•da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o marinheiro nacional de 2' classe,
Nedino 'José de Almeida., do qual é presi-
dente o contra-almirante reformado Ai-is-
'Lides Monteiro de Pinho, e juizes, o capitão •
tenente José de Siqueira Villa Forte, 1° a te-
nentes Oscar de Amoedo Telles e Elisiario
Pereira Pinto ; 203 tenentes Plinio da Fon-
Seca Mendonça Cabral e Luz de Ara Leão
e no dia 8 ás mesmas horas, aquelle a que
responde o 2° tenente commissario Raul
Nielsen, do qual é presidente o capitão de
fragata Henrique Teixeira Saddock de Sá, e
juizes, capitãoetenento José Franco Caldas,
I° tenente Manoel Augusto de Vasconcellos,
20s tenentes José Frazão Milanez, Agnello
de Azevedo Mesquita e commissario Xerxes
Marques Mancebo, devendo comparecer o
réo.,

' Foram determinados os desembarques:
'do rnecanico naval de l a classe, Sebas-
,tio Guimarães Albernaz, do couraçado

• !S. Paulo; do escrevente de 2' classe Al-
lkedo Thomaz de Souza, do cruzador Bar-
'roso; dos creados: Casemiro Martins, Pedro
:Candido Gomes, Pedro Sylvestre e Manoel

, da Silva Pinto, do scout Bahia, por máo pro-
, cedimento habitual; do cosinheiro José do

meida, do couraçado Deodoro; dos creados
°Antonio Moreira, Luiz Irineu, Albino Corrêa
de Mello e Domingos Botelho Guimarães, • do

tPuzador. - Barroso e Euclydes Gonçalves;
o caça-torpedeirci Parand:

DIARIO OFFIC/AZ

Foram determinados os embarques : do I°
tenente Helio Sayão do Bustamante, no caça-
torpedeiro Rio Grande do Norte ; do 20 te-
nente Juvenal Greenhalgh Ferreira Lima,
no caça-torpedeiro Amazonas ; do sulo-ma-
chinista extranumerario Raymundo Fabri-
ciano de Carvalho, no caça-torpedeiro Rio

Grande do Norte ; do escrevente de 1' classe
Josl Paulino de Albuquerque, do encoura-
çado Deodoro ; e do enfermeiro naval de
1' classe Arthur Can.lido Pereira Bacelar,
no encouraçado Sao Paulo.

Determinaram-se os desligamentos do 10
tenente Helio de Sayão Bustainante, d com-
mando geral das torpedeiras; dos escrevoue
tes: de l a classe Arame Freitas do Azevedo,
da Auditoria Geral da Me.riah a e de 2' cla,s(
se, Josa Joaquim de Souza, deste estado-
maior; do en! •ermeiro naval de 1' classe Ar-
thur Candido Pereira Bacelar, do Hosp(tal
Central da Marinha; dos foguistas extranu-
merarios: (10 2' classe José Ignacia da Luz,
de 3" classe, Alfredo de Souza Pinto, Anto-
nio Tavares Martins o Gregorio Alves, em
serviço no Corpo de Marinheiros Nacionaes,
par conclusão (te seus contractos; do sub-ma-
chinista extranumerario Raomundo Fabri-
ciano de Carvalho, o °animando geral das
torpedeias.

111nnn•n=811,

Foi nomeado o escrevente de 2' classe Josl
Joaquim de Souza, para servir na Auditoria
Geral da Marinha e o mecanico naval de
l a classe, Seba stião Guimaaaes Albernaz,
para servir no Commando Geral das Torpe-
doiras.

Estiveram homtem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Guerra o senador Francisco Cha-
ves,deputados João Gayos o e Jcié alartinlio,
barão Castello Branco, generaes José Chris-
tino o Menna Barreto, coronais Gustavo Sa-
rahyba, Francisco Flarys e Celestino Alves
Bastos, tenentes-coranois Gomes de rastro e
Antonio Mendes de Moraes e major Nepomu-
ceno da Costa.

11•nn•n••n••••••

Esteve hantem no gabinete do Sr. minis-
tro da Guerra o addido militar da Hespa-
nha, que solicitou de S. E. o regulamento
do Grande Estado Maior e o "no de uni-
formes usado no nosso Exercito.

-
O Sr. ministro da Guerra tornou sem

effeito a circular referente aos titulos de
soldo vitalicio, publicada na integra no
Diario Official de 1 do corrente.

O addido militar hespanhol, com permis-
são do Sr. ministro da Guerra, visitará, do
quinta-feira em deante, os quarteis do 10
regimento de:artilharia montada,do 1 0 regi-

mento de cdvallaria,do 10 batalhão de enge-

nharia e dos corpos aquartelados na Villa

Militar.

;Wh° ••-• 1911 ,

Para acompanhal-O nessas visitas foi de-o
terminado que a brigada estrategica desi-
gnasse ora °Melai.

O Sr. ministro da Guerra agradeceu ao
governador do Estado do Alagoas o exem-
plar da mensagem por elle dirigida aa
Congresso do Estado por °ocasião de ser
instalada a P. sessão ordi.naria de sua lia
legislatura.

.11.n11nIM

O capitão de infantaria Carlos Adalberto
Casar Burlamaqui requereu reforma do ser-
viço activo do Exercito.

Tendo o chefe do estado maior do quartel
general da 2" região consultado como
deverá proceder relativamente ao facto de
haver um commandante de batalhã a por
elle nomeado, na ausencia do itispector per-
manente, para proceder a um inquerito
policial militar, recusado essa nomeação
por consideral-a illegal, o Sr. ministro da
Guerra declarou que o referido chefe pro-
cedeu bem, de accerdo com as disposições do
regulamento, que não é claro nessa parte,
convindo, porém, a bem da disciplina, que,
em c Lsos como e -te, o reptesentante directo
do inspector permanente declino de sua
autoridade em favor de uni (Oficial mais
graclu oh, combatente, que tomará a inicia- .
tiva dos actos de administração que por sua.
natureza exijam prompto andamento.

Foi nomeado o 20 tenente Salvador Casar
Olino presidente de um inquerito policial-• -militar.

Foram nomeados para examinar os
documontos apresentados no conselho de in-
vestigação a que responde o 30 sargento Mi-
guel Suzano, do qual é presalente o capita°
Pedro Cavalcanti de Albuquerque, os a 08 te-
nentes Raul Farias e André Bernardiaoo.
Chaves.

Foranasubmettidos á consideração do Su-
premo Tribunal Militar a patente da reforma
do 1 0 tenente medico do Exercito Do, Arthur
deFigueiredoReb .1Io eas p (pais atos a acom-
panham, os quaes se referem á a. teração do
wone do mesmo medico relativamente ao
sobre-nome Re'oello.

.m.,••n••

Reunir-se-ha quinta-feira proxima a Jun-
ta do Revisão e Sorteio Militar, no an-
tigo arseual de guerra, afim de eTectuar,
a eleição para presidente da mesma.

•

Foi nomeado o 2° tenente João Ferreira
Johnson para exercer o cargo do cheO3
da 48- secção • do quartel general da bri-
gada mixta.

111n1n••••••nn

Foi proposto para exercer o cargo diS
chefe da 4' secção do quartel general . da
3a brigada estrategica, em Santa Maria, o
major João Baptista Martins Pereira.

Mee1.1n31.1n11

O inspector permanente da 12' região
militar, no Rio Grande do Sul, pediu -a,-
inclusão do 2° terwnte Agostinho Ribas,
ainda não classificado, no 12° 'regimento de;
°avaliaria.

MEM.11n••••n•••n•
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Cie-oo alooteioo, Li r) Moreira, Pedro Ti- getal do qual te.n absoluta nocessidade parai

novo e P itdo Vi lei, o; o iia is palia alli se fabricar 80c104 para i., ocondiefooamento do:

liaviam transpofond ; o ,, lancha Aaguii)• ,:, trigo de si a 2coducção.
O Sr. ministro di Agrioult • tra trocou,

idéas com , Dr. Oliveira BoLa i.O. i sobre urna
acção conjunta do,t Goveanoo Federal e Es-
tada i.1 no intoi to do impui3O •nihr e syste-;
In:dispo a explor ,, 1)0,	 I n d: '''..1.) (3 ejill-,

mercio de filoou textos ao in ta .o1pio de Mar:

caiu 0.

Foi proposto para servir como instructoa
m i litar da linha do tiro o. 120 o asuirante
Milton de Albuqueliquw.

da oomaanhia Caotitcolr J.Desjstiirlo do resto da licença. em cujo
go-to	 achava, iipresentou-se Ii moini ao 	 O Sia ministro, (pia c, atvo oco inpanbado
(oro 1 g( . nal da 9' região o 2, ttinome

• 1.1iiim	 ães 101)1n do; seus auxiliares	 „Ovares de AzeveioJose	 ii..	 ..
e João Lacera t, roolo ao partir para

esta C f.pital as da s	e a!rade lmontos
Fm iospocção	 Pand , a qu se syCanot- dos seus comoona a ir ,` de	 do Dr.too o (,-ta C:in:t ti, o 1 , t(tneoto 1:0g((:to

va'e toin Perçlra da siva foi jil ii) _) 1 .(3- Oliveira Botelho,	 deputados fe-
cisar do tres niezos para, seu trat_onco too delates, esta,duaais e ali s foucc;onorics do

Esta l o do Rio de	 , ch igaild, aqui ás
Foi mandado baixar ao Flospi.itil

8 11 . ias da manhã.yoronol	 itomo	 cav	 fiasoarino
Ir  Lt s i	 Girneiro Leão, que deu parte 113	 S. Ex., que vol toa ria:lito bom impressio-
docate.	 nad,) da sua excursão aos mitnicipios de

O Se. miaistro da Vinç'io diri riu ao Sr. Caulins e de S. Jeão da Borra, notou, en-

 ing 11. Dii lv.	 mb iixa, tor americana, troi finto, que, ao passo que a indaotria,

O s ouinte legramina: fabricação do a isue ir prospera admiravel-•
', Esporando que, comido:mm .11Jc rest tbo- men1,,, dando Inciis solisfactorios as empre-

looldo da ultima molesta que o aiaco o V. zas que a exploram o na mesma teem em-
Ex ostoia, goziuolo	 siuole, tonto a
hoora, de manifestar as m1nba,s mais cor- prooados grandos capitaes, a agricultura

e calorosas congr . (til tç --) $ !,ela mem - mantem-se estaciwtiria e os lit%radores ra-
ro vol data qiu a grele Nação Americana,

clamam contra a depreciação da matariacolo	 orgulho -bojo celebra».

O se. Di J 1 tioabra tamboril ma ndoo prima que fome= usinas, visto como
que o 50. II. Ronagnora, do seu gabinate, os preços obtidos não lenumera,m sufficien-

fus.o do sua parte fitlicitar o Sr. cansou temente o seu trai) Libo, nern comp . usam as

a nt(1.:ant.).	 despozas	 prüducção.e 
• S. Ex. .acredita que a Estação Exporimen-

N rs-morim oito da Companha). Great tal da canoa de assue	 cujo objectivo éa	 i 
841	 41 Izailwav podindo p1 . r.igLu: to do conseguir a cultura eeonomica deis:, Uil
pua!) iiva. lo pelo demeto ri. 8.37o, ii( .3 II de
rova1VI0ro de 1910. o Sr. ministro da Vittew graminea e o consinente auamento da ri-
pr vila o segujil despacho: o queza em sacchariiiá, virá modificar pio-
515017,05 imarorogaveis para a conclus,io
das p ira o que os conce:swaftrius ri fundamente a situa,:ão alto a!, proporcio-
o i ,av o ram um orno. Si dentro do prazo mando á lavoura da r(tgi co dias mais pros.
conoidido, não e:tiverem terminadas as
dit ,3 obras, o Governo, nos termos das ciam- poros e felizes.
solos 36,, combinada com a 35' (I() cun- 	 No intuito de fazer install ir quanto antes
traof o a que se refere 1) decreto n. "7.1ao.2,
17 do sotembro de 19,8, declarara eNtd!lco o a referida Estação rimental, o Sr. Dr.
co itirito, multaiolo-a desde já em 2:000, Pedro Toledo procurou examinar os legares
pela laica, cononottalt.»

offerecidos e indicados para osso fim, de-.
vendo levemente regularizar a acqftisição

Foi este o desaleito dado pelo S; f . minis'ro
da, voia"io no r,alitor.mento c,n que o tele- do local escolhido afim de se atacarem as
gui ,iiasta de 3, da ,se da Repartição Geral obras no miis corto prazo possivel.
dos Telegraphos, Manoel Lins de Carvalho
reclamou contra o act ) da resaectiva (ire- E' pensamento de S. Ex. que a estação
ctoria, que deixou do encaminhar um recurso que s3 crear em Campos seja dotada de
seu:

«De hoje por deante observa-se que não é todos O3 aperfeiçoam anto 4, de modo a servir
motivo pa,ra, fazer subir o POCIII*S0 á S',11.1- de modelo a oot.r:13 que o Governo Ec-oa() ilo ministro os termos mais ou ineoos
inconvenientes em que são elli s concebidos, decai tiver mas tarde de fundar em outras
devendo em tal caso o chefe de quanii zoa.as productora de calma de assucar.reoorre mandar riscar as inc alvo nencias e
ordenar a subiria do dito ractir,o para (11 le Na visita que fez ao Moral do Estado do
tomar conhecimento a autoridade supe- Ria de Janeiro, o Sr. Dr. Pedro de Toledo
nor.

ponde conhecer e apreciar a grande varie-

Regressou hontem de sua excursão ao dado de plantas fibrosas que ahi vegetam.
município de Campos, no Estado do Rio de S. Ex. julga que devemos procurar a,pro-
Janeiro, o Sr. Dr. Pedro de Toledo, minis- veitar melhor essa fonte natural de Tique-
tio da Agricultura.	 za, desenvolvendo o seu commercio e explci-

S. Ex. foi recebido na, ponte das barcas de raç'..o tendo-se prin3ipalmente em vista que
Nitheroy pelos funeciona,rios do alinisterio, a nossa visinha„ a Republica Argentina, é
PI'S. Gama Cerqueira,, Rodrigues Peixoto, uma excellente Cregueza desse producto Ve-

ameba

O Si'. m(nistro la. \ gr;c(1
ao Sr. Ir e g ((mim-, ((m1"1 ..(1	 1 •,:( il.,. E.-
lados	 ,it.J-1 1)11,)
ve,...,taio da intopeaden

Estia gniina lati-g en-o no	 1,:t1-;.:3 do $".r.
minisf o da .\ gri •tiltura	 sonoi,fot:'S castro
1 , i, lo	 lii	 o Sc.minu n e Ti, —aia Ao
doptioa los iirac tio Cardo . o	 .J.;:t:),'SiMpliciO,

•••nnnn•nn•n•

Da ill10I1 boita municipal	 Diairoantina•,,
Estado ti	 i 1904Z, te :(laia o	 . iilifli5tt.) (11.

Agriciii( orá um telegramma
(li pissag on, por aquella vila. (lo explora-
ir savaÀ.( La ridor, e du CL: iino a Peno_
Velho Á r(i (is. onde embarcará coin desti110
aos sertó,..s go,yarto(:.

Ao Sr .Do. Podia) (Ie. Toledo cot tununiúaralll
as c tina ras Mlilivilaeo; e Gt.(,,gualalw„
s. Paulo o 10ravat(i, no 'lio (E, ,J tuseiro. era
r(tspo3t	 eirrular que lhes
p Ministerio (tonsultandu
sobre si as mesmas e (liaras tialta(n organi-
z o o o s,nivie de registro de marcas a fogo,
para assigna‘ladi o gado notioroitie até agora,.
não cogitaram cri cr,oir o dito serviço.

As eailidales do Grav.itally e S. Francisco
(le Assis, no Rio Grande do Sul, deram,'
poro o. conlreimento ao naesrno Sr, ministri
1101111 tntemi urganiz n do :1 referido registr4;..,
tendo a prime rui 183 in ire ts inseriptas e af-'
sianmila 414, pertencentes a 369 criadoreS
diffoamtes.

Na intrio;niição do relatorio dos trabalhos
do anilo paasado,apresentado ao Sr. ministro
da Agricoltura peto director do Povoamento
do solo, lOase o seguinte:

« lia tondencia para o crescimento ia cor:
rante iumigratoria„ graças aos cuidados o
favores do que teem sido cercados os recem-s
cliogados, á collocação imme.liata que lhes
teclo sido proporcionada de accordo com os
seus desejos e aptial53s e á repercussão do,
felix exilo obtido por todos os que se teena'
dedicado ao trabalho em nosso paiz.»

Os factos se eacarregain de cmfirmar tãO,,
auspicioso espectativa.

E' assim que, einquanto durante todo ah
anno do 1910, entraram no paiz, pelo porta
do Rio de Janeiro 37.393 imrnigrantes, só Mi,
primeiro semestre do corrente anuo já a ei14
trada tui (10 31.664.

a' ainda facto eloquonte, que plenamente.)
confirma a esperança aludida„ a entrada
de 2.863 inuniarantes chamados por paren.i,.
tes já aqui perfeitamente estabelcidas e got
zando de pleno bem estar.

Criadores no municipio de Itanhan"
Minas Ceraes, agradeceram ao ministro'
da Agricultura a presteza com cio atten.,
deu ao pedido dos mesmos, destacando d,
Dr. Licinio Garcia Pinto, do serviço de sio-3'
terinaria, para co.nbator epizootias
nantes em gado daquella
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>	
; Os criadores informaram ao Sr. ministro
'rpm aquele funcclonario fez alli uma pa-
ieátra sobre assumptos relativos á pecua-

oria e á policia sanitar i a, do3 animaes e
uidado3 que estas requerem, a qual deixou

a melhor impressão no espirito do auditorio
:pampasto de lavradores o criadores.

o

'151,211	 uar ta-feira 5

• ai exonerado, hentern, de interno do hoá-
pital da Força Policial, o estudante de meia-
cina José Maria Neve, sendo nomeado para
b referido legar o estudante da 4 8- serie da
Faculdade de Medicina desta Capital, Manoel
Navier do Vascoucellos Pedrosa.	 •

• Resolvendo sobre a solicitação feita pelo
enente-coronel oasistente do material, em

b,fficio n. 409, de 28 do rnez do junho findo,
determinou o comrnandante geral da Força
Policial que, de ora em diante, os pedidos de
artigos para limpeza e para expediente das
regimentos, repartições e destacamentos

• sejam remettidos á refeiada assistencia até
o dia 5 de cada mez, impreterivelmente.

'O Sr. tenente-coronel Cruz Sobrinho rea-
lizou, hontern, no salão de honra da

',Força Policial, com numerosa assistencia, a
•sua conferencia sobre o therna :A ac,,ao pre-
!ventiva e repressiva da policia, segunda da

. Serie organizada pelo Sr. coronel Silva Pes-
soa, commandante da mesma farça.

•Os Srs. ministro da Justiça e chefe de Pc-
Jicia representar, na referida
conferencia, pelos seus ajudant is da ordens,
capitães Fonseca Gaivão e Brilhante.

Ws. •
A thesouraria da Casa da Moeda remetteu

pelo Correio Geral, em cintas paia o im-
posto de consumo nacional, 500$ á Colecto-
ria das Rendas Federaos de Pom Jardim.

Recebeu da officina de xylographia, con-
feriu o empacotou 4.476.880 formulas para
b imposto de consumo nacional e estran-
geiro, no valor de 178:025$200; da de es-
tamparia, 500.000 sellos adhesivos, na im-
portando. de l50:003$; da de 1 iminação o
cunhagem, 22:000$ em moedas de prata de
0.$ e 2$ ; da de gravura 1.000 medalhas de
cobre, pesando 24.000 grammas e entregou-
as ao representante da commissão do Bi- Oen-
tenario de Ouro Preto ; de dous particulares
duas barras de ouro, uma para amoedar e
outra para afinar. Entregou á officina de
fundição 50 saccos do cobre, no valor de
1:250$ e á contadoria seis medalhas de prata

usando 84 grammas, pertence ates ao Minis-
*orlo do Interior.

Trocou para esta praça 5:000$ em moedas
'ide prata por papel e 350$ em nickel ior
papel. Entregou tombem á officina de fun-
dição uma barra de ouro pertencente a um
particular para ser amoedado.

tf Tribunal de Contas, em sessão realizada
mo dia 4 do corrente, mandou responder
affirmativamente á consulta feita pelo mi-
nistro da Fazenda sobre a abertura do cre-
dito de 11:504300, para o pagamento de-
vido á Companhia Terras e Viação em
virtude de sentença judiciaria; e ordenou o
registro dos credites de 529$611, para o pa-
famento devido ao 2 0 escripturario da Al-.
4andega de Paranaguã Francisco de Paula
Dias Negrão, em virtude de igual sentença,
do 75:107$280, para augmento de, despeza
,C0111 o pessoal e material do Collegio Pedro IT
n. de 1:425$ para pagamento de subsidio que
deixou do receber em 1891.o . deputado por
,Çpyai Dr. José Leopoldo de taulhoes Jardim.

(..» •

renda arrecadada„ nontemopela Alfan-
Pega desta èapitaL . importou em l0: 514445

iak¥0, q 67:749$452, papel. • o
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para registro no Tribuaal de Contas cópias
do contracto celebrado entre o administrador
do Correio do Acre e Childerico Josá Fernan-
des, para arrendamento do predio s'to á rua

saeo para neLe funacionar a administração
Xapury, em Senna aladureira,pur 700$ men-

do Acre.

Ao ministerio da Viação foram enviadas

Rios e Palmyra ; séde Entre-Rios.
myra a Livramento. Dapositos de Entre-

Cruz, Itacurussá e Paracamby. Deposites de
S. Dlog,o e Barra ; séde S. Diogo.

2.° DO Barra a Lafayette e ramal de Pala.

3. • De Barra a Norte e Cachoeira ; séde''
•

S. Paulo. •
4.° De Lafayette a Pirapora, ra,mae:= do •

Ouro Preto, Santa Barbara e Belo Hori-
zonte. Depositas do Lafayette a Sete La-
goas; sédo Lafayette.

Porto aToVe e antiga Estrada de Ferro União
5%. Da Linha Auxil , a s , incluindo ramal de

Valenciana e Rio das Flores. Depositos do
Portella e Valeaça, destacamento de Alfredo
Mala e Tabelas; sétle Alfredo Mala.

Em consequencia dessa organização ., o Sr.
Dr. Paulo de Frontin fez as seguintes desi-
gnações:

Engenheiro Julio Nobrega, Land, para
a 1 8 ; engenheiro Luiz de Araujo, interina-
mente para a 2'. ; ensenheiro Eugenio de
Azevedo Feio, para a 3° ; engenheiro João
de Carvalho Araujo, para a 4 8-; e engenheiro
Joã,o de Barros Carvalhaes, para a 58.

Fez hontem experiencia,, entre Central o
Deodoro, na Estrada do Ferro Central* do
Brazil, a locomotiva n. 516, que foi comple-
tamente reparada nas officinas do • Engenho
de Dentro.

A experiencia doa muito bom reáultado.

Fizeram hontem experiencia, na Estrada
de Ferro Centrai do Bra,zil, os novos carros
de fabricação ingleza, destinados ás compo-
sições dos comboios de luxo para Minas Ge-
raes.

A essa experiencia, que deu bom resul-
tado, estiveram presentes o Dr.Gil Pinheiro
Guedes, engenheiro da locomoção, e João
Barbosa., auxiliar tochnico da 4° divisão.

1111•nnn•••n

A sub-directoria da 2' divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil dirigiu holden
aos chefes de serviço e agentes as circulares
ns. 67 e 68 e ordens de serviço ns. 4.401 o
4.492, assim redigidas:

aDeclaro-vos, para cs devidos effeitos,

transportar esse combustivel, devem as

que, sempre que houver baldeação de car-
vão, por motivo de avaria do carro que

agencias communicar ao Deposito, por tele-
gramma, os numeres dos carros baldeados,
para regularidade da escripturação, confe-
rencia das facturas da Iatendencia, e regu-
larização diaria das entradas desse combus-
tivel, conforme solic'stou a esta a sub-dire-
etária da 4a divisão. (Papel n. 5.8258 3.)»-

aDeclare-vos, para os devidos effeitos, que
as mercadorias, sempre que não possam ser'
collocadas nos armagens, por sua oaxtrema
afflueacia ou deficienciadesse

po
s, não. devem-trá,esões:	 :	 •	 - ser deixadas exp-stas ao tem	 e, sim, coa-

- lo D 3 - Central ia :Barra e rarnaes de S.-anta servadaár nes- vage, até •que • possam iser

oalon
•

• ,

. 	 íi ia. , • ,..osas ()Lha) o-

Entre Pedreira e Barra do Corda, no Esta-
do do Maranhão, foi creada uma linha do
Correio, csin 152 kilometros de extensão e
viagens :.emanaes a 31$ cada uma.

A linha do Corroi() de Icata a Miritiba, no
Estado do Maranhão, foi supprim ala pela
Directoria Geral.

Para carteiro de 3° classe da Administra-
ção dos Correios de S. Paulo foi nomeado
Alcides Marques da Silva.

Em °amaneira, dos Machados, no Estado
da Bahia, foi creada . uma agencia do Cor-
reio de 4° classe, com 480$ para o serven-
tuario.

Foi exonerado, a pedido, José Maxim°
Borba, de estafeta da agencia postal de Sa I ta
Maria da Bocca, do Mente, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Para estafeta da agencia postal de Santa
Maria da Boca do Monte, no Estado do Rio
Grande do Sul, foi nomeado Nilo Lemos Es-
tliur.

Conforme pediu, foi exonerada D. Este-
phania Corrêa Peres, de agente postal em
Alemquer, no Estado do Pará, sendo para
substituil-a nomeada D. Alzira de Souza
Duarte.

Está em estudos na Sub-Directoria do Ex-
pediente dos Correios o processo de concurso
para praticantes da Administração da Bahia,
em 3 e 9 de maio ultimo.

Pelo Sr. director geral dos Telegraphos,
foram removidos 03 telegraphistas Gsspar
de Araujo Lima Rocha, da estação Central
para a de S. Paulo e desta para a da, Bahia,
Nelson Gomes Ribeiro. 	 •

1,1n•n••n•

O Sr. director geral dos Telegraohos ele-
vou ao maximo da tabela as diarias dos
auxiliares de escripta Eduardo Rodrigues
Lopes, Deodato Petit, alariano Muniz de
Mesquita, Avelino Soares Vieira e Nelsion da
Fonseca Ramos e as 7$ Waldemar Schliltze
Ribeiro.•

Foi muito concorrida a audiencia publica
dada hoje pelo Sr. Dr. Vieira Pamploua,
director geral dos Telegraphos.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, organizou
/lutem. do seguinte modo, as sub-chefias de
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descarreradas destes para aquelles. (Papel
n. 8.e03/57).

eleecia o-vos, para Os devidos effietos,
nue, a começar de 1 de julho proximo, o

• transeorto do leito das estações s. eia,das no
trecho de Palinyra a Juiz do Fera sorá
feito Delo trem C 22, sendo naquella anne-
eado diariamente a esse ir m o carro fri-
gorifico ou um serie V Dera esse fim.»

«Para vosso conhecim ento e devidos fins,
abaixo teanecrevo, de ordem da 1'er:e:teria,
o te ser do aviso n. 48, c:e 16 do ireente,
do Ministerio da Viação e O ries Publicas

A' v'sta do que solicitou o Instituto Seru:n-
thera,pino do S. Paulo, aut; i •im-v-s a provi-
deee ar na sentido de ser faeilitad e nessa. ese
trade ee fesro o f ransporte de oplielios, des-
tina os ao pe rfile io leste:ato, e bem assen
de e kixas v aias, que forem enviada: ás
Pessoas nue se prometi'lea; em a aux lial-o,
r , t tendo cobras venenosas. (Papel nu-
mero 8004/57.)»

O Si'. Dr. Sá Freire, sub-director do
tietfelo da E strada de Ferro central do
Breei', des i gnou hontem para servir: em Al-
iei:e o praticante Feliciano Garcia; em
flnarene. o praticante Achates de, Olivei-
ea; om S. Francisco, o pateie:mie Odorico
Parreto; em Lorena, o praticante Amadeu
Parei; em Barão de Vas -mias. o pratican-
te Eugenio Flores; em Palmeira, o confe-
rente vica nte Leal; e em Oriente, o pra-
1 ira .te R, -meu Santos.

•n•nn•••n•=1NO

11!:oram mandados servir na Estrade de
Ferro Central do Bra.zil: o praticante Agri-
e Ii. los siintos, e n Queimados; o telegre-
pnisia E anini C avallo em Entre Rios; e o
eraticante Arco . aldo Garcia de Arau, o na
Barra.

n•nn•nn•=1....•

Na Estrela de Ferro Centeel do Bra,zil
deram parte de doente os praticantes da
inspeetoria de teiegrapho Sebastião Pinto
Monteiro, de Entre Rios, e os telegraphistas
Anteeor Pereira, de Queimados, e Ezequiel

; Oliveira, Chorem, de Meditas Barbosa.
•=1n1•Sn1•11

Durante os 25 dias em que fanccionou, co
mez do Milho, teiea Ribliotheca Nacional fie-
queeteda por 2.5G2 pessoas, a cujo xa,me, e
consulta se submei.terain, além de 877 avul-
sos, 2.733 olores impressas, em 3.75e volu-
mes, 1.e59 d ee:ementes manuscripto : , 1.760
peças iconoeraphieas e 120 numisreaticas.

As obras impressa: assim se distribuem
per classe: annueries e revistas geraes 135;
artes e indastrias 88; Mias artes 13 ; biblio-
erapitia 12; ciareis geo -raphicas 27 ; cimo-
roeraphia, do Brazil 16 ; direito, iegislação
e ,jerisprudencia 2s7 ; economia poliece 5
encyclopee ia e po!ygra.phia. 39; geographia
s..e); historie 92 ; histeria do Brazil 79 ; in-
si-enceto e ellicaçeo 23; jornaes 17G; lit .era-
uura 6e7 litteraturi, bra.zileira 301 ;
locria e line:estica, 129 ; pliiiosophia 74
p011; loa e adininistr ição 26; retidão GO ;
scienriss mathematicas 68 ; sciencias me-
dicas 213 ; sciencias muturaes 133; escrietas
o )1 adieleãe 10; fi•ancez 616; grego 12;
hespan lel 20 ; inelez 39 ; italiano 40 ; latim
14 ; pirtuguez 1.974; esperanto 7 ; tupy-
guarany 2; hebraico 3. Os manuscriptos
são documentos reletivos á historia do Brazil
e todos em poetugueze

O Instituto de Protecção e Assiseencia á In-
fancia, que vae receber do Govereo Federal
um terreno de 5,000 metros quadrados, na
arca arrazada do morro do Senado, para
eonstrueção de um edificio proprio, foi fun-

dado, em 181.7e, pelo Dr. Moncorvo F lho e
insedlado a 14 de julho de 1901. Tem sido
mantido até hoje por particulares e por
uma pequena subvenção do Governo.

A nezar de >atar corra de 500 socios,apee
pai: 80 concorrem com as respectivas men-
salid.,des.

No i .taito de auxiliar o estabelecimento
constituiu-se uma associação de senhoras,
que, peemoveede fest: e eras celleet
tem log sado alguns recursos para a realiza-
ção de seu progr mima, elaborado pelo re-
spectivo fuedador.

Annexo ao i stiteto funcciona, a erice Se-
nhora Arreie Pin . onde são recolhidos,
das 7 horas da manhã. á.:1 7 da noite, os fi-
lhos, até a idade de deus annosete operarias
pobres.

D rente essas doze horas as cri inças são
tratadas e alimentadas por enfermeiras e
senhoras. As ene sio deentes recebem o
competente tratame :to clinico.

Nas duas salas destinedas a esse fim estão
collocades e,ames e berço

'
 mesas e cadeiras,

desihridas ás cri inças ahi entregues, cujo
regiseeo o nome, idade, filiaçãe, etc. se vê
ã cabeceira de cala lei o.

Na sala do servi, apua exame de amas de
leite existe 1 a grande livro com informa-
ções e meletes s bse a examinada. Si o re-
suita,do é sat'. ineorit o chefe do serv'ço
Sr. Dr. Almeida Pi res ou o seu ad;unto
Sr. Dr. einicida, Nobre passa o resarctivo
attestaio, com a data da ins iecção e com a
nota do g atuite, para evitar a explora •eo
que faz . am algumas agenceie. cobrando
30,e e mais per Tini ettestade que é to me-
eido independen te de qualquer contribuição.

C serviço de t•irii: ca dentei ia para cri-
anças é dirigi to pela senho r ita, Dra,, Beatriz
Vieira, auxil aia eel senhorita Dcc. Ze-
linda de Azevedo e eor grande numero de
colle -as.

O lei e fornecido ás crianças é todo elle
pas'eurizado.

O In eituto si auxilia as crianças pobres
até a idade de 14 ;int' is.

O ser .iç , de estatistica, por diaesnoeticas,
esta a cargo do doutorando Sr. Oscar Me-
nezes.

A sal I. para, o serviço de protene,o ás se-
nhoras gravidas é eimbem de grande uti-
le& de e relevai) cie. Qiiinze dias antes da
paciente dar á luz recebe o enxoval com-
pleto ia O o seu filhe.

Além destas, existem muitas outras selas
destieadas a censultarios,exa.mes bacteriolo--
giros, massagens, appliciaões de eleetriciva-
de, curaiejos ligeiros. etc.

Ate a presente data foram soccerrides
mais de 40.000 eeienea. s , eonatan io eido em
um registro com e : clarteementes completos
e investigações scientificas demneiadoras
dedicação com gim é dirigida a insti-
tuição.

No livro dos visitantes do Instituto lê-se
a seguinte impressão

«le para alenirer ouão beaefico resultado
produz na hum inida-ie suei-odora a inicia-
tiva„ a censtencia e a deiicação altruistice
do Sr. Dr. Moncerve, verdadeiro beneme-
rito. Rio de Janeiro, 191:1.—Ie-reita R.
Foas,c,c, chefe de Releia interino.»

O Instituto conta troe lili s nos Est tios
do Paraná, Bahia e Pealemitueo, ()remiti-
nando todas aaioornamente, elabora,
maetando correspondencia official cem a
s ele no Rio.

Os soceerros ás criança : pobres constam
lo a imantes, roupas e eml afio.

A distribuiçeo , 1 previamente annunciada,
fazendo-se a enamada pelo numero da ficha,
Asseia hontem foram chamados os porta-
dores das fichas 1.001 a 3.001.

Para se avaliar da benemerencia, e utili-
dade do Instituto basta, attender-se a o
seguintes dados estatisticos, organizados no

/
estabelecimento a contar da data da ilti
st:Viação até 31 de dezembro de 1910:

eidivid s os matreeilide,s, 35.719- Co*
seitas, 133.188. Re ce itas expedidas, 66.5231
Curativos, 26.946. Operaceies, 1.337. ApPlie
cações de arperelhos, 6,0. eessões de ele=
etrioidade. rr ;,ssazem, gymnastica medica;
etc., 4.648. E ames de amas de leite, 1.13e4
Anaiy,es micrescopi e Q , 1.938. Obturaeilee
deitaria'. 1936.. 	 E tracçee4 de dentei
7.049. Cureuvos dentarios. 47.711. Obje-
ctes a 16 638 crianças, 18.600. Leite a 524
crian .;as. 65.750 lee•os.

O valor total dos iieneficios prodigalizado:á
até aquella data im e orta, pelo calculo m1.1,
ulmo. em 1.404:522 z:000, excluida a quantia
de G:e8e,e100, de beeeticios prestados pe¥

••••••n•nMIE

Adquiriram immoveis
Joe Irem Fernandes de Sá, precno e ter5.

reno á rua Affonso Ferreira n. 69, pai,
3:0a 000

A le•azilian Railwa.y Com pany, Limitei!,'
predio e terreno á Avenida Central (conJ
vento da Ajuda), po • 1.850:0a0e000 •

Ho mero Maisonette. terreno et rua 'Pereira:
Nuns n, 69. ror 4:10000e;

.Alfeedo ovaes, peedie á rua do Lavradio
n. 4e, por 78:00%000 ;

Victoria \ az Pinto do Amaral, predio
rua Pedro Ivo n. 5, por 4:760e000

Emitiu, da Conceicfin \Naos Metade do pra-
dio e terror() mi coe Vinte e Quatro de Maio
Ti. 119, pie . 5: CO0e0ei

Antonio Gonealvtis Fontes, terrena á rua
Coronel Vr Legai-ia da Gavea,
poe 10:00nolo

Jos4 Moreira Lima, terreno á rua Gari-
baldi, Dor 1:0004000.

Requerimentos despachados:
Peio Sr. ministro da Justiço:
C In 1 ido Jcsé Moi-eira, cabo reformado da'

Força Policial, pedindo licenee para residie'
no estado do Ce urii .—D iferido.

Pele Sr. inspec t or da Caiee de Amorti-

Igndz Pagliaro.—A presente procuração;
zaçãe:

Antonio Freire de Lee eu:hese—Cumpra-Se
o alvará.

Maiiews Harbour Limited. —Cortifique-se.1
Antonio Jos , Ferrai; a.--liiem.
1), 'o Sr. com alarida nue da Força

umle & Comp.,-Iio1mllo !eira ser restf-
tuida a ha) portiecia de 5reeeque depositaram
na C ntadoria da E wee em fevereiro die
e iretime atino, para garantia da concurrene
cia.—Deferido, cos ternios da informação de
conta lona.

Manoel Pereira da S i lva, propondo COM.;
pra]; o estrume da eaealeada, existente no
quartel regional de )go.-0 requerente
não pede ser attenditio, porque a Força tem
conteacto para, este serviço com outro come
mereiante.

Potroneht da Silva Bulhõee, viuve do,
cabo 1:e esquadra do regimento de eavalla-
ria Moysés de Souza Cables, pedindo pagae
monto dos vencimentos que o mesmo dei-
xou de receber, visto ter produzido a justia,
cação necesse: —Pa gue-se e requerente a
quantia de 165: 720, de acedi . lo c om a infor,pj;'
0,o da cont,:doria.

D:crinças:
Foram concedidas as seguintes:
Pel Sr. ministro da Justiça:
De quatro !Jaezes, ao delegado do 6°

tricto policial, bacharel Antonio Souto Cal
tagnino;	 ••

Do 60 dias, ao caba de esquadra da For01
Policial Francisco José Bernarees	 5



Buénos Aires e. escalas — Paquete itallan,:i
Ravenna, commandante Angelo:Stulose-
pas sageiros Giovanni Vale, • G useppe-tfol-
doni, C. Pedreira, Mario Brandi, oito em )4'
3° classe e 600 em transito.

SAIIIDAS DG DIA 4	 •
Philadelphia e escalas — Vapor inglez Ri-

mara; commandante Benenett.
Grundolone—Galera italiana Meneio, mes-

tre Sah'iposcasse.
Buenos Aires e escalas — Paquete italiano

Bologne, commandante Lavatelli ; passagei-
ros 7 em 3° classe e 672 em transito.

Genova e escalas — Paquete italiano Ra-
venna, commandante Angelo Sturlese ; pas-
sageiros 21 em 30 classe e 500 em- transito.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itapoan 	  .5
Antue.rpia e esc. Bellasco 	  	  . 5'
Calláo e escs., Oronsa 	  : o
Portos do sul, illayrinh 	 	 5
Portos do sul, Max 	  à
Rio da Prat.i, Columbia 	  • '5
Liverpool e escs.. Ortega 	 	 5
Rio dá Prata, Magellan 	  5
Portos do sul, Itapucr	   -' '0
Liverponl e esc., Terence 	  "G
Santos,. Trojct 	  - e)Portos do sul, Rapuca 	 •
Nova .York e esc., Vollaire 	 	 7,
Sa,ntos, Erlangnz 	  • 7
Rio da Prata, Minas 	  8
Portos do sul, Itaperona. , 	 	 8 -
Portoá do sul, Saturno 	 	 	 8
Portos do norte, Olinda 	 	  "8
Santos, Eaestern Prince 	  9
Nova York e ases., S. Paulo 	 • ló ..
Hamburgo e escs., Cap Blanco'	  10'•

Rio da Prata, Argentina 	 •-'10,'
Havre e eses., Villa de Pari:: 	  "'10' •
Rio da Prata, .Araguaya 	 '','1i..

	

-	 'Santos, Petropolis 	 • 	
. 12

Sonthanipton e esc., -477MGZn 021, 	  12'
Rio da Prata, Zeelandia 	
Genova-e esc., Sicili.t 	  14'•.

VAPORES A SAIIIR	 )
;

Nova York e °scs., T,nnyson 	
Trieste e escs., Colmabia 	 	 5'fa	 r-
Calláo e esc., Orlega 	  .
Portos do sul, Itailaba (In. d.) ,	 	 5--;
Rio da. Prata, Antaonas 	  5
Liverpool e ases., Oronsa. (In d.) 	 	 Si
BOrdéOS e ases., lilagellan (4 li.) 	 	 5 ,.Portos do sul, Borborema 	 	 5 ..
Portos do norte; Cubata°. 	 	 5 ,
,S. Fidelis e ases., Pinto 	 	 6
P.Ttos do norte, Goya.: (10 lis.) 	 	 6
Portos do norte. Aracaty  •	  	 6,7
Caravellas e ases•; Caraina (6 hs.) 	 	 6,a
Antonina e esc., Paulista 	 	 6 ;
Bremen e ases., - Erlan yen (2 li s-) 	 	 7 >-Hamburgo e ases., Troja 	 	 7.i,
Florianop: lv, Max 	  , 7 --)
S. Matheus e esc , . , Ind,Istr.i.,u (1 hs . ) 	  .. 
Portos do sul, Itapucc 	
Moca° e ases., 172a-m 	 .oga 	 	 .8, 2,
Nova York e ases. ,Rio de Janeiro (4 lis.) 8 ,a
Genova e escsa ari)L7S 	 	 8 -
Rio da Prata, Cap Blanco (m d.) 	  .10 ,-.-
Genova e eacs., Argentina 	  10 7;'
Villa Nova e escs. Íris (10 h.) 	  10
Gon iva e. á es. , 'Argentina 	  10 .
Cabedello e esc., Bragança 	  10 . _
Nova Yorla e 'ese'., Eastern Prince . 	  10, ,..;
Portos do sul, Guahyba

4Southampton e eses., Araguaya (m. d.) 12
•

Portos do norte, Cearà (10 lis.) 	  12..-
Rio da Prata, por Sattos, Amato: 	  12
Amsterdam e esc., Zeelandict 	 •	 13
Rio dá Prata é'esc., Saturno, (1 h.), .: .: 	  ,13 ...?,
HarnbineY0eào::; Pe(i.o:poltt : 	 , 	 ' 13,.•Sa
Rie'daertità,;;J.,Weitia.- -	 '-; '•-•	  ' 14
Nov4Artirli";' ,Toóantins  ' - ''''	   15.

a
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a a -
e 30 dias, ao porteiro-aímoxarife do. es-

.,, criptorid de obras do .-ministerio José Julio
Almeida.Fagundes . ;	 - -

Da 90 dias, para tratamento de sande,
óra ' desta Capital. ao capitão do 1 0 regi-

` planto de infantaria Augusto da Silva
Wosta.

Pelo Sr. ministro da Fazenda:

gt

De deus mexes, ao collector em Rio Novo, .
stado de Minas, Hermogenes Dias Ladeira ;

a!'.:1)(5'Seis inezá, a Luiz Cordeiro, delegado
rtla Estatistida Commercial no Pará ;
( De tres mexes, com vencimentos, em pro-
:rogação, ao 30 escripturario - da Delegacia

iscai no Estado do Maranhão Samuel Luiz
e Araujo Casar..

t
A Foram sepultadas, no dia 21 de junho de15j, 31 pessoas, sendot •

Nacionaes 	 23
'Estrangeiras., 	

i ••

8

31
!Do sexo masculino. 	 16
'Do sexo feminino 	 15

- 31
1 1VIalores de 12 annos 	 20
¡Menores de 12 annos 	 11

_ 31
_	 •	 .Indigentes. 	

,No-tlia 22, 54 pessoas, sondo:
.Nacionaes 	 44
Estrangeiras. 	 10

54
'Do sexo masculino 	  . 34
Do sexo feminino 	 20

54
'Maiores de 12 unos.— 28
, Menores do 12 annos 	 26

54
Indigentes 	 - 	 21

' No dia 23, 47 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 38
Estrangeiras 	 • 9

47
Do sexo maseulino 	 32
'Do sexo feminino 	 15

47
.Maiores de 12 annos 	 24
Menore3 de 12 annos 	 23

47
..	 In ligentact 17

"O uniforme para hoje, na Armada, O o 2°.

1
O serviço para hoje no Exercito, é o se-

stuinte:
Superior do dia, capitão Jorge Braga da

Silva.
, O 3.° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 90 região.

O 1.0 regimento de . artilharia dá o °tildai
para ronda de visita.• O 13.° regimento de ca'vallaria dá o offl-
'Ciai para auxiliar o superior de dia- á guar-a.. ...anca°.
" 91.° regimento de infantaria dá a guarni-
Vã°, "auXiliar do °Meia' do dia, .amanuense

Imeida Campos:
njgate 5°•	 :

• , O serviço para• hoje, na Força Policial,.
• o seguinte:

Superior de dia, major Darinevil.
• - Official de dia á Força capitão Alexan-
drino.

Medico de dia, Dr. Ayres.
Medico de promptidão, capitão Dr. Gou-

lart.	 •

Interno de dia, alferes ' honorario Heitbr.
Musica de parada e promptidão, a do

1 0 regimento.
Ronda aos theatros, alferes Messias.
Promptidão de incendi°, um inferior do

2° regimento e 10 praças do meãino.
Ronda e visita, alferes Bonatim.
Ronda ás ruas do Nanai°, Regente e São

Jorge, alferes Costa e uru inferior do regi-
mento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e deus de cada regimento de infantaria.

Rondant s das patrulhas de cavallaria dos
1°, 30 e 5° districtos policiaes, deus infe-
riores do mesmo regimento.

Guardas, na Caixa do Conversão, tenente
Teixeira, dolo regimefto; na Caixa do Amor-
tização, alferes Menezes; na Casa da Moeda.
alferes Themistocles; no Thesouro, tenente.
graduado Horacio, todos do 2° regimento, e
no quartel central, um inferior deste regi-
mento.
• Estado-maior, no 1 0 regimento, tenente
Bastos ; no 20 , alfews Coutinho, e' no de
cavallaria, capitão Arlindo.

Promptidão no 20 regimento, alLres Fer-
raz e no de eavallaria, alferes Arthur.

A' disposição do alicial de dia, um infe-
rior do 1 0 regimento.

Ordens ao comma,ndo geral, um cor--;
.neteiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria- dará 20 praças
prometas, tem um ofil ml subalterno, o po-'

liciamento do costume e o mais que : se
pedir.

O 10 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe o o mais que se
pedir.

O 20 regimento de infantaria dará o offHal
para promptidão de 40 praça, , o serviço
já pedido em detalhe e o mais que se pedir.

Uniforme, 4°.

Movinieplo do Porto

ENTRADAS NO D'A 4
'Viçosa e escalas — Paquete Industrial, com-

mandante Eduardo J. Linch ; k¡assageirts
Antonio da Silva, Anthero Borges, Ernes-
tina de Castro, Ern •scina Carneiro, João
Ribeiro, Joaquim Baptista Motta; José
Baptista Motta; Ricardo Eugenio. Loyola.

Porto Alegre e escalas — Paquete Rapuca,
commandante Kerwm ; passageiros coro-
nel Francisco Py e senho-a, Arthur Alves
Fern tildes, Eludi° 6'ertrud e senhora,
tenente Mario de Sá Veiga Abreu,Elvira
Mendonça Gabião, Latira La Porta, De-
norah Lobão, - Pedro Rego,. Maria Con
ceiçÃo, Antonio Mendonça e senhora, Dr.
Joaquim Leite e familia:, Dr. Luiz de
Abreu e sua tia, Anton i o C. Torres da
Cunha, Martins Soares, Dedo Vizeu, Ala-
ria() Cabeda,Radolpliino Winkilmahsteins,
bispo Lticien Kinsobririg, major Dias Lo-
pes e familia, Alexandre Esperem Fran-
cisco Bastos, walter' Arbst, , Alcides de
Souzá,tenente ,losé Calazans, tenente Can-
dido de V. Ponto e sete em 3° classe.
Genova e escalas	 Paquete italiano Bo-

logna, commanhante L •tvatelli ; passageiros
Giovanni , Sanzouoe Senhora, 'Eugenio -Spil-
lhammairGaWangheurita .Manteirq; . 8. Oni

claSse•er 672 -ein"-transito;-	 •	 4

.n••n•••n•n••nn•17.••



/Belém-	
•For Late a 	 763.9
-Redro 	 •	 	  765.2
'A.racajú -	  760.4

•S. Salvador  •	 766.5
Ondina  •	 	  705,9

•.Caetilé, 	
Citya.bil. _	 770.0 _
Montes Claros 	  769.7

I Franca 	  768.8
, Ribeirão Preto 	  70,4.1
! Barbacena 	 	  768.8
„S. Carlos do Pinhal 	  769.3
n.io Claro 	  770.3
1 S. .Pauto dos Agudos 	  769.8
L',Piracicaba 	 . .• 	  769.9
; Capital (Rio) 	  771.2

Campinas 	  769..3
i.gaubáté 	  70.9
..?..Tatelly  .	  769.7'
S. Paute  .	  773.0

t!Campos	   771.4
; -Palinyrit. 	 	 70.1
•:_Pinlie.ylo....,„ 	  771.4

,- • yassoUrti  ,, . , . , . 	 	  771.9
,Goyaz 	 	 	  764.2
Rezende  .	  771.3'

,;l'heopliilo Ottoni 	  767.5.
'.'Campina Grane 	  767.0

: •Guaramiranga 	 	  756.5
f Fernando Noronha 	 , ., ..... 762.9
: San tos  -	 770.9
i4Faxina 	  771.1
-Iguape  •	  772.9

i

i.Gitai apuava. 	  760.9
t '. •Curityba. -	 	  771.4
.Paranaguil • 	  771.4

i•- •Florialiopolis 	  771.8
t , Corrientes 	 	 -I- 774.1
i Santa Maria  o -	 768.0
! Porto Alegre 	 	  705.0.

feOrdoba 	 O-I- 774.6
i Bagé 	  769.6'
• -Rio Grande 	 , 	'	 769.3..	 ,
; Brusque 	  : 771.7t• Blumenau 	 	  771.5

.2aguar5o -	  763.1
i Cachoeira  .	 •	 	  764.0

- • Urtiguayana 	  762.4
Pelotas  •	 	  -
S:- Liiiz 	 	  -
Muzambinho  •' "' o	  771.7
Lavras. 	  770.4
Ouro Preto  • • 	 -

O Mendcza  • 	 o--i- 771.0
Rosario  -	 + 773.1
Alontevidéo . • 	  768.5
Buenos-Aires 	 ' -I- 772.3
Mencle q . - '	 770.5
Iguatú 	  703.3

o

o.
25.2
26.4
25.6
25.2
24.0
22.0
16.0
21.3
18.0
13.3
16.1
14.8
12.6
11.0

• 13:2
10.4
16,1
14:5
13.4
15.0
12.0

• 18.0
12.2
14.6
13.6
25.6
12.2
18.6
19.7
19.0
24.5
27.0
11.0
13.4
70
9.5

15.0
11.4
9.0
5.0

10.0

11.0
9.9

11.1
12.7

: 7.2
7.8

10.6
14.8
10.8
g .5

13.6
10.8
5,0
3.0
6.7

.3.0
;13.2
20•.6

-
_pt .•••	 Quarta-feira
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Directoria de .Meteorologia -e• -Astronomia

-111multaneas a Olim de- Greenwich (9 -h.' 07", a. t.
I "'

TEMPERATURA'

Secção
m. do -Rio

1.`DIARIO OFFICIÀTJ:.

tde -Meteorologia e Phy•sica . do Globo -. Obseryaeoes me eoro ovem
de Janeiro).-Rio de Janeirb, 2 de julho de 1911. " - 	 -

o.

31.4
19.8
26.3
26.8
27.1
27.0
24.8
24.1
26.3
21.4
24.7
18.6
19.6
22.0
21.0
22.0
20.1
20.0
20.2
19.0
15.0
21.4
20.4
19.4
19.4
32.9
19.3
23.5
22.6
25.8
26.2
18.9
11.0
18.2
16.8
15.7
16.4
15.8
10.0
17.0
16.8
21.0
15.0
14.0
23.4
13.2
170
16.6
18.0
16.4
17.4
24.5
23.0
20.5
0.0

12.0
11M
15.0
10.2
32 8

. 22.3
18.4
21.5
21.0
21.6

. 21.0
12.5
20.0
10.1
10.0
10.2
12.6
6.6

11.0
10.0
10.0
16.9
12.0
14.5
9.0

12.6
18.4
12.0
44.1 •

• 14.0
16.8

. 14.4
,-17.2

17.1
19.6
23.8
17.6
6.5

11.8
4.8
5.6

142
12.4
6.0
3.0
8.3

-3.0
8.3
8.4
9.6

12.4
3.2
5.0
7.0
2.0
7.0
8.9

11.4 .
11.8
- 1.0
-2.0
4.7

.0.0
14.0
14.8

o

14.8 ENE 4 Quasi limpo
17.7 SE	 - 2 Meio nubladó
17.8 S 3 Quasi
19.1 .4 Meio nublado
21.4 S. 4 Nublado
18.1 S 3 Nubl.tdo
12.8 •	 SE 3 Nublado
15.7 ENE 1 Nublado
11,2 N. 2 Nublado
8.5 E •	 3 Limpo	 !
9.9 SE 3 Quasi limpo

10.6 SE 3 Nublado
E 5 Limpo

E. 2 Limpo
9.2 E 8 Limpo
8.2 Calmo O 'Limpo

13.0 NE 2 Nublado
8.9 SE 5 Limpo
9.9 Calmo O Quasi nublado

10.0 -	 3 ••	 Limpo
9.2 ESE 3 Nublado;

12.8 WSW 2 Quasi limpo
8.3 S • 3 Meio nublado

10.7 NE I • Quasi limpo
11.1 •	 W 1 Quasi nublado
20.3 NE 3 Limpo'
10.0 SE 1 Meio nublado
14.4 Calmo O Quasi nublado
13.5 NE 2 Quasi limpo
14.4 4 Meia nublado
18.7 E 4 Limpo'
12.9 NW A •	 Nublado
7.9 SE 2 Quasi nublado

11.4 3 Quasi nutilado
6.5 E 6 Nublado00	 7.5 NE 2 Cuasi limpo

,10.6 SW 2 Quasi limpo
i	 8.6 Calmo O Quasi limpo
'	 6.3 E 2 •	 Nublado	 •

5.7 Calmo .	 O Meio nublado
'	 5.9 1 Quasi limpo

3.4 Calmo O Meio nublado
7.6 Calmo o Quasi nublado
3.5 Nublado

.9.5
9.0
6.5
7.5

NE
NE

Calmo:1
NE

2
.	 1

O
4

Limpo
Nublado
N'iblado
Nublada

7.2 E 4 Nublado
8.4 Calmo O '	 Limpo °° •
7.1 Calmo Quasi nublado

-	 8.9
8.5

ESE
•	 E

•	 6
4

Nublado
Li mpo

8.6 E 4 Limpo
2.6 'Calmo o Nublado
3.8 O Calmo O Li rápo
6.1

.	 4.7
N	 •

O 	 .NN
3
3

Nublado
LiMpo	 '

11.3 Calmo 0 • Nublado
13.3 SE. 4 Linipo

.	 • OCCURRENglAS
Em - S. S.:1s. ado'r• e"Pérnaridét Noronha choveu hoje. Em Ondina, Lavras, S. •Paulo. e Theophilo Ottoni.

S-ilsá.l..tr 'o: S. p.bu:o- choVau • lioptem. -"; Em Men-le,s,o.Tatahy ,,.chuviscou.....hontem.. Em !. V 'Son.pf,'
Cjara,. Agudos, S.. Carlos; Frauda se • Rlb e i r •b:o Preto orvalho-ti; esta . m i dr ugada . • 	 .1. • . • "lt	•

	

As temperaturas .-minim.as de, hontem • verificuram-se .	,Cordoba.corn 3°,9 e ,eraltosario opnN,
' AS Oliserv ações -com este signal -I- são' dOhontem •	 •'	 "-• " • •y - • • •	 • ••

• •

chuviscou hoje. àrn
Cagtita, „Lavrat,9, •2i..! •

,
-'"	 `'	 "" •

Estado "
do tempo e phenoMends

diversos

VENTO

o
ce

o

o
icá

E-4

-oicse.

•.-,
A

F-4
o

rz,

o

o ,

o

Bom

Incerto"
Incerto
Mão
Mão '

Nevoeiro denso
Bom
Bom •

Bom
Bom • •
Bom
Bom, nev. tenue'?''-
Incerto 'nevoeiro._ •Bom •

Bom
Incerto
Bom',
Bom
Incerto

Bom .
Nevoeiro -
Incerto
Bom

Bom
Incerto

Incerto
Mão .
Bom
Bom -
Bom, nev. teime
Bom • •

Bom
Bom

• *•
Mito, nev.•
Bom, nevoeiro
Nevoeiro denso
Incerto • -	 •

Mão
Bani • " • •

Mão
Incerto • •
Incerto
Bom
BOM

Incerto,-nev.-
. Bom • "' • .
..Mão
Bom

•- n

EsTAçõÊs

1.1

0.4

25
6.2
0.1

5.2

0.2

5.3

0.9

0.4

)3.4

0.7



Horas

fo-er .5 •

E Sej	 Veloci-
dade

Ventos

Direcção

Céo
•

Phenomenos diversos-
Quanti-
dade Nuvens

Choviscod

Nevoeiro denso a W

Nev. ten. baixo
..Ney., ten. total

Chuviscou

I "
.Cliov.isco

Chove
•
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Directoria *de Meteorolo gia. e Áfitronomia-Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 3) de junho de 1911.
Já.

Médias.... 762.43 19.62 I 14.77

90
	

2.2
77
	

0.0
77
	

1.0
90
	

1.4
88
	

0.0
88
	

2.1
89
	

0.0
1.5

88
	

1.3
87
	

0.0
83
	

1.4
83
	

0.0
89
	

2.0
85
	

3.6
6.7

88
	

4.3
88
	

1.5
•87
	

1.5
86
	

0.0
89
	

0.0
91
	

0.0
88
	

0.0
88
	

0.0
88
	

0.0

86.8	 1.3

• 10	 1 KN

	

10
	

KN

	

ACP
	

KN.K

	

10
	

NN.K

	

10
	

N.KN

	

10
	

KN.N

	

10
	

N.KN

	

10
	

N.KN

	

10
	

KN.N

10

10

10.0	 I

SSW

Calmo
8
SW
Calmo
Sol
Calmo

W .
Calmo
NNW,

SSE
SSE
S.
SE
SW
SE
Calmo
Calmo

*Calmo
Calmo
Calmo
Calmo

19.3
	

15.1
19.4
	

13.0
• 19.4
	

13.0
• 19.1
	

14.9
19.3
	

14.6
19.2
	

14.6
19.0
	

14.6
19.1
	

15.0
19.4
	

14.8
19.9
	

15.0
20.2
	

14.7
20.6
	

15.1
19.8
	

15.4
20.5
	

15.3
20.1
	

15.0
19.8
	

15.1
19.8
	

15.1
19.7
	

14.8
20.0
	

14.9
19.8
	

15.2
19.7
	 15.5

19.1
	

14.5
19.4
	

14.7
19.3
	

14.6

762.5
762.0
761.7
762.1
761.8
761.7
762.5
762.2
763.2
763.3
763.3
702.9
762.2
761.9
761.8
761.9
761.6
762.0
762.6
762.9
763.0
763.1
763.0
763.0

	

1 a. m 	

	

2 a. m 	

	

3 a. m 	

	

4 a. m 	
5 a. m..

	

6 a. m 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

9 a. m 	

	

10 a. m 	

	

11 a. m 	
1/2 dia 	

	

1 p. m 	

	

2 p. m 	

	

3 p. ni 	
	4 p. m	

	

5 p. m 	

	

6 p. m 	

	

7 p. m 	

	

8 p. m 	
9 p.

40 p.
.11 p.

	

-1 1/2 noite 	

• 83-0 h. 50m.	 -	 .	 •
Choviscou pela madrugada e ao correr  da tarde e 'choveu torrencialmente á noite.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico 	 Dia. 1 . de julho de 19ir..1•

-	 O

...,

CO

.5.	 •

E-. , °

S.,	 r3 5.'3 	 0 8..„5 .,..,	 .
•	

E	 --5	 11 >	 E	 Veloci-	 Qua.nti-

cel .	 ''''4	
o	 O	 Ventos	 Co

0	
.... "C	 •••	 ,.	 7,' '1.	 •

.	 .	 .

-	
.

Horas	 0 ,	 r.8.50	 e ej4 !,:, 13-	 • É. -7'	 .	 Phenomenos	 diversas
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- 5 a. m	 762.3	 19:0	 15.7	 96	 1.3	 SE
6 a. m	 762.6	 18.9	 14.6	 90	 1.4	 SE

5 p. m 	 	 •	 764.2	 172	 13.3	 91	 4.8	 NW
6 p. m	 764.5	 17.0	 13.2	 92	 4.3	 NW

11 p	 m	 "	 765.5	 17.1	 13.0	 . 90	 • 0.0	 Calmo
1/2 noite	 '	 765.4	 17.0	 12.9	 90	 0.0	 Calmo 

'l a. rii	 762.9	 19.2	 15.3 .	 . 92	 0.0	 Calmo	 10	 N KN.

10 a. m	 764.5	 19.6	 13.4	 79	 1.0	 SE	 10	 KN. N. CS

3 a	 In . 	7624 :	 19.3	 15.5	 93	 0.0	 -	 Calmo	 .,

7 a. m •	 763.1	 18.9	 14.3	 88	 .6.3	 SE	 10	 . N. KN	 .ChoVe'
'	 13 a. m	 763.5	 18.4	 14,3	 91	 2.8	 Si.,	 .

9 a. m	 764.0	 19.0	 13.8	 84	 0.0	 Calmo	 10	 N. KN. CK • ' 	 Ne'v•oeiro

11 a	 m	 764.5	 19.9	 13:4	 78	 1.0	 SW	 ...	 ,.	 .	 ..

1/2 dia.	 	 	 764.3	 16.9	 12.8	 93	 11.1	 SE	 10	 N. KN	 ClioviScit -
1 p	 m	 763.8	 18.0	 12.9	 * 84	 3.4'	 SE	 10	 N. KN	 •	 .
9 p m	 763.8	 18.9	 13.4	 83	 1.6	 NNE	 Ameaçador
3 p. m ...,.	 763.7	 18.1	 13.6	 88	 10.0	 NNW .	 10	 N: KN	 ' •	 'A kUace i'a
4 p. m	 764.0	 17.5	 13.7	 92	 3.6	 WNW	 10	 N. KN	 Chuvisca

7 p. m	 765.1	 17.1	 13,2	 91	 2.5	 NW	 10	 N	 GIM...isca
; 8 p	 m	 765.3	 17.0	 12.9	 90	 1.0	 NW	 -Ner•ií-fenlio
9 p	 m	 '"765.4	 17.1	 1.3	 " 92	 1.2	 NNW	 .	 ..	 . ,.	 ..

2 a. m	 762.5	 19.1	 15.2	 92	 1.4	 WNW	
.	 - k .',!

4 a. m	 762.3	 10.0	 15.2	 , 93	 2.6	 SE	 N	 Chove	 terrencialmen

10 D. m	 745.5	 17 3'	 13.0	 89	 0.0	 Calino	 9	 KN	 • •	 ' • •	 . Neveeiriá . 	. • .

.	 ..	 .	 .

Aguaceiro ás 11.3'	 .'

.,.	 .	 .!!
	

.	 •
Médias 	 	 -763'.4.	 1§1.̀1á	 13.83	 ,89.1	 2,0	 9..9..'	 . 	•

,	 -----.E

,
Temperatura: muniria, 20.1 ás 10 hs. e 50 m. p. m. ; minima, 16.9 as 11 lis. e 55 m.p.m.Evaporação em 24 heras: 1.2. Ozona.

..„7lis. m., 1; 7 ha. n., 0. Chuva cahida: 7 lis. tu., 23.10; 7 lis. n., 4.90.1Total em 24 horas: 28.00. Horas de insolação: O lis. O m.
:P''	 Choveu pela madrugada. Aguaceiro e vento forte de SSE ás 11 lis. e 32 tu. Choveu torrencialmente toda tarde.

Temperatura: rnaxima, 20.7 ás 11 hs. e 50 m. a. m.; minima, 18.5 ás 6 hs. 50 m. a. m. Evaporação eni 24 horas: 1.5. Ozonai,
7 1)s. m.. 1; 7 lis. n., ,O. Chuva cabida: 7 hs. manhã," 0:13; 7 lis. noite,' 0.67. Total em 24 horas: 0.80. Horas- de . insolaçã•o;



Quarba-feira
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VARIO OPP/CIAI,

J2 O movimento do Hospital da Santa Casa
-	 'da Misericordia, dos hospicios1 de Nossa

enhora da Sande, de S. João Baptista, de
tte,,Tossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

f
ora das Dores,em Cascadura, foi, no dia 27
junho, o seguinte :

Nacionaes Estrarags. Tola

• Existiam 	 	 931	 - 685	 1.640
'. 'Entraram.  ''	  	 48	 23	 71
Sahirarn...,.. 	 	 19	 27	 46
fallecerarn,.. 	 	 15	 4	 1.)

r"Çxistem...e	 	 975	 677	 1.652
504 0 movimento da sala do banco o dos con-
)ilultories publicos foi, no mesmo dia, de
827 consultantes, para os quaes se aviaram
370 receitas,

Fizeram-se 48 extracções de dentes e 112
- pequenas opera ções

No dia 28:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam. 	
	 975
	

077
	

1.052
,Entraram 	
	

23
	

27	 , 50
Sahiram..... . •	 15

	
37

eFall acerara 	
	

6
	

1
	

7
xistern 	  . •	 970
	

688
	

1.658
, O movimento da sala do banco e dos con-

, gaitarias publicos foi, .no mesmo dia. de
• 455 consultautes; para os quaes se aviaram

451 receitas.
Fizeram-se duas extracções de dentes e

_ :i,res obturações.

, „No dia .g,9:
•

,Existiam 	
Entraram 	

•Sahiram . 	

oUalstena 	
; .0 movimento da sala do banca e dos c.m-
ftiltorios publicos foi, . no mesmo dia, de
,658 conSultantes, para os quaes se aviaram
0..S7 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de ' dentes e 97
•)equenas operações.

No dia 30:

Nacionaes Estrangs. Total

	972	 ' 694	 1.666
En tuaram 	 	 31	 10	 , 41
Pabiram 	 	 25	 11	 36
:/.•lecerare... ••	 6	 4	 e 10
Ex;Steni... 	 	 972	 689	 1.661

I 1

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia'e do
8)3 consultantes, para os quaes se aviaram
9:2 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes 'e 71
pequenas operações.	 .

Iffil7new.nmemea

- 'A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaitab,z, para S. Francisco o • R:o

(Grande do Sul, recebendo impressos até ás
horas da manhã, cartas para o interior

Até ás 8 1/2 e ditas bom porte duplo até ás 9.
...Pelo Calcleron, para Santos, recebendo in-i-

rpre,ssoa, até. ás- 9 horas da manhã, cartiis
fflara 0- interior até - 1.4  9 1/2 e - ditas com
aperte &tiple a:té ás ,10e 	 -	 -

Pelo Oronsa, para Bahia, Recife, -8. Vicente
o -Europa,e.vineLlebaaa-recelaend.o..impre:sos

registrar até as 9. .
. Pelo Magellan., pari Dakar e Europa via
Lisboa, racebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás
12 e objectes para registrar até ás 10.

Pelo Tennyson, para Bahia, Teindade, Bar-
bados e Nova York; recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2. ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.'

Pelo Ortega, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo e para o exterior, até á 1 e
objectos para registrr até ás 11 da man1,5,.

Amanhã: i	 III

Pelo Goyaz, para Victoia e mais portos
do noate, recebendo impressos até ás 6 horas
da, manhã, cartas Para o interior até ás
6 1/2, ditas com poete duplo até ás 7 e
objectes para registOr até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo &rio, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos -até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas corri porte dup'o e para o externar ate
ás 10 e objectos para reíistrar até ás 6 da
tarde de hoje.

— Recebimento de encommendis para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da inanhã ás 5 da tarde,
até á vesper. I, da p irtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie ;Slessageriea Maritimes ;, e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 1 da tarde.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 29 de março do corrente

atino, fei resolvido, attendendo ao que re-
qu ‘reu o capitão-tenente, capitão de fragata
honorario, Alfredo Fero andes da Costa, re-
formado por decreto de 24 de setembro de
1877, e considerando que na data de sua
reforma contava 12 armes e quatro mozes
de serviço e não 1 annos rectificar o su-
pradito decreto no eentnio 'do perceber o
mesmo 010'4a' meã uma vigesima quinta
parte do respectivo sebo, a partir daquella,
data.

— Por outro de 4 do corrente foi nomeado
o contra-almirante Manoel lgnacio Belfort
Vieira para commandar a uivisão naval
mixta.

tYlinisterio al Agricultura,
Indu istria e Com mercio

Por decretos de 28 de junho ultimo e car-
tas-patentes foi coacedido privilegio de ia',
vença°, pelo prazo' de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
da ie das respectivas invenções, aos seguin-
tes peticionarios, representados pelos .seus
preauradoras Buschmann & Comp.„brazi-
lekos,,agentes .de. privilegies, domiciliados
nesta .	• 	 .	 z	 .
.-N. 6591, Juvenal Silva,obrazileire; guare
da-iiareos,	 na, estaçlo Trkano de

até ás 10 horas da manha, cartas para o inte-
rior até ás 10.1/2, citas com porte duplo
e para o- exterior até ás 11 e objectos para

Nacionaes
970

34
28
4

972

Total
688	 1.658

26	 , 69
: 19	 47
.1	 . 5
694	 1.666

.JC.

(..;£ a .a

Julho — 1911

Moraes, Estado J.o Rio de Janeiro, paraaeuni

1
 meio de ampliar a utilidade de cartões,
facturas e outros impressos indispensaveiS
ao e 	 dó commercá) o da industria»;

" N. 6.593, ScluiellprOssenfabrik Act.-Ges.•
Heidelberg, sociedade allemão; industriai,
estabelecidaem Heidelberg. Alleman ha, para
«um processo e prensas 'ampidas para im-
primir tiras de papel desenvolvidas unifor-
me e continuamente, por nado de fôrmas
planas de impressão com Movimento de
vai-vem»;

N. 6.594, Rie,hart Gerlach, allem -ão, agri-
cultor, domiciliado 'mit Itajtiby. Estado de,
S. Pau'o, para «um novo apparelho . desta-
la .!or para fabricar espirito e aguardente».

— Por outros da mesrne, data e cartss-
patentes foi igaalmente concedido privile-
gio de 111VCIUãO. pelo re'erido prazo e sob
identicas condições, aos seguintes senheres:

N. 6.592, Artbur Godineo de Campos,
brazileiro, industrial, domiciPado nesta Ca-
pital, pira «um preparado denominaJo .
Agua (Jhuntecler, destinada ã, lavagem , do
roupas, crystaes, water-eloset g, metaes e
casas»;

N. 6.595, João Bap'ista de Almeida Fei-
ta], eosé De l gado Motta Junior e Ari nlo
Leal, braeleiros, funccionarios publicus,
domieiliados nesta Capital, para « a )orfei-
eoamentos era enveloppes destinado 4 á con-
dileção de registrados com valor, documen-
tos e papeis de importanciaa.

ii.••n•n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura, •
Industria e .Commercio_

Directoria Geral de Indu t -ia e Comm.srào

PRIME'RA SECÇÃO

Expediente de 4 de julho de f911

Solici'aram-se providenci ts:
Ao Sr.director do Museu Nacional, n ) soa-

tido de ser deai enado um dos profission es
do laboratorlo de chimica do raferab. mnaeu
pera comparecer nesta secreiar,a de Esta-
do, no dia 7 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, arim de assistir a abertura d., lavo-
lucro referente a invenção de «um proees ;o
para a traceformação do albumina e outras
substancias analoga,s susceptiveis de coagu-
lação o contidas na cerveja fermentada e
para a preparação da cerveja sem alcool ou
com fraca porcentagem alc, olica», para que
preteri le privilegio Hans Wernaer, e dar
opportunamente pareeer sobre si o referi-
do processo Molde nas disposições do art. Is,
e n. 3, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882;

Do director interino da Directoria Geral
do Saude Publica, no sentido de ser devolvi-
do a esta directoria geral o additivo refe-
rente aos melhoramentos introduzidos na
invensão de cum processo de fabrico de
blocos de sal», para que pretendem privile-
gio Theophilo R. Bezerra de Menezes e Car-
los F. Oberlaender, que deixou do acompa-
nhar o memorial constante de seu officio
n. 975, de 17 de junho ultimo •

Do director da Directoria Geral de Esta-
tistica no sentido de ficar á disposição da
Directoria do Serviço de Veterinaria. João
de Araujo Santos, 20 official da referida Di-
rectoria Geral, do que se deu conhecimento
ao- director daquelle serviço. 	 •

—Communicou-se:
Ao director, da" Direúoria Geral de-Esta- •

tistica; em' solução ao seu officio n.. i.gck

.
ft,	 -4

•

;•

 CI
Eut'.	 fl	 ,,,"é, s'il	 éráf



ginisterio da Viacki e Obras
Publicas	 '‘I

Directoria Geral do Expedientsii

SEGUNDA SECÇÃO	 • -
':1

Expediente de 1 de julho de 1011 	 1 /.

Autorizou-se o director geral dos Telegra.,
phos a providenriar no sentido de ser cora;;'
cedido o uso do telegrapho. em objecto dó,
serviço, das cidades de Theophilo Ottoni a
Arassuahy, ao engenheiro João Bley Filho;
chefe da i a. Conamissão de Estudos da itôdd
Ferrea da Bahia.

at
' Ao Sr. disector gorai dos correios::

Que foi indeferido o requerimearto
ofilcial da Administração dos' -Correios
Pará Ignacio Baptista lezerra. de A1buquof

• ors'—Communicou-se :	 .

-	 t • P	 '

DIÁRIO • 'OFFICIALQua,A.1-Nica- — 1911";".

Dia 30

•:Directoria Geral de Agricultura eindostria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

rxpediente de 28 de junho de 1911

Ao ministro plenipotenciario do Brazid em
Nienna:
- Agradeço-vos a gentileza das 'vossas infor-

maçóe.s acerca ca acceitação que vai tendo,
no .43io das classes cultas da sociedade vien-.
nense, o matte de prosedencia brazileira,
alli considerado como umabebida hygienica,
diuretica, estimulante e succedanea do chã
da, Intua.

Aproveito a opporinnidáUpara transmit-
lipyos o incluso resultado da analyse compa-

rada, cluantitativa e quzilita.tiva; do Chá o do
matte,feita polo Dr:Peckolt e pelo professor
Moreaux de Tours. informando-vos tombem
qae em varies paizes da America: e da Europa
o matte brazileiro é objecto de grande con-
sumo, sendo considerado um verdadeiro ali-
mento de poupuiça, que possue todas as qua-
lidades tonicas do chã, sem ter nenhum dos

	

seus inconven"entes.	 •
NO3 Estado3 Unidos é grande a acceilação

desse producto da nossa flora e isso devido
aos conselhos dos seus _ consoles e enviaaos
coumerciaes, tendo o Sr. E. Seeger„ antigo
convi' americano nesta .Capital, escripto o
seguinte: .

' «Por varies motivos devemos esforçar-nos

I

para introduzir e facilitar o uso do mame
brazilsiro nos Estados Unidos. Segundo mi-
nha propria experiencia, julgs-me autora.
ia. o a aconselhar a todas os meus patric.os
o uso desse excellento tonico, para os ner-
vos. file é eininentemeote uma bebida do
temperança.
' As sociedades de temper oiça dos Estados

Uni lcs prestariam grande serviço ao paiz,
procurando divulsa.r alli o usa do matte e
favorecer o seu consumo. Juloo-me tombem
no dever de conarnunica.r-vos que o professor
Morcaux de Teu s descobriu no matte a exis-
tendia de um alealoide, a mateina, cuja for-
mula bruta é C8 Iill Az2 C4, e nas suas
cinz is encons'rou bicarbonato de ssdium, do
potossio, de magnesium, ,calcio e torto, li-
taina, creosoto. acsklo salycilico, arseniato
de sodio (ra.,ços) o sulfato de sodio.»

D2V0 ainda informar-vos que existem ires
qualidades de omite, entre fino e grosso, se-
gundo a class,ficação .commercial, encon-
tranda-se nas Estaffs de Minas Gerass, São
Paulo o Matto Grosso exteasis hervaea in-
explorados, cuja exploração é entretanto
facil e economica. (Aviso n. 91.)_	 .. ,	 .
• —Ao Sr. ministro da Viação solicitaram,
se providencios no sentido de sor concedida
franquia telegraphica ao auxiliar agronomo
do Serviço de Protecção aos índios o Locali-
zação de Tsa,balhadores Nacionaes, José do
Oliveira Lopes Ribeiro. (Aviso n. 92.) ,

—Ao Sr. ministro da Fazenda solicitaram-
se providencias para o despacho, livre do
quaesquer , , direitos, de 13 volanies vindos
pelo vapor Scotss11. Prinee, c ntendo incuba-
delas, criadeiras e livros exp iCati)sas so-
bre O funcc onamen' to das mesmas, destina-
das ao Dr. J. Amand : o saibra i , chefe da se-
cção agronomica. (Aviso n. 93.)

—Ao Sia ministi o da Guerra remetteu-se
a planta dos terrenos da Fazenda Experi-
mental da Escola Saperior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, e agradeceu se a
desigaação do engenheiro Manoel Maria de
Castro Neves para fazer parte da c)mmissã.o,
que levantou a renrida.. pnnta, declarando
que o mesmo engenheiro se t s rnou digno do
elogios pelos seus'bons serviços. (Aviso nu-
mero 94.)

— Sr. presidente do Estalo de Pernam-
buco
• Accusando recebido o POSSO officio, de 12
de abril proximo findo, em que communi-
caos a installação da Escola Media ou Thec-
rico Pratica e do Posto Zootechnico, nas
proximidades dessa capital, cabe-me agra-
decer-vos a gsntileza da cornmunicação,
enviando-vos os meus applausos por tão leu-
vavel iniciativa. (Aviso n. 95.)

— Ao Sr. ministro da Fazenda informou-
se que os terrenos fronteiros ao Jardim Bo-
tanico, _pedidos . por aforamento pelo Sr.
Thornaz P. William, são destinados . ao Ar-
boretum do mesmo Jardim, conformo dispõe
o respectivo regulamento, sendo; por isso,
necessarios a este ministerio. (Aviso n. 90.)

do 2 :te junho ultimo, prnr....rd-,•;1 a-cutisics,•9
de' II clássi-compters ias.pssmanos, sor . esta
Mi nisterio resolvido que aeja orçada des-
pcza a realszar, de st:neônio corno avisos
çarcnlar n. 2.165, .do 12 de setembro de
1910;

'Ao momo , ern solução ao seu officio nu-
mero 2,054, de I? de junho latimo, trans-
reittindo .st Map,osta do superiutendente ge-
ral • das offfein.as typographicas da referida
sd:rectooirs, para acquisição de dons lyno-
li ter este ministerio resolvido que seja
orçada a deapeia a realizar; de accôrdo
`com o i/ v .so - c i rcular n. 2.165, 'de 12 de
setembro ,le 1910;

Ao inssmo • para os fins convenientes, ter
o delegado do recenseamento nootorritorio
do Acre C .1 m m u'i ca , por officio de 29 de
inalo ultimo, que remetteti a' esto nvniste-
roo a relação-dcs objectos de escriptorio e
mobiliário existentes na delegacia a seu
carga e couàtante da , cópia gris ora lho é
reioettida

Ao dir. olor interino da Escola, de Apren•
dises Attifiées do Estado de • Goyaz, por tsles
gramma em resposta ao sol, de 16 de junho
uliirno, ter este ministorio approvado a
designação do Undolpho Venoso) para des-
empenhar o coroai do escriptUrario,da refe-
ri 'a escola, emquanto durar o seu impeli-
311'll f O ; •	 •
• A , ) director da Escola, do Aprendizes Arti-

lises do Estado .do Pialthy„ por telegramma
em ' posposta. ao seu, de ol (le junho ultimo,
ti reste ministerio resolvido no só appro-
ver a resolução pela qual o-roferilo director
proixigou o contracto com o mestre da Ofi-
cina de serralheiro da referida escola, &orno

• tambem autorizal-o a prorogar outros, até
que _sejam todos substituidos, de accOrdo
com a norma , que 'for fornecida por esta S3-
eretaria do Estalo.'

— Deu-se sciencia
Ao director interior() da Escola de Apren-

dizes Artifices . do Estado do Amazonas, do
recebimento do officio n. 30, 'de 24 de maio

• ultimo, em que' communicoiu havds assu-
mi:10 a direcção da referida escola, durante
o impedimento do respectivo director ;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado de Sergipe,. do recebimento
d,) officio n. 6, de 4 ao junho ultimo, em
que communicou a visita feita á referida
escola pelo inspector agricola do districto,
transcrevendo as impressões que elle dei-
xou exaradas no livro respectivo.

—Remettou-se ao director da Repart'-
ção de Estatistica e do Archivo do Estalo
de S. Paulo, em solução ao seu officio
n. 64, de 9 de junho uhano, um exemplar
do relatorio deste mioistorio, referente co
anuo de 1910, com a cummuuicação de já
terem sido dadas as necessarias providen-
cias no sentido de lhe ser opportunitmente
env ado um exemplar do deste auno, cuja
Militem:10 está soado ultimada.

emeorm

'Sr. P. H: Armoux Aind
Em Solução á vossa carta datada de 15 do

corrente, dirigida ao Sr. ministro da . Agri-
cultura, na qual offereceis os vossos serviços'
como inventor de um appa.rellio destinado á "
irrigação de terras, cabe-mo, de ordem • do
S. Ex., agradecer-vos a gentileza da coms.
natinicação, rogando-vos aguardar opportut
nidade para ser attendida vossa...offertao
(02ficio a 312.)

— Sr. director do Patrimanio:NacionalS.:.
Tendo o governo do Estado ale S. Paula

communicado a esto ministerio que em a?!
de agosto do corrente armo serão postos eira
hasta publica, alguns lotes de terras devo-o
lutas na comarca de Santos, nos bairros de -
Cabatão e Arcas, solicito-vos, de ordem do;'
Sr. ministro, informar se nesses lotes exis-
tem proprioa nacionaes.

Para tal fim, passo (is vossas mãos urna'
planta geral do .perimetro discriminado,
on 'e os lotes referidos vão assio,nalados,as
tinta vermelha (officio n. 313).

— Ao Sr. director gerente do Lloyd Braiig
loiro solicitou-se providend Is 'no sentido'
de serem despachados, do porfio 'desta Capf-S•
tal ao da Bahia; oito volumes, contendo mos:,
veis. destinados a Escola iSrelia, ou Theorico-:
Pratica do Estado da Bahia (oMcio n. 314):

1?eiluerimentos despachados

Samuel Ferreira dos Santos.—Requeira 4.
directoria do Jardim Botanico. 	 •.

José de Lima Carneiro da Silva o senhora;
offerecendo a sua propriedade em 111aciléO.
— Queira vir a esta directoria esclarecer q-*
as oimpto	 .

M. Senin, s- solicitando terras-paraso plana.
tio de seinentes de Ilavanas-aDefer ido._ 'ootail

.	 . •	 • orrw,
José Caridido Pereira.—.Sslle .o reqUolki.• •	 •	 ••	 •monto. • •	 •	 •	 ;os
João Caetano de Barros, s )licitando mudas

do plantas para arborização.—Attenda-se;'
de accardo com as instrucções em vigor

Raymundo Leoncio dos Soutos.—no
vaga.	 .•

Collegio S. Vicente de Paula.—Attenda-S0
nos termos das instrucções em vigor. • •

Antonio Sebastião do Bittencourt.—D00.• •rido.
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dulho	 1911.

Ire, pedindo melhor classificação no Alma-
nack Postal e que a sua promoção áquelle
cargo seja por «merecimento>)

Que foi indeferido o requerimento em que
Os funccionarios da Administraçio dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro pediam
autorização para consignar vencimentos ao
Banco dos Funccionarios Publicos

Que foi deferido o requerimento da dire-
ctoria da Sociedade Auxiliadora dos Fun-• -cdonarios do Correio Ambulante para que
seja descontada eia folha de pagamento as
mensalidades para o fim das vantagens nos
beneficios que é assegurado á is associados ;

Requerimentos despachados

Virgilio Cariteso de Oliveira. administra-
dor dos Correios do Pará, pedindo tastitui-
eito de dontimentos.— Sim, mediante re
cibo.

Joaquim Candido de Gouvêa, pedindo cor-
tidão.—Drforido.

Tile Rio de Janeiro Tramwav Light and
Power Comp. Limited, pedindo certidão.—
Deferido.

Ao Sr. inspector geral de Navegaiçã,
que o Sr. ministro, em soluço ao officio da
Directoria Geral dos Cor, elos

'
 resoloou que

por intermnilio dessa repartição sejam no-
eliilos esclarecimentos ao L'oyd. Braziloiro
sobre o destino da mala n. 28 expediria pelo
Correio desta Capital e destinada ao de Ma-
não s , via Pará, onde não ar entregue pelo
commandaini e do paquete GogaJ, visro não
ter :1(111011a companhia até esta data presta-
do infOrmações que foram &Aleitadas pela
referida directoria.

Dia 4
Autorizou-se o Sr director geral (los Te-

legrapoos a providenciar no sentido de ser
concedida franquia telegraphica, cio objecto
de •rviç a ao capitão-tenente Ara:dites de
Almeida Beltrão.

— Comino icou-se ao Sr. ministro da Ma-
rinha que a Directoria Geral do( Telogra-
phos já foi autorizada a providenciar no
sentido de ser concedi la franquia telogra-
placa, em oh coto de serviço, ao capitão-te-
nente Arisiides do Almeida Beltrão.

— Declarou-se ao Sr. director gral dos
Correios, para os devidos effeitos e em se-
luçao ao odiei) n. 92/2', de 8 do cirreat 3 o
dirigido a este ministerio, que o Sr. mi-
nistro resolveu reduzir a 10 (lias a suspnia
são de 15 dias inc foi impoda ao praticante
de l a classe dessa directoria geral Cinero
Alfonso Poutea tendo em consider ição os
antecedentes de refaria() funaaoaario,
' — Reinateram-se :

Ao Sr. mtoistro da Marinha dois orig!-
riaes do teliarrammas desse mmisterio que
foram transinatidos pela Directoria de-ai
dos Telegraphos em cumprimenio do dis-
posto nos ar igiis 94 e 99 do Regulamento
daquella, repartição afim d e Se tomar:ou
provira- .ias sobre o pagamento da( respe-

tlxas
Ao Sr. ministro da Fazenda, uma cópia

•do oficio da Directoria Geral do Correios
• submetten io á consideração desse ministe-

rio a necessidade de ser ada dotitoo colive-
nientemente aos serviços de Colis Post,t«.e e
armazene da Alfandega desta capital, onde
funcciona a 5 secção da sob-directoria do
trafego post

Rer erimentos despachados

D. Antonia de Carvalho Bacon ir, ex-agen-
: te postal da Avenida Ruy Barbosa, rocor-
i :rendo do acto da Directoria Geral dos Cor-,.	 .sfiews que a exonerou daquelle cargo.— In-
.'deferido.

Eugenio Lino da Costa, inspector do
classe da Repartição 4Ios Telegraphos, se-

/licitando restituição de documentos. — De-
• rido, mediante recibo.

Propos,as apresentadas pelos Srs. Thomaz
S. Newlands Jonior e J‘ s.j Alves dos Reis,
julgarlo.s tielon,!os no concorrendo publica
potra dentolicao do predio do antigo mercado
da Candelaria

Exm. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas — José Alves dos Reis, querendo con-
correr para fazer a dem aieão do edificio do
antigo mercado da Candelaria, apresenta a
seguinte proposta: P", acceita ia lotam toda
as co idieõos do edital do concurrencia de 30
de maio ultimo; 2a, compr iinette-se a fazer
es serviço mediante o pagamento da quan-
tia de 1:500 (uni como e quinhontos mil
réis), que poderá, ser pelo proponente paga
adettotadamente, de accórdo com a clausula
5' do edital ; indica por sua parte para
o bom desempenho desse serviço, na parte
t-chnica, o ergenheiro Dr. Ticho Brahe de
Araujo Machado.

Rir de Janeiro, 30 de anho 13 1911 —
Josd Alces dos Reis. Estava inutilizada, uma
estampilha Lb" $300 (trezentos rds).

—
O proponente Thornaz S. Newlands pro-

põe a fazer a demolição do antigo mercado
da Candelaria, subinetteado-se a todas as
clausulas do edital, pelo preço de 4:220$
quatro contos doz o nt a e vinte mil r(is).

Rio de Ja•ieiro. 30 do junho do 1911. —
Tlunna.: S. Nowlands Eslava inutilizada urna
estampilha de $3)0 (treamtos reis).

Directoria Geral de Viação e Obras
Pabliaas

•
PIUMEIRx SECÇÃO

Por portarias do 3 do corrente, foram
e inced das, para tratamento de &lauta as
seenintes ItCCIIC,S: •

De 180 dias, em prJrogação e com a me-
tade de ordeoa .o, ao oaerario Bernardino
Luiz de Souza

De 90 dias, com ordonado, ao trabalhador
Francisco Na ler Viegos, ambos da Estrada
de Ferro Central do Brozil.

EXPEDIENTE DO SR. MIN STRO

Dia 4 de julho da 1911

Ao Ministerio da F zonda, pio tateio in-
formações re..LIÁVI,S ao remrso interposto
pelo reprosent alie da Ro ai Moa Staim
Packet Company, da irmaa imposta ao
coai mandante do Aramaya, por falta de
descarga de quatro volumes (1ostinador
Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso
n. 62)

A' Ropart i ç' o de Fia'alização das Estradas
de Ferro, autor ia- ido a, ali iria-- mensalmente
a quantia de 15i)s, ao engenh aro Alberto
Gasta Lenges. ematanito exercer o cargo
de chefe interino da secç to technica dessa
repartição aviso n. 102)

Ao presidente da Companhia Mogyana re-
conim endanda seja pedida resposta do tele-
gramma que lhe foi enviado em data do 17
de abril findo, relativo ao contracto que
consta ter a referi ia companhia ce:ebrado
com o London Bati k para um emprestimo de
dons e meio milhõns esterlinos (aviso ri. 98);

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
submettendo á su s oon,ideraçã.,) o ofileo
n. 145, do Tribunal de Contas, sobre o facto
de ter a momo tribunal recos olo o reeistro
do termo de autorização á Madeira Mamoré
R ilway, para, substituir o ramal primiti-
varie ira tr içado entro Villa Murtinho e
Villa Bella (aviso n. 61);

A Ni:historio da Agricultura, com muni-
cando que o traçado proposto pelo cidadão
Fabio Bot abo, de uma linha ferres, entre
Gtia. .atingueta e o municipio de Pindamo-
nha.tgaba, além de ultrapa ssar os limites
pre ¡maios, abandona os pontos obrigatorios
estabelecidos na clausula IV das que a,com-

•
panharam o decreto n. 8.340, de 1 de no•
vembri do anno findo (aviso n. 59);

A' Inspetoria Geral de Navegação, cone-
municando que, em relação á proposta
apresentada pelo Llord Brazileiro no sentido
de reduzir o numero de viagens da linha do
norte, só ao Poder Legislativo compete to-
mar em consideração aquela proposta (avisa
n . 14);

Ao director da Estrada de Ferro Centra!
do Brazil, mandando abonar m gratificações
addicionaes de 30 0,t sobro vencimentos
do oflicial da 3a divisão Lindolpho Maria,
Migou e 1° escripturario Arthur da Motta
Macedo, por contarem mais de 25 annos dal
de efectivo serviço (aviso na. 55 e 56);

A quem de direito, autorizando a man-
dar pa.:ar 03 vencimentos do ex-servente Al-
fredo José de Freitas, ethino si estivesse
liceucial , até á vespera do seu falleciment0
(aviso ii 57);

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, reco .nmendando, adia de s
fazer a unia solicitação do Minister o da.
Fazenda, providencie no sentido do ser ro-
o P0 o ao Th se,tiro Nacional o saldo do
exercido de 1910. que aquela estrada dei-
xou de recolher em 31 de março findo (avise

—n. O8).

Ministerio di Viação e Ob,as Publicas—
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1911.

Sr. imontra-anmiratit Manoel Ignani) Bel-
foi t Vioira—Tendo o Ministerio da Marinha
solicitado em aviso n. 3.048, de hontem
datado, a, vossa dapensa da commissão que
aqui o .erceis, por sereia ali preci ses os vos-
sus ser , .ços profiesionaes, declaro-vos que,
(tecera:na aliada) pedido, me é grato agra-
decer-vos a boa collaboração que prestas-
tes a cite mintsterio no deompenh ) do
cargo t:e inspector geral do Navegação,
c rto que iam , será proloogailo o vosso
afastament 1 dosse serviço.

Sa ..le e fatiiernidade.—J. J. Seabra.

SEGUNDA SEC:X.0

Expediente de 4 de julho de 1911

Communieuti-se ao director technic da
Coimai sio Fiscal e Administrat:v b das
Obra( do Porto do Rio de Janeiro, ter sido
lavrado o contraet e un os Srs. Heitor
Me lo e Laftyette B. R. Pereira, pata a
construcçio dos armazeno do novo cães
(oficiou. 119.)

Re ,?nerimento desp-ici,w10
José Possid ,aio de L se p ,dindo o an-

xilio de 1:000$ para reparar o açude Sauto
Antonie, no inun cipio de Polia a (Ceara)
que ameaça desabar. — Já tendo a insoe-
ctoria de obras contra as seccas submettido
a este ministerio o project i e orçamente do
açude, que foram approva los, requeira do
governo do Estado o auxilio solicaa .1o.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EXPEDIENTE DE 30 DE JUNHO

Ao Exm. Sr. Dr. director da Contabili-
dade do The(ouro Nacional, recolhendo &
thesouraria dessa repartição

Co a o officio n. 53ã R, o saldo do primeiro
adeantament . ) de 250:000$, para °ocorrer ás
despezas do construcção, feito em março do
corrente aflito, sendo: de venciment ,s ena
sus )enso, 1.086$189; de saldo não applicado,
94$i29;

Com o officio n. 536 R,o saldo do primeiro
adeantamento de 250:004, feito em março
do corrente armo, para °ocorrer ás despezas
de custeio, sendo: de vencimentos em sus-
penso, 61$500 ; de saldo não applicado,

3$l89m;Co o officio n. 537 R, a renda ordinaria
e extraordinaria, arrecadada em janeiro e
fevereiro classificada na synopse da prestar
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-9ão ! de contas do primeira.. adeantamento de
260:030$, feito Parae occo*Trer as despezas de
Custeio do corrente .an t, 608$894;

Com o Officio n. 538. R, a renda :ordinaria e
aextrao .din ria arrecadada de janeiro a
-nsarço.e classifica r:ta , na ssnopse da presto.-

o do contas do lorimero adeantamento de
'250:000$, para occorrer ás despezits de con-
sunção, 1: 421767.
o. —soa :Brun. Sr. Dr. director geral da Dess
-yeza Publica":

• Com o officio n. 539 R, F.o'icitando como
ftegaindo adeantamento, para occorrer
a/espetas •de custeio, a quantia de 	
4"0:000$000 ;	 •

Com o officio n. 531 remettoodo para pa-
ossamento a seguinte contao do Francisco
Augusto Marques 139:2824526;

• Com o officio n. 542, remettendo para pa-
-gamento, as seguintes . contas: -de -José .de
Araujo, 9:000$; .de Alberto de Almeida &
Comp., 10$920; o do The Sheffield Steel Tool
Importing C°, frs. 4.651,85.
-- —Ao Exm. Sr. ministra da Viação e
Obras Publicas:

Com o oficie n. 543 R., remettendo: me-
dição prtivisaria de traballrs, executados
de 31 de dezembro de 1910 a 30 do abril de
1911, no valor de 416:359$354.

Dia 1 de julho
Ao Exm. Sr. Dr. director da Contabili-

dade do Thesouro Naciona•:
Com o oficio n. 544 R, recolhendo a renda

arrecadada na segunda quinzena de ju-

nho, sendo: renda propria ( do ! Trafego )ss,
104 :330$558;- imposto de transito', 1.

 Extu. Sr. Dr. director geral d
Despeza. Publica:

Com o officio n. 545 R,, remettendo .
cumentos do despeza, referentes ao primeiro.
adenntarnento de 250:000$o feito para oceorh
rer as despezas de custeio, na importanc4
de 249:935$311;

"CO.il o officio n. 546 . R, rentetten	 . •
cumentas de de,spesa, referentes ao primeirts
a :eantamento de 250:000$, feito para °econ.
rer as despesas de construcções na impor
tancia de 248:819$182;

Com o officio n. 547 R,. remettendo para:
pagamento as seguintes contas: da Bra.st,-
lianiche Elektricitats rlesellecha ft 393$500;
de Oscar Taves,. 700000.

,

o mesmo sorventuar:o fui designado substituto por, dispo::
sição daquelle decreto, o não por vaga das outras cadeira
que, pela presente regulamento, _estão incluidas na.	 .múmia,	 .,u
secção em que está esta cadeira. » 	 •	 ,

Ora, o texto do artigo que acabamos de transcrever só limitoll
o direito de accesso do Dr. Mello e Cunha ao caso de vaga da 4° 6a.=..
deira do 3° atino do curso do marinha, declarando que elle sd
poderá ter accesso a esta e não ás outras cadeiras incluiclas, na SCCÇa0

lechnica.	 .
O art.- 249 do regulamento de 31 de janeiro de 1907 absoluta

mente Dão restringiu os direitos do requerente do ser promovidos
como substituto mais antigo, ao cargo de . lente cathedratico da
qualquer das cadeiras de sua secção, corno claramente se depre,e, .
hendo da letaa expressa do dito artigo textualmente transeripto'a
E essa situação de direi'o subsistiu„ como não pedia deixar.det
sub istir, ao ser promulgado o regulairienta approvada, pelo dea
ereto n. 7.886, do 10 de-março de 191 a, que. , em seus arts. 206 cs
208. resoe,ctivaniente, reproduziu as disposições dos arts.24g
e 2.49 do regulamento de 1907, direitos que foram, de facto, recos!

snliecidos não só pela directoria da Escpla Naval, 'mas tamboris pela
proprio Dr. MeLo e Cunha. 	 a

Alinde o requerente á substituição interina por inipediNenta
temporario do lente da caaeira de machinas, na fôrma do art.I45;:
§ 1 0, de que foi investido como substituto mais antigo, ainda na ileV
curso do anno lectivo proximo passado, por' determinação escriptsa
da directoria 'e sem qualquer, protesto do Dr.Gregorio.N..dallIelle, A
Casita. Si, porém, fosse neccssario Provar que o réqUerente'ó' Ci
mais antigo substituto da sua 'secção, bastaria cotejar Oseu hist0rV,
rio com o do De.- Mello e Cunha, .porouanto os demais substituo
da secção só foram emper-sadca em 31 de ' dezembro proximo pads"
sado, em vista do disposto no art..11 da lei' n. 2.290, de• 13 de
zemaro de 1910.

Em portarla de 30 de setembro de 1892 foi o Dr. Melte o Cnnlaar.:
nomeado auxiliar interino de d senho ;' a 23 de fevereiro de 1891
foi, por portaria, mandado exercer interinamente o • cargo de subgs
stituto da secção de mathematica, funeção de que foi .exonerad0
em 18 de janeiro de 1896, continuando como auxiliar de desenho
Por aviso de . 1s de janeira de 1s96 permutou o seis lotar de alia,
xiliar de desenho com o do professor-adjunto de mathematica, .d,
extincto cusso prévio da Escola Naval. Por aviso de 18 :dist',
abril do 189 foi nomeado para servir na l a aula •do Patinada'
curso de machinistas e, finalmente, por decreto de 7 de novembra.
do 1902, que modificou artieos do regulamento de 2 de inalado 1900;:
foi marulhado considerar lente-substituto da '1 ,4sula do 30 anuo -.0.
curso de .niachinas, mediante apostitla feita no .i!"-èssosectiso titulo...

Como se, vê do historieo. que acabamos de fazer,vSii aaaa (Lii4, !
sómente nos temi( s do decreto de 7 de novembro' de 1902, , - ..., !•:a •
Sr. Dr. Mello e Cunha julgar existir quacsquer razões que possaí.,•",...,
justifcar seus direitos, porquanto até á data daquelle decrete X' • ---•
sua funcção pedagogica, oseillori entre a de auxiliar interino de" de-
senho e a de professor, por perniuta,do curso de machinaa da Escplás,	 !
Naval.	 ..., 

O primeiro decreto que pretendeu consolidar ai : posição IX;
Dr. Mello e Cunha no magisteriu da &cola Naval é,, pois, o , seis
unico titulo que estudaremos para mostrar qüe • éin. nada. voiu ar:r.,
terar e, principalmente, restringir os direitos do requerente.-. — o

O decreto em questão tem o n. 4.678, de 7 de. novembro S.4:
1902, referendado pelo pre.sidents, Campos Sanes, sonde rairlise. •
da Marinha o almirante José Pinta da Luz; essa decreto,queire'Surif
em si a explicação completIda verdadeira situação do Sr.-IliaML.,-•
lo e Cunha, teve por ponto. de partida unia preposta feita pelo 'drs
rector da Escola Naval, em officio da mane de la02„aom crOb-re:ro
ctivo de regularizar a situação equivoca daquelle professor. a'a..'. ro,

.. E por ser documento valioso na defesa dos 'direitos - clo_ recstOsí
rente, passamos a transcrovel-o na sua integra: . ..• , o • ' . O; - .
- : -, Decreto.n.. 4.,648, de 7 de novembro do'1902-i.-"1110dificá p.a' '(4.‘
posiOres dos arts. 4° e 126; § 10; lettra •c, e 237 daregUla,enta ` d
2 do Mai°. de- 1999. ,-,t() presidente da Republica dos Estados, 1.14144,	 .

Ministerio da Marinha
Esmo. Sr. almirante ministro da Marinha:
Dioosenes Buys de Lima e Silva, lente Substituto effectivo da

lseola Naval, de accôrdo cem o disposto no art. 170 do regula-
Mento approvado pelo decreto n. 8.650, de 4 de abril de 1911, re-
quer a V. Ex. a sua promoção ao cargo de lento cathedratico da
ia cadeira do 4° anno do curso do marinha e 2° do 3° anno do curso
de machinas da mesma escola, ora vaga em vista do disposto no
art. 309 do mesmo regulamento.

Por portaria de 19 de março de 1898 foi o requerente nomeado
lente subst tuto interino da l a secção (secção techniea), constituida
.pelas cadeiras de navegação, manobra theorica e pratica e evolu-
çóes navaes

'
 theoria geral e construcção de machisas, balistica 4

artilharia; historia naval e tactica, operações combinadas de terra
e mar, tomando posso desse caro a 21 do mesmo mez e armo.

. Classificado unanimemente cru 1° lrgar no concurso a que se
slibreetteu em setembro do 1899, para o provimento effectivo do
cargo que já exercia interinamente, foi o requerente nomeado
lente subsatuto effectivo da 3° secção (secção technica) dss dous
cursos da Escola Naval (cursos de marinha e de machinas), segundo
se lê textualmente em seu titulo de nomeação. expelido polo de-
creto de 11 de outubro do 1899, na vigenda do regulamea:u do 17
de março de 1899.

O art. 180 do regulamento de 2 de maio de 1900, em seguida
promulgado, garantiu ao requerente e a todos os lentes substitutos
então existentes as suas promoções, por antiguidade, ás cadeiras
de suas respectivas secções, resalvando, em seu paragrapho 'mico;
os direitos adquiridos pelos substitutos da antiga secção de mathe-
matica, existente até o apparecimento da secção teshnica, com o
regulamento de 10 de janeiro de IS91.

Esses substitutos foram todos garantidos em suas •precedencias
nas premo ões que successivamente se fizeram, extinguindo-se essa
cat .goria de privilegiados com as promoções a lentes cathedraticos
dos então sutstitutas Drs. Nelson de Vasconcellos o Tito Barreto
Gaivão.

Por fallecimento do capitão de fragata Dr. Enéas O. de Faria
Ramos, vagou a cadeira de manobra dos navios a vela e a vap
°relações navaes, e nella foi provido o lente substituto mais antigo
da secção technica,ca,pirão de corveta ar. Narciso do Prado Car-
valho. Dessa fôrma, -ficou o requerente collocado em primeiro togar
na sec,:ão a que pertenee e como tal com o pleno direito, na fôrma
das leis em vigor, a Ser promovido a lente catliedratico na pri-
meira vaga que se verificasse. •

O regulamento approva,do.pelo decreto n. 6.315, de 31 de ja-
neiro de 1907, tendo extinguido a classe dos lentes substitutos e
determinado, em seu art. 245, que o provimento do cargo de lente
cathedratico seria feito mediante concurso, estabsleceu, em seguida,
.no art. 246, que: ssemquasito houvesse substitutos nomeados ante-
riormente á sua promoção, o togar de lente cathedratico seria pro-
-vido por access° do substituto mais antigo da secção em que se
desse a vaga».

O reconhecimento do direito de accesso dg requerente, como
substituto mais antigo da secção technica, no caso de vagar qual-
quer das cadeiras dessa secção, ficou dessa fôrma •insophismavel.
,„• Supponde-se, porém, solidamente amparado pela lettra do

art. 249 do regulamento de 31 do janeiro de 1907, assim não pensa
o Sr. Dr. Mello e Cunha, que invoca este artigo regulamentar como
uma restricçao imposta ao direito-de access() do requerente.

O artigo regulamentar a que acabamos, de nos referir: diz
.a,Art, 249. O substituto da aaMeção do cursci de ma-

• chjnas, composta das primeiras aulas dos 30.e 4° annos desse
• curse, • pelo deèrèta lie 7'de novembro -de 1902, só pderá

. ler acesso aál•gar ¥ -ètsntea,oathadratico, ,quando- vagar
• _à 4° cãcleirida'34. adno-do curso ddinatiiiha, que, pólo pre-

- 19nte regulamento, corresponde a la aula do 40 Apuo, de que
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fflo Brazil, usando da autorização concedida na lei n. 834, dó 30 de
dezembro do-1901 i 'art.-10, lettra fc; e: - -	 • : . ! - '	 -	 • I

Considerando que o regulamento da Escola Naval, distribuindo
- '• ás cadeiras •e aulas dos - cursos de . marinha e de machheas, em

Leecções, e sendo essas privativamente -compostas ou sómente 'de
lentes'e substitutos ou semente do professores, da se a anorm tli-

e	 'dado de ser a 2e secção do curso de Machines (1° aula do 3° anno e

	

do 4° anno) constituiria por um lente e um professor; 	 i
' • ' Considerando que a referida secção deve ser constituida por

lento e um substituto, afim de ficar em harmonia com o modo
-trde formação das secções adoptado pelo 'citado regulamento

- • Considerando. finalmente, que essa modificação não acarreta
hugmento de despezas, nem prejuizos de terceiros
'	 Resolve que as disposições dos arts. 4 0 , 123, g 1 0, lettra c, e 237
do recrutamento daquella escola seam assim modifi•ados:

Art. 4.° (Curso de machinas) 2a, secção: l a aula do 30 aná e

t
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CoMmiSsa.-caó . Finanças dá Camara dá Delintados, rem • 20 de no+
vembro de 1910:sobre a emenda 'n. '14 áb orçamento do -MiniSteriO
da Marinha, que mandava promover ao posto de guardas=mariUha
aspirantes que se achavam privados desse, direito si • subsistisse o
decrete n. 4.352, do 26 de fevereiro de : 1902. Os termos da • parte!,
desse parecer a que ora nos referimos são : • - .

Decorre ainda um argumento - do grande importancia que não
Ode ser desprezado. Com toco o fundamento se allega que é pro-
fundamente tumultuario o decreto de 26 do fevereiro de 1902,
modificando algumas disposições • do regulamento de 2' de maio'
de 1900.	 •	 "

•E' assim que, tendo 'sido expedi to em consequen&a, do autori-;
zaçã) legislativa contida no art. 11, loura a, da lei n. 625; de 23
de novembro de 1889, só poderia ser derogado em vista do nova
autorização 'do Congresso a'acional ou mo tificado nas partes e:o.
que : a 'experienciaeindicasse a necessidade da sua alteração< • •
• Além disso, existein as seguintes disposições que não foram

attendidas : -	 ••
. Art.. 219. O Governo providenciará sobre 03 casos om'ssos
neste regulamento,. depois de ouvir a congregação, podendo no
prazo de um anuo 'fazer as alterações indicadas pela experi-

Art. 220. As alterações a que se refere o artigo anterior, não
sendo feitas no prazo alli mareada, só poderão ter -togar quatro
aanos dep )is da promulgação deste regulamento.>

E' certo que as alterações determin idas pelo regulamento .de
26 de fevereiro de 190.2 ni-ti foram decretadas jpr autorização
legislativa, nem obe Teceram ás cern -lições definidas nos artigos
supra, 'mencionados (219 e 220) jo regulamento de 2 de maio de
1900, poi foram feitas depois de decerrido o prazo de um =19

'e antes de terminado o prazo de qua",ro.
Das premissas estabelecidas, á vista da manifesta illegali-

dado das modificações ao regimen anterim determinadas pelo de-
creto de 26 de fevereiro d3 1902, a todo aspirante matriculado, de
eacardo com as exigencias do regulamento do 2 do maio de 1900
zrs4ste o direito de promoção ao pasto de guarda-marinha desde
que sejam aeprovados na materia do 3 , anuo.»

Este parecer, ascignado pelos Deputados Bueno de Paiva, Ga-
leão Carvalhal,- Sergio- Sa.boia,• Cardoso de . Almeida, - Francisco
Veiga, Julio de Mello, Alcindo Guanabara o Lyra Castro, e Icon-
tra-se na pagina' n. 2.460 do Diario Official do 1 de dezembro de
1910 (supplemento do n. 275). 	 •••	 -

A approvação desse parecer importou no reconhecimento
pelo- Poder Legislativo da arbitrariedade e- illegalidade do ie-
ereto de 26 do fevereiro de 1992, dos ! onhecendo-lhe autorizaç •o
legislativa, porquanto a que tinha sido concedida nos termos do
art. 10, lettra a, da lei n. 834;, de 30 de dezembro do 1901, não- ha-
bilitava o Governo sinão nos seus termos rastrictos, ri -á) o autori-
zando s-quer a alterar as coadiçies de acquisição de direitos con-

	

feridos por leis anteriores. 	 .	 .
Por mais farte razão, esse artigo de lei não podia autorizar

o G.,verno a fazer justamente o'que ella prohibi - crear sv-
primir - empregos, illegalidade em que duplamente incaliu o
decreto n. 4,648, do 7 de n nrembro de 1902, supprimindo uns cargo

	

de professor e creando um logar de substituto.	 .	 , .
Nestes termos; tendo o requerente provado ser o substitituto

mais antigo da sua secção, ao mesmo tempo que demonsti ou não
ter o Sr. Dr. Mello e Cunha siquer os direitos do substituto, le-
galmente adquivides,

.	 .	 E. D.,
_ (Sobre duas - estampilhas no valor total do 3$,- devidamente

inutilizadas). •
_ 'Rio de Janeiro, Ode abril de 1911. - D?ogenes Buys de Lima e

Silva, lente substituto.

, Directoria da Escola Naval-N. 180-1Vo de Janeiro, 8 :de a lirit •
de 1911. -

Ao Sr. contra-almirante ministro da Marinha-Tenho . a honra
de passar ás vossas mãos o requerimento junto do lente substitato
etrective dos cursos de marinha o machinas da . Escola Naval,
Dr. Diogenes Buys de Lima e Silva, pedindo sua promoç -.o a lente
cathedratico da primeira cadeira do 4° acne do curso de marinha.
e segunda do 3° anuo do curso de machinas, em virtude do disposto
nos arte. 170 e 309 do regulamento approvado por decreto n. 8.650,
de 4 de abril de .1911. Como informação, devo dizer-vos 'que o
peticionario foi nomeado lento substituto interino, por . portaria de
de 19 de m rço de 1903, para servir na primeira secção (technica)
formada pelas cadeiras de navegação, manobra theorica e pratica,
evoluções navaes,theoria e construcção de machinas, balistica e ar-
tilharia, historia naval, e tactica, operações combinadas de terra e
mar.Pare, o provimentoeffectivo desselogar que interinamente exer-
cia foi o requerente submettido a concurso-em-setembro de 1899 e
após habilitaçãe • imainme em primeiro logar,foi por decreto de 11 de •
outubro 'de 1899 noineado lente substituto . effeetivo. dos dous cursos • ;
da Escola' Naval, 'na vigencia do regulamento dó 17 de março de
1899. Pelo art. 180do regulamento de 2 de . maio. 40 . 1900; fim 0

• • -,•.:."	 - •	 oh orep	 ,

'

10 aula do 4°, um lento e um substituto.
Art. 126, § dettve e: O substituto de cinematica e dynamica

applicada e o lente de machinas mutuamente se substituirao ou
então serão substituides pOr um substituto da respectiva secç o

curso de maainhas nos termos do § 2°, lettra a, deste artigo.
'` a Art. 2:. 7. • raar 0C22,!31.0 da execuç .io desse reaulamento, os
actuaes professores da 1 0 aula do 1 0 anuo e 3a do 2° armo do curo

ede machinas serão nomeados, aquelle substituto para a /e 'aula Clo
3° anuo e este professor para a 1 E, aula do 1 0 anuo do mesmo curso,

leeiediante apus-tina, feita nos repectivos titules. 	 •
• Capital Federal, 7 de novembro de 1902.- 3.f.-Ferraz de Cealt-

,:pos Saltes .-José Pinto da . Luz .»
•- Feita esta transeripção, passemos agora á analyse do muni°
decreto: do ultimo considerando citado se infere que a intenção do
legialador foi, corno não podia deixar de seraco,Ierir, vantagens
ambicionadas p3lo Dr. Mello e Cunha, sem prejuizo do direito de
terceiros, pois que desnecessariamente relembrou que a resolução
decretada »ião prejudicava a terceiros, naturalmente em vista do
preceito constitucional.

• Do que fica exposto-conclUe-se:
'	 • 1 -. 0 Desde a promulgação-do regulamento de 2 demole de 1909,

io requerente adquiriu o direito de ser pronavvido a lente caMedratico
- •na primeira vaga que se désso em sua secção, quando fosse nela b

Substituto mais andare..
'	 2.° Desde a promoção a lente cathedratico do capitão' de cor-
veta.Dr. Narciso do Prado Carvalho que o 'requerente e o substituto
n,zaiffiantige dz sua sececTo.. 	 •

3. 0 Quaa-Squer direitos poryentura adquiridos pelo Dr: Mello
é Cunha, en.vietude do decreto de 17- de novenzbro de '1902, Mo
poderiam tornei-o - mais antigo que .° requereute, nem • ilaVaaidar
quaesquer,outros direitos seus ou de terceiros, pois que tal -decreto
não, pretendeu,' nem pedia pretender, esse objectivo o- só teve em
'vista remediar a situação equivoca no magisterio da Escola 'Naval
de que se queixava õ Sr. Dr. Mello e Cunha.
• • portanto, mesmo sem que se queira contestar ao Dr. Mello e
Cunha a sua qualidade de lente substituto, sendo' o requerente re
substituto mais antigo da sua secção, cabe-lhe o provimento na
cadeira ora vaga; pois o actual regulamento, em Seu art. 170, ga-
rantiu, como não podia deixar do garantir, os seus direitos qué

- vem de demonstrar. '	 •
'," O requerente usou da phraso «sem que se queira contestar ao

DP< Mello e Cunha a sua qualidade de lento substituto» .pela sim-
pies razão de que aesee doente não assistem os direitos e gaean-
tias do cargo do lente substituto, como passa a provar,continuando
a analyse do decreto do 7 de novembro de 1902.
; - Esse decreto (n. 4.618, do 7-de novembro do 19021, que trans-

/remou o Dr. Mello o Cunha de professor em lente substituto,
transformação realizada pela suppressao do cargo de 'professor, que
elle exercia, combinada com a cre,acao dá carpi de substituto, que

',passou a exerccr;segundo os termas da sua aposalla, do investir
1- dura, rota-alie- ilido em virtude da autorização leaislativa concedida
na leana 834, de 30 do dezembro de 1901, art. 10, lettra a. Ora,

---declara o texto deste artigo : !
" a Art. 10. Fica o Poder Executivo autorizado. : •.

a) a rever os regulamentos das repartições de Marinha, sem
- augmento de despeza, creação ou suppressão de empregos, au-

mento ou diminuição de vencimentos.
.'b)	 .

;<• Da simples leitura da autorização concedida pelo citado art.10,
iettra a, da lei n.834, de 30 de:dezembro de 1901, sedeprehende -o
ananifesta illegalidade do decreto n. 4:648, de 7 de novembro de
1902,que, si respeitou a determinação de não augmeatar despezas,1
nem alterar vencimentos, fiagrantemeute violou a lei orçando um
eargo e supprimindo aquelle que' era exercido pelo serventuaria,
provido no novo cargo creado. ! Sobre _a . legalidade dos decretos
expedidos na vigencia dá autorização contida no art. 10, lettra a,'
da lei n.-834, de 30 de dezembro de 1901, modificando o •regula-
-mento . -approvado por decreto de 2 de-maio de 1900, em partes re-
lativas ereação ou extinc,ção de direitos, ou . ern geral, fera dos,.
termos expressos da autorização legislativa,, o requerente pede
Vdina para transcrever uma passagem do parecer s proferido, pela
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requerente com .direito a promoção ao legar. de lenteatathedra-
tico :por antiguidade na sua secção, da aliai era .então numero: 1
o capitão de corveta Prado Carvalho e numero 2.0 requerente.

'Pr fenecimento do capitão do fragata Enéas Ramos, foi o capitão
Cá corveta Prado Caryalho premovido á cathedratico, ficando desde
ksta épica - o requerente collocado em numero 1 e como tal com

:Iciireito ineontestavel e liquido a primeira vaga que se verificasse na
-, sua secção. O Peticionario em seu requerimento refere-se ao do-

çreto executivo n. 4.648, de '7 de novembro de 1902, que equiparou
o Dr. Mello e Cunha aos lentes substitutos, sem augmento de

•despeza e sem prejulgo de terceiros; em virtude desse de-
creto, foi *pelo regulamento de 31 de janeiro de 1907, em
seu art. 249, declarado que esse docente só poderia ter
access° ao los,ar de lente cathedratico quando vagasse a
quarta cadeira do 3° anno do curso . de marinha; pela lettra ex-
presa, dos considerandos da decreto de 7 de novembro de 1902 se
conclue que o Dr. I -elle Cunha foi equiparado aos lentes substi-
tutos por mero favor do Governo e para normalizar a formação
das diversas secçajos, todas compostas do lentes e substitutos. Ac-
cresce ainda a circumslancia que o Dr. Mello e Cunha acha-se sem
concurso nesta escola, não peludo nem devendo preterir substi-
tutos com conaur.o o mais antigos do que elle na secção, e a pro-
pria lei citada resalvou sabiamente os direitos de terceiros, caso
em que está incluido o peticionario.
, De todos estes considerandos se conclue que o Dr. Mello e

. cunha só daVerá ser lente cathedratico desta escola quando de
,clireito lhe tocar o accesso, devendo a vaga agora existente ser
preenchida pelo substituto de concurso mais antigo da secção
onde essa vagá se ve, -Meou, por . força do art. 349 do regulamento

- approvado por decreto n. 8.659, de 4 de abril de 1911, o Dr. Dio-
genee Buys de Lima e Silva. Saudei e fraternidade.- Joc7o Pereira
Leite, director.
. -., Exm. . Sr. almirante ministro da Marinha-O abaixo assignado,
lente substituto prii ativo da cadeira de machinas - a vapor da Es-
.cola Naval: Considerando que a sua effectividade é de 19 de ja-
aleiro de 1898, regulamento que baixou com o decreto n. 2.799, de
'19 dejaneiro do 1898, art. 228; Considerando que, em virtude desse
regulamento, foi o requerente equiperado para todos os effeitos aos

e	 lentes substitutos, art. 	 Considerando que, polo regulamento de
2 de maio de 1900, decreto n. 3.652 dessa data, foi o requerente
collocado, como professor, na 2s seção do curso de maehinas, arti-
go 4°, 2' secção, curso de machinas; Considerando que o reque-
rente logo protestou, não acceitando a nomeação de professor, fun-
ecionando, entretantoana, secção e fez valer os seus direitos de lente
substituto, art. 32 do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.799, de 19 de janeiro de 1893; Considerando que o Exm. Sr.
Presidente da Republica, reconhecendo 'a justiça da reclamação do
requerente, o attendeu, modificando não só o art. • 40 , como os arti-
gos 126, lettra c, e 273, decreto do 7 do novembro de 1902; Consi-
derando que por essa fórma ficou o requerente substituto unico da.
2' secção do curso de machistas o com designação especial de sub-
stituto privativo da cadeira de machinas; Considerando que pelo
regulamento de 2 de maio de 1900, a cadeira de machinas pertencia
ao curso de machinas, como tombem não pertencia em 1899, art. 4°
-3°.anno do regulamento de 17 de março de 1899; Considerando

, que, pelo regulamento de 31 dejaneiro de 1907, decreto n. 6.345
, dessa data, foi a cadeira de machinas 4 vapor passada para o curso
,• de marinha, não deixando tambem de pertencer ao curso de ma-

chinas, e que nesse regulamento a luncção do requerente de só e
: exclusivamente substituir o lente do reachinas foi ainda mais cla-
ramente definida no art. 249, artigo esse que assim se expri-
me: (0 substituto da 2' secção do curso de machinas, composta
das 1" aulas do 3° anno e do 4" anno desse curso, pelo de-r ereto do 7 do novembro do 1902, só poderá ter accesso ao legar
de lente cathedratico quando tagar a 3" cadeira do 3° anno

- do curso de marinha, que, pelo presente regulamento, cor-
responde á 1° aula do 4° anno de que o mesmo serventuario foi de-
signado substituto ror disposição daquelie decreto, e não por vaga
das outras cadeiras que, pelo presente regulamento, estão" incluidas
ta mesma secção em que está esta cadeira»; Considerando que o
;Substituto da 2* secção do curso de machinas de que trata o artigo
acima transcripto a o requerente ; Considerando que a 3° cadeira
do 3° anno do curso de marinha de que falia o artigo acima refe-
rido é a cadeira de machinas a vapor, presentemente vaga; Con-

, eiderando que essa situação de substituto unico e 'privativo da
¡ eadeira de machinas foi sempre acatada em todas '• as deliberações
; das congregações da escola, annnaes, para inicio dos trabalhos
1 lectivos, nas quaes se removiam, como determinam todos os re-

i

gulamentos, os substitutos de todas as secções, de umas 'cadeiras
para outras (actos das congregaç5es) não entrando nessa remoção,
por ser substituto de cadeira, o requerente; Considerando que o

',art. 249, acima citado, reconheceu' para o substituto da ca-
„aleira de machinas somente o direito de poder ser promovido a
lente nessa cadeira, não podendo, portanto, pleitear, nem recla-
mar, a sua promoção a nenhuma outra cadeira, que vagasse ou

Uêsg2, Peja/ 9,2POWN ' unia •• restricção 'penca equitativa,- ma

- -_
que com a qual se conformou; Considerando -quaos: substitutd%;
Drs. Eidenio Gabaglia, Ferreira Braga' e Dlogenes Lima Silv
os deus primeiros com effectividade de 1898 e o ultimo de 1899, s	 -
conformaram com essa nomeação de um substituto especial paro:-
a cadeira de machinas, porquanto, ha quasi 11 annos, nunca pra...4
testaram, ou antes, se conformaram ou por outra a acceitaram at
a presente data, perdendo por essa acquieseencia a pretençã,o aci
accesso á cadeira do ma,chinas; Considerando que o direitudo

•querente á promoção a cadeira de machiam, sempre, pelos motivos
expostos, nunca foi alterado nos regulamentos successivos
que temtem pass ido a escola, art. 326 do rsgulamento de 10 de mara , °
ço de 1910, decreto n. 7.886, art. 312 do regulamento de 4 de abri/
de 1911, decreto n. 8.650; Considerando que a promoção de qualquer.
dos substitutos acima referidos é um acto contrario á lei o rigorca:
semento contrario á justiça, porquanto, estes nas secções a que per,
tencem teem aspirações á promoção a differentes cadeiras e o substata
tile) da cadeira do machinas só dispõe do uma-a cadeira do machia
nas, pois que, por lei, só pôde ser nella provido; Considerando que, a'
despeito da disposição geral que regula, seja a cadeira vaga na secção;
por impedimento do cathedratico respectivo, preenchida pelo substi-
tuto mais antigo, art. 120, segundo regulamento de 2 de maio de
1900; art. 147, segundo'regularnento de 31 de janeiro de 1907, decreta
n. 6.345; art. 138, segundo regulamento de 10 de março de 19104a
decreto n. 7.886; art. 182, segundo regulamento do 4 de abril do
1911, decreto n, 8.650; não se tem nunca applicado essa disposição
cadeira de machinas, porque para ella ha uma disposição especiall.
que determina seja ella preenchida pelo seu substituto privativo;'
Considerando que a não applicaaão da. disposição acima referida
indica bem claro o espirito da lei que garante ao requerente o exera'
cicio,como cathedratico effectivo, na hypothese de vaga do docente
effectivo da cadeira; Considerando que o requerente ficará na mais
anomala das posições si fór preterido no preenchimento dessa vaga,'
porque, de facto, tem a lei estabelecido que apenas a essa. cadeira
deverá ter aecesso, teria de ver, quando se viesse a dar novamente a
mesma vaga, concorrerem a elle os seus collegas, ao paaso que
requerente não poderá concorrer por sua vez ás vagas que se derem
de outras das quaes está excluido por lei. Pensa o requerente teia
claramente demonstrado o seu direito ao provimento ao legar da
lento cathedratico de maehinas a vapor, pelo que Wide ser nona
empossado. Nestes termos pede deferimento. (Assignado sobro duas
estampilhas de trezentos reis.) Rio de Janeiro, 24 de abril de 1911.,
Dr. Gregorio Nazianzeno de Mello e Cvnha, lento substituto da cap.;
deira de machmas.	 •

Synthese das razões que justificam o direito que tem o Dr. Oras
guio Nazia.nzeno do Mello e Cunha, lente substituto da cadeira de
machinas a vapor, ao accesso ao cargo de lente cathedratico da
mesma cadeira, como requerente que foi ao provimento nesse
cargo-Effectivo desde 19 de janeiro de 1898, regulamento annexo
ao decreto n. 2.79a, de 19 de janeiro - de 1898, art. 228 ; equipaa
rado para todos os efieitos aos lentes substitutos da Escola
Nevai, art. 32 do regulamento acima referido ; collocadoa
pelo regulamnto de 2 de maio de 1900, annexo ao decreto
n. 3.652 dessa data, como professor na 2° secção do curso de
machinas, art. 4°, 2' secção, composta das primeiras aulas de
3" e 40 annos desse curso, protestou, allegando não poder fui:meio- 	 -
'lar na socção como professor o sim como substituto, para o
que fez valer os seus direitos de lente substituto, art. 32 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.799, de 19 do janeiro de
1898. Attendendo o Governo á sua reclamação, por ser de clial.'
rerto e justiça, foi modificado do regulamento do 2 de maio de
1900, não só o art. 4 0 , como os arts. 126, lettra e, e 237, decreto de
7 de novembro de 1902, pelo qual /1Cou a 2' secção do curso de masa'"
chinas corastituida por-um lente e um substituto-dando ao re-
querente a funcção unica de substituir o lente„ da cadeira de
machinas e, ao mesmo tempo, tornando-o substituto .unico e mais
antigo nessa secção, por não haver outro. Assim funecioesou o re-
querente até 31 de janeiro de 1907, data em que foi dadcenove
regulamento á escola; nesse regulamento passou a cadeira de maa: --
chinas, que pertencia ao curso de machinas desde 17 de março
de 1899, regulamento da Sr. almirante Balthazár, para o curso de.
marinha e, pela fusão dos deus cursos, passou a ser cadei-
ra com mum ao curso de machinas e de marinha. Desta fórmaa
ficou desmembraria a 2° secção do curso de machinas do Per%
gulamonto de 2 de maio de 1900, entrando a cadeira de machia
nas, juntamente com outras e diversas aulas, para a 1° ses
cção (secção technica), art. 7° do regulamento annexo ao decreto
n. 6.345 do 31 de janeiro do 1907, ficando essa secção com doug
substitutos, um dos quaes foi o requerente, que teve nesse regu-
lamento o seu direito de substituto unico da, cadeira perfel:-•
temente assegurado pelo art. 249, tornando esse artigo taxatV-
vamente claro e definido o aceesso do requerente ao cargo de'
lento cathedratico. Pelo regulamento annexo ao decreton. 7.880a •
do 10 de março de 1910, o direito do , requerente ficou garantido,
art. 326. Pelo regulamento annexo ao decreto n. 8.65G de 4 dei
abril do 1911, ainda, o decreto do requerente ficou garantido' •
art. 312. Do exposto se conclue que, desde 1900, êpoea em que f31'

• • tI	 it. 1, 1.	 ,
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delnonstra° scsr O 811175).i.1,W0 ni(e() e ma
filnch ittis: o jO	 1550, ela Vi.111;e n 10
annexo ao decote n. 8.050 , do 4 de ai,
/Wide, a 9, onnesão ao ego de leme cai;

- --
Directoria da E •3C:la, Naval —	 210

ari1 de 1911.
A a Sr. eontee-alm(rante Mins iro da

de p4551.1 Osvoesas netos o inclue) requ e ramesto em que e,1,1,:ao
de (en es' itit houorario De. t i reearie Nazieilzeno de Mello e Cenbe,
/cate suaste-ir o desta esto14, pede psevasento no loeie 41e Pinte
cathedrai iro da primeira cadoira do euarto armo 410 curso tle ina-
ririlit s oguiria do terceiro anu) 1 e' IS) de reei-binas . Ciento
imormae. O eu tepeeene dizer-tos ene, des assentamentos deste
docente existentes na secretaria d e sta ee iola, consta tee sido o
mesmo nomeado auxiliar ilderin° da alta le desenho, per	 ar-
teria de 30 de s3tembro de 18 2 ; por portaria de 23 de.
101 is) de 1895, tbi 111 iodado exercer interinamente as funce'i es de
substituto da secção de matleineweas, sendo exonerado desse
encargo por aviso II. 150, de le de ja miro de 18e0, reassumindo
o legar de auxiiio e de de-eniw. tI eviso n. 083 de 8 de abril de 1800
concedeu-lini permiseão para perflliti. i e com o adjunto de matluena-
tieas elementares do curso prev 1as re s pectivas luneçoes. o decreto
de le de fevereiro de 1898 o transferiu para o C)nselb° de In-
struceã o Pre eara:eria, creado pele avt. 18 do regulamento ,in-
nex 44o)41 creio n. 2.799, do 19 lojaneiro de 1893, Conselho esse
e ustituido estes professores do extt neto curso prévio que estavain
em disponibilidade. Por aviso de t8 de abril de 1899, foi desi-
(- l eda p ira re evr a primei i 4 a aula 41,4 primeiro aan,o do elas de
frui cainisias	 iritionetica e ale'ebra); par apostilla de 29 de no-
vemee.) de 11u2, assignada polo ministro da Marinha Julio Ctsar
de NJr0311a e exe.idida em virtude do decreto n.
de 7 41 4, uovembro do Ines Mi anuo, 4 910 molideon ale.umas

is do regulamento Ale, 2 de maio de leen,
re inerente a exercer as Dulce -les de l e ite subetitato de pri-
miii , ia aula do terenro a ino do cilas) de machinas. (1 de-
creto li. 4.018, 417 7 de nove:a -faio de 1,02, era que Si luseau
esstunasilt, foi 1i-ovo:e0do pelo ‘ ,19 ii n, 105. de 21 de mero
de 1902, do catão directa desta eseola almirante, Melem gle
Jimeetety, o etial, tomattle Cl. coe-ailerati -io ee e etides reent

-inações que lhe fizera o então prefesen. n ia peie-icica aula de ine-
cii iludo do curso de net •Ienas 1,e. I k , 110 e CAIA:). pril(7. a O
Inse t o ai !umas modificai :4-c')	 rienainiciato de então, no seu-
talo 41- «regularizer a fosi o e uli. o	 11-1 (lite S i?, acha' a o mes-
mo erefessor». O ieti eeebi	 si,H.)riado O sunicHi:1, , 	ia
prever quão infundada- s -io as 14114.4 ; e:eia:- lo reieterent e ,	 lei lo
adirma eue	 effo, t.v h le dei a da ale rovaç'io do reeetla,,iento

Ii maueu!!! o decro 1. 2.70;) : II	 e do ame /e ie 1 ee , 444.,0ea,
0:1) n itte pret • ad: , 1:17,, , r 1*	 •ifteilos lei hulte

4 4 1',4 , tividade colicedi n ia	 lueS is	 elo regulamento
de	 !toiro de IS	 elociividad, no calvo de adjunto

te, lidem i4 ais 41 eneni	 raa..e ¶1') ri que fera non!rado 901'
aiO. ii ts 410 eeeire ,: e !,,;;:c,, a nii,) v idade, do cargo de
lente s ubstituto. como parece oremode p alleeae, irivocando o ar-
tigo 23 -do mesma regula:Mimo. Esse artii.o estabeleceu CIT1
S I leXt0	 (1)10	 trall,4( rida,g para o CO:1,11,° de

rcueeão Prepara lera, 0 prol' se)re - de ma la-lema ica8 do C111•80
previa e seu ad moo, os professores de f raneez e ieg:ez e o 8ob-
stituto da emirta cadeira do quarto a m10, ficando aproveitados no
Imesino Gois:Abo de las+ael do..:,ctes ora em disponibili-
dadei, . Unicamente para uniiieinii+1;41- •eis Louras e eaeta,gene
dos divers membros do Coa-eleo de los, rue+Áto Peeperatoria foi
que o art. 112 do mesmo regulamento considerou equiparo aos
aes 144ntes si ebstitutos do emelt escolac. os meinbros easoielle
Co 1571110 de Instrucçao. Em vista do texto claro deste artigo
ne:a o requereitte nem qualquie outro de; seus collegas do con-
selho de Instrue 4 ão Preparatoria tieve ievestidura dos direitos
de leitti substituto. e muito mente( Reeleito delles foi 0491190t le
para todos os effeitos aos lentes substitetos, como altega,
o re eutreate ; a alui Ides declavati rOo de que, a equipara. :ão
aos lentas substitutos concedida aos nu 'MIMOS dagnelle coas lho
era p Lra os &feitos de uniformidade em hoaras e vanta gens, de-
mau 'Ira que a intenção'ila lei ii[ei Soi de nenhum moio equipar 1.1.03
MU direitos aos lentes substitutos e muito monas para tedos os
clreitos. E tanto assim éque a recente lei n. 2.290, de 13 de de-

sombra) de 1910, querendo sonii-e ;ir "aos docesrter Militares ema;
situação identica á dos docentes sias escolas superiores civis; de-;;',
finta esta equiparação especifisadamente em direitos, honras e
tagens ; o preceito preciso da lei (s sufileieate para provar que nãq'
ha eyaonimia de ex ressão entre as palavras vantasons e direito,
si não bsstaese a simples eousAeração de que a latitude dos d!rei.S.r
tais do um cargo não se restringe as vantagens que elle confere
Si suficientes não fossem essas rasske anteriores para provar Tm'.
o regulamento do Pj de janeiro de 1998 tede c 'aferiu ao roque-
rente os direitos de lente substituto, bastaria ponderar que essti
mesma disposição invocada se applicava tanabiim aos demais pror;
fesesees de litigues e outros jaz eparaeorios rire difficilmoute encon•-
treriam S7Cç5e( em que pudessem ser elo , stitcalos como lente4
subs, is-nos, afim de terem accfaso a lentes e 'testai:Ceais. A sei4',
veada leira a interpretação allegada pelo requerente, de ha rnuifá
que o professor Dia Joe-) Jos Lins V ianna, 41 4 quem o peticionaria;
era adjunto e outros seus collegas de classe no magisterio serian;
lentes cathedratie , s. Ainda se poderá pondetao que, mesmo aeei
celta interpretação allegoda, pio re inerente, no ao encontrar
uma vazão justa para, do exercido de adjunto do curso préV4
que era o requerente nessa, época, concluir-:e o direito á cadeira dá,
mechinas, tendo sido nomeado rara servir na primeira aula der
primeiro atino do curso de ma diluas, per avisa de 18 de abril de
181as quando ,;á se achava revegada a dispasieJlo do art. 32 do r4!4:
rIlhinent0 de 19 de jareero de 1898, pela promulgação diz‘'1;
regulamento de 17 de março de 1;• 99, de nunhura modk
poderia ser invocado esse artigo já revoga to para adquirir direis1.
tos de um cargo de nomeação pester:or á data de sua revogação ;
mure ae ainda que, a considera-s ; valida a interpretação do art.
32 dada pelo requerente, della só se poderia concluir os seus direi??
tos de ad'uncto de mathemateas elementares, equiparado a substi-
tuto. Que o requerente acceitou forma:mente a situação creadzi
pelas leis e regulamentos que sucessivamente estiveram em vigsp;
nesta escola„ reconhecendo não se achar investido dos direitos dei
lente substituto, deu prova cabal o r !querent acceitando enes
apostilla em que se declarava s•mue passava a exercer as funcç5eg
de leite substiteto da segunda secção do curso do machints da E.s-
cola Naval», a,postilla expedida em virtude de um decreto datada
de 7 de novembro de 1902.

Aecresee ainda mais que essa apsstilla ci simplesmente eDecla.a."
rativa» das etneç3es que o reeuerense passa exercer. A sim=
pies consideração de que entre a appro v ae'io do regulamento de
de janeiro de 1898 e o de,:irelo (te 7 de novembro de 1902, mandando':
considerar o requerente co no lente substituto, foram expedido
doas regulamentos para a Eseola Naval que, manteudo o reque-
rente na posição que já ocupava, de nenhum modo concederamt
lhe os direitos de lente substituo, O isto suficiente para destruir
con s inuichde de direitos que o requerente quer estabelecer na
periodo decorrido de 19 de jane i ro de 1898 a 7 de nove libro de 1902.
Os resulamentos expedidos em 17 de março de 1899 e 2 de maio de
leoa, aos quaes me retiro no periodo anterior. não soffreram nes,
nhu e a impugnação do requerente nas partes relativas á, sua posiçãa
no magisterio da II cola Naval. O art. 249 do regulamento de 31 tht
ianeiro de 1907,invocado pelo requerente em amparo da sua 'vetem-.
ção, de modo alaum a juste fies, porque esse artigo somente limita,
os direitos do requerente ao access.) a lente e ,thedratico da ca-
deira de machinas, mas não exceptua das regras genes estabele=.
cidas para as demais do curso (Ia escola o provimento desSa,
deasi, nem tão pouso modiiica ou restringe os direitos dos dema14'
substitutos, garantidos de uma firma ampla e geral com a promo-
ção pela rigorosa antiguidade. E' manifesta a confusão do roque-
noite admittindo que a disposição do :irt. 249 do regulamento de 311;
de janeiro de 1907, que o considera substituto de uma unie,a cadei=;
na, tenha força equivalente a considerai-o o unico substituto dessa/
mesma cadeira; O flagrante o absurdo dessa interpretação, e assi
Nele, a prevalecer a opinião do requerente, 03 membros do corp
docente da Escola Naval, ofliciaes da Armada que, transferido.
para o quadro da reserva só podem ser promovido4 por antigui-
dade, seriam então os unicos officiaes a serem promovidos paz
antiguidade. Sabe-se, porém, que tal causa não se dl e que, adi
contrario, esses officiaes Só são promovidos por antiguidade quaudá
tal direito lhes tocar de accôrdo com a regra geral estabelecid.
pela lei. Accresee ainda que qualquer vantagem que pudesse pra.,
vir para o requerente da asspiica;ão do art. 249, elle não poderids
retro tgir annullaeido direitos adq uiridos por terceiros, aliás sabia,4
mente resalvados em um dos considerandos do decreto de 7 dei
novembro de 1902. Não menos mlundada e a allegaçae do reas
querease de que nas deliberaoes da Congregação, quando se
tavd, da distribuição dos substitutos, foi elle sempre designado parar
a cadeira de machinas; o requerente nunca foi distribuido para. c(
ensina de outra caleiras simplesmente porque nunca foi substituto,
de secção, mas sim substituto do uma unica, cadeira; emquan.t
to que os seus collega.s poderiam indistineta.mente servir eia,
quaeapser das cadeiras de suas ssceões, o requerente era apenas*
aproveitado na unica cadeira em que podia ter exercido. em vir,
tudo da restricção imposta pelos termos da propria apostiaa que ai
considerou como substituto. Não procedo tambem a allegaçÃo c14

ereada, a 2e seio 110 curso de veaden,is, arte 4, , 2'4 seeeii e, reelt-
¡en t eei( ) de 2 de maio de 1900, o re i nerente fui ate essa data, o
substituto lirk i..e0 da c...eido-a demaeliMas e 4."4 o mais antigo. A ea-
(leira de machiai-is esi •.eve, do curso de niaviH I)» n :(lo

17 Ilei marco de ltete ate, 31 de :audio de 11107, e ate. a p-eseete
data nunca teve onteo substituto sine o o eequerente e Mi lio,. i-so
que, limando sempre, mime-) lmente. retem :ião dos sutis:ti-eitos • 'as
see.;ees, 410 umas eadeieas palie eidias, nunca o reimeti4 ine
1' CM(	 n K isubstituicão da codeiee de machime; contra o Alis-

o posm ;o lo Li. 151 regulamento de 211 maio de 1931, § -1 do
a i.  193 +14) regulo +amuo 41e :11 de jeiaiiro de 1907, a. 5 do avi. ie0
do re g ulamente de 4 de i ih. j l de 1911. A--lia tem o re pe 44inte

is antigo da en4.eire
1;0 (to re,.:11:!rwillo

1 de 1911,
Reiratico dessa elt,jeLra.

— Rio de Janeil o, 25 de

"n Tarinha. Tenho a honra
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r̀equerente de que os seus direitos forain. implicitamente reConhe-
'eidos pelos substitutos mais antigos, que nunca protestaram con-
tra a investidura que lhe conferi •• a apostilla de 29 de novembro
de 1902; não houve protesto algum pela sniples razão de ser des-

'aiecessarios não so porque os direitcs conferidos a um novo substi-
lutonunca poderão preterir os direitos de outros mais antigos, mas
•tambem e muito principalmente porque o decreto de 7 de nuvem-
' paro de 1902 em um de seus considerandos declara que a modificação
sle situação do Dr. Mello e Cunha não acarretava prejuizos de ter-
eeiros. Si taes protestos fossem neeessarios paia firmar direitos
adquiridos, qualquer fuuccionario seria obrigado a protestar pela
sasuipação de suas garantias, toda vez que se desse a nomeação de
qualquer novo funccionario para a classe a que elle pertencesse.

- Quanto á allegaeão do requerente, de que se não têm applicado
cadeira de machinas as d.sposições geraes do regulamento, por-

que para ella ha uma disposição especial que determina o seu pro-
vimento pelo seu substituto privativo, só tenho a dizer-vos que des-
cónheço em todosoos regulamentos essa disposição especial alio
gada, e tão pouco não tenho conhecimento do texto legal ou titulo
idoneo conferindo ao requerente a designação de substituto priva-
tivo, invocado por elle diversas vezes em sua petição.

Finalmente as considerações do requerente 'sobre a posição em
taue ficará esperando promoção por antiguidade em urna unica
cadeira,.emqua,isto que seus collegas gozarão esse direito em rela-
ção a diversas, são de natureza que escapam á apreciação desta
directoria.' Assim, reiterando a informação constante do officio
ns 180, de • 8 de abril do corrente anno, penso que a petição do
r. Mello e Cunha não deve ser deferida, visto a promoção á vaga

osa existente, de lente cathedratico da primeira cadeira do quarto
anno do curso de Marinha e segunda do terceiro, do curso de
Machines, competir ao lente substituto effectivo, Dr. Diogenes Buys
de Limai e Silva, em face das disposições dos regulamentos ante-
riores, tanto quanto do actualmente em vigor. — Saude e trates-
isidadó. — João Pereira Leite, director.

Conselho do Almirantado — N. 1.129. — Sala da sessões, 8 dca
junho de 1911.

. Sr. ministro. — Foram presentes a este Conselho. para dizer a
respeito, os requerimentos dos lentes substitutos da Essola Naval,
Drs. Dlogenes Beys de; Lima e Silva e Gregorio Naziazeno de Mello
'Cunha, sobre o provimento da primeira cadeira co quarto anno do
!curse de Marinha e segunda do terceiro anuo do curso de machi-
Mstas, que se' acha vaga em virtude do art. 309 do regulamento
aPprovado pelo decreto n. 8.650, de 4 de abril do corrente anuo.
O requerente, Dr. Lima e Silva, pó le ser promovido ao cargo de
lente cathetiratico da referida cadeira, e baseia o seu pedido na
flisposição do art. 170 do regulamento em vigor, que manda prover
o cargo de lento cathedratico pelo accesso do lente substituto mais
antigo da Sução em que se der a vaga. Trata-se da cadeira de
<Machines a vapor e noções de mecanica applicada ás machinas», da
ffl.ctual 3° sução de ambos os cursos — de Marinha e de ma.chinas,
ide que foi lente eathedratico o vice-almirante graduado reformado

‘.Dr. Augusto de Paiva Bueno Rrandão, e á qual o requerente se
julga com direito sob os segu'ntes fundamentos : 1°, ter entrado
para o corpo docente como lente substituto interino, na vigencia
tio regulamento de 19 de janeiro de 1898, em virtude de portaria
de 19 de março do mesmo anno, que o designou para a primeira
secção (secção technica), constituida pelas cadeiras de navegação,
manobra theorica e pratica e evoluções navaes ; theor ia geral e
tonstrucção de machinas ; balistica e artilharia; historia naval e
tactiea; operações combinadas de terra e mar; tomando posse
daquelle cargo em 21 do mesmo mez e anuo. 2°, ser substituto
effectivo por concurso, em que foi classificado em primeiro lugar,
por unanimidade de votos, tendo sido nomeado para a terceira
secção (secçãotechnica) dos doia cursos da Escola Naval (cursos de

asinha e de machinas) segundo se lê textualmente em sou titulo

a , nomeação, expedido pelo decreto de 2 de outubro de 1889, na
.Vigencia do regulamento ' de 17 do março desse anno. 3°, ter-lhe
sido garantido, porque o foi a todos os lentes substitutos existentes
sem 1900; , por disposição do artigo 180 do'regulainento de 2 de
maio desse anno, o direito de promoção por antiguidade a lente
pathedratico em sua secção, resaivados, todavia, os direitos adqui-
ridos pelos substitutos da antiga secçãsi de mathematicas, existente
h.té o apparecimento da secção technica, com o regulamento de 10
de janeiro de 1891. 4°S que o seu direito de accesso, como substi-
tuto mais- antigo da secção technica, ficou insophismavel em face
tios artigos 245 - e 246 do regulamento de 31 de janeiro de 1907,
desde a data em que foi provido no cargo de lente cathedratico o
Jente Substituto Mais antigo da secção technica, capitad de corveta
Pr. Prado de Carvalho (5 de'fevereiro de 1907); porque, extin-
ruindo a classe dos substitutos, determinou no artigo 245 que o pro-

•
,
vimento do cargo de lente cathedratico seria por concurso, estabe-
lecendo em seguida, nci artigo 126S que ceniquanto houvesse Substi-
utos nomeados anteriormente á sua promulgação; o logar , de lente
•athedratice seria provido por accesso do substituto mais antigo da
ecção' em titã Se dêsse a vaga.) Assira, SustentaridO ó - direita que
Ulga ter át cadeira de Machines a vapor, o retjUisreatiniPugna'es

fündamentos de egual pretençã,o do lente substituto Dr. Me110
Cunha, expressa em requerimento datado de' 24 de abril ultimo
dizendo: 1". Que o art. 249 do regulamento de 1907 Imitou o direia,
de access° deste docente ao . logar de isnte cathelratico da . quarta
cadeira do terceiro anno do curso de Marinha (machinas especial-
mente applic.adas á navegação e á marinha de guerra), quando va-
gasse esta cadeira, unica das ineluidas na secção technica, que elle
poderia pretender, nos termos do art. 249 daquelle regulamento.
s.°. Que, ainda no decurso do anno lectivo proximo preterito, dado
o impedimento temporario do lente da cadeira de machinas, foi o •
requerente investido nas funcções deste cargo, por determinação
escriota da directoria, na fôrma do art. 145, § I° do regulamento
de 1910, sem nenhum protesto do Dr. Mello Cunha. 3°. Que a
ftmcção pedagegic deste docente, desde 30 de setembro de 1892,
oseillou entre as de auxiliar interino de desenho e a de paga-sor,
.por permuta, do (tusso de machinas da Escola Naval ; e, que. so-

mente nos termos do decreto n. 4,648, de 7 de novembro de 1902,
apóde o Dr. Mello Cunha julgar existirem quaesquer razões que
possam justificar seus direitos.» 4°. Finalmente, anal yse o citado
decreto n. 4.648, considerando-o illegal, por ter sido exce'ida
nesse acto do Poder Executivo a autorização legislativa cencedida
pela lei n. 834, de 30 de dezembro de 1901, art. 10, lettra c, acro-
ando um cargo e supprimindo aquelle que era exercido pelo ser-
ventuario provido no novo cargo creado.» O requerimento
do Dr. Mello Cunha, a que allude o Dr. Lima e Silva,
baseia-se nos seguintes considerandos : 1°. Ser • lente substi-
tuto privativo da cadeira de machiam a vapor da Escola Naval,
equiparado para todos os &feitos e com effectividade de 19
de janeiro de 1898, em virtude dos arts. 32 e 228 do decreto
n. 2.799, dessa data. 2°. Mas, tendo sido collocado em 1900 como
profess.r na segue la secção no curso de machinas (art.- 4 , ) recla-
mou contra essa nomeação por cansideral-a lesiva ao seu direito
de lente substituto (art. 32), e obteve que por decreto de 7 de no- •
vembro de 1902 fo ssem modificados não só o art.40 como os artigos
126 lettra (e) e 237 do regulamento de 1£00

• • 3°, que por essa fôrma ficou o substituto unico da segunda
secção do curso de ma,chinas e com designação especial de substi-,
tuto privativo da cadeira de machinas ;

4°, que tendo passado em 19e7 a cadeira de machinas para
o curso de marinha (4e do 3" anno) não deixando ta,mbein de
pertencer ao curso de machinas (2° secção do 30 anuo), «a
funcção do requerente de s6 e exclusivamente substituir o linte
cathedratico foi ainda mais claramente definida no art. 249o, as-
sim concebido: «0 substituto da segunda secção do curso ' de ma-
chinas, composta das primeiras aulas dos terceiro e quarto annos
desse curso, pelo decreto de 7 de novembro de 1902 só poderá ter
accesso ao iogas de lente cathedratico quando vagar a quarta ca-
deira do terceiro anuo do curso de marinha, que, pelo presente
regulamento, corresponde á primeira aula do quarto anuo de que o
mesmo serventuario foi designado substituto por . disposição da-
quelle decreto, e não por vasa das outras cadeiras que, pelo pre-
sente regulamento, estão incluidas na mesma secção em que está .
esta cadeira» ;

5°, que o substituto da segunda secção do curso de ma.
chinas a que allude o artigo supra transcripto é o requerente, e
a quarta cadeira do terceiro anno do curso de marinha é a cadoi-
ra de machinas a vapor, presentemente vaga
• . 6°, que essa situação de substituto unico privativo da cadei-
ra de machinas foi sempre acatada em todas as deliberações das
congregações da Escola, animas, para inicio dos trabalhos lectivos,
nas iludes se removiam, como determinam todos os regulamentos,
os substitutos de todas as secções, de umas cadeit as para outras
(actos das congregações) não entrando o requerente nessa remoção
por ser substituto do cadeira ;

7°, que o art. 249 acima citado reconheceu-pa,ra o substituta
da cadeira de machinas somente o direito de poder ser promovido
a lente nessa cadeira, não podendo, portanto, pleitear nem recla-
mar a sua promoção ,a nenhuma outra cadeira que vagaSsessau -
vague, o que canstitulo uma restricção pouco equitativa, mas"
com a qual se conformou;

8°, que os substitut )s Drs. Gabaglia, Ferreira Braga e Lima
e Silvas os deus primeiros com effectividade de 1898 e o ultimo de
1899, se conformaram com essa nomeação de um substituto espe-
cial para a cadeira de machinas, porquanto ha quasi onze annos
nunca protestaram, ou antes se conformaram, ou por outra, a ac-
ceitaram até a presente data, perdendo por essa acquiescencia a
pretensão ao access° á cadeira de machivasa

9°, que o seu direito á promoção á cadeira de .machinas,
sempre pelos motivos expostos, nunca foi alterado nos regula-
mentos successivos por que tem passado a Essola, artigo 326 do re-
gulamento de 1 de março de 1910 e artigo 312 do regulamento de
4 de abril de 1911 ;

10, que a promoção de qualquer dos substitutos acima refe- •
ridos é um acto contrario á - justiça, porqqanto estes nas secções
a que pertencem teem aspirações á promoção a dilferentea 'cadeiras
e o substituto da cadeira de maéhinas só dispõe' de uma cadeira de -
niaehinas, ' pois • due por lei se "p ode	• Ser mula; providoi; t<..;

f

e
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vantagens dos diversos membros (loisa cianselheloi que o. art. S2
do- mesmo •regulamento, considerou ,. equiparados -atoe lentos- : st/stitutos do curso escolar ; 	 ; ; •	 •	 2

3°, que em vista do. texto 	 claro deste artigo, nem 'o roeu
rente nem qaalquer otite° dos seus collegao ao Conselho de
strucção Preparatoria • teve a investidura dos direitos. do , /e4substituto e m ito menos nenhum delles foi equiparado para todo
os effeitos aquelles docentes ; 	 • •	 e e •

E tanto assim é que a recente leio. 2.290, de 13 de deze
bro de 1910, querendo confer ir aos docentes militará uma sim
ção identica a dos docentes das escolas superiores civir. definip
esta equiparação especircadamente em direitos honras e vant-e,gene; o preceito preciso da lei é selliciente para provar gut!não ha synoniinia entre as palavras vantagens -e direitos, Si nãs1

• bastasse a consideração de que a lattitude dos direitos de um cargo
não se restringe ás vantagens que elle confere;

4.° Ainda se poderá ponderar que, m.ismo aceita a interpreg
tação allegal;a pelo requerente, não se. enconfrará •razão justã
para do exercício de adjunto do curso prévio que era o requO
rente nessaépoca, concluir o direito á cadeira de isfachinas., 	 ••

5.° Que o requerente acceitotr formalmente a situação emula'
pelas leis e regulamentos que succeseivamente estveram eni
vigor na Escola Naval,- reconhecendo não . se achar investido dos
direitos de lente substituto prova-o a apostila de 1902 annexo a
sua petição em que se declarava : que passava a exercer- as • fanei
cções de lente substituto da 2° senão do -curso de machings
Escola Naval, apostalla expedida em virtude do decreto de 7 (IN
novembro de 1902.

•

6. 0 Que:a continuidade de diretos que o reeuerente quer esté.1(e,
belecer no periodo de 19 dejanero tle 1898 a 7 de novembro d.0
1902, mandando o considerar como lente substituto, não existe
porque os regulamentos de 18.99 e 1900 expedieos naeuelle period*
mantiveram o requerente na posição que occupava, sem nenlituir
impugnação do requerente nas partes relativas á sua posição itt.
magisterio da Escola Naval.

. 7. 0 Que o art. 249 do regulamento do 31 de janeiro de 1907
invocado pelo requerente em amparo de sur. pretenção, de modi4
algum a justific e porque este artigo sómente limita os direitos da•
requerente ao access° de lente cathedratico da cadeira 'de ma0
chinas, mas não exceptue das regras geraes estabelecidas para aa5
demais do curso da &cola o provimento dessa Cadeira, nem tão"
pouco modifica ou re3tringe os _direitos dos demais substitutos
garantidos de uma ferma ampla o gera/ com a - premoção.,pelts
rigorosa antiguidade.. : .

8. 0 E' manifesta a confusão do requerentealmittindo'que.,%
disposição do art. 249 do-regulamento de.1907, que o ~sidere;
substituto de uma unica cadeira, tenha força, equivalente a•consse
deralso •o unico substituto dessa mesma cadeira. Accresce aind0
que, qualquer vantagem que provir para o requerente da applicae
ção do art. 249, elle não poderia restringir annullendo .direitoS
adquiridos por terceiros, aliás resalvados mesmo dos considerandos_
do decreto de 7 de novembro de 1902.

9. 0 - E' infundada a allegação do requerente de que nas delibez:
razões da Cengregação, quando se tratava da distribuição dos sulf-:
stitutos foi e /e sempre designado para a caleira da • machinas'e
simplesmente porque nunca foi substituto da secção mas sim OS
uma unica cadeira, em virtude da rátricção imposta pelos termof,,
da propria apostata que o considerou como substituto.

Não procede tombem allegação do requerente da que os seu
direitos foram implicitamente reconhecidos pelos substitutos maisee
antigos, que nunca protestaram contra a investidura que lhe cone', •
feria a apostilla de 29 de novembro de 1902; não houve protestek
algum pela simples razão de ser desnecessario, não sã porque oet.'
direitos conferidos a um novo substituto nunca poderão preterir kik
direitos :de outros mais antigos, mas tombem e muito principag'e
mente porque o decreto de 7 do novembro do 1902, em um dos seu
considerandos declara que a modificação de situeçãodo Dr. MetiCunha não acarretava prejuizo de terceiros. - 	 _	 ,

Finalmente, quanto á. allegaçã.o do requerente do' que .se /adi
tem applicado á cadeira de machinas as disposições geraes do regtO
lamento, é porque para eila ha uma disposição especial que" deter
mina o seu provimento Pelo seu substituto privativo, declara ezse
director da Escola Naval que desconhece «em todos os regglamen
tos essa disposição especial allegada, o tão pouco não tem conheg''
cimento do texto legal ou titulo idoneo conferido ao requerente
designação de substituto privativo, invocada por eira divers
vezes em sua petição» .

Em synthese. toda a-questão se reduz a saber-- qual
contes que disputam a primeira cadeira do quarto anuo; do ems
do marinha e segundo do terceiro aniso do curso de. machinite é
mais antigo na secçãoem que se deis a vaga, e neste escopo o Coes
solho •do Almirantado passa a examinar o assuniptõ.

Affirma o requerente De.' Lima e Silva que,-desde a data:cts(
promulgação do . egulamento de '1900, adquiriu -o direito. de 'Sel
promovido na primeira --vaga que ()morresse em Sua .seeção, 'guise.%
nella fás° o• mais antigo; e que esta seciál'a	 denominadaprO
melro, secção techniduk -	 •

. s ..ss.le	 . s r.	 e . . , . et •..'	 -:	 ,	 :	 .	 e	 .	 -	 :	 .;	 , :
,

- 1.1, : que adespeito da disposição geral que regula a subse.tui-
e' -ção:dos lentes cathedraticos em.suas faltas e impedimentos nos re-
egulaineutos de 1900 a 1911 «não vem. nunca applicada em (limos'-
: 40'a-cadeira de machinasaporque para alia ha uma • dispeeição
- especial que determina seja elia preenchida 1 :e10 seu substituto

Le	 1 privativo ; o «pesa não applicação da disposição acima reSeride
5, L indica bom claro o espirito da lei que gerente ao requerente o

exercido, como cathedratico effectivo, na hypothose A.e • vaga 'do

:- •	 -

	

- -.	
;	 - e	,	 ..	 i	 i	e ,• docente»;	 i• -	 ,	 :	 •	 ;	 „ _

_ .. 12,finalmente,quen requerente ficará na mais ano ge das posi
Vias si 'fôr preterido to preenchimento dessa vaga porj e do e tetoa

t'	 i r da Escola
lei ,estat-eiece que apenas a ess t cedeir i. deverá ter ; cesso; Ie por
odas estas ra.zõe. s . pede 5 v nela empo ssido. O dire 

Naval pronuneia-se sobre estas pretenções em enleios I/ S 180 'e 210,
'de 8 e 29 de abril proximp find 1 , nos seguirees ter los .: e Pelo
art, 18Q eo resulamento de 2 de maio de 1900, ficou( ireiláérente
( -)1e Lima uSiivs) com direito á promoção ao lugar dI /ente ' athe-
dratico soer antiguidade na sua se eão, da qual er petão n. 1 oi

_capitão de 'corveta.Pradode Carvalho e n. 2 o regue ete.
-- • - • Por fenecimento do capitão-de fragata Enéa l Ramos, foi o
•capitão de corveta sPrado de Carvalho promovido A iathedratice.
sticaudo . desde esta- época o requerente collocado es n. 1 o como
. tal com direito incontestavel e liquido á primei vaga.,I tpie se
verificasse na sua secção. 	 :	 . '.	 •	 P	 I .

O poticionario em 'seu .requerimenio refere '.ao deeNto
-executivo n. 4.648, de 7 de novembro de 1902, qt equiparou o
- Dr. Mello o Cunha aos lentes substitutos, sem augme po de despeza
e sem prejuizo de terceiros.; em virtude desse d ;eto rei pelo
regulamento de 31 de janeiro de 1907, em seu art. 09, deelarado

. que esse doceate só . poderia ter access° ao Jogar e lente cathe-
dretico quando vagasse a quarta cadeira do terceiro nino do curso

. de marinha ; pe:a iettra expressa dos considerandos ) decreto de 7,
do novembro de 1902 sa conclue que o Dr. Mello e linha lei equi-
parado aos :len' -s subst.tutos ror mero favor do ( • verno e para
normalizar a formação das diveesas.secçses, toda f compostas de
lentes e subetitutes, e accresce ainda a circules bela de que o
Dr.. Meio e Cunha se acha sem concurso nesta feeola,Init i po--

. delido nem devendo preterir substitutos com .co :urso Ie mais
antigas do que e 13 na secção, e a prop ia lei citada esilvou sabia-

•Nese os . direitos da terceiros, caso em que tá Moendo o
posicionario. 'De todos estes considerandos se 	 liclue, que o1

•Dr. Mello e Cunha se deverá ser lente ca.thedrati 	 desse escola1
quando de direito lhe tocar o access°, devendo *a ga, agora exis-

-.tente : ser preenchida polo substituto de concurso Ais antigo da.
-secção	 ução onde a vaga sverificou, por força do :art. 09, do regu-i
:lamento approeedo pelo decreto n. 8.650, de 4 di bril Ide 1911,
' °Dr. Dioge. es Buys de Lima e Silva». Com res to ao roque-
rimento do Sr. Me h e Cunha, a informação de i r. director da
lecola Naval começa pelo historie° da vida escolan 'desse I docente,
que é, em re Ano': Auxiliar interino de desenho por portaria de
30 de sc e- bro de 1892; substituto interino da sl çao de snathe-

- maticas por portaria de 23 de • fevereiro de 1895, ando exonerado
edesse caego por aviso o. 150, de 18 de janeiro d 1896 Ie rea.ssu-
-mindo o legar de auxiliar de desenho. O . avis4 n. 683, do 8 de
abril de 1891), concedeu-lhe permissão . para liouta.r com o
°abundo de mathematicas elementares do curso révio Ias respe-
ctivas funcções. O decreto de 17 de fevereiro .4 1898 o : trens-

, forni para o Conselho de Interacção Preparatg a. crendo por
;decreto n. 2.799, de 19 de janeiro do mesmo ars , conSelho esse
, constituido pelos professores do extincto curso pró io, que estavam
em 'disponibilidade. Por aviso de 18 de abril d( '1899,I foi desi-
gualo para reger a primeira aula do primeiro! ano de'curso de

sinaéhinistas (a_rithmetica -e algebra). Por apo/eilla de?9i de no-
te-embro d_e -4902, expedida em virtude do decreta n. 4.6 8, de 7 do
s noveraleFo do mesmo anuo, que modificou algumas das disposições
ellaTegulamento de 2 de .iaio de 1900, passou o requerente a
•' exercer as fancções de lenío substituto da primeira aula do terceiro
alie° do curso do machinas; finalmente, em remate deste historie°,

_ 'observa que o decreto e. 4.648, em que se baseou essa: apostilla,
- : foi-provocado-pelo officio n. 105 de 26 de março de 19:2, do então

-eeeector da; Escola Naval almirante Arthur Jaceguaye em vista
Ide -repetidas reclaeações do requerente- (professor da. primeira
- aula do curso prévio) que propoz algumas modificações no rega-
•lamento de então, mo sentido de regularizar • a -.posição equivoca
em que se achava o mesmo professor. Em -seguida passa' . a .ana-

,lysar os argumentos do requerente, dizendo : 
---.' l e, que não procede a allega.ção. em, .que elle • . Affirma que
-a' sela' effectividade data da approvação do regulamento de 19
-.de_ janeiro . do 1898, . effectividade que lhe foi cducedila no
cargo de ad,juncto de mathematicas elementares, "cargo. para
'que foi nomeado • por aviso de 18 de janeiro ele »1896, e3 não-a , effectividade dos . cargo de lente substituto, como parece
I pratender ,allegar, 'invocando o art. 228- do mesmo regulamento.

_PI - . queeeste artigo unicamente. estabeleceu na parte que lhe
.die respeltsseasueetuansfeeencia :para .:,o Conselho . .de Instrucção
Freparatoria, ; à unicamente para uniformidade das honras: °-I
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Isla verdade o art. 160 do regulamento de 1900 restabeleceu a
aisposiçã,o do art. 135 do regulamento de 1898, sobre o access() por
antiguidade dos lentes substitutos, e esta disposição que o regula-
vento de 1899 supprimira, exigindo o concurso; tem sido desde
então Mantida em todo os subsequentes regulamentos..

. Compulsando-se os diversos estatutos da Escola Naval, verifica-
Se que O atraso escolar foi sempre dividido em seeçõss, mas é so-
mente nos annos de 1898-1907 e 1910 que apparecem reunidas em
tinia só secção, com o titulo de primeira secção techniea, um certo
numero de disciplinas que em todas as outras reorganizações por
que tem passado este instituto de ensino são cordenadas em se-
cções, mas sem nenhuma distincção de technicidade.

- E' assim que a cadeira de artilharia e balistica, que era a se-
kgunda cadeira quarto armo da denominada primeira secção te-
chnica pelo regulamento do 1898, passou a tigurac na terceira
secção do curso de marinha. em 189a, e a cadeira de machinas
(theoria geral e construcção de malsinas), que ei a a quarta ca-
deira do terceiro amip da mesma primeira secção technica, passou
a ser em 1899 a segunda cadeira do terceiro anuo do curso de ma-
rinha, com o titulo: aMecanica applieada ás machinas emprega-
das na navegação e á construcção naval».

A disciplina machinas a vapor, que era leccionada por um
instructor na primeira aula do terceiro anuo de 1898, fui em 1899
transformada em cadeira, com a denominação de primeira cadeira
Io terceiro anuo e o titulo : (Descripção e construcção de inachinas

à vapor, de ar comprimido e hydaaulicas, com especialidade ás
rapplicadas na navegação».

Assim constituida, a cadeira de machinas a vapor entrou
nesse regulamento para a primeira secção dos dous cursos, mas
promiscuamente com as materi is que pertenciam á secção de
rnathematicas no regulamento anterior.

Em 1900, a cadeira de mecanica applicada ás machinas e á
construcção naval (segunda cadeira do terceiro anno de 1899)
fundiu-se com a de mecanica racional e calculo das varia.çaes
(primeira caleira do segundo anno de 1899) para constituir a
primeira cadeira do segundo anno do curso de marinha, com a deno-
minação: calecanica racional e applicada ás construeção e ás
anachinas empregadas na navegação, na segunda secção ; emquanto

• que a cadeira do machinas a vapor continuou - no. curso de ma-
chinas, constituindo, porém, a primeira aula do quarto anno deste
curso.•

Houve, portanto, uma nova transformação de cadeira em aula,
O assim continuou até que pelo regulamento de 1907 foi novamente
transformada em cadeira, com o appendica «estudo particular das
turbinas», e eollocada na primeira secção technica (art. 7 0 quarta
cadeira do terceiro anuo).

Neste regulamento de 190'7 a cadeira de mecanica applicada
rnachinas continuou fundida com a de mecanica racional e a de
artilharia e balistica, na primeira secção que recebeu pela terceira
yez a denominação de — Secção technica.

No regulamento de 1910 ainda apparece esta primeira sução,
para a qual entrou a cadeira de machinas a vapor juntamente com
as disciplinas da antiga terceira secção do regulamento de 1899.

Assim, vê-se que a cadeira de artilharia o bal i stica do curso
de marinha fez sempre parte da primeira secção technica em tolos
os regulamentos em que tal denorninaçãO foi dada á. primeira se-
cção • dos cursos da Escola Naval, -ao passo que a cadeira de machi-
nas, entrando como aula nos regulamentos de .1898 e 1900, sómente
no regulamento de 1907 foi inelnida naquella secção, tendo os de-
ntais estado fiara do curso do marinha desde 17 de março de 1899
até 31 de janeiro de 1907.

Conseguinte mente, o requerente Dr. Lima e Silva só podia
disputar a cadeira de machinas a vapor, caso vagasse na vigencia
dos regulamentos de 1907 e 1910 em que esta disciplina pertenceu
ã, primeira secção teehnica.

Cumpre ainda observar que em 1899, contrariamente ao que
parece affirmar este docente á pagina I verso do sua petição, não
havia a sçcção technica, e que, segundo elle proprio diz, o seu di-
reito de accesso por antiguidade a lente cathedratico, bem como o
de todos os lentes substitutos da- Escola Naval, origina-se no ragu-

• lamento de 1900.
. Mas este direito, no que respeita á cadeira de machinas a va-

por, é tambern do requerente Dr. Mello Curilia, ex-vi do decreto
4.648, de 7 de novembro de 1902, que investiu este docente nas

fu.neções de lente substituto da segunda micção do curso de machi-
nas da Escola Naval.

A vaga da cadeira de que se trata - resultando, como resulta,
da invocada disposição do art. 309 do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.650, de 4 do abril do corrente anuo, é em face deste
regulamento que a contraversia deve ãer derimida, tendo em con-
sideração os seguintes factos:

1,0 neste regularneato as disciplinas dos cursos de marinha e
machinas estão.distribuidas por quatro Secções, sem nenhuma

distincçãci de technicidade (ar/s.- 70 o 8°).: "
20, a cadeira .,Vaga.(Machinas a. vapor e turbinas precedida

de. noções de:mecanica applicada ás , machinasa faz parte da tara
ceirksecção e constitue disciplina que o requerente Dr. sMello Cu-,

nha tem leccionado desde o anuo de 1900, ou pelo menos de 1902,
como substituto.

3°, o requerente Dr. Lima e Silva pertence a primeira secção,
onde se acham as cadeiras de (navegação, artilharia e balistica»,
que tem sempre leccionado desde que entrou para o corpo docente,
como lente substituto olfactivo.

docente quanto á illegalidade do decreto n. 4.648. de 7 de novam-
Isto insto, e considerando que não procedem as allega,ções deste

bro de 1902, em vista das ultimas decisões do Supremo Tribunal
Federal n ) tocante a prescripção quinquennal de que tratam o de- 	 •
ereto n. a57, de 12 de novembro de 1851 e a lei n. 1.939, de 28 de
agosto de 1898, o Conselho do Almirantado é de parecer: Que a,
vaga de lente cailiedratico, da cadeira de machinas a vapor e tur-
binas, da terceira secção de ambos os cursos da Escola Naval,
aberta em virtude do art. 309 do regulamento approvado pela de-
creto ia. 8.650, de 4 de abril do carrento anno, cabendo ao substi-
tuto mais antigo da respectiva aeseão, ex-vi do art. 170 do mesmo
regulamento, não pôde ser preenchida pelo requerente Dr. Dio-
genes Buys de Lima e Silva, que pertence a primeira secção, mas
sim pelo requerente Dr. Gregorio Naziazeno de Mello Cunha, sub-
stituto mais antigo e o unico que tem leccionado a cadeira vaga.
Entratanto. resolvereis, como fõr melhor.— Henrique Pinheiro
Guedes,— Aflonso de Alsrcastro Graça.— Antonio Alves Camara.—
Francisco Gaviao Pereira Pi•do.— Antonio Lins (Javalcanti de Oli-
(eira.— Raymundo de Mello Furutdo de Mendonça,— Frederico
Corrêa da Cantara, relator.— Joaquim de Oliveira Mac 1-ado, ven-
cido.— Foi voto conforme o Sr. Souza Lobo.— O secretario, Ma.
citado.

—
Voto em separado da consulta n. 1129 — Gabinete do Con-

sulto,. jui Mico, em 19 de Junho de 1911.
Sr. ministro — Satisfazendo vossa ordem verbal, passo a expor

em escorço, os motivos porque divergi da douta maioria, neste
parecer. Disputam o provimento a cathedratico na cadeira de
machinas da Escola Naval, os lentes substitutos Dr. Lima e Silva,
to primeiro a requerer) e o Dr. Mello Cunha. Qual dos deus deve
ser preferido ? O mais antigo da secção, diz o art. 170 do
regulamento. Qual dos dons é o mai; antigo 1— O Dr. Mel/o Cu-
nha passou a ser lente substituto em 29 de Novembro de 1902 em
consequencia do decreto n. 4.648, de 7 do mesmo mez e anno,.
modificativo da de 2 de maio de 1900. -- E, pois, este decreto de
1902 é o ponto de partfda para o estudo da controversia. Como se
vê, esse decreto não elevou a aula de ma,chinas á categoria de
cadeira, mas conservou-lhe a classificação de aula, que tinha
peio regulamento n. 3.652, de 2 de maio. Por esse regula-
multe a segunda secção do curso de machinas se compunha de
duas aulas: a de machinas, regida pelo vice-almirante Bueno
Brandão, o a de cinematica e dynamica applicadas, regida pelo
Dr. Mello Cunha, então professor.

Não sendo regular que um lente eathedratico, como o almi-
rante Imano Brandão,tivesse como substituto um professor, o citado
decreto de 7 do novembro de 1902, elevou o Dr. Mello Cunha á ca-
tegoria tio lente substituto, canservando,.porém, ainda como aula
a mataria 'que elle leccionava, de sorte que a sua categoria de
lente substitato foi mais honorifica mie real, visto como continuou
a exercer as funcçõas de professor e assim se conservou ate á expe-
dição dg &ereto de 31 de Janeiro de 1907.

Nessa data, a aula de machinas foi, por sua vez, elevada á
classe de cadeira, incorporada á primeira secção, secção technica,
da qual fazia parte o Dr. Lima o Silva.

Assim, quando o Dr. Mello Cunha passou a substituto dessa
nova cadeira, já encontrou na respectiva secção o Dr. Lima e Silva.
De então em diante, ficaram ambos equiparados não só em catego-
ria como tainbern em funcções.

E' bem de vêr que o tempo de exercido -do Dr. Mello
Cunha, como lento substituto da aula de cinematicaa não pôde

Lima e Silva, como lente substituto, não de aula, mas ie
competir, em antiguidade, com o tempo de serviço do r.

--
de cadeiras, na onça°, esmo não pôde servir para precedeu eia
entre oftleiaes o tempo que um delias tiver trazido, como alarmo
do Collegio Militar ou de curso preparatorio naval. Esse tempo,
extranho ao do fileiras, servirá certamente para a reforma, mas
nunca para a antiguidade, como servirá para o Dr. Mello Cunha,
em beneficio da sua jubilaçao o tempo de professor ou de substi-
tuto, mas de modo algum para prioridade, visto Como as funcçõ ta
são diversas entre elle, regendo aula, e o outro, professando em ca-
deiras. O Dr. Lima e Silva era obriaado a leccionar, alternadamen-
te, todas as matorias da secção, algumas de alta transcendencia,
como balistiea, architectura naval, etc., ao passo que) o Dr. Malta
Cunha estava adstricto ás licções de machlnas. Não posso compre-
hender como tenha tão grandes vantagens 'aquelle que só tem obri-
gações limitadas, comparado com o outro sobrecarre 0eado de tão

•grande tarafa. Ora, collocadoa ambos em face um do outro em cora
quarteja do regulamento de 1907, ficaram elles.na  nova secção com a
mesma investidura; e o que se faz quando - os olilciae&são pronto--
vidos na mesma data e pelo mesmo decreto? Recorre-se á s anti- •

guidade anterior (artigo..40 da lei a. 2.296, de 18 de pinho de •1873).
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Ora, o Dr. Lirna e Silva, ( . 0100 lente substituto, foi nomeado
por decreto de 11 de out • beo 1;99, o o.; brilhante 0..01 oir.-e. ;to
pas so que o Dr. Mello Cunha foi coe ntlecide, por ar stille, {e te
sues , ii oito, em data de 2,3 de n ivem toro do , 1902, tavenolo, port. nte,
em tavoe daquelle, antecedem:ia de -ires annos completoe, de soeie
que é ele, som questão, substituto mais antigi que o sou
comeetider

E' certo que o noviseimo regulamento de 4 de iibril do cor-
* reme atino, retirou da ereint3it'a s 	 vadairt de machiem,

re;v ha a ponderar que O ari.Ogo :;	 d. , - ;o reee llameliti rosal vou
filaelt , s adleirid08 rolos ien108 00100 1 . 1: 5 na vie,„eneia

lamentos ;olt,P riOreS, ealre os qu les direitos et i ineonIcecetvel•
mente O de i.ecesso.

A meu o pro ,:imento de lente catbedeatice), na cadeira
vaga de machinos cabo ao tubsoire:fo Dr. Lima e silva.
1 0— Por s er o mais iocigo coei, -abeatado, — 2•—Per.eiot.tá
estui regendo) a ca leira de macien Is, por deliberite t o do Dire-
ctor da Escola que o c disideron co,1111 o liiaiS antigo, peitos razões
expostas ein seus hingoie oíliecs n. lee e 210, de abril —
Poriete esse decente é o a e. qu eoia eo,ieu se. — Sou. peie, de
parecer que a vaga de Icei en elie . lo a e ' til cadeira de machina e a
Vapor e turbinas , da terceira s)	 aMbOS 08 curses
Naval, aletria em cooseguedeiii doi se toenor avulso o iespeeiivo
titular, cabe ao requeieute De. Dioeenes Iluys de Lima e silva,
como o mais antigo da l' s , ceão t que pertenceu a mesma eadoi ra,
tudo nos termos cl&; ;tete. 170 e 112 do ro sulament aonexo a) de-
creto Ti. 8.(3 -,0, de 4 de iam 1 d., e :PC(' — leesolverons no
entret•into, como fôr melhor. — O eooeintor Ju:opt,tut, de Oliceira
.111.1e1c !do.

DESPACHO

Ministerio da Marinha — Rio de .1 moiro, 27 I le junho de 1911.
Examinados os reopierimeeto e . em qu e os ca tines de eorveta

homeraeies Dr. Dioeenes Ileys de Lima e silva e Gregorio Na nzia.-
uno do Mel!) Cunha pedem O provimento no cargo de lente) eathe-
dratico ti t l a cadeira do 4 0 anno eo co • r.-o de mariiiha (2 a do 3" anno
do curs ) de machinas) da Esc la, Naval; as informações da Directo-
ria da Escola Naval, coestantoe (1 is offieios ns. 180, de 8 de teiril e
21e, de et) de abril do corrente anuo: o parecer da maieria do Comi-
sei li do Almirantado, ele que fo: relatei' o contra-almirante, gra-
duado!, en eulieir0 naval Freolecice Ccorrea da, Cairia t, cilire os
referioloe requerimentos e o voto eid separado do coesaltor jurl-
dico do Conselho do Almirantieloi e

Considerando que o Dr. Dio,genes de Lima e Silva, por
portaria d 19 de março de 1898, foi nomeado lente sub .ti-
tino, interino, da 1 secção da Escola Naval, constituide pelas
caie ias de — Navegace.o; Manobra theorica e pratica o' evc-
Ino Oei; navae ts ; The :ria geral e construcção de e arlituas;
lialisthia, e artilhai ia; Historia naval e tacaca, opereções
combiniclas de terra e mar;

Coes (levando que o Dr. Lima e Silva tomou posse e
entre em exercido deste careci, em 21 do março do meemo
anno de 1898;

Considerando que, para o provimento effectivo desse
cargo, que interinamente exercia, foi o Dr. Lima e Silva
sebinettido a concurso, verificado em setembro de 1809;

considerando que, habilitado nesse eonerrso em que foi
une nimemente classificado em primei o legar, foi, por de-
creto de 11 de outubro de 1899, nomeado lente subs,ituto
efl'otetivo da 3 0 seceão (seceão technica) do; dous cursos da
Esee'a Naval (cursos ole marinha e de mechinas);

Considerando que, pelo art. 180 do regulamentcrda Es-
cei e Naval, de 2 de maio de C OO, ficou o Dr. Lima e Silva
com o d i reito á promoção ao logar de lente cathedrat.co por
ant.:, cidade na sua secção, da qual era então n. 1 o capitão

. de corveta Piado de Carvalhe e n. 2 o Dr. Lima e S lva;
considerando que, por falecimento do c cpitão de fra-

gdta Enéas .kames, foi o eap.tio de corveta Prado de Car-
, promovido a catheilratico, ficando desde esta época()

D.. Lima e Silva collocado em n. 1;
it ia:siderando opie a reeatva, dos diraites dos substitutos

da ani iga, secção de inatheniaeic i, estabelecida no par gra-
; imico do art. 180 do regulamento de 2 da maio de 19.)0,

referia-se aos substitutos da antiga secção de mathemedica,
existente até ao apparecimento da semi() tecimic t cem o
reg o llamento de 10 de janeiro de 1891, classe que se extii,-
guiei com a prelecção do; então eubstitutos Drs. Nelson de
Vasc ncel'os e Tito Barreto Gaivão, pois que o paro;.rrapho
unico do art. 180 do reg, mento de 1900 não poria garantir
direitos antevemos, que antei iormeete não existiam, e os
actua s substitui e de matliematica, existentes em 1., 100, os
Drs. Engomo Gel) t•rlia e Feancisco B: agn. nomeados effe,•
cti vos na vigeimia do reeula m e ie o de 19 de janeiro de 18.:8
e nau tendo sido anteriormente eubmeaddes a concurso, de
aectirio COM os arts. 135, paragrapho 'mico e .225 do mesmo
regulamento, só poderiam ber provida effectiNamente como

lentas e xt1iediatiCUA, media nte uma pr ova ;10 r--:.-- a que.
poderia coneo:ver (pia	 subs'.itatio tia me a ..;a: secção,
res , r rç;ao qir; não foi l evantada p do re :uive f	 dr.')

mar'- o o'e 18,19, (pie oxida. coneur 	 par 1,	 • :o , oio dos
cargo; de lente ca; he	 t,ie0

C el eb ter eido rpm,	 ' o ;xistindo mais sul.); ta: e ; . 1i, a 1-
tiga SCCCãO	 rila'he'll,,ica e In prioridace do ae,/cs.so
garantida neto nara g raak e uei.-o do art. 180 do recatla-

ito do 3 de inale Ii 191A, eo	 e-yri o	 -ru
111(.'01 , ) L' -gaiaMO to ao D	 e	 O H cIlte:•• n
taVe l irei to de pr.) noção n pr,m lii va ..ra que se vorie.
cas ,..; 00 sola secç., o;

t!, , nsder tmi..o que o Dr. Gregorio N. do M' lo n c[Inir-!.;
n o meado auxiliar. interino, da, aula de descir.o. n -v ;.;,-(ri
de :-1,1 lo setern't..0 (ft, 1802 ; dCSig lado	 C\	 inte:•i-
nanien to, as funeçõea de salsti	 da so ' -i15n ,{
Dor portaria de ,"3 itt fever e iro d o 1-995 • ex;
cai'	 rOr avim ri. 150, de 18 de jane i ro tIo ISP .
sumi ir o locar do auxiliar de dosei-dl') ; te :ale lie à It tvn o
lagar de waxi1lar de desenho com o	 ; de mat:o,-
ma rica elementar do curso prf r i.0 da Esc :li Nav 1 per PVicTi
n, i'83, de 8 (I: abril de 1896 ; tua nst'erido para e :S0110

Instrueção Prepara'neia, por decreto de 17 de iça-ere¡ro ‘1,,
1898. conselho esto cr,ado pelo art. 18 do reg , tP: ri e ie o e elleeei
ao decreto n. 2.71 9, de 19 de janeiro de 1096. e;
pelo; professores do c-xt:n;;:o curso pres io, p0 ce;: , vam então,
em d sponibilidatie ; des ignado para regou a I' r , 	,10 1 0 0 rito
do curso de machinisas, por a \ iso de 18 de	 roi
somente por apostilla ministerial, do 29 de novelo Ho de 1902,
que passou a c:.m....!er ai func ,,:ícs de lente sul-st:Dito
la aula do 3° armo do curso de ieeichinas

Con s iderando (pie essa aposti!la foi feita em vis ta do dis-
positivo do decreo do Poder Executivo n. (10 7 do
novembro de 1902

•	 Considerando que esse decreto, em um de seus cor, , ,9de-
rand . ..4 , declara que a modificação do situação ' 1 uu. .;\ !ele,
Cti c ha. passando a substoMm, não acarretava pra . zo de ter-
coe-os, ooasagrando a, tini, como não mana deixar de ser,
que elle era feita sem prejuizo de direnes ndqii • rt Os

considerando que, portanto, a anti guidat , ci , lO. Mell,,
Cuide], como lento substituto, conta-se de 20 de 'e miro
1902 e não de 19 de janeiro de 1898, pois, como bem pondera.
a directoria da Escola Naval, a ellecti vieade que Lie liii con-
cedida pelo regulamento de 19 de joneiro	 a e:ie-
ctividade no cargo de adjunto de mathereaticas ci :men1ives,
caceio para que ftira, nomeado aviso de 18 de .; -;
1890 e não a elle ,..tividade do carg ) de lente, sul_ otite, que
só pis,oa a exercer em 29 de novern iro de 1902

'onsiderando que o art. 2 ,2 do rege!ainente de 21 dc
janeiro de 1907, restringiu o direi tei o t e a,c	 .0 do l ie Me] [c
coaa á, cadeira de machinas, veiandosibe a p. °meço-4
demais cadeiras da secção te•ihnica e mie essa ece:teicçãO nãá
implica na dos direitos do Dr. Lima e Sil a e muito menos
em con'ferir ao Dr. Mello Cunha urna prioridade que in:ror-,
tar.a em privileg . o e ()freima de direitr s de terceiro

Considerando que o art. 208 do regulamento de 10 da
março de 1910, simp;esmente reproduzia o disposto no art. 249
do regulamento de 1907

Considerando que os regulamentos de 1907 e 1910 ga-
rantiram aos lentes substitutos, então existentes, o aceesso.
por anti nidade, nas vagas de lentes cathedraticos f l ue se
verifica s"ni em suas secções ;

Coes d.n'a.ado que ao Dr. Lima e Silva, corno lente sub-
stituto mais antigo da, secção tcchnica, foi assim 1 i:conhecálc
o direito de access() ã cadeira de machinas, no cr...!o tio vaga;

Considerando que o parecer da maioria do couJelho do
Almirantado reconhece que 40 Dr. Lima e Silva só podia
disputar a cadeira de machina.s a vapor, caso vagasse na. vi-
gencia. dos regulamentos de 1907 e 1910, em que essa disci-
plina pertenceu á l secção technica»;

Considerando que não procede o pousar da maioria cici
Conselho do Almirantado, jukando que a questão presente,
th vendo ser resolvida de accoc,' . .) com o regulamcato de 4 de
abra de 1911, o Dr. Lima e silva, não der e ser provido na
caoLira de ma,chinaJ que esse ultimo regulameato collocoa
CIII secção div-rsa, pois que o seu art. 312 resalvoa os
reito.s anteriores Loe antius docentes

Considerando que as direit s adquiridos são garantidos
pela Constituição , imeeno quando as leis e regulamento
explicitamente os p ão resalve.n

Con;iderando que o D:. Lima e Silva, é presentomento o
unjo° lente substituo da Escola Naval nomeado meio no
come: so, resolvo deferir o requerimento do Dr. Dio,•:-
Buys do Lima e Silva, do aecio;.'o coei o voto em ,;epai lo
do conm.tor juridico tio p oselho lit Aln i. miado e inle.; rir
o do Dr. Gregorio Nanziazeno lo Milo e Cunha. —Juuvitim,
ÁlLrfittes Bajd.sCa de
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Por :portarias de 4 do corrente
Foram nomeados:
.0 capitão de fragata reformado José An-

tonio da Silva Guimarães para exercer o
cargo de delegado da capitania do porto do
Rio de Janeiro, em S. João da Barra;

:0 capitão tenente Hyppolito Fleck Ardas
'para exercer, interinamente, o cargo de
ajudante da Inspectoria do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Jeneiro ;
• O capitão tenente Joaquttn Buarque de
Lima para servir na Escola Naval ;

O capitão-tenente Frederico do Sá Castro
Menezes para exercer, interinamente. o
'Cargo de immediato do contra-torpedeiro
Rio Grande do Norte.
: -Foram concedidos :

Ao la tenente en •thur Carlos de Abreu, á
eV̀ista do parecer da junta medica, deus me-

es de licença na fôrma da lei, para tratar
cila saude onde lhe convier ;

Ao professor de physica e electricidade
tia Escola de Marinha Mercante do Estado
!do Pará José de Lima ~palio quatro me-
ees de licença, na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier ;
• Ao invalido marinheiro nacional grumete

Severino José da Paixão • licença para re-
Kdir feira do Asylo, nesta Capital, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa ;

Ao invalido marinheiro nacional de pri-
meira classe Manoel Garcia Chaves, licença
:para residir feira do Aeylo, nesta Capital,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

eterectoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de julho de 1911

44re-ministro da 'Fazenda:
N. 3.103—Rogo vos digneis de providen-

piar afim de que a Casa da, Correcção desta
Capital seja indemnizada no Thesouro Na-
cional, mediante jogo de contas, da impor-

) ,t anela de 11:056$528, constante da inclusa
ToI lha n. 28, proveniente de despezas com o
gustento de presos da Armada naquelle es-
tabelecimento durante os mezes de janeiro a
maio do corrente anno e á cdnta das ver-
iças 22—Muniç6es de bocca e 23—Munições
Navaes, do exercido em vigor.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi annullada
da referida importancia a de 10:756$528 da
,terba-Munições de bocca.

— Sr. chefe do estado maior da Armada
N. 3.092—Tendo resolvido organizar uma

divisão mixta composta do cruzador Bar-
roso, scout Balda, cruzador-torpedeiro Ta-
oflogo e contra torpedeiros Pard, Matto Grosso,
Paraná, Rio Grande do Norte e Sergipe, para
comboiar o paquete Bahia na viagem que
vae emprehender o Sr. Presidente da Repu-

, 
tlica ao norte do paiz, assim vos declaro

,ara os devidos fins, devendo ficar desliga-
, elos da respectiva divisão os citados contra-
' -Xorpedeiros.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 3.105—De accôrdo com o que propu-

zestes em officio n. 6.490,de 23 do corrente,
eclaro-vos, para os devidos fins,que resolvi
omear o capitão de fragata Altino Flavio

e e Miranda Corrêa e o capitão-tenente Ray-
mundo de Mello Braga Mendonça para ser.
;virem, este como secretario e aquelle na
qualidade de presidente da commissão que
tem de examinar os candidatos ao legar de
Wontra-mestre de 2' classe do Corpo de 0111-
'ciaes Inferiores da Armada. •
-N. 3.106 -Tendo em vista o temi() da
Inspecção	 s.itIde que me .enviastes ' cona o
cfficio n, de 26 de junho ultiono e.autori-

e, o-vos a 'mandar desligar da: Escola Modelo
;ttle Aprendizes 'Marinheiros desta, Capital o
VII I.Aprendiz marinheiro João -Soares Mart1ns,
;Mode incapaz para o serviço da Armada.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará:

N. 3.108—Dec1aro-voe para os devidos
fins, que ora determino ao estado maior da
Armada que providencie afim de que o; na-
vios que compõem a flotilha do Amazonas
sejam enviados successivarnente para esse
Estado, ficando desde já autorizado esse Ar-
senal a attender ás necessidades do seu ma-
terial.

EXPriSIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 4 de julho de 1911

"Sr. contra-almirante chefe do estado
maior da Armada :

N. 3.094 — Tenho a honra de communi-
ear-vos, de ordem do Sr. ministro que, por
despacho do 28 de junho ultimo, foi man-
dado submetter a inspecção de sa,ude o
capitão-tenente Augusto purval da Costa
Guimarães,de quem vos occupastes em offi-
cio n. 805, de 26 daquello mez.

Requerimentos despachados
Servido Genofre, pliarmaceutico.— Inde-

ferido, a vista da informação.
Leocadlo José Cardoso.—Indeferido.
Juvenal Maciel Monteiro.— Agradece-se

por não haver -necessidade..
Evaristo Alexandra Pereira cia Costa.—

Venha pelos canaes competentes.
Clara Braud.—Autorizo.
Agostinho Jader M irtins. — De accôrdo

com a informação mantenho o despacho de
20 de maio de 1911.

Companhia do Navegação S. João da
Barra e Campos. —.Indeferido, do accordo
com a informação.

Ministerio da Justiçq e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de julho de 1911
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 	 •

Para a construcção de um pavilhão no
parque do Palacio da Presidencia da Repu-
blica, foram recebidas as seguintes propos-
tas:

Terra & Irmão, constructores, estabeleci-
dos á Avenida Mem de Sá ns. 19e 21,propoem
se a construir um pavilhão no parque do
Palacio da Presidencia da Republica, de
accerdo com as especificações e condições
contidas no edital de 23 de junho de 1911,
publicado no Diario Official, pela quantia de
18:500$000.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911.—Terra
& IrnuTo.

--
Ferino & Lima, industriaes c negociantes

matriculados, estabelecidos com fundição de
ferra e bronze, á rua da qambôa n. 118,
nesta cidade, propoem-se a fazer a construc-
ção de um pavilhão no parqué do Palacio
da Presidenoia da Republica, de accôrdo
com as condições e especificações contidas
no respectivo edital de 23 de junho proximo
passado, pelo preço global de 18:500$000.

R o de Janeiro, 4 do julho de 1911.—Tu-
rifo & Lima.

Valerio, Medeiros & Comp., estabelecidos
á rua Clapp ns. 40 a 44, propoern-se a fazer
a construcçao do um pavilhãe no parque do
Palacio da Presidenc a da Rapublica, de
accôrdo com as especificações contidas no
edital de 23 de junho proximo passado, pu-
blicado no Diario Official, pela quantia de
19:000$000.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911:—Vale-
rio, Medeiros & Comp.

Expediente dei. de ',julho- de 194.t...n

pela firma Conrad Hinsick Danner contra a
firma Luchsinger & Comp. 	 •	 • • -

—Declarou-se ao juiz federal da 2a Vara
na secção do District° Federal, em resposta
ao (oficio n. 1.486, de 28,de junho findo,-no
qual requisita informações que o habilitem
a resolver sobre o habeas-corpus, impetrado
em favor de Karl Folisch, que, pelo Go-
verno da Allema,nha, foi requisitada,
vista de mandado de presão e nos termos do
art. 10 do Tratado, promulgado pelo de-
creto n. 6.493, de 25 de junho de 1878, a
prisão preventiva do mesmo estrangeiro
para ser extraditado, por ter praticado os
crimes de estellionato e quebra fraudulenta,
conforme os documentos ramettidos ao re-
ferido juiz.

—Foi devolvida ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, devidamente cumprida, a
carta roga.toria expedida pelas justiças de
Portugal as desta Capital, para entrega de
valores pertencentes ao espolio de Luiz
Pauline de Serra Pinto e Elisa Adelina
Franco Loureiro de Serra Pinto.

—Teansmiteram-se
Ao juiz de direito da la vara criminal

afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento de AdoIpho Pinto de Azevedo, pe-
dindo perdão do resto da peia de 16 annos
e meio de prisão, a que foi condemnado
pelo Tribunal do Jury desta, capital ;

.Ao juiz de direito da 3a vara criminal,
afim de ser tornado na consideração que
merecer, o requerimento do sentenciado
Washington -Weber, pedindo transferencia
da Casa do Detenção para a de Correcção.

—Ao presidente do Estado de Minas Ge-
raes, para os fins convenientes, o termo de
obi`c, lavrado em Dordrecth, na Hollanda,
relativo ao brazileiro Luiz Maciel.

•Expediente de 3 de julho de 1911 0

DIRECTORIA DA .JUSTMA

Declarou-se ao juiz federal da la Vara na,
Seeção do District° Federal, em resposta ao
officio n. 917 de 3 d'este mez, no qual requi-
sita informações que o habilitem a resolver
sobre o habeas-corpus, impetrado em favor
de Arthur Gomes de Almeida, que, segundo
informação do chefe do policia, o mesmo
individuo não sé acha preso. .

--Foram Concedidos seis mezes do licença,
com o vencimento a que tiver direito, na,
farm, da lei, ao fiscal da guarda civil, Da-
rio Fagundes Gaertner. para tratamento do
sua saúde.

—Foram transmittidos ao presidente do
Supremo Tribunal Militar, afim de serem
julgados em superior e ultima instancia, oS
processos relativos aos soldados da Força
Policial, Alvaro de Moraes Barros e José
Gomes de Almeida.

—Transmittiram-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, cópias dos-officios ' dos
juizes federaes nas secções:

Do Paraná, informando qual o procura-der
eacarregado, na Italia, do pagamento das
custas da rogatoria para citação da Socie-
dade G. B. Borsalino;

De S: Paulo, informando sobre o anda-
mento da carta rogatoria para citação de
Joaquim dos Santos.

Requerimenlo despachado
tandido José Moreira, cabo de esquadra

reformado da Força Policial, pedindo liceoça,
para residir no Estado do Ceará.—Deferido,
na canforinidade do aviso expedido ao com-
mandante daquella corporação.

• Expediente de 3 de julho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBDICA

Aecusou-se 0 recebimento, ao director
'geral- da Secretaria . das Relações ,Exterio;
1-es, dooffiedo: de 30 de junho ultimo.

CoMmiinicou-se :
Ao provedor. da Santa Casa ide avliseri-

•.

-Udu.

;
,DIRECTC,RII DA AJ A:	 -

IÇA . vl•
Concedeu-mexequatur, afim de "que possa

ser cumprida, á carta rogatoria,, efpoilida-
pelas juagreaseda Allemanha _ás doe Estade
do Rio 'Grande-do Sul, para tomada de 'de-
poimentos no interesso da aeoáo movida

•i,,
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c ardia do Rio de Janeiro, que foi deferida a
peiição de D. Anisio Francisca dos Reis Ca-
valeante, na qual solicitava uermis-ão para
trasladar os restos mortaes d seu marilo
Ovidio dos Santos Lopes Cavalcaoto o falte-

• Mio a 18 de junho ultimo, do carneiro nu-
mero 1.921 do Cerniterio de S. Joio Ba-
ptista para o carneiro n. 2.980 do mesmo
Cemiterio

—Ao director geral d Repartição de
Agitas, Esootos e Obras Publicas e ao com-
mandante do Corpo do Boznbeiros o itine-
rario do apparellio Clayton, do dia 3 ao dia
8 do corrente.

— Remetteram-se :
Ao director geral de Contabilidade doste

Minieterio, por cópia, a relação das multas
impostas pelas delegacias de saude e pagas
expontaneamente pelos infractores, nesta
Diroctoria, no correr do mez de junho
ultimo ;

Ao precurado .: dos Feit)s da Sa,ude Pu-
blica, o auto da multa por infra ção do re-
gulamento sanitario pelo quol foi multado
em 50,e, Antonio Pereira da Costa.

— Solicitaram-se providencias ao direetor
da Estrada de Ferro Central do Brazil, no
sentido de serem substituelas por outras,
validas em igual percurso, para uso dos
mesmos funccionarios, as cadernetas de
passes de Ia classe, sob os mis. 7.040 e 7.053,
que sa ach Lm eogo;a las.

Requerimentos despzehados
Pelo Sr. ministro:
Amorico Oberlaender—Sim.
Pelo Sr. director:
Dr. Bento Ribeiro de Castro (1 0 districto).

—leve o que alega.
risoundessa de S. Francisco (2° districto).

São concedidos 63 dias.
Viscondessa de S. Francisco (2 , districto).

—Doferido.
João Leopoldo Modesto Loal (2 , Ilistrieto).

—Deferido, nos ternors da informação.
David & Comp. (2, districto). -• Appro-

vado.
José Ferreira da S Iva (3' distriefo). —

Queira comparecer á Secção de Engenharia.
Angelina Juba Dias (4° districto). -- São

comedidos 60 dias,
Artliiir Ferreira Machado Guimarães

(4 , districto).— Deferido, nos termos da in-
formação.

José Pores Trilho (4° districto).—São con-
cedidos 39 dias.

Piou° Bypolite Effantin (4° districto).—
.Approvailo.

Cari s Jos ) Gonçalves Ca.r.loso (4,districto).
—teuoira, coirip,treeer á Secção de Enge-
nharia,.

Felicidade Maria da ConceiçÃo
(4- ilistriel	 Approyduio, nos teimes
inf) oilae;e0.

Monool Clioysostomo Bo.'g: s s (. 0 districto).
— Fica a limita reduzida ao naninio.

mim Ferreira (4, disteicto).—SOo coa-
ilios 9.) deis.

Oloysos Zaoharias da SilVa, (4° disicicto).
são coneodelos 60 dias.

Manoel Caetano Ferreira (4 , disteicto).
— 8:o concedidos 30 dias.

Anua Pereira dos Santos (4, districto).
— s'.o concedidos 60 dias.

Clemente Joso Feoreira Giiimãrães (6° dis-
tricot). — Queira comparecei. á ecceão de
Engon ha ia.

.10o; Mias (6° distrieto).— coei ifione-s".
M. Basic»; & Ienião (6" disi vicio).— Re-

levo a multa .
\Liemos 'Amem de Azeve io (O° dis-

teicio).— DCfet•i:o.
Jo ,6 ('ai' ioso Junior (7^ disi	 o)	 Não

lw qie iiv.kyir.
Marid ,Pose Rodrigues (7' distrieto).— São

couce lidos	 dias.
Bageoilelizonça (7rdistioicto)'.— São eon-

Cedidos 60 dias.

Manoel Luiz Gonçalves do Rego (7° dis-
tricto).— Approvado, nos tennos da infor-
Maç,o.

Francisco Moreira (8- districto).— Queira
compacer á Secção de Engenharia.

Maria da conceição Fagundes (8^ districto).
—Certifique-se.

Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp (80 dis-
tricto).— Deferido.

Josê Francisco de Almeida e outros (8° dis-
tricto).—São concedidos 9) dias.

Camillo Gomes Nogueira (8° districto). —
Certifique-se.

Fry Youle & Comp.—Não pedem ser at-
tendidos.

Olyntho de Souza Goyatá. — Solte a pe-
tição.

Caleb de Souzo Bomfim.—Abone-se.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.
Noteon Olegaw & Comp.—Doferido.
Ne8311 Dunham.—Abone-se.
A. Lucas. — Queira comparecer a esta

directoria.
A. Lucas. — Queira comparecer a esta

directoria.
A. Lucas. — Queira comparecer a esta di-

rectoria.
Antonio Procopio Valia Junior. — De-

ferido.
Granado & Comp.—Deferido.
Orlando Alvos, — Queira comparecer a

esta directoria.	 •
Mario Magalhães. — Não pôde ser atten-

dido.
P. C.Weise & Comp.—Queiram compare-

cer a esta directoria.
Rubens Feritandes de Andrade.— Defe-

rido.
Siegfried Schultz. — Não pôde ser atten-

dido.
Siegfried Schultz. — Não pôde ser atten-

dido.
Siog,fried Schultz. — Deferido.
The,odomiro dos Santos Solvo.— Não pôde

ser attmdido.

Poleia do District° Federal
PRINIEMA SECÇÃO

Por acto de 4 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença, em prorogação, ao
sob-inspector da Policia Maritima, Romulo
Campeie), para tratar do sua saude, com os
vencimentos que lhe competirem.

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 4 de julho de 1911

Ao juiz da 12° pretoria, fazendo apresen-
tar Mau ia da dilora, afim de assignar termo
de occupa.ção,visto ter terminado na Colonia,
Correccional de IbliS Rios a pena de reclu-
são, que lhe foi imposta por aqueile juizo.

Ao delegado do 15° districto policial, re-
mettendo o requerimento, em que Serafim
Alves Marques apresenta uma queixa ao
Sr. Dr. chefe de Policia., afim de que in-
formo a respeito.

Ao dele,gailo do 70 districto policial, fa-
zendo aprosentar o portuguez JosO da Silva
Sadva.d ,r, qem obteve alia do Hospicio Na-
cional de Alienados, afim de ter destino con-
veniente.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, fazoneo apresentar José Pe-
dro das Chagas, expulso das fileiras do Exer-
cito, alm de ser identificodo.

An juiz de direito da 4° Vara Criminal,
communicando haver sido .recolhido á Cosa
de licte: . eão, á sua disposição, Laureano
1110F, Wonii ieGt.10 como incurso nas penas
do art. ::.)4 do oodigo Pen

A ciiotl ai nu nistrodor da Casa do De-
tenção, inanila . i lo recolher o mesmo indivi-
dito ;i dispsiçã daquella autoridade.

) diretor do Gabinete de Idontificaç -o e
de Estatistica, fazendo apresentar Marcelo
LoPos e Victor 'Key, afim de serem photo-
graphades e recommendando a remessa das

.ce

••••••
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' photoorephios e individuaes dactyloscopicalii
daquellos individnos.	 -,.,Ao juiz de direito da 2° Vara de Orphlrogi
fazendo apresentar a menor Maria Peréireil
da Rocha, que se achava recolhida á Escoltes!
de Menores Abandonados, á disposição (Int,
quelle juizo.

Ao delegado do 14° dietrieto policial. 1,84
mettendo uma queixa assignada por diverj*;
sc.s moradores doouelle distrieto, relatine
meato a uma mulher que vive promovendo
desordens n‘quella zona, afim de que infO_*":„
me a resoeito.	 .I,

dos, fazendo apreso nta* troas indigente 1
Ao diretor do Hosoicio Nacional de A,
na 
afim de serem internadds naquele estabeleei

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazendo — Circular n. 21

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1911.
Declaro aos Srs. chefes chs repartio,50O.

subordinadis a este ministerio, de coafor4
midade com o resolvido sobre requerimen
da Companhia de Fiação e Tecidos Cedro "Á
Cachoeira, de Minas Geraes, que os teciddal
brutos remetti los de [um t, fabrica á outrak.
do mesmo proprietario, para serem prepaee
rodos e estampados, estão sujeitos ao
posto do consumo á sahida da fabrica forneeo
codora, observando •se a respeito o disposto
ai circtilar n. 2, do 19 de janeiro do corso. 	 •
rent ! ”ano, nu que for applicovel. — .Feate-e
cisco S.slies.

Por portaras de 3 do corrente, feirará'
concedidas as seguintes licenças, com o verto,.
cimento a que tiverem direito, na forma. da'.
lei para tratamento de saude, onde convier;e

he cinca mezes ao 3° escripturario
The,souro Nacional, Halo Petterle. 	 .

De tres 'nozes ao continuo da Caixa (Lel
Conversão, Jorge de Freitas.

Directoria do Gabinete do Taesouro
Na...dormi

Remerimentos desimehqdos
Pelo Sr. moaistro:
Bacharel João Nunes tema, solicitand&

uma gratificação pelos serviços que prestote
como representante do Toesouro na liquida
ção judicial do Banco Territorial o Mercantil,
de Minas.—De accórdo com o parecer, indo
ferido.

Antonio Van Erven, polindo isenção da''
direitos para o material destinado ás sua,
fabricas de lacticinios e assitear situada.,
em Macaco, municpio de Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro.—De aeoerdo coro á'
parecer. Dirija-se á Alfan lega do Rio t1ee
Janeiro.	 t

Augusto Lopes de C orvolho, pedindo igen?:
ção do direitos paro material qua protendk
importar com destino ii sua fabrica de lav.
ctieinios em Sapucaia, Eseol r d.,/ Rio de Jae
oeiroo—De acedrdo com o parecer. Dirija-sé
ao Sr. inspector dl Alla,ndeara do Rio de Jak

114neiro.
—Pelo Sr. director:
Mathilde Itajahy de Morais Mala, v1uv5

do Jacintho dos Santos Moia., • .• :1:1lo paga.
mento.— Satisfeita a exigi nele nague-seo,

Augusto de Sampaio Si va, pedindo certio,
dão.—A' vista da inforinação.), a certiclÃo,_
não p:ide ser passada.	 o

Cosioriro Alvos de Moura, major refooefe
mala da Força Policial, pedindo para qii r
lhe seja descontada po:a decima parto d4:
soldo mensal a divida que contrahiu com
Caixa da mesma Força Policial.—Dieijas4
ao Mini-terio da Justiça. 	 . o;
. - .George Ce Dickenson, por seu proeurodel^t
pedindo certidão.--1•Ião se achando no T e

cimento.
A d sonsas autoridades foram expedideee

seis Mil los, reservados.



pulado, a construcção das officinas da Casa
de Correcção, rogo vos digneis determinar a
remessa ao Thesouro, não só do requeri-
mento daquelle engenheiro, mas, Umbu%
do conhecimento do deposito, cuja restituição
é solicitada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 118 — Enviando-vos o incluso processo
entre outros remettido com o vosso aviso
n. 531, de 4 de fevereiro ultimo, e em que
A. G. de Mattos, SUCeO.SOP do Mattos Cresta
& Comp., pede pag [mento de 2226:05,
valor de materiaes fornecidos para aras
desse ministerio, peça vos digneis emittir
parecer sobre a conta de fl. 5, que não
consta da relação annexa a mensagem de 9
de dezembro de 1909.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 117 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso aviso n. 2.307, de
26 de maio ultimo, o relativo a divida de
exercicios findos,na importancia de 2:163$500,
de que 6 credor A .1. Pereira de Barbedo,
rogo vos d:

-
 -aeis providenciar sobre o reco-

nhecimento .da mesma divida.
RAtero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 118—Tendo sido qualificados guardas

naciona,es da freguezia de S. Chrisiovão,
como consta da relação publicada no Diario
Official de 15 de jenho pixaim° finde, o
40 eseripturario do Tbesouro Nacional .1a-
cintho Leopoldino da Fonseca e Silva e o
servente da mesma retairtiçã'o Francisco
Lahr Bezer . a, ro ;o vos cliL--rieis dispensai-os
do serviço para o qual foram alistados, vis-
to que o seu afastamento, embora tempo-
rikrio, da Directoria Geral da Contabilid Ide
Publica, onde ambos sorvem, muito preju-
dicaria os trabalhos da mesma, conforme
representou o respectivo director em data
de 16 do referido mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 120—Devolvende-vos o processo, trans-
mittido com o vosso aviso n. 2.286, de 25 de.
maio ultimo, e relativo á divida do «Exerci-
cios findos», na importancia de 525$, de que
são crederes Alexandre Ribeiro & Comp.,
proveniente de forne,dinento de artigos de
expediente para o serviço eleitoral no anno
passado, rogo vos digneis reconhecer a
mesma divida o explicar o motivo por que
foi novamente processado o seu pagamento,
urna vez que na respectiva conta declara o
juiz federal haver visado uma outra refe-
rente ao mesmo fornecimento, e consta do
requerimento do creder que o Tribunal de
Contas já impugnou o registro da despeza
para o pagamento ora reclamado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 51—Enviando-vos o incluso processo de

aforamento pretendido pela Companhia Fiat
Lux, dos accrescidos de marinha fronteiros
ao, terreno desmembrado do de n. 80 á tra-
vessa Padre Marcellino, em Nitheroy, peço
vos digneis providenciar no sentido de ser a
Capitania do Porto ouvida a respeito, depois
do que me devolvereis o mesmo processo
com uma das duas plantas que o acompa-
nharam.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 174 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso aviso n. 619, de
18 de março ultimo, e relativo á divida de
exercicios lindos, na importa-eia de 6r,$150
de que é credor o agente de 5a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Urbano
Freire de Almeida, rogo vos digneis provi-
denciar para que pela mesma repartição

seja observado o disposto nas circulares
deste mmisterio n. 23, de 7 de agosto de
1906, e 20, de 22 de junho de 1908.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 175—Não tendo sido convenientemenj
te discriminadas, nas tabelas enviadas com
o voss., aviso n. 1.321, de 23 de junho ulti-
mo, as despezas relativas á verba 6a 4Es-
tradas de Ferro Federmo», do ministerio
vosso cargo, e que vão ser propostas para
o exereicio de 1912, conlorme se verifica da
representação da, Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica, datado de 3 do corrente,.
cabe-me devolver as referidas tabellas e pe-
dir vos digneis mandar organizar' outras em
que as despezas de pessoal sejam discrimi-
nadas por classes ou categorias de empre-
gados e as de material p , las sub-consigna-
ções concernentes ás necessida les de cada
divisão, de accôrdo com o que foi feito em
relação ás despezas das demais verbas da
proposta que enviastes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 26— Tendo João Gomes de Castro o

Arthur de Azevedo Torres requerido licença,
para venderem a Pavão de Caveira os ter-
renos de accrescidos de marinha fronteirá
aus predios ns. 63 a 69 da praia do S. Chris.
tovão, e consignando a carta de aforamento
a obrigação, por parte do possui dor do do-
minio util de taes terrenos, d.e reservar nina
faixa de 15 metros par:. a abert.:ra de uma
rua, rogo vos digneis lidei-mar si ainda ha
necessidade de ser mantida aquella obriga-
ção.

Reitero-vos os meus protestos de eiesijula
estima e consideração.

—Sr. gov,rnador do Estado do Maranhão:
N. le—Sendo a guarda da Alfandega dessa

capital dada actualmente por guardas e re-
madores da propria repartição, que
assim desviado da acção que lhe compete
pessoal necessario á vigilancia do mar, e
não dispondo a força federa) ald estacio-
nada de praças bastantes para poder dar
aquela guarda, conforme communicon
Delegacia Fiscal, nesse Estado, em aviso
n. 25, de 22de março ultimo, rogo, no inter-
esse da boa fiscalização das rendas adua-
neiras, me informeis si será possivel que
tal serviço passe a ser feito por um destaca-
mento da Força Policial desse Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

—Sr. presidente do Estado de Sergipe:
N. 8— Tendo a Delegacia Fiscal do Tlie-

souro nesse Estado transmittido ri osie mi-
nisterio, em officio n. 30, de 31 de março
ultimo, uma representação da Inspeetoria
da Alfandega dessa capital sobre actos de
verdadeiro vandalismo praticados :»iltra o
editicio da mesma alfandega pni um gripo
de desoccupados, facto para o qual concorreu
de certo a ausencia de guarda militar alli,
pois a companhia do Exercito ahi esta da-
nada não pôde fornecer, por falta de praças,
o necessario contingente para tal fim, rogo;
no intuito de pôr cobro a semelhantes des-
atinos e acautelar os interesses fiscaes, vosi
digneis informar-me si será possivel que o
serviço de guarda da referida repartição
passo a ser fáto por praças da Força Po-
licial desse Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 30 de junho de 1911
Sr. delegado fiscal na Bahia: •
N. 147 — Remetto .vos, para os devidos

fins, os inclusos titules, nomeando Bernar-
do Calmou de Britto, para o logar de agente

•
•
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;puro o processo respectivo, não pôde ser
'dada a certidão pedida no primeiro item
'do requerimento.

Quanto ao segundo item, declare em que
data teve entrada no Thesuro o requeri-

, ;pente a que o mesmo item faz referencia.
Tobias de Lacerda Martins alLscoso, enge-

Éleiro chefe da Ia Divisão da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, pedindo
4)ermissão para concorrer para o montepio.
Á--Dirija-se ao Ministerio da Via ção .

, C. H. Walker & Comp., pedindo isenção
de direitos para material destinado aos seus
'Oerviços.—Satisfaçam a exigeneia”

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addita»zento ao do dia 1 de julho de 1911

Sr. prefeito do District° Federal:
N. 25—Tendo este ministerio, por despa-

ho de 20 de junho ultimo, approvado a con-
éessão de aforamento do terreno de mari-
nhas á. praia do Guarda, em Paqueta, feita
por essa prefeitura ao London and Brazilian
Bank Limitod, incluso vos devolvo o re-
Spectivo processo, transmittido com o vosso
Officio n. 117, de 31 de maio proximo findo,
com excepção da planta, que fica archivada
na Directoria do Patrirnonio do Thesouro
Nacional.

Reitero-vos os meus pratestos de elevada
,estima e consideração.

Additainento ao do (lia 3 de julho de 1911

Sr. ministno da Viação e Obras Publicas:
N. 172—Commuraico-vos, para os fins con-

Thnientes, que D. Carlinda Costa, agente do
Correios na rua Figueira de Mello, nesta
Capital, prestou fiança no valor do 600$, em
moeda corrente, reforço da de 1:200$, ante-
riormente prestada e ora elevada a 1:800$

. :afim de garantir a sua responsaWlidade e a •
de seus prepostos no :aludido cargo.

'	 Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considn•aeão.

N. 173 — Coninninico-vos, para os fins
convenientes, que . Anna Machado, agente

-dos Correios da Raiz na Serra da Tijuca, Dis-
trict° Federal, prestou fiança no valor do
200$, em moeda corrente, como reforço de
1:600$, posteriormente prestada e ora ele-
vada a 1:8003, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a de seus propostos no allu-
dido cargo.

Reitero-vos os meus protesios de elevada
lestima e consideração.

Dia 4 de julho

Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 114 — Tendo esse ministerio reconhe-
cido, na quantia de 9763484, a divida de
aexercicios lindos», do que é credor o ba-
charel Ignacio de Loyola Gomes da Silva,
por haver substituido o 10 procurador da
Republica do District° Federal, nos periodos
fie 7 do maio a 5 do junho e de 10 de no-
vembro a 13 de dezembro de 1910, conforme
se verifica do processo transmittido com o
aviso n. 1.545, do 4 de abril ultimo, e como
conste da folha de pagamento que áqueile
bacharel foram abonadas gratificações na
importancia de 480s463, pela substituição
de que se trata, tendo assim direito a uma
difIer.ença, igual ás gratificações recebidas,
rogo vos digneis explicar a divergencia no-
tada entre a importancia da divida reconhe-
cida e a que tem direito o referido credor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esti ma e consideração.
• N. 115 — Paraque este ministerio possa
resolver sobre a restituição da quantia de
2:800$, que em vosso aviso n. 1.939, de 2 de
Maio ultimo, solicitaes seja feita ao enge-
nheiro Octaviano Machado, proveniente da
multa, ora relevada, e que lhe havia sido
.111posta por não ter concluido no prazo esti-



Julho - t9ii • eaga.Vre-Artró bFÉrcur.

cal dos 'repostos de consumo na 19 e dr-
mscripção desse Estado ; o da 21' cir-

iimseripção, Raul Gurriti Pessoa, para
entico legar na 14s, e o da 19, circum-

eripção, Aurelio da Rocha Leal, para iden-
kap Jogar na 21s circumscripção.

-	 •	 •• , -Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
sabia 70 A-Declaroavos, para os fins couve-a.lentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso telegramma de 26 do maio proximo
ando, e relativo ao pedido de Hilario Ae-
gusto Dias, thesoureiro aposentado dessa
tstaegacia ., no sentido de substituir pela
'quantia de 2:500a, em moeda corrente, a

p

arte de sua fiança representada por um im-
ovei que por força dos melhoramentos

essa capital teria de ser desapropriado, re-
olveu, por despacho de 12 do mez correate,

ceitar a alludida substituiçao, devendo ser
avrado o respectivo termo,em que constara

;a dèclaração de retrotrahir a nova fiança ao
,inicio da primitiva, de conformidade com a
circular n. 11, de 10 de abril de 1906.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
ul:

S: N. 203-Enviando-vos as inclusas plantas
dos terrenos de marinha necessarios a

ime do porto e da barra desse Estado o
os

ue teem de ser entregues á Compagnie
rançais° "du Port do Rio Grande do Sul,

•m virtude da clausula XXII do contracto
e 12 de setembro de 1905, por cópia en-

saco°, recominendo-vos, de ecoara° com o
despacho do Sr. ministro, de 29 de maio

roximo findo, exarado no processo a que se
refere o Ministerio da Viação e Obras Pu-

licas no aviso n. 272, de 17 de junho do
!anuo passado, providencieis no sentido de
se, feita a entrega dos terrenos descriptos
me alludidas pla,ntaadepois de satisfeitas as
formalidades indicada; no parecer da Seb-Di-

aalectoris. Technica do Patrimonio, junto tam-
raçm por cópia.,

s .!	 A.ddilamento ao do dia 3
(Sr.

:
 inspector da Alfandega do Rio de Ja-

eiro
i,,, N. 519-Communico-vos, para os devidos
.flos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
•rsquereu Tho Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, em petição de 16 de junho:
romano findo, resolveu, por despacho de

21 do referido mez, transferir para a AI-
andega, da Vietoria a isenção de direitos

.relativa a uma peça de ferro para ba-
Olmça do pesar vagões que fara, autorizada
pela ordem n. 3.421, de 2 de dezembro
do anno passado, expedida a essa alfan-
dega, a qual fica assim sem offeito.

L

N. 5a0-Communico-vos, para os fins con-
a-enientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
. ente o recurso, transmittido com o vosso
!officio n.177, de 6 de fevereiro do corrente
anno,e interposto por M.G.Majdalani & Comp.

a decisão pela qual o vosso antecessor man-
, ou classificar Como tecidos lavrados, do
part. 473 da Tarifa, a mercadoria que 03
P'ecorrentes submetteram a despacho pela
anota de importeção n. 1.649, de outubro
,do anno passado, Como tecidos de algudão
/lisos, tintos, da base de 10x 10 fios, da
dtaxa de 2$, do art. 472, resolveu, por des-
pacho de 2 de junho ultimo, dar provi-

%lento ao alludido recurso, para o fim de
Ornandar classificar a mercadoria em ques-
: tão como tecidos lisos do art. 472, visto
assai) alterarem a essencia de !hes tecidos os
apordões que entram na sua confecção.
; N. 521-Afim do que sejam prestadas as

1
-ecessarias informações a respeito, con-

orme resolveu o Sr. ministro, por despa-
cho de 1 do corrente, remetto-vos o incluso

, querimento em que DD. Luizo, e Celestina
''palavet, passageiras do vapor allemao Cap

, . farlegal, reclamam contra o acto pelo qual

as sujeitastes ao pagamento de direitos em
dobro sobre o valor de mercadorias encon-
tradas em sua bagagem. !

N. 522-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mieistro, attendendo ao que
requereu o Lloyd Brazileiro, em petição de
26 de junho proximo findo, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho
liv se de direitos, nos termos da clausula
XXVIII do contracto annexo ao decreto
n. 7 772, de 30 de dezembro de 1909, de
50 toneladas de vidro para claraboia, vi-
draças e outras, destinadas aos edificios que
a requerente está contraindo na ilha do
alocangua para seus estaleiros.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 249-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despasho do
Sr. ministro. de 11 do maio próximo findo,
o incluso paocesso relativo á fiança no valor
de 200$, prestada por D. Anna Machado,
como reforço da de 1:690$. anteriormente
prestada e ora elevada a 1:800a, alm de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no legar de agente dos Correios
na Raiz da Sarro. da Tisna, District° Fe-
deral.

N. 250-Remetto-vos, rara os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 16 de maio proximo fiado, o
incluso processo relativo á fiança, no valor
de 690$, prestaaa por D. C alinda Costa,
em moe:la coreentes, como reforço da de
1:200$, anteriormenre prestada e ora ele-
vada a I:8008, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a de seus prepostos no legar
de agente dos 2orreios, na rua Figueira de
Mello, Districto Federal.

N. 251-Remetto-vos para os fins conve-
nientes, de acairelo com o despacho do
Sr. ministro, de 2 de junho proximo findo, o
incluso proce;so relativo á fiaoça, no valor
de 10:000$, peestada per J0.56 a:patins Pe-
reira e sua mulher D. Clara Martins da
Silva, em sste IMMOVOi8 de propriedade do
casal, sitos á travessa D. Castorina Pires
ns. 3, 5, 7, 9, 11 e 13 e rua General Pe-
dra n. 417, nesta Caaital, avaliados em
cerca de 15:000a, para garantia da respon-
sabilidade de Olympio Catão Viriato Montez
e a de seus propostos no legar de fiel do
thesourairo da Estrada do Ferro Central do
Brazil.

N. 252-Rernetto .vos, para os fins conve-
nientes, de accardo com o despacho do
Sr. mieistro, do 1 do corrente mez, o in-
cluso processo relativo á fiança, no valor de
34:200a, prestaaa pelo Dr. Edmundo de La-
cerda e sua mulher D. Elvira Paiva de La-
cerda, em deus immoveis de propriedade do
casal, avaliados em 53:002$ e constantes de
um prédio e respectivo teraeno, sitos á rua
NassaU em Piabas:ha, n. 852 (antigo 48) fre-
guezia'de S. Pedro ele Alcantara, cidade de
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, e uma
so.xta parte lio predio e te_ reno eitos á rua
Evaristo da Veiga n. 130 (74 antiao), fre-
guezia de 2. José, nesta Capital, em garan-
tia da responsabilidade do referido Dr. Ed-
mundo L..oerda e da de seus prepostos no
Jogar de collector das rendas fe '.eraes em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 54 - Em resposta ao vosso officio
n. 2.166, de 28 do mez proximo passado,
ficaes autorizado a providenciar para que
sejam' impressos mais mil exemplares do de-
creto n. 8.547, de 1 de fevereiro ultimo.

- Sr. Raymundo de Araujo amta:
N. 220 - Accusando o recebimento da

vossa circular n. 2, de 16 de junho proximo
findo,' agradeço-vos a communicação de ha-
verdes assumido, nessa data, interinamente,
o exeacicio do cargo de director geral da
Direca ria Geral de Industrie e Cominem°

, do Ministerio . da Agricultura, Industrie e

Commereio, para o qual fostes designado em;
substituição do funccionario effectivo, eu-.
sente no desempenho de C3IIIMISS :5,0 do Go-
verno.

- Sr. director geral de Saude Publica:
N. 231- Tendo o fiel do thesoureiro da

Recebsdoria do Distrieto Federal, Rufino José
da Cunha, requerido a sua aposentadoria,
peço vos digneis providenciar no sentido de
ser o mesmo funceionario submettido
inspecção de s tude.

-Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica o Monte de Soccorro da
Rio de Janeiro

N. 229-Communico-vos, para os fins emn.
venientes, que, em obedaencia ao despacho
do Sr. ministro, de 10 de abril ultimo, e de
accardo com o officio do Tribunal de Contas
n. 49, de 21 de janeiro do corrente anno, foi
entregue a Marcolino Pereira do Nasci-
mento a caderneta desse estabelecimento
n. 232.024, 39, serie, de que é proprietario,
com o deposito de 490$, o que se achava
caucionada. na Tliesouraria Geral do The-
souro Nacional, em garantia da responsabi-
lidade de D. Virgilina Alves Fortes e da de
seus prepostos no legar de agente do correio
d s estação de Saudade da Estrada de Ferro
Central do Brazil, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

-Sr. delegado fiscal em Alagaas
N. 48-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Pualica com o vosso officio n. 34, de
15 de fevereiro ultimo, e interposto p
Borstelmann & Comp. agsntes nessa cidade
do vapor allemão Gunthor, da decisão pela
qual a inspectoria da Alfandega desse Es-
tado impoz ao commandanto do referido
.vapor a mu'ta de direit s em dobro pela
falta de tres caixas, marcas PAL, n. 143,
Vianna, n. 161, e TS, n. 2.09'7 e um barril
de decimo marca LP&C, n. 283, verificada.
no resto da descarga, resolveu, por des-
pacho de 30 do maio proximo findo, tomar
conhecimento do ailudido recurso, para o
fim de mandar cobrar os direitos simples,
retirada a multa, por equidade.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 98-Em satisfação ao pedido do Mini sn

terio da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 1.701, de 15 de abril ultimo, re-
metto-vos, de accardo CJI11 o despacho do
Sr. ministro, de 27 do mez findo, o incluso
processo de divida de exercicios findos, na
importando, de 49:192$, de que é credor o
engenheiro Maxim° Linhares, proveniente
do coiaracto celebrado com o engenheiro-
chefe da Commisaao de Obras Federaos no
Territorio do Acre, afim de que essa dele-
gacia o informe convenientemente, no in-
tuito de habilitar aquelle ministerio a re-
conhecer a mesma divida, caso ainda não
tenha sido effectuado o seu pagamento e
uma vez provada a sua legitimidade.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 149 - Confirmando meu telegramma

de 28 de junho proximo findo, declaro-vos,
prra os devidos fiss, que o Sr. ministro,
attendando ao que solicitou o presidente da
Associação Commercial desse Estado, em
telegramma de 27, resolveu, por despacho
daquolla data, conceder isenção de direitos
para as medalhas comrnemorativas do cen-
tenario da mesma associação, não obstante
já haver autorizado tal isenção por despa-
cho de 1B de maio findo, conforme ordem
desta directoria, n. 123, de 24 do dito moz
de maio, expedida á essa delegacia.

. -Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 71- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The Leopoldina Railway Company
Limited, em petição de 16 de junho ultimo,
resolveu, por acto de 21 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
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Directoria da Receita Publica
. EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1911

Sr. director da Casa da-Moeda:
N. 565 — Providenciae para que á Col-

lectoria Federal de Petropolis se,a remet-
tida a quantia de 2:176$ em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 147, de 28 de jimbo, sendo:

	

50 da de $020 	 	 1$000.

	

100 > » é l00 	 10$000
5.000	 $300 	 	 1:500$000

	

25 a a 2$000 	 	 50$:;10
10 ›.	 3$000 	 	 ' 30$000
15 >	 4$000 	 	 60000

	

10 » 5$000. 	
5500$$000000

	

5 » 10$000 	

	

5 » 15$000 	  • .	 75$000

	

.5 '» 201000 	 	 100$000

	

5 a a 50$000 	 	 250$000
N. 566—Provideociae para que á Delega-

cia Fiscal no Maranhão seja remettida a
quantia de 5:600$ em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas con-
forme requisitou o respectivo delegado no
officio n. 98, de 10 do mez proximo findo,
sendo:
20.003 da do	 $0;,0 	  200$000
20.000	 a	 $no 	  4004000

100.000	 $303 	  5:000$000
--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 53—Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser remettida, a, esta directoria a
arnosa... da mercadoria denominada aBio-
geniop que deixou de acom panhar o officio
dessa repartição n. 102, de 7 de junho ul-
timo,

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1911

Sr. presidente da Camara Municipal de
S. Gonçalo

N. 66 — Tendo E tevarn Gama requerido
por aforamento terrenos de accreseidos no
legar denominado Neves, nesse municipio,
peço-vos que, na fôrma do art. 30 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro de 1868,
presteis as fieceSsarias informações a re-
speito, para o que yes transmitto as tres
inclusas plantas, duas das quaes deverão
ser devolvidas conjuntamente com a vossa
resposta.

— Sr. superintendente da 'Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

N. 15—Para o fim de prestardes as neces-
sarjas informações a respeito, remetto-vos
o incluo proe-so referente ao pedido, feito
poro Manoel Luiz Rebello, no sentido de lho
ser restituida a importancia de 116$600,
que, segundo diz, a mais pagou pela me-
dição de um terreno por elle aforado.

•

Recebedoria do Districto P.de2a1

Requerimentos despachados
Dia 4 de julh3 de-I911

Arthur Bastos & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Luiz Coelho Rodrigues.—Idem.
Eduardo T.Domiegues.—Transfira-se.
Antonio Gomes na Costa.—Idem.
Bernêrdino Moreira Andrade,.— Trans-

fira-sei
José dos Santos Martins.—Idem.
João dos Santos Cardoso.—Idem.

Alvaro Ramos da Costa Cabral.—A' vista rdo parecer, restitua-se a quantia de

.-
Al Iterto Macedo de Azambuja.—Satisfaça

a exig-ncia.
Sa!vador Ferreira Fontes. —Já estando af0

tendido, archive-se.
Thereza Maria da Costa.—Idem. -
Antonio Santos Villa.—Idem.
José Francisco Corrêa &
Francisco Ignac . o Martins.—Idem.	 •
Antonio L. dos Santos.—Nada ha'qUe

tificar, porquanto a revisão de numeração
em 1878. como todas as anteriores e subsee À
quentes, foram feitas pela municipalidade`,-
sendo que da de 1878 foi, por escolha' da Ca-
mara Municipal incumbido o br. João Cur-
vello Cavalcanti, então empregado desta
Recebedorimanas sobre essa commissão não
interveio, em seu desempenhe, a Recebe-a
dona, nein o Ministerio da Fazenda,' limia
tandoam sómenhe a por á disposição o enk-‘,
pregado escolhido.

Imprense Nacional e Diario Officia3

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 4 de julho de 1911

Expediu-se officio ao Sr. director da Des.*
pez t Publica, do Thesouro Nacional, pedindo
providencias no sentido de ser processada a
inchua rolha de vencimentos do passeai'
permanente desta repartição, correspone•
dente ao mez-de junho do corrente anuo.	 •

Re,ueranéntos despachadós
•

. Paulo Pyrrho.--Indeferido.
Ossian de Mello o Silva.—Attendido...
Orestes Magno da Silva.—Como requer.
Generosa, Maria Hygino.—Sem vencimen-

tos, sim.	 .	 -
Faustino Xavier de Miranda.—Deferido..
Francisco Tavares Bastos. -Aguarde opa

portunidade.	 •	 •
Arthur Lopes de Oliveira.-s-Deferidoa

.	 •.
Muusterio cia Guerra

	

.	 .	 .
Per po.daria, de 4 do corrente foi nomeado

Heracli r, de . Medeiros pel do almoxarife do
Hospital Militar do Pernambuco. ,	.	 •

Repierinxen'os despachados

	Dia 4 de julho' de 1911	 .
Francisco Ignaeio do Meirelles.—Não teni

log ir o que pede. O supplieante poderá re-
queimo certidão de sua patente ao Supremo
Tribmial

Roberto Hosketh, aspirante.—Revalide
selloFa

Francisconcisco Celestino do 'Medeiros ; Filo=
mono de Assis Brandão, aspirante.—Indee
ferido.	 •

João Antonio Pina) de Miranda..—Deferld4
nos termos da informação.—A' Contabilií
dade.	 -	 .	 • -•••

Dr. Marcolino Adolpho Cassiano Morá	 ,
Certifique-se o que constar: Ao D. ada - 	 -

Francisco Ayres de Miranda, capitão.*
Sele a primeira via do attestado.

si .	 ,—16.29a$)43,so1iAtando-se credito pela. verba. • 	 r
Reposições e restituiçdes.	 • 3- <

João Coelho da Costa.— A' 2 4 SuladirO,
ctoria.	 •	 .
• Maria Isabel Ferreira da,'. Motta.—Rectifij
que-se o valor docativo para:2:040$ e .quantO
á restituição requeira era separado.

Dr. Agostinho da Silva Oliveira.— A' 2,4,
Sub-directoria.

Silverio Cataldo.—Pago o debito amiga!'
do, transfira-se.

José Moreira da Cunha Rego.—Satisfaça
a exigencia.

uma peça de ferro para balança de pesar
vagons, destinada aos serviços da reque-
rente e- vinda no vapor Assuncion, chegado
a. esse porto em dias do mez findo, autori-
zação essa que, nesta data, é transferida da
Alfandega do Rio 'de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal CO Maranhão :
N. 73—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o Lloyd Brazileiro em petição de 23
de junho proximo lindo, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacha livro
de direi t os, nos termos da clausula XXVIII
do contracto anneae ao decreto n. 7.772, de
30 de dezembro de 7909, de 10.000 toneladas
de carvão Cardiff, destinadas ao consumo
dos vapores do requerente, nesse Estado.

els 74 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 16, de 9 de março 'ultimo, e interposto
por Benjamin Cri ssy, da decIsão pela qual
mantivestes a da alfandega desse Estado,
mandando cobrar direitos de consumo do
rebocador Mero, cujo desembaraço o recor-
rente promovei', considerando navio de alai
bordo, resolveu, por despacho de 23 do maio
ultimo, negar provimento ao alludido re-
curso, para o fim de confiimar a decisão
recorrida, atteiltos os legaes fundamentos.

— Sr. delegado fiscal no Pará: .	 .
N. 140 — Declaro, para os devidos fins,

que 'o Sr. ministro, atteridendo ao que re-
quereu o Lloyd Brazileiro em petição de 26
de junho proximo findo, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos . da clausula XXXIII,
do, contracto annexo ao decreto n. 7.772, de
30 de dezembro de 1909, de 20.000 toneladas
de carvão Cardiff, destinadas ao consumo'
dos vapo:es do requerente, nesse porto.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: • .
N. 185—Declaro-vos. Para os devidos fins,

que O Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Sociedade Anorarma Lloyd Brazi-
leiro por seu director-presidente, em petis
ção de 26 de junho proximo finde, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, .nos terrnes da clau-
sula XXXIII do contacto annexo ae decreta
n. 7.772, de 30 de dezembro de 1909, de
20.000 toneladas de carvão Cardiff, impor-
tadas pela requerente, com destino ao con-
sumo dos seus vapores, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:.
. N. 204—Declaro-veá, para os devidos fins,
qu-e o Sr. ministro, attendenclo ao que re-
quereu o Lloyd Brazileiro em petição de 26
de junho proximo finde, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho livre
de direitos, na.alfandega do Rio Grande, nos
termos da clausula XXXIII do cOnstracto an-
nexo ao decreto n. 7.772, de 30 de-dezembrO
(1J 1909, de 10.000 toneladas de carvão Car-
dia; destinadas aos vapores do requerente,
neSs *e Estado.

Dia 4 de jr,lho
• S. director geral da Imprensa Nacional:

N. 55—Communice-vos, para os f1 .s con-
venientes, que o Sr. ministro, de accôrde
com o parecer do Procuradoria Geral da
Fazenda e attendendo ao requerimento en-
caminhado com o vosso officio n. 770, de 18
de abril ultimo, no qual o obreiro dessa re-
partição José Ramos Coelho pede sua ad-
missão como operario jornadeiro, nos termos
do art. 98 da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro do 1910, resolveu, por despacho de 19 de

• junho proxin.o findo, deferir o pedido do re-
querente, por isso nue o citado artigo de lei
não impõe a condição- do ser ininterrupto o
lapso de tempo para tal necessario, mas
exige apenas que o obreiro tenha mais• de'
um anno de exercieio, o que se dd com o pe-
Wonario.
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DrinIsterio da Agricultura, Industrie. e Commerelo
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA. FORNECINENTJ AS RICPARTIOES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, para fornecimento dos objectos Constantes dos grupos 1, 2 e 3. foram recebida9 -no
'dia 23 de junho proximo ,asado, nesta directoria, as propostas que vão adeante mencionadas em quadro comparativo, devendo os cone
Urre/ates, exijas propostas contiverem artigos nos casos da XI condição da concurrencia, apresentar propostas additivas offerecendo;
porcentagem de abatimento sobre aquelles preços, á 1 hora da tarde do terceiro dia a contar desta publicação, sendo a preferencia
deLõidida á sorte em caso da falta de ambas as propostas desempatadoras.

Directoria Geral de Contabili, -...Je, 3 de julho de 1911+0 director geral, Mario B. Carneiro.

GRUPO 1
Papelaria
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1. Aflador para lapis Acme de J. Fabar, um 	 	 $400
2. Alfinete do latão, nacional, em ,acote de 100 grammas, pacote 	 •	 $400

• 3. Alicete do brochar com allnetoà, um 	 	 4$00O
'.'4, Alicate para Lhes, um 	 	 5$030
',5. B__doante de algodão branco em novello, kilo 	 	 3 030
(3. Idem, idem de &dr em novello, kilo 	 	 3$500

.-7. Barbante fino do côr, novello 	 	 $300
8. Barbante pardo, tres fios, novello. 	 	 $303

• ,t). Barbante nacional em chicot ., kilo 	 	 1 t000
10. Barbante g osso de linho, noveho 	 	 $600
11. Bleco de 100 folhas de papel do linho de 4.122 granal-mis, pautado, de

$500 $600 $500
$700 $600 $600 7$000

5$200 130 'O 6$000
3$300 7$500
2$8)0 3$20) 3$600 4$ '00
3000 3$230 3050 3$500
$349 $359 $350 $3 --.0
k.;400 $290 f;;;310 80

1$89) 4.000	 2500 1	 50
2$203 600	 00$	 $3 $ 480

0111,110 X On1 ,165, um 	 .	 $350	 $380	 $300	 $250• 12. Idem, idem, de 0 m,11X9m,33, um 	 	 $500	 $5,:. 1	 $000	 $553 .....	 VOO
343. Bleco de 100 folhas do papel (Fleme», de 5 ks , 0 1%11 x0m ,:33, um 	 	 $150	 $850	 $51))	 $533 --	 $750
.14. Idem, idem. de 0n',165x0 n,220, um.. 	 	 $403	 $1500	 $539	 $333 - 	 $80
45. Bleco de papel almaço de 5 ks. liso de 0",1l x0 n1,33, um. 	 	 $403	 $453	 $53)	 $503 ..-.. 	 $750
16. Idem, idem. de 0,165x0 n',220, um 	 	 ";350	 i;,":00	 $'500	 $330 -	 $-50
X7. Blóco de 100 folhas de paool almaço quadriculado de 0 in ,11x0 n/,33, um..	 .$590	 $-)60	 $ 50	 $03 -	 $800
1 1/1". Idem, idem, de O'n,165x "220, um 	 	 $-153	 .600	 $6,0	 voa - 	 $800
19. Bãco de madeira com bobina do papel para notas, «Transa», de On',18x

X0m .09, um 	 	 3$003 -	 _._	 4$800
20. Borracha F. Faber n. 104, duzia 	 	 2,800	 5$500	 5,:x500
21. Borracha Faber 4FIlmingoo para lapis, duzia. 	 	 3$003	 5$800	 5$500	 5$500
22. Borracha de J. Faber para lapis e tinta, duzia. 	 	 3$8 )3	 4$300	 4$5C0	 4$2.)0 -	 4$500
23. Borracha para desenho eNigrivorini Lardo», duzia 	 I. 	 	 12003	 o$503	 5$500 	6$3^0
24. Borracha dei. Faber para lapis, duzia 	 	 3000	 4$203	 5$033	 6$030
25. Idem para tinta, duzia 	 	 3$500	 4$230	 7$300	 6,000
26. B3rracha em tablette, de A. W. Faber, dom inus, n. 1.761, urna 	 	 $"00	 $ 00	 $450
27. Idem, idem, n. 3.923, urna 	 	 $303	 $600	 *393	 $503
28. Cadarço de côr até 0%005, carretel 	 	 .700	 1:0.00	 1:;; 00	 20,30
29. Caderneta de alinhamento com capa de carneira, uma. . 	 	 1$230	 1$150	 1S200	 1$000

, 30. Idem de nivelamento com capa de carneira, uma 	 	 1230	 4;150	 1$230	 1$033
31. Idem de secções transversaes com capa de carneira, unia 	 	 4206	 1$150	 1$200	 1$330

Caneta:
22.	 Com bocal de metal para penna de vidro, uma • 	 	 $080	 $290 ••nn 	 $200
33.	 De boi-acha F. Faber, uma 	 	 $303	 $200	 $100	 $313
24.	 cEagie Pensil Cn» n. 1, uma	 	 $100	 $170	 $140	 $150 -	 $180
35. sEagle Pen .11 C J» n. 2, uma 	 	 $123	 $190	 $150	 $L10 .....	 $250
36. eEagle Pensil C°2. n. 3, uma	 	 $150	 $200	 $183	 $220 .mom 	 $280
37. eFaYser», Ée madeira, as. 7.010 a 7.060, uma 	 l 	 •	 $120	 f130	 $130	 $125
ffl. Cantoneira de metal de Stephen, média, caixa 	 	 $800	 $633	 $760	 $700 -	 $800

9. Cesta de vime para pape i , nacional, de 0° 1,33 de di4metro e 0 1%40 de
altura, uma 	 	 3$003	 2$400	 2$800	 2$200 3$500

40. ,Cintel de Kern n. 5,102 com complemento n. 5.103, um 	 	  28$530 26$000 45$033 30000
Colchetes, grampos e tranquetas:

41. 4Niagara Gigante», caixa 	 	 1$100	 $990	 /$000	 1$100
42. eNiagara» n. 1, em c lixa de 72, caixa 	 	 $800	 $750	 $550	 $600 ....,	 $800-,. 43. cCounting House» n. 1, lata 	 •	 $900	 2$000
414. eCounting House» n. 2, lata 	 	 1$300	 2$000
45. eGem» pequenos, caixa 	
46. (Ciem» n. 1, caixa 	 • 	 	

$750	 $650	 voo 	 $500

	

$800	 $800	 $500 ...•n•	
16%

47. cSoennecken» n. 859, caixa 	 	 $750	 2$590
48. O. K.» n. 1, caixa 	 	 $840	 $800	 $550	 $700
49. <03. K.» n. 2, caixa 	 	 1$100	 $820	 $650	 $800
50. (The Mogul clip», caixa 	 	 1$200	 1$500
51. eSelf» n. 440, caixa 	 .. 	 	 00	 $450	 $450	 $700

53. (Selts n. 444, caixa 	 	 10	 $600	 $600	 1$000 ...me,	 $600
52. 4Self» n. 442, caixa 	 	 50	 $500	 $500	 $800 -	 $500

54. eSelf» n. 446, caixa 	 . 	 	 $450	 $800	 $70(3 	 4200
55. eStandart-Justso», caixa 	 	 $903	 3$000
65. Colatudo universal (Mendine), caixa 	 	 $"'40 .....	 ••n•	 1E100 	 7$300
57. Copo para aquarella, g,:ande, um 	
58:. , Copo para aquarelta, pequeno. um 	

	 • 	 tRO	 $650	 4000	 $500) 
$450	 $800	 430

9.- Curva franceza pistolet) de borracha, de 0%15 a.O nn,25, uma.. 	 	 to:).	 1$800	 4000	 1$803
9urva ir m -ara	 i	 "stelet) de madeira, de 	 15 a 0%25,, vma  - - - - -1 -	1$200	 $800.	 l$000



Designação dos objectos— Unidade

61"; Deposito de vidro para gomma arabica com arame atravessado e tampo
de vidro, um  '

62. Descanso de ferro para tres canetas, um 	
63. Descanso de ferro para seis canetas, um 	
64. Descanso de vidro para -Ires canetas, um 	
65. Descanso de Vidro-para seis canetas, um 	
66. Duplo decimetro do madeira, .um  •	 -
67. Duplo decimetro de marfim, um 	
68. Elasticos sortidos, .de Fa,ber us. 61 a 64, "Cento  '

- Enveloppes de papel Bristol M. M. C:
69. De 0°1 ,09 X 0°612, cento 	 • "
70.- De 0°1 ,12 x 0°1 ,17, cento 	
71. De 0 1°,12 X 0°1 ,24, cento 	
72. De 0°1 ,14 X 0%28, cento 	
73. De 0°1 ,20 X 0°, ,25, cento 	
74. De 01°,31 x 0 1°,48, cento 	
75. De 0°1 ,35 x 0°1,26, cento 	
76. Enveloppe de papel forrado de panno, de "28 x 0%40; cento ,	
'77. Espeto com base de chumbo para papel, um 	
78. Esponja de borracha ri. 19, uma 	
79. , Esponja de borracha para niolhador, unia 	

Esquadros :	 ..
80 ''De borracha de 45° de 0°1 ,10 a . 0"1,15, um-	
81 De borracha de 45 0 de 0 1°,15 a 0°1,20, um 	
82 • De borracha de 60° dé 0 111,25a 0°1 ,30, um 	
83 De borracha do 60 0 de 0°1,30 a 0m ,35, um 	
84 - De borracha de 900 de 0,°,25 a 0 !°;-',0, um 	
85 • De borracha do 90° de 0°1 ,30 a 0°1 ,35, um 	 .6 •	
86 'De -celluloide- de 450. de 0°1 10 a O°, 15 um 	
87 De cellulorde do 45° do 0°1 ,20 a 0%25, umn 	
88 De celluloide de 60 0 de0°1 ,25 a 0°1 ,30, um 	

	

"'n ,25 a 0°1 ,30, um 	- 93 De celluloide de 90 0 deO
o	 89 De • celluloide de CO' de 0°1,35 a 0m ,40, um 	

.91 . De celluloide de 90° de 01°,30 a 0°1 ,35, um. . •	 . 	
92 De madeira, com escala de 450 de ' 0°1,10 a 0°1,15, um 	
93 De madeira, com escala do 450 de (2°,20 a 0°1,25, um 	
94 De maleira, com escala, de 60° - de 0°1 ,25 a 0°1 ,312, um 	
95 De madeira, com escala, de 60° de 0°1,30 , a 0°135, um 	
96 '19e madeira, can escala, de 90°' de 0°1 .25'a 0°1,30, um 	
97-De madeira, -com escala, de 93° de od,30- a 0°1,35, um 	97-De
98 De madeira,—T--de 0° 1,50, um 	 ; 	
99 De madeira,—T—de 0°1,75, um 	

100 Estojo de desenho artistico de J. Faber com 12 lapis de diversas cdres, um
101 Estojo de Kern n. 5.341, (catalogo de 1911), um 	
102 Estojo de Kern n. 5.376, (catalogo de 1911), um 	
103 Estojo de Kern n. 5.426 (catalogo de 1911), um 	
101 Estojo com tira-linhas do Kern, n. 13, contendo um caba de marfim o

tres pontas avul-as, um 	
105 Faca para papel, de 'osso, uma 	
106 Fio tino bicolor do Ceais, carretel 	
107 Fita bicolor, carrete] 	
108 Folhinha perpetut para parede, uma 	
109 Furador d.e aço de 0°1 ,17 com cabo de buxo, um 	
110 Furador agulha ee aço com cabo de buxo, um 	
111 Gabarito de borracha para curvas, variando de 10 em '10 minutos, um 	
112 Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 em 10 minutos, um 	113 Gancho para prender papeis, um 	

•114 Giz em Japis (1.3 qualquer cdr, duzia  •
115 Giz vermelho para marcar estac is, páo 	
116 . Godet de porcellana de 0/%04 de diametro com tampa, jogo do cinco,

jogo 	

Gomma guache branca de Lefranc, vidro 	
123. Gomma guache vermelha de Lefranc, vidro 	
124. Grampeador Hotchkiss, n. 1, um 	
125. Grampeador Hotehkiss, n. 9 um 	

• 126. Grampeador Standart Justso, um 	
127. Grampeador Mc. Gilles «Eagle», um 	

	

128.. Grampo para machina de broAar, milheiro. 	
129. Grampo HotchIciss; caixa de quinhentos,. caixa
130. 11116s, COnI0 	

122

11,a o x Ow 2 • Lapa do carneira, uru 	
132. indico de 100 folhas de papel 4Fiume» ,de Smith Meynier; roiMiatti . do0.,	 0m,??...X 0 2 33, Capa de papej-coltrp; um :),;,...7.:	 •. ....

.n.,3 n• 1.000 4. Alkturet 11: -5.- -wiza de . 10 p4ci§,LWa  , • -

0 ,-,35

117 Goda de 0°',10 do diametro com tampa, jogo de cinco,
• jogo 	 -

118 Comina arabica liquida de A. Mauriu n. 350, vidro 	 ..
119 Gomma arabica liquida de Sardinha il. I, vidro 	
120 Gomma liquida 4Stickpliasts» em vidro de 250 gramma:, vidro • • " .
121 Gomma arabica franceza em pó, em vidro de 500 graminas, vidro 	

de porcellana'

-

131. Indic . ? do 100 filhas. p I. !,!.. (0 • iurne» de 3inith Meynier, 'de - 5' -kgS:; rer.:-"'

•
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$600

800-$
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4.830
2$7.0

là233
1$600
2$430
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4000
2$600

24$000
$800

2$2.)0
1$300

$'60
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1$000
1$800
1$009
1$800
1000
2$000.
12F000

2$200
240000

221000'
21580009

1$000
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35$000
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Designação dos .objectes .-Unidade

2$609	 2$600	 3$800	 3$200
$500	 2$300	 1$600	 2$100

O

m
co O
O C.)
tu3

54090
65$300
32$090
5l$000
51$000
54$000
72$000
64000

2030
17$500

18600
2$200
1$800
2$300
5$500
1$600

494000

1$400
15$000
-

4$000
$900

2$000
3$000
$800

48$000

25- 3000
52$000
54$300
383)00
48,100
30000

2$400

33000
2$-}00
3$500
1$503
4500
1$000

850$000

•nn•$900
1$500
$190

2$200
2$200
2$900

$930
3$500

$340
$210

~MED

•
$250 -
$270

$070
1$200
1$000
2$200

2$000
4$500
7$000
4900

2$300

$900
2$200

$200
2$300
2$300
2$200

$900

1$500
23500 •

13500
53500
4300

12$300

33800

$900
1$7 O
$240

2$200
4200
2$800

$900
3$500

$250
$240

1$203
$140

1$200
1,3e0
2$003

1$800
44000
6$800

14$500

6$000

ria-feira -	 DIARIO OPPICIAT, 	 Julho	 lOit	 10411,

-\\I• 131. Lacre de A. Maurin si. 8, caixa de 10 páos, caixa 	
4135. Lacre nac . onal n. 2, caixa de meio kilo, caixa • 	  .

.,	 L-...ps:
136. A. W. Faber as. 1 a 5, duzia 	

. 137. A. W. Faher. Mexican Graphit, duzia 	
138. A. W. Faber verde n. 2.132, encarnado n„_ 2.159, azul •-. 2.160, "nr

,1,139. Faber, graphite, qualquer numero, duzia., 	
„r 140• Faber, graphite, marca F, duzia 	 r. -. 	

f i141. Faber eCa.,telle 1H, 311, 1 B, duzia 	 ..$ 	
: 1420 Preto J. Faber ns. 1, 2 e13, duzia 	
!s143. J. Fr.')er	 ,pollone I:B, duzia 	
' -‘44. J. Faber azul n. 7.056, encarnado n. 7.057, verde n. 7.059, um. 	

145. d. Faber az t 1 e encarnado n. 7.053, um. 	
i 146. Preto J. B. Mailat, duzia 	
147. Tinta-roxo n. 1.707 do J. Faher, um 	

- , 148. Limpa-penna de porcelana, com chumbo, um 	

U1149. Limpa-penna de porcellana. com esc.ma,, um 	 ..,
150. Limpa-penna, de vidro com bolas i'e vidro, um 	

Livros em branco de papel 4Fiume» de 7 kgs. de 1,90 folhas:
De 0 ,2 ,22 X 0'2 33, capa de papel-couro, um 	
Idem caoa de carneira, um 	
De 0'2,25 x 0,35, com carcelas, capa de carneira, um 	

; 154. De 021,25 x 0,2 ,40, riscado nas margens, namerado, capa de carneira. m.
155. Livro em branco de pa r,c1 quadriculado de 50 folhas, do 0:,,26 X

I	 capa de pa ,el-couro, um 	
i	 Livros em branco, segundo os modelos Leuzinger: ,, . .. . 	 ,

N. 15.65. k , um 	 $-- - „ T • • • •-.-;,,

N. 94.985, um 	
N. 97.03, um 	 	

- ...- • .:*	 ;

N. 98.472, um	 -	 , 08 9., 	

N. 98.741,. um 	
N. 98.793, um 	 	 .,
N. 98.795, um 	

163..	 N. 98.797. um 	
164. -Maceta de madeira para mata-borrão, A. W. Faber ou A 	

,	 02%07 X 021 ,14, um 	
165. Machina para aparar Japis ÇAvantie. uma 	
166. Minas de graplute para pantographo, caixa de 12, uma 	

I 167. Molhador de louça para copiador, com pi Icei, um 	
; - 168. P.Iolhador de porcellaua com espon'a de 0 21 ,07, em 	

1169. Molhador rotativo de. crystal para ' estampilhas de 0%045 X 0 12,035, um..
. 170. Nankin superior de 0'2,094 x 0'2,022 x 0 2 ,010, páo 	
171. Nankin liquido de Le:ranc oc Comp., vidro 	

f 172. Pantograplio de Keuffel & Esser, n. 1.123, um
t	 Papel:
' 173. L. L. Brown, de 13.214 g,rammas ( lbs. 29), dá 0'%40 X 0',27,

pauta 1 °, 500 folha, 	
; 174. Excelstor Bond do 9.161 grammas, de 0 21 ,40 X 0 0 ,27, pautado, 500

folhas 	,
175. Excelsior Bnd de 9.161 gramma,s, de 0'2,22 x 0'2,33, pautado, 500

folhas 	
176. Housatonic Bund de 10.880 grammas (lbs 24) do 0%22 x 0 m,33, pau-

,	 tado, 500 folhas 	..

177. Idem, idem, so, 500 1,1ha 	
; 178. Idem, idem, liso, em meias fo:has, 500 meias folhas 	
179. The Volta paper, liso de 0 2,22 x "33, 500 folhas 	

, 180. Almaço, liso, «Fiulae», de 4 kg •s., 500 folhas 	
' 481. Idem, idem. 3 6 kgs., 503 1', llia,,.;
íÀ182. Almaço, pautada, *Filme», de Smith & Meynier de 5 kgs., 500 folhas....

183. Idem, idem, de 7 kgs., 590 fol:ias 	 .
-	 184. Almaço awni italiano, de 5 1:gs, 500 folhas 	 	 16$500 .. 12$500

Ç85. B. F. K. R ,ves de 7 kgs., de 0%22 X 0'2 .33, pautado, 500 folhas...., 	 ,. , 24000 22$000
. L. 86. Idem, idem, de 0 21,23 x 0 2,35, pautado, 500 folhas 	 .	 . 24003 „ 26voo

N87. eLinen Ho is, M. M. C., liso. de 0 21,22x0'2,33, 500 folhas 	 . . 12$Q00 _24000
• „..188. Ideni idem em meia.: fo:11...s, 500 meias folhas 	 	 .	 .. •	  _ 14000 . 14000

P189. Almaço ,Fiumee de 7 kgs., pautado, riscado nas margens, para cer-.
	

,

490. Liso, com as armas da Republica em ama. 500 folhas 	  .. 	
 .11$506-21000

12$000 15 500.	 tid5e.i, 500 :.lhas 	

11191. De linho de 4.122 grammas de 0m ,22x0'2,33, 500 folhas  • • 	 9$500	 15 000

4
92. Idem, i'om, em meias folhas, 530 moias folhas 	 	 0$500	 8$000
93. Liso, fino cViscoLin Bond », M. M. C., de 0' 2,22 X 0%33, de 6 kgs:,1, 

500 folhas 	

96.

-	

2	
...

94. Idem, idc n de 7 kgs.. 590 folhas
95. Assetinado AA. de 24 kilos, fona 	

•	
-	 ..	 030 • $034	 $030

n 152.
153.

01,~7b7“,"1

$800
'1$203

$180
2$800
2$800'
2$400
1$000
4200

$180
$2 O

l200
'220

13.003
$800

1$500

1$600
2$600
3$200
4$G00

, 1$500

36$000
3$000
32$000
3'$000
38$000
34$000
32$000
22$000

$850
25$000

1$000
3$200

$900
1$800
'),$900
$800

	  650$000

Maurin, de

25$000 42$000

181000 27$000 24$000

15$000 26$000 14$000

20$000
18$000
18$000
.8$000
4$000
54:500
6$5)0

10$10)

:	 	 00 30 000	 4$800

- 10$000
- 14$030
- 7$030
- 12$000

	

7$800	 6$500

	

11$000	 8:5530
	11$500	 7$01)

	

14$500	 10$8J0

198000
20000
10$800
64000

15$000
11$500
7$500
4$000

71566 1000 3$400
9

8$000

8$500
9$500
$028 . -
$028 -.s.

16$000.
.. 163000

64000

2 $000

163000

5$003
9$.100

13$500
100)0
19$000
253000
16$000

12$800 -
14$000 -
53500	 1n••n

4500

m
ted

0,1
o V"

••n•

°g
n4 :9 C.)

33500

1$000

3$00G

1$000

$292

1$200

33000
7$00O

153000

73000

733000
5-$000

. 40010
.73100 .
,73$000

• 583000
65$000 .
313000.

2,1500
13200

'73500
103000
113500
143500

24000
233000
12$000
6$000

113000
143000
63800
3$100

143000
153500

$027
$027

28$000

Assetinado.13B, 4 kgs.

	

,	 030	 .$034	 $030
497-, Ca _son de 10 metros, «C folha

	
1	

'olombiee, rolo 	 .... ,. . 	  .103000 15$0011...12$000
198; Causou de 02%35 x 10%0, (Grand Monde», rolo 	  .. •-.. .. ...,. ,. .._.4	 12$0011 . 8$000	 -	
199,, Cansou de 1 12 ,36 X 10'2 .0, rolo 	 - 	 ..	 15$000 183000 .. 15$000

00: Cansou de 1 21,65 X 10'2,0, collado em pana°, rolo 	 „,.......,, .,	 . ,	 .	 38$0,i110.._ 55$000.._ 60$0.08 -54000
OL.41ollanda, liso de 012,70 X 1'2,12, 5)0 folhas ....... - 	 ,..•,.,::....`.... ...,..,...4..1.45$100 .1á15$0,39 _100000 ... 653000 -
2t- Hollanda, pautado n". 4, 500 fõlhas 	 •	 " ,): '-`'"' ' 	• "`"	 evo 273Q00 303000 213000 --

4 ,....t-r•	 .
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203. Impermeavel, deA. Manrin, dó O,51 X 0 7°,62, folha 	 	 $350	 $500	 $600	 $400
204, Excehior Bond para carta, pautado, de 0 m ,165 x 01°,220, de 9.151 . grammas,	

cento 	 	 • 1$ '.00	 2,800	 14200	 24300 -	 6$41.90

- ' m	 "	 ----- 

205; Vneu Bond M. M. C., liso, de 0 m ,165x010 ,220, cento 	 	 .14400. . .24700 . .$800	 2$800 --	 3$500206. Visconsin Bond M. M. C., de 7 kgs.: de "110x0m ,165, cento 	 .. . 14300 . 24230	 $700	 4,400 ~MB	 24800•207. Ferro pru S1:110 de Marion, n. 525, èe 01°,75x10 1°, ro'o 	 	 15$000 •12$60) 12$800 114500 	 204000208. Idem, idem de I m x10m ; rolo 	 	 	 17$000 .144809 15$400 15$500 	 ..
209. Royal Volum, de 4.536 grammas, • de 0"1,22X 0 ,1 ,33, liso, 500 folhas 	  .144000 14800.. 124000 14$010	 144000.210. Idem, idem, pautado, 500 folhas 	  	  _154000 16V00 . 144000 154000 --	 15$000 •
211. Quadriculado de 0 :0,24x 01°,33, 509 filhas 	.....

	

124000. 234500 - . 14$: ,00 224000	 : 204000:212. Quadrielladcede 01",45x0m ,68, 500 folhas 	 . • 184000 1154000 . 36$000 38$000 --
213. Quadriculado de O m.69x0m,505 (folha aberta), 500 folhas 	 • 304000 524000 484000 38000 . -	

424000
35$000 -

214. Schleicher & Schüll n. 106 de e m ,75 X I m, quadriculado, folha 	 	 104000	 $890	 $800•$700
215. Sehleicher & Schüll n. 14, quadriculado, foriado de pane° rolo 	  - 22, 00 214800 184800 194000	 .
216. Schleicher & Sclitill de l m , n. 6, tela, rolo ................. .................. 18$000	 194000	 174000	 22 030	 • ..1,

217. Schleicher & Schilll de 1 1°,10, n. 6, te'a, r ‘ lo 	  .224000	 19$*100	 18$500 24 000
218. Scilleicher 8: Schüll n. 771, de I m,10x10, rolo 	 •-. - .154000	 124800	 124000	 1l$500	 -- •219. Quadriculado'de 01°,74X0"1,53, fulha 	 	 t.•630	 48(;0	 $120	 $150	 ..	 ..)220. Tela, claro, francez, de l m ,10x 10m, rolo 	  25$000 194000 18$900
21. Tela, transparente, de Oro ,96x10m, rolo 	 	 154000 184000 17$000 16$000

222. Vegetal, de I m ,10x 10m , rolo 	 	 8 000	 74800	 3-gs00	 7V.00223. Vegetal, branco, apergaminhado, francez, de I m x10 1", rolo 	 	 9$500	 6$800	 6$900	 84500 -.	 .	 5$000. ./4,, Sem fim, de 1°1,48, ns. 763 e 764, rolo 	  15$000 14$900 1F$500 14000
225. Sem fim, de 1°1,44, forrado do panno, rolo  • 	 304000 404500 484000 394000
226. Vegetal, amarello, de I m .10x10m , rolo 	 i	  	 74200	 84000	 64000	 5$000227. Canson para ci •Nuis, rolo 	
228. Bershire em meias folhas, cento  • ' 	

54000 12,000	 4900	 6-.$ 0_0.0
1 24000	 .	 15500	

.
229. Mata-borrão finu de 22.680 grammas (50 libras), folha 	 .4, 	 	 $120- - . $100... - $005. - $080.
230. Idem, idem em tiras de 01°,08x0m ,28, ente 	 	 1$000	 14600	 14200	 2$0: 0.-231. Matto-borrão grosso, de 54 kiloss(120 libras), folha 	 	 4220.$250 . $150 • $180 .m	

. -
232. Idem, idem e tiras, de 0,08x0°',28, cento 	 	 2$200	 2$400 . 1S•z400	 4000 .	 _____

• 233. Florete, liso. de 4 kgs., 500 folhas 	 	 34500	 64200 . • 44900 . .34500.,234. Pardo, para embrulho, de 0 m,76x l m ,12, 500 folhas 	  124000 324800- • 30$000 324000 • 284000235. Pardo, para embrulho, de 0 13 ,95x 1 m.30, 500 folhas 	  30 000 . 38$600 364000 394000 324000 	 • :236. eGommé transparent», A. P., em bobinas, bobina 	 	 $300	 $250	 $100	 $250237. Hygienico 4aguia.», pacote de 1.000 folhas, pacote 	 	 $400	 $750	 $690	 $600	 $700)	 $700 j238. Papelão na. 10 a 25, folha 	 	 $320	 $350	 $340	 ' $300	 j• yt-2.1

Pastas : •
239. De couro para conduzir papeis, sem alça, uma 	  124000 154000 244000 18400 204000240. De marroquim, com folles . e duas chaves, de 0°1,32x0m ,48, uma 	  984000 70,4000 854000 654003 354000
291. De marroquim, de 0 m ,50x0m.32, uma 	  154000 75,,000 22$000 15$ '00 52$000242. De marroquim, de 0'1 .42 x 01°,30, com cadarço de seda, uma 	  18$000 224000 284000 35$0.0 48$000243. De dorso de aço (spring folio) de Perry & Co ., n. 1, de 0 ,1,235x "135,

uma 	

	

- •	 24500	 4300 . 24200	 24200244. Idem, idem n. 2, de 0m,285x0m .210. uma 	 	 34000	 34'800	 24600	 4$000245. Idem, idem n. 3, de "355x0 m,203, uma 	 	 44000	 44900	 34700 .
' 246. Idem, idem n. 4, de 0°1 ,381 x0m,260, uma 	 ... 	 	 44500	 74000 • 4$. 00	 •247. Idem, idem n. 5, de 0m ,280x0m,171, uma 	 	 54000	 84500	 44200	 24500248. De oleado, grande, uma 	 	 44000	 54800	 94900	 44500 124500	 4$500'249. De oleado, pequena, uma 	 	 34-00	 3$600	 34900	 3$500	 94000	 24.800250. De papelão, com cadarço, de 0 m ,38X0m ,27 e 0'2,12 de lombo, uma.... 	 14800	 3400	 4400	 14800 . -251. De papelão, com 'cadarço, de 0 1°,42x G m .30 e 01°,15, de lombo, uma......	 2$200	 44000	 3$400	 2$200
252. Pegadeira de madeira para papel de officio com mola de metal nicke•	 •

	

lado, uma 	 	 3$000	 34200	 24800	 34200	 -1	 2180-0253. Pegador para papel, «Best clip croker's» de 01°,032, M. Myers and -Son,

	

n. 1.911 ou la Ruche, uni 	 	 64000	 34800254. Idem, idem, tamanho médio, um 	 	 64500	 44900255. Idem, idem, tamanho de 01%75, um 	 	 74500	 6$300	 ...
Pennas:	 ,•

256. De aluminio (Brendaner p n. 530, elite 	 	 14400	 14500 .	14390	 14450257. Fa'con n. 048, caixa 	 	 1400	 34000	 14680	 34800	 14	 2$20''258. F. Soennecken n. 12, cento 	 	 146 O	 24800	 __ •259. Gillot n. 170, cento 	 •	 14800
2$000	 24200	 24400	 14950	 ......4	 104_260. Gillot ri. 20, cento 	

261. Gillot n. :3	
2$-00	 8$000	 -	 3$00

	

82, cento 	 	 ,.,,.., 	 	 24800	 64000	 2$ 00262. Gillot n. 850, duzia 	 	 14800	 242 O	 14780	 4700263. Hinks Well and C o . n. 1.872, cento 	 	 2$000	 34600264. J. B. Mallat mis. 3 e 4, caixa 	 	 3$900	 34200	 34400	 3$800 265. J. B. Mallat mis. 10, 11 e 12, caixa 	 	 14750.	 25000	 14790 . :1$850	 1$950,266. J. F. Mallat n. 13, caixa 	 	 24200	 1$800	 -	 24200	 ,- •267. J. B. Mallat n ... 16, 'caixa 	 	 2$200	 4700	 24800	 24400	 •..'268. ellumboldt Cement›, caixa 	 	 2500----S$400	 •	 .	 . .
269. Lainardt n. 404,. caixa' ,ee .• ,	 • ••••• •• • ••	 2$2,O .. 24600 .270. Leonardt n. 405, :caixa 	 	 .• •	 24200 . 24 s 00	 - •.---271. Leonardt n. 503, calica. . 	 . •	 !

8.00 . .24600	 ......1

273. Leonardt n. 516, (caixa 	

275. Perry n. 150, cento 	

272. Leonardt n. 511, caixa 	 ' •

274. Perry n. 120, cento 	
4 	 • ••• • • •-• IS11 . • ••1 • •'• 'é • • • •••••• • X. • • • 4200 . - 2 400

	

•• W .. *IP •4 .• ••• • ......	 -1450a	 -2,
. .	

.	
c'

.. y • e ........ . - - . - 24000	 2V00	 2$900	 248011 • •••;	 • : -.3.44;,1

	 • .-. .. Ve • '• •• • • •	 1$
•4. •• .• `• • .• •• • • 9D IV . 	1$900. - • 24600	

-	 24400 •
-

24400	 14800

2$700

itio-370. P	 200,
i .	 i-- 

2$8.9

	

erry n. 420, cento 	

	

_"„,„.......... v!...::....... t...:., . .. ...  ... - - -14600 • 2$009,	 1_0(9 . ' 11,85ti.	 .. ..	 ....	 .	 _:
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-07. Ronde ns. 1 a 6 em caixa de 100, caixa 	 1.,	 3$000	 2$700	 3$500	 3$500
278. Ronde de F. Soennecken de tres bicos, duzia 	 	 $8C0	 1$200

' 279.Telephone n. 278, caixa 	 	 4300	 2$700	 -
280. W. Mi.chell letra G. ou J, caixa 	 	 1$830	 2$60O	 assoo

p2
81: De vidro eNa,tional pen points», caixa 	 	 4200	 2$600
82. Gleba Pc . nted, caixa 	 •••	 1$800	 2$700	 1$900	 1$800
83. Percevejo de aço, de qualquer diametro, cento 	 	 1$000	 1$800	 $980	 2$000

.284. Percevejo Faber n. 1.167, caixa 	 	 1$800	 2$000	 1$000	 4200
85.. percevejo Phenix, pe pleno, caixa 	 $	 1$000 . 1$200	 $800
86. Percevejo Pmix, grande, caixa 	 	 1$800 - 1$900	 1$000	 •
87. Perceveio eBest of ali». caixa 	 •:"	 5$000	 3$400

-288. Perfurador Soennecken, n. 238 A, um 	 	 3$500	 4$000	 -	 3$500
9. Peso de vido de 400 grammas para papeis, um 	 ...:	 5$590	 3$200	 2$900	 2$400

290. Peso de vidros de 800 grammas para papeis, um	 ..; .6$000	 3$800	 4$800	 3$000
,291. Peso de ferro de 500 gramm-s para pap: : 3 , um. 	 	 3-;,000	 3$500	 2$900	 3$000
292. Peso de louça, para notas, A. W. Faber de O n108x0m,12, um 	 	 4000	 4$500 -	 4$500

,....	 293. Idem, idem de 0111 ,15, X0m , 10, um 	 	 2$200	 6$500 -	 5$500
(	 Pinceis
1294. Para aguada, com cabo de penna, de ns. 7 a 18, duzia 	 	 3$500	 9$500 11$000	 -
,/295. Chatos, para copiador, um 	 	 1500	 2$300	 4400	 1$800
/296. De martha, de Wilson, um 	 	 1$200	 $500	 1$400	 -	 2$500
l297. • De martha, de Wilson, de duas pontas, um 	 	 4800	 1$200	 4$000	 -	 • 3403
298. De martha, com cabo de penna, de ns. 1 a 8, um 	 	 $703	 1$300	 1$000	 $200	 4503
299.- Planimotro n. 4.230, de Keuffel & Esser, um 	  95000 137$000	 -	 -	 -

p00. Porta-barbante de ferro, grade, espherico, um 	 	 1$500	 3$200	 -	 2$.00	 3$003
301. Prensa de Soennecken de 0" ,,30x0m

'
 30, uma 	  40$000 60$000 69$00) 70000

• •302. Raspadeira-canivete Rodgers, cabo de ébano, uma 	 Ir 	 	 1$500	 1$400	 1$390	 1$450	 3$000
Reguas :

.. pos. Articulada para parallelas de 0%30, urna 	 	 3$200	 3$800	 4$900	 3$000
----- .304. Idem idem de Orn ,50, urna 	 	 3 $5 )0	 5$530	 6$930	 4$500

1805. Idem ideia de um metro, uma 	 e • • - 	 	 4$500 15$000 -	 -
306. De borracha de A. W. Faber de 0 111 ,20, urna 	 	 S800	 1$ ?CO	 $600	 $7C0
302. De borracha de A. W. Faber de 0%30, uma 	 	 900	 1$400	 $880	 1$000
330M. De borracha de A. W, Faboir de 0m,50, uma 	 	 1$800	 1$900	 4400	 1$600

9. De borracha de A. W. R.ber de um metro, uma 	 	 , 	 	 3$400 -	 -	 - .
10. De celluloide transparente, graduada, uma 	 	 4$500 -	 -

311. De ebane com filete de metal de 0 m50, uma 	 	 2 230	 2$500	 1$900
312. De ebano com filete de metal de um metro, urna 	 	 100	 4$30	 4$900	 5$500

(313. De madeira de A. W. Fabar com escala de "2, urna 	 	 1$500	 2$30	 1$002	 1$:500
314. De madeira de A. W. Paber com escala de 0 1%5, uma 	 ....	 1$830	 24$40	 1$900	 2$500

. 315. De madeira de A. W. Faber com escila de um metro, urna 	 	 2$800	 4$50	 3$400	 9$000 -
1316. De madeira de A. W. FAer de l m,50, uma 	 	 6$500	 9$00	 -	 -
317. Registrador Soennecken n. 114-11, um. 	  	 ...	 3$200	 5$50	 5$900	 4$500

•

,

i318• Tesoura V:try de "114, uma 	 	 5$000	 4$00	 33500 -	 5$503
'-,319. Tesoura Vitry de 0 m ,203, uma 	 	 6$000	 7$00	 4$200 -	 7$00)
:

-	

0920. Tesoura Vitry de Oni,250, uma 	 	 8$000	 9$00	 6$500 -	 9$00)
t-321: Timpano nickelado pequeno com corda, um 	 	 6$500	 5$40	 5$500 • 8 000

Tintas
(i.322. Para aquarella em tablettes, qualquer côr, Lefranc ou Winsor e Newton

tablette 	 	 1$200	 1$300	 2$400	 4000
323. Para aquarella, em tubos, qualquer côr, de Lefranc, tubo 	 	 1$500	 1$000	 1$000	 190,0

24. Para carimbo de borracha, qualquer côr, de A. Maurin, vidro ...... , 	  . $800 $550	 $363
25; Para carimbo de metal, qualquer côr, de A. Maurin, vid.' o 	 	 1$000 $550 $603	

, 00
$503

•-.326. Para carimbo de Sardinha, vidro 	 	 $700	 $400	 $500	 $400
1327. Carmin, Stephens, em vidro de 118 grammas, vidro 	 	 $800	 $700	 1$200	 1$150
.j328. Carmin, Stephens, em vidro de 236 grarnmas, vidro 	 	 IVO()	 1$180	 1$800	 1$800
1,329. Carmin, Sardinha, litro 	 	 1$000	 8$000 -	 2$400
r•330. Carmin, A. Maurin, vidro de 35 grammas, vidro 	 	 1$000	 $600	 1$000	 $500
f331. Convencionaes para topographia, Lefranc ou Winsor o Newton, em

• caixa de 12 tablettes, caixa 	 	 15$00.0	 19$000	 10$000	 18$000	 .

332. De escrever, Sardinha ou Monteiro, litro 	 	 1$800	 2$200	 2$200	 1$855	 1 95O	 28O0

333. De escrever, Stephens, (Blue Black», litro 	 	 3$$00	 4$900	 4$400	 4$200 -	 • 400

g234. De cópia, Stephens, litro 	 	 3S00 .4$900	 4$403	 3$800 -	 4s800

335. De cópia, A. Maurin, violeta-preta, 250 grammas, vidro .. 	 	 l200 -	 2$500 -
'

•
3,6. Indelevel, pu.a marcar roupa, de A. M turin, vidro 	 	 $800	 $700	 $750	 $900 ••••••	 $740

7. Deus em escrevaninha de ferro, com porta-caneta e tampa presa, uma 	 	 8$000	 7$000	 6$900- 6$800 -	 8$000Tinteiros:

2 8. Tres em escrevaninha de ferro, com porta-caneta e tampa presa, uma 	  12$000 10$000 -	 -
339. Dous em escrevaninha de madeira de F. Soennecken, uma 	 	 8$500 . 6$800 . 5$400	 6$000 • ..... 	 7$000
340. Tres em escrevaninha de madeira de F. Soennecken, urna 	 	 9$500 10$500	 7$800	 9$000
Sp. De vidro; com tampa de metal,,de O na ,08x0m,08x0m,06, um 	 •	 $800 • 1$450	 2$030	 41,500

42. Tiralinhas de Kern n. 1.400, um 	 	 2$00	 7$000	 4$000 11$500
"43. Transferidor de ch!fre, um 	 	 1$500	 2$400	 1$503	 1$500

\ -344. Transferidor de metal, um 	 	 2$800 • 15$000	 2$500 15$000
`, ..,45. Triplo-decimetro de madeira, um 	 	 3$000	 3$560	 2$500 • 5$000

.._ , • -	 45.-. Triplodeeimetro • de marfim, um 	 	 15$030 , 14$000 	 18$000 , • 15$000
. Typo3 do borracha n. 3 -- abecedario e algarismos, calecção em caixa, , 	 .	 . ....	 . . . _

• ca,ink.. •-•	 --; 	 ....	 15$000	 15$000	 .....
.4	

•n• •

• C .	

_ .	 . • • • .

2$70O
2$20O

2$500
2$500

5$50(1



1
1 390	 $500 .-- • , •
•

5

.00 -e. • -x2p 1.

470	 $440	 $800

, ....	 _ . •
45.000

6$000

•-- -

• 155$0- o

• 180$000

- - • 1$500

• - 12$000... •	 .	 •

12$000

--15$000.
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GRUPO 2
Machinas de escrever e accessorios

Designação dos objectos - Unidade

18. Carimbo de datar, nickelado, (The experts
dater», um 	

Machinas de escrever:
22. Remington n. 10, uma 	
23. Rernington n. 11, com conductor A escre-

vendo urna linha de 012,197, uma 	
24. Remington n. 11, com conductor D escre-

vendo urna linha de "406, uma 	
25. Underwood n. j-14, urna 	
26. Underwood n. 5, escrevendo uma l'nha de

0°0,203 de comprimento, urna 	
27. Wahl para som mar e subtra.hir,conjugando

com a machina Remington n.11, uma
28. Yost n. 12, escrevendo uma linha de

0°1,410, uma 	
29. Yost n. 15 (visivel), escrevendo uma linha

de 0°1,191, uma 	
30. Yost n. 16 (visivel) escrevendo urna linha

de 010 ,305, uma 	
• Accessorios para machinas de escrever:

31. Banco giratorio para as mesas das ma-
chinas de escrever, um 	

33. Fita azul ou preta para machina
• gton tEureka», «Blue Record», «Rib-

` bon», urna 	
34. Mesa americana para machina de escre-

ver Underwood n. 3, urna, 	
35. Mesa americana para machina de escre-

ver Underwood n. 5, uma 	
o

	

	 36. Mesa para machina, com pés de ferro e aba,
medindo, aberta, 0°2,45x0'°,85, uma..

37. Mesa para machina, com pés de ferro e aba,
medindo, aberta; Q22,50x022,95, urna..

38. Oleo fino (Three in one», vidro pequeno,
vidro 	

39. Papel carbono (A mer i can Lead Peneil Co,,
de 010,215 x 021,330 (8 1/2"x13") em
caixa do cem folhas; caixa 	

40. Papel carbono«Bullfrog»,de 0° 2,215 x 0°2,330
,	 (8 1/2"X 13") em caixa de cem foll,as,

caixa 	
42. Papel carbono «Underwoodt, do 0,22,203X

0°2,291 (8"x 11 1/2") em caixa de cem
folhas, caixa 	

50. Rolo de borracha para machina Remington
n. 11 com conductor A e colloca.ção, um

51. Rolo de borracha para machina
gton n. 11, com conductor D e colle-
cação, um 	

52. Rolo de borracha Underwood n. 3-14 e
collocação, um 	

53. Rolo de borracha para machina Under-
wood n. 5 e collocação, um 	

• 54. Rolo para machina Yost n. 12 e coloca-
ção, um 	

55. Rolo p ira machina Yost n. 15 e coloca-
ção, um 	

56. Rolo para machina Yost n. 16 e coloca-
ção, um 	

57. Tinteiro para machina Yost de qualquer
., um 	

64. Mimiographo «Ronnes Letho» n. 16, um 	

GRUPO 3
Ferragens e utensilios
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1. Aço em vergalho, redon-
il	 dondo ou sestavado,

.,'	 kilo 	 ..	 r00
2. Aço em chapa, kilo  • . - 	 650
S. Asta , t3§,pItaria, litro 	 I 900.....„ __,......

o -:-
Designação	 dos objectos..`á	 -- Unidadeo

z o

4. Agulha para coser sacco,

5

ã

•

o

O.
o
O
o
otj

unia 	 $200 $150 -
5. Alavanca	 e ferro, calça-
	  da de aço, de unha ou

cunha, kilo 	 $840 .4,:780 4000
' . 6. - Aldr:ilgi'de ferro, de 010,10

'a -0°2 ,20, uma 	 $300
'7: Alãraba'd e ferro, do 010,21

0d.30, unia 	 $850
8. "Aldrabá'de metal,de 0°2,10

a 02°,20, uma 	 2700 .1•~1

9: 'Aldraba de meta1,deCr°,21
a "30, uma 	 500

10. Algodão em pasti, kl' 5200 3$000 -
'AO lo em _rama, kilo 	 1$500 4600

Aiicat-s
12. Articulado,	 de	 certo	 á,

frente,deWeyer b l'.o,
de 0°2,127 a	 0°2,203,

.	 , .	 (5" a 8")iim 	 4500 4$000 -1
J3. Chato, de	 «Peugeot», de
..	 . 0°2,102 (4"), um 	 1$500 -3$000
,14. .Chato, de «Peugeot», do

..	 _,	 • _ 0 02 ,178 (7"), um 	 3$500 3$500
. 15.. Canjugado, do côrto late-

ral,	 Weyersbu2c n.
3.000, de	 010 ,152 a
0°2,203 (6" a 8"), um. 54000 -...3

16._ De córte á frente,de «Pea-
. .	 .. .	 .	 geot»,dede0m,102(r),

..	 um 	 -- 24000 -.4

•	 17.. De _certa afrenteale«Peu-
geot», de 6 10 ,178 (i"),

•	 , .	 um 	
- 18. De certo lateral, de (col	 -

-4 3$500 -4

_	 . .	 -denberg» (universal),
•	 de 0°,127 (V), um 	

19. De cede latn2a1, de (Gol-
denberg» (universal),

•	 de 0%178 (7"), uni 	

--

--

2$500

4$000

--,

20. Redondo, «Peugeot», 	 de
010,102, um 	 -- 2$000 =Me

21. Redondo,	 «Peugeot», de
02%178, um 	 _- 24500 --

22. 19J We,yers.b.e.rc. comcatos
isolados,,de córte late-
ral, de, 01%152, um 	 • 6$000

23. De Woyersberc,comduplo
isolamento ncs cabos,
cérte lateral de 0%203,
um 	 • •

24. Almotolia de cobre, com
bico, do dous	 litros,
uma 	

--

4500

%mo

9$900 -.4
25. Idem de folha, de 02,250,

uma 	 2$500 24900
26. Amianto em corda, kilo 4$00 4100
27. Idem em papelão, kilo 	 42E0 2$,200 1$300
28. Ancinho de ferro zincado

com 12 dentes, um 	 __ $800 $700
29. Idem., com 14 dentes, um __ 1$000 $800
30. Idem, com 16 dentes, um
31. Ancora do ferro, de qual-

__
• 	 1$200 •	 1$000

quer tamanho, kilo 	 1$800 14490 14500
32. Ancoreta	 de	 ferro, de

qualquer	 tamanho,
kilo 	 24500 4590 14800

33. Apparelho	 « Auer » in-
glez, completo, cora-
r-num, um 	 •5$500 3$400

34. Limpara 200 velas, um. 124500 64400
35. Idem. invertido, um 	 15$0u0 4900

•
	

Arames:
37. De aço, sem galvanismo,

- de -qualquer diame-
tro, Mio 	 2$700 44200 zág.

28. De chumb p, de qualquer
•	 • •	 diametro, kilo 	 1$500 6$900 •

0. Re. cobre, kilo 	  ..... 24800 3$600

$700

$300

$,100,

:
l$200
6$000
3$000

7-3).

ST'7.

•.;.?

2$500

3000

4000
;

5$500

34500,

4$500,

- -.	 --,-n
3$500

48001
6$500,_
2$000

'
2$000
2$400j
24800

1$500.

1$800)
3$90

._

o ›.

• 230$000

,.4MQQQ.

:AQQ,so.dci

co
0

Nal."

540$000

440$000

50$-00

35$000

•••=1,

14$000

19$000

20$000

154000	 .15$000

• • 194000

15$000

19$000

nn••n•n
	 • 15$000

120$000
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1$500	 23000
	

13800
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	$700	 13000

	

43200	 43000	 4$800

13400	 13100

$490	 $300
$,_z59 -

13800

2$C 00

73500
$300
$000
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Designação doa objectos

Unidade:a

)40. Cosido de qualquer dia-
1 •	 metro, kilo 	
41. Farpado para cerca, com

dons lios e quatro
farpas, em rolo, kilo	 $700	 $388

. 42. Do ferro galvanizado,
kilo 	 	 $440	 $420

43. _Do ferro, sem gaivanis-
mo, kilo 	 	 $520 •	 $650 -..-

•44. De latão, de qualquer
• : . diametro, kilo 	 	 2$800	 3$400 --.;

45. De metal branco, Mail-
chort, kilo 	 	 6$500	 11$'300 --

46. 'Arandelas simples para
gaz, urna 	  3$500	 2$400 __

- 47. Arestas da ferro, kilo 	  13500	 1$400	 13500 -_
\._ 48. Argola de ferro, esta-

-)	 ralado, quadrada, de
i,•	 Oni,C25, urna 	
49. Idem, de 0 1%038, uma 	
50. Idem, de Om•050, uma 	
51. Argola de latão, de 4u mil-

limetros de diametro
interno, uma 	

52. Argola nickelada, para
armario ou gaveta,
uma. 	  1$200

53. Arranca pregos, um 	  8$000
54. Arruela de aço, diversos

diametros, kilo 	 	 1$600
55. -Arruela de forro, diver-

sos dia:metros, kilo 	 	 13200
56. Arruela de zinco, diver-

• • sos diametros, kilo 	 	 13600
57. Assento de couro, para

cadeira, com O35
. - de diametro, um 	  -

58. Azeite de peLc, litro 	 	 $340
59. Azeite do sebo, litro 	 	 $740
60. Bacia de ferro esmaltado,

de 37 centimetros,
-	 tuna... ........ 	 	 23500	 2$250	 1$800	 4$500

61. Balança nacional, syste-
• ma #Howea, para

200 kilos, uma 	  1153000 108$000 100,000 1303000
62. Idem, para 500 Mios,

uma 	  280$000 190$000 150$000 200,000
63. Balança com conchas de

latão e pesos de fer-
ro, para 2.) Mios,. •	 uma 	  25$000

64. Balança com conchas e
pesos de latão, para

,• 5 kilos, uma 	  . 3:000 -	 243000 29$000
65. Balde de ferro esmaltado,

de 0°D ,028, com tam-
pa e valvula, um... 12$000 103800 __	 73800

66. Balde de ferro galvani-
zado, de 0,305, um.	 1$300	 13400	 2$800	 3:000

67. Balde de ferro • galvani-
zado, de 0ra ,406, um.	 1$600	 1$600 __	 3$500

•68. Balde de madeira, nacio-
,..	 nal, de "305, um.. 2$800 -	 -.	 6$000

69. Balões para defesa de
- lancha, um 	  24$000 14$000 _.- 	 1300o

70. Banco de ferro para ta-
lha, de um metro de
altura, um 	 	 4$900 --	 4$500

71. Bandeira nacional de tres
• . • pannos, uma 	  16$000 243000 -- 	 11$000

72. Idem, idem, de cinco
pannos, urna 	  22$000 363'000 --	 30$000

73. Idem, idem, de oito pan-
nos, uma 	 	  38$000 653000 -	 703000

.74. Bandeja-de ferro esmal-
tado, para dous co-
pos, uma 	 •	 .-,,,,	 43000	 23500

75. Bandeja de ferro esmai-
tado, para quatro co-
pig,uma 	.	 63000	 -.J. ,	 33000 .

,e •	 .8	 ^ it:?.•-••=1.1'1"

1	
7' 
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O.Q	 O O

	

e • 	 ( á
.7	

*:7.D 1

	

.	 á 4d	 fif.
:g Ei 

	

o	 Unidade	 no L)	 .23...	 e (.7	 -e
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76. Barril do declino, vasio,	 .•• • ; -
um 	  4$500	 43400 -...	 23030

77. Barril de quinto, vasio,
um 	  4$°00	 43960 __	 3.300()•

78. Belmaz de ferro, kilo..... 13800	 13400	 13500	 23000
79. Belmaz de latão, kilo 	  43800 • 53500 ln 	 • . 4$000
80. Betumadeira, americana .•

n. 5, uma 	  23500.	 uma "...!	 1$8+X?
81. Bico para gaz, simples,

um 	 	 $200 •$300 • .-	 3250
82. Idem, conjugado, um 	  13000	 13500 __	 $400
83. Bigorna, kilo 	 	 13100	 $.390	 13000	 1$250:.1
84. Borboleta de ferro, para	 •

caixilhos, dobrada,
par 	 	 $300	 $700

85. Borboleta de ferro, para
caixinos, singela-, par • .....	 $200	 •••nj.:,	 $300.

86. Borboleta de metal, para
caixilhos, par 	 	 43900 23500

87. Borracha em lençol, di-
.versas grossuras,kno 83500	 10300.0-	 a'Ái ^	 7$540

88. Brilhantina para metaes,
kilo 	 	 2V00	 *	 4.Q .	 '''•89. Broca de aço, de diversos

$70tamanhos, Mio 	  23500	 $90: 

98. Cabo do madeira, para
lima, duzia 	  33500	 63000	 2389•

99. Cabo do maleira, para
machado, duizia 	 	 93-'00	 63900	 93500	 ,::.)2$000

100. Cabo de madeira, para
martelo, ri azia. 	 	 43500	 • 43000 • ......	 - 2$00(1)

101. Cabo de madeira para
picareta, um 	 	 $900	 $5.90 • $850 • 283000

102. Cabo de pão ipê, roliço,	 •
do Pn,00 a •121,30x
0%03 a 0,05, um 	  13200	 n 	 1$5..Qi.

103. Cabo de manilha, de di-

104. Caçarola do agata com
• crt,' o e tampa, kilo 	 	 23500

versos     diametroa,	 •

kilo 	 	 13450	 13350

• =!,	

513$6000

105. Caçarola do ferro esmal-
tado com cabo e tam-	 f
pa, kilo 	  23500	 13790	 13700	 2340q

Cadeado americano auto-
matico,com corrente,	 i
um 	  43800	 7$000 23000 	 63000

zado, com tampa,	 •• I t•para agua, de 500	 •
litros, uma 	  603000 493500 • 443000 653000 .-..1.a111. Caixa de ferro galvani- •
zado, com tampa,
para agua, do 1.000
litro, uma.. 	  1003000 943030 moo, napop,

112. Caldeira de ferro para . •

• derreter colla, uma. • • -	 • 143000
113. Caldeirão de ferro esma/-

tado, kilo.... .. .. 	 23600	 13793
114. Camurça, pelle pequei'',

115. Caneca de aluminio, uma	 $300
polia 	  23500	 33600

__
116. Caneca do ferro esmal-

tado até um litro,
uma 	  13500	 $920

117. Cano do chumbo para	
.agua, Mio 	 	 $460	 $419

118. Cano de chumbo para
.	 	• gaz, kilo 	 	 $5560	 $519•

$342	 $450

$350	 $700

$600

33000

33500

$400	 00 -
$500	 .:59 -
$800	 $350 -

$900	 $600
	

$300

95. Bule de folha, de 10 li- 	 •F--,

96. Cabido do meta l , ' com
• tros, um 	  13800 143000 

cabeça de louça, um	 _.	 13209	 13200
de diver-Cabo de97. linho,

sos diainetros, kilo..	 13700	 $880	 ?0,02.•
•

253800 633000 393000 106.

110. Caixa de ferro galvani.

107. Cadeado de ferra, refor-
cado, de 01%051, uru. - 	 . 13800 •	 1320.0.

108. Cadeado de ferro, refor- 
•çado, de 0111,102, um 23500	 23400	 33000

...gll .".". -

13700 23-100

---;,,:.i 24550000;	 ••••

•	 -.+0	 - .,,p(1,?.

$400

•	 $509

$054,

$7.á
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1$950

2$200

2$90O

4$800

5$800

3$000

4$000

6$000

8$000

12$000

33000

3$500

43500

53500

73000
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Designação doa objectos

4, 0	 -Unidade
ffi?

119. Cano de ferro galvani-
zado, com luvas, kilo	 $430	 $430	 $440

- 120. Capac'-:o de cô c o de
0°3,90 x 0°1,50, um....	 --	 8$800	 8$0D0

121. Capacho de ferro de um
metro, um 	 	 -.	 14,000

422. Capacho de ferro, com
escovas, um 	

123. Carbureto de calcio em
pó, à.i10 	 	 $650	 $349

124. Castiçal de ferro esmal-
tado, um 	 	 500	 $°00	 1$000

125. Catraca de "254, uma 	 15, 000	 7$900	 9$000
126. Catraca de 03°,406, uma 	  20$000 10$900 160o0
127. Cavadeira de ferro de

urna colher com ca-
bo de madeira, de
11°,60, uma 	 	 6$800 10$500	 4$500

428, Cavadeira de ferro de
• duas colheres, cabo

de madeira de 1°3,60,
uma 	 	 --	 9$400 14500 18$000

129. Cepo de caixilho, 0°3,025,
um	 --	 3$403	 --

130. Cepo cantil, de 0°3,025, 	
3$500

• um 	 	 --	 4$400 --	 3$500
,. 131. Cesta do Porto para car-

• vão, uma 	  - 4400	 1$190 -	 21$800
g32. Chaleira de cobre para

machina, de um Ir 	 :
tro, uma 	  lopoo 9$000 -

i133. Chaleira de ferro Clark,
t	 kilo 	  • 2$400	 13840	 1$800
l 1p4. Chaminé de meio erystal
4i-	para a p p a r e 1 h o

cAuer», commum,
uma 	 	 $800	 13500

1135. Idem 'de 200 velas, uma 	 	 13100	 2$i00
136. Idem invertida, uma 	  • 13400	 63900
137. Chaminé de mica cam.•	 guarnição de metal

,-	 1 o 2, uma 	 	 13500	 23800
1138. Chaminé para lampeão

belga, uma 	 	 $800	 13000
1139. Chave para desandar
C'	 tubos, até 0%025,

uma 	 . 	  233800	 53500	 53000 -
1,140. . Chave para desandar

tubos, até "076,
uma 	  353000 11$000	 83000 -
Chave franceza com

cabo de madeira:
141, Até 20 eentimetros, uma. 83000
142. De 21 a 25 centimetros,

.uma. 	  103000
.143. De 26 a 30 centimetros,

.uma 	  123000
;144. De 31 a 36 centimetros,

uma 	  15$000
145. De 36 a 40 centimetros,

uma 	  203000
146. Chave ingleza, bico de

papagai, abertura
até 0°3,025 (1"), uma	  63000	 33500	 73000	 63000

147. Chave ingleza, bico de
papagaio, abertura
atã 0 ,3 ,050 (2"), uma.	 83000

148. Chave ingleza, Peugeot,
com cabo de ferro
até 20 centirnetros,
uma 	  123000

j49, Chave. ingleza,.Peugeot,
com cabo do ferro
de 21 a 25 centime-
toas. uma 	  15$000

Chave ingleza., Peugeot,'
com cabo de ferro,
de 26 a 30 centime-

-C-;:;,' Lirogl .5103.0 	  18$0fi0.: dgoo	 tooT :9$000•

Designação do 3 objectos
-Unidade

151. Chave ingleza, Peugeot,
com cibo de ferro,
de 31 a 35 centime-
metros, uma.... .	 20$000	 73500	 73000	 113000

152. Chave ingleza, Peuieot,
com cabo de ferro,
de 36 a 40 centime-
tros, uma 	  253000 143000

153. Chave ,de parafuso até
10 eentimetros, uma. 13000	 $800

154. Chave de parafuso, de
11 a 20 centimetrus,
uma 	  13200	 13200 ...	 $800-

.t155. Chave do parafuso, de
21 a 30 centimetros,
uma 	 	 1$500	 13803 ...	 13500-.

150. Chave de parafuso, de	 .,./
31 a 40 ceatimetros, 	 r
uma 	  13300	 23400 --	 230.0

158. Chicara de ferro com
pires, casal 	 	 $800	 $600	 13000	 $800

159. Chumbo inglez, em barra,
kilo 	 	 $350	 .$420	 $360	 $500

160. Chumbo em lençol, kilo 	 	 $750	 $760	 $690	 $850
161. Coador de tela de arame,

n. 22, um 	  __	 23200 -	 33000
- 162. Colwe em chapa, kilo 	  2$100	 1$950	 13880	 13990
163. Cobre em barra, kilo 	 	 13380	 1$800	 1$300	 13850

Colheres:
164. Com cabo comprido para

dei reter chumbo, de
0°3,127, uma 	  --	 23230	 83000 • 33000

165. De ferro, com bico, para
solda, de 0"3,127, uma --	 33500	 53000 41 . 33500

166. Para pedreiro, até 10
centimetros, uma 	  -..	 $700	 13000 • 1$500

167. Para pelreiro, de 11 a
20 centimetros, uma	 13400	 13500	 23500

Compassos:
De mola, direito, de

0 ,3 ,102, um 	  -	 2$?.00	 --	 23000
De mola, direito, de	 •

0 3%152, um 	  --	 23500	 -	 23500 .
170. De mola, direito, de

--0%254, um 	 	  -.43500
171. de mola e de espessura,	

3$000... _
de 0•",102, um 	  --	 --	 n•••	 2$500

172. de mola e de espessura,
de 0°3 ,152, um 	 	 __	 __	 3$000

173. Concha de ferro japi, uma 1$000 	 $900	 $600	 $600
174. Copo de crystal, um 	 33000 --	 __	 23000
175. Copo do meio crystal, 

um 	 1350023500 -	 --
176. Copo de vidro nacional,

11 m 	 	 $800 -	 __	 $800
177. Corda para adriça, n. 8,

kilo 	  13500 -	 23800	 13800
178. Corda franceza de 5 a 20

millimetros, kilo 	 	 23600	 23100	 23800	 33500 ,
179. Corda nacional, de qual-

quer diametro, kilo.	 1$100	 $880	 $900	 $900
180. Cordoalha. de aço galva-

nizado, de qualquer
dianaetro, kilo 	 	 13700 --	 -

181. Correia de sola ingleza.
singela, de "102
metro 	  63000 63000 -

182. Correia de sola ingleza,
dobada, de 00,102,
metro 	  123000 123500 -

183. Corrente de ferro com-
mum, kilo 	 	 $780	 $790	 $700 • • $850

184. Corrente de ferro galva-
niz kdo, kilo 	 •	 13800	 23000 --	 13400.

185. Corrente de ferro patente,
kilo 	  -13600 . 2$000	 13600	 issocr--,

,
186.

 
Corrente de latão, fina,

• .23500	 4000 •-$500,

	

.	 -• .,. .	 :	 ')-

MEM.
	 •n••

$500

83500

15'3000

253000

$400

$800

73000

23500

$NOD
1$000

43500 103000	 93000

43500	 23400	 53000

53500	 33500	 73000

o
0

o ••••
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O

103000 123000

$600

1$500 168.

1$100 169.
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Designação dos objectos
E -2?	 Unidadeo o
z o

.1	 4,::	 d't,

	

:g..- ct.	 L) a,• e

	

a	 "8	 ..c.s	 • ..-7 l 41

	

O 0	 CD 0 .	 S. l'

	

•CI o	 4$

	

74.: 03	 .5. <43
AXI

,	 O
.1, .• 1

1$800 . 4600	 1$800

	

2$500	 3$600	 2$500 , ,•

	

2$503	 1$690 "1$800.

14$0001 7. Croque com cabo.	 25$000
1 3. Cur y do ferro galvani-

zado. com luvas, de
0°1 ,025 (1"), uma 	 1$500	 $080

189. Idem, de 0 ,11 ,031 a 0°,051,
uma 	  2$500. 3$400	 2$500

8$000 236. E ,eapula de ferro, para
cano de chumbo, kilo.

237.. Escapula do ferro, para
tela de arame, k i:o 	

238. Escarradoira, de ferro es-
maltado, urna 	

239. Escarradeira hygieniea,
de ferro esmalta..lo,
com ta rnpae pé, uma.

.$150
$20-1
$300

. $400
$500
$700

•n•••••

.n.ffie

Dobraaça3
Do ferro estampado, ame-

ricana, de junta lixa,
de 0°1,031. par 	

193. Idem, te 001 ,063. pai..
-l94. Idem, (10(1°,076, par...-.

195. Idem, de 0'21 ,039 , par 	
196. Idem, de 01°,102,

	

-11971 Idem, de 0°1 ,114, par 	
z, 198. De ferro, de machina, do

• 01%051, p 	

	

Idem, de 0°1,063, ,par 	

	

20. Idem, de 6°1,076, par 	
n 201. Idem, de 0°3 ,089, par. •-• •
202. Idem, de CP22,102, pir 	
203. Idem, de 0°2 ,127, par 	

1.204. De latão. eixo de latão,
25. p Lr 	

.205. Idem, do 0m,(432,

	

1203. I ieni, de O ",038, par 	
-207. Mem, de 0'1 ,014,	 	
208. Idem, de 0°2 ,051, par 	
209. De latão, forte, quadrado

eixo de latão, de
0%051, par 	 •

210. I lem, de 0°1 ,063, par 	
211. Didni, do 0°1 ;076,	 -

	

n 212. Idem, do 0"1,102, pir 	

	

213. Dynamite Stigia, kilo 	  3$- 900	 3$900
Enceralo impormeavel

do lona, metro 	  12$003	 -

	

12113. Enxada de aço, de 1.330	 -
granimos, urna 	 	 1$800	 1$740 . 1$700

217. Enxada de aço, de 1.587
graminas, urna 	  2$000	 1$890	 4900

218: Enxada de aço, de 1.814
grammas, uma 	  2$200	 2$040	 2$200

219; Enxada de aço, de 2.040

	

granimos, uma 	  220 4500 4500
_220-:- Enxada do ferro, ca!çtda

de aço, de 907 gram.
mas, unia 	 	 1$200	 1$490	 1$400

21„ Enxada de ferro, calçada
de aço, de 1.360

,	 grammas, urna 	
22,2:Enxada de ferro, calçada

de aço, de 1.587
oTammas, uma 	

223. Enxada de ferro, calçada
de aço, do 1.814

,grammas, uma 	
224 Enxada -de ferro, calçada

de aço, de . 2.040
• grammas, uma 	

225. Enxó para carapina, uma 	
..226'; Enxó para carpinteiro,

com cabo, uma 	
227. Enxó para carpinteiro,

sem cabo, uma  -
228. Escada de abrir, typo

	

americano, degrão 	
229."Escada de pinho do Pa-

raná, simples, degráo
231. Escala de latão articula-

- da, de um 'metro,
uma 	 •

p32." Escala de madeira arti-
culada de um me-
tro,

Esóapula de ferro, para
ot.41 arame farpado, kilo.

24t.,,,Etacapu1a de levo, para
xr"	 	 '

$300	 $150
$400	 $250
$500	 $i59
$600	 $600
$700	 $750
$8,0

1$100

4300

4500

.1$800

2$000

3$500

830a 12$000	 10$000
• .

	$200	 D'cova g:
$250 241. De aço. -Iara tubos, de

	

$300	 0,11,032, uma 	
$400 242. De aço, para tubos, de

	

$500	 02%012, unia 	
$600 243. De aço, para tubos, do

0,"044, unia 	
$180 244. De aço. para tubos, do

	

$240	 Om.,051, urna 	
$ • :00 245. De aço, para tubos, do

	

$359	 0°1,057, uma 	
$400 246. De cabello, para-limpar

	

$500	 movis, uma 	
247. De cabello, para relojoa-

	

$500	 ria, tres ca,rrreira,
$650 uma	  -
V350 218. De latão, para tubos, de

	

10J0	 • . 0°2.025, urna ...... 	 	 14200
1$400 249. De latão, para tubos, de

0,102, urna 	 	 1$400
251. Do raiz, para lavar aiii-

22.00 252. Para lustrar soalho a

	

1$200	 unes, urna 	 	 $850	 $993 .	 •$80	 1$030.

	

3	 .
	4$000	 ara, uma 	  lapoo	 9,4003

6$000 253. Esmeril em pó, Mio 	 	 I$00'	 11953, -	
.184005000 i i .

- 254. Espanador de pennas, de
O'",30, um 	  3003	 3000 -	 3$80.-18$500 255. Espanador de penam, de
0%50, uru 	 	 4$80)	 4$800 --ii	 4$520,,1

2$200 256. Espelho nickelado, para
armario ou gaveta, 

	

2000	 um 	 	 $400	 -.à	 éj',. $209, .1,

	

2$800 257. Espoleta -para clynamite, 	 •

cento 	 •3$500	 3$300 ' 1$90)

3$2..)0

	

1$030	
.i• 258; Espumadeira de ferro es-

manado. uma 	 	 $800	 $500	 $701
259. E,tanho e )rdeas, mar:a

<ca,rneir,)». kilo 	 	 3fi0);)	 4$303	 4$003	 3$333

	

.1$600 260. Estica lor de linha, um 	 	 7$5)Y	
.

261. Esticador para aram
• farpado, ii ii 	 	 6$53)	 3$533	 5$400	 9$001.

1$400	 1$740	 .1$400	 1$800 262. Esticador com moltões O
corda para arame	 •- .1.
farpado, um 	  12$030- - 4$600	 .14000

1$600	 1$890	 1$850	 2$000 263. Estôpa de algo ião branco,
nacional, kilo 	 	 $740	 $780

	

264. Estopim commum, metro ,$065 	 $090	 152	 :;A09..,
•4800	 2$040 •4000	 2$300 265. Faca Russell de 0°1,177,

urna 	  - • 	 1$200 , . :	 400
• 26G. Facão para matto, eCol-

2$0;;0 • 2$500 •. 2$300 •	 2$000	 lias», um 	  5$500	 12$000 .--.n 	 7003 .
3$500,	 4$500 267. Fateixa de quatro unhas,

de qualquer tuna-
3$800	 5$000 -	 4000	 Mio, kilo 	

Fechaduras :
3$000 , 4$000 -	 3$500 268. De ferro, para gaveta, do

0%051, uma 	
1$700 -	 3$000 269. Idem, dê 0 m,063, uma 	

270. Idem, de "076, uma 	
2003 ---	 2$000 21. Idem, de 0',039, uma 	

• 272. De ferro, completa, de
tático, franceza, de

• • '2$00') •	 "08, uma, 	
273. De fei ro, completa, de

trinco e maçaneta de
louça ou vidro, de
0%08, uma 	

$699 274. De ferro completa, de
_. t ea e maçaneta do

,	 tal; de 0";08, utlá . '" .. 1$000

6$330
$200
$300
$•00
$'')00
$600

1$530

1$603 •
• ...

1$80CF.

. r.1$203
1200S

• "1 '209
•• 1 200

$G00 •
$800

1$00 '1
1$2ool

.• •
450

2$806 	 	 4$ob%

'	 '
•"-",:2$0013'

•• 2$101F: • ~R •

4100

$420.L

3$600

•••00

$430.

-.450Cr:



4500
2$500
3$000
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4$500	 3$000
12$500 12$009

12$000
-

3$200
3$500
4$000
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6$000
15$00a'
18$009
2-3$0005$500

4$500mu/

1$800

1$900

1$ 00
2$500
2400
2.$700
3$000
4$100
4$500

4$500

75$000
154000

MARIO OFFICIAla

0.	 oE
o	 c5

o s. O
md
o P-

0
Uo.% Designação dos 	 objectes

e o	 Unidade
Z o

g (:4

At 8 'Quarta-feira - fia

av	 Designação aos objectas

• Unidade

. rranceza, de gorrs, o
-.I	 trinco para parta,

uma 	
O. rranceza de gores. sem

trinca para porta,
11 rua 	

De gorges, de latão. com -
pleta, para a.rmario
ou gaveta de O m,063,
uma......, ...... , 	

M8. De latão, completa, para
arinario, de 0%063,
uma 	
Fechos

f‘42(). De ferro, de botão de vi-
rar, até um metro,
decim 	

rÁ.80. De f3rro, de dobradiça
com placa, decim

De	 	p.5	 ferro, de dobradiça,
com placa reforçada,
decim. 	

De ferro; targete, . de
0°1,025 a 0 ,1040, uma 283. De ferro, ta rgete. de
O'.045 a 0%060. um

t 8.4. De latão, de botão de vi-
rar, até um metro,

• decim., um 	
; 285. De lat?io, de dobradiça,

com placa. decirn 	
1286. De latão, targete, de
,	 0m,25 a 0m ,40, um 	
1287. De laia°, taraete, de
t	 0m,045 a Om,060, um
489. Pedrez, com castanha,.,	 decinri 	
250. Pedrez, com castanha, re-

forçado, decim 	
11,91 . Feixe de arco, de urna p01-

legada, para caixão,
..i- kilo. ‘	
292. Ferro para soldar, 100

grammas 	
293. Ferro em barra, diversas

dimensões, kilo 	
,294. Ferro em vergalhes. kilo
295. Ferro sueco em barra,

kilo 	
296. Ferro dobrado, nara plai-

na, de 0,038, um 	
297. Idem, de Om,044, um 	
298. Idem, de 0"051, um 	
299. Idem, de 0,063, um 	
300. Idem, de 0/%070, um 	
301. Fieira para arame, unia
302. Fieira para chapa, uma.
303. Fieira para parafuso,

uma'	
304. Filtro a Cliamberland »,

um 	
305. Filtro «Fiel>, superior,um
30. Filtro, systema aPasteurs

de 5 velas e fonte de
porcelana, um 	

07. Filtro systema. <Pasteura,

k	
de 10 velas e fontea
de porcellana, um 	

sós. Fio asbesto, kilo 	
,.309. Fita de asbesto, kilo 	
Tg10. Fivela de ferro, de0m,025,

uma 	
311. Fivela dobrada para U-

r 	 ros, uma 	
Fivela nikelada, de 0,019,

uma... 	
Fogareiros:. -

3-1 ...De ferro, para carvã,o,
.	 ''''' ki1D...: G.	 e	 .41.•

$190	 $200	 $200

$200	 $300	 $100

$510	 $159

$500

$630
•
$500

$500

1$200

1$500

$250	 $100

$350	 $150

$360	 $480

3$500

$290	 $400
$290	 $500

$420	 $500

4600 -
1$800 -
2$100 -
25a0
3$o00

108.100 -
10$000

-
150$000

nnn
	 115$000

-,.	 115$300
5$500	 7$000 -	 6.-500
5$A0	 6$500

--.	 -	 $250

am-	 $200

$200
.	 c:1	 .:

$800	 $490.	 $400 - • $600

Julho .- t9I'f,Cf

4500	 $800	 $700	 4300

- -	 -	 3$500
-	 3$500 -	 4$500
- 54.3000 -	 4$000 -
- 124$000 -	 12$00G

54009 46000 40$000 68$000 e__.

i',

um 	
330. Formão, com cabo e lar-

gura de 31 a Ora,040,
um  •	 1$800	 2$500

331. Forquilha; de aço de 3
dente, uma 	  _.	 2$800

332. Frigideira de gate, kilo -	 2$000 -	 • - 5$000
333. Fr, giioiidei ra d g ferro Clark,

	 •-	 1$840	 1$900 • 2$200
334. Funil de ferro agata ; de

500 grs. um 	  .......	 i $609	 __ 23530
325. Gaxeta asbe.to, kilo 	  4$900	 6$500 .._	 5$800
336. Gadanha para cortar ca-

pim, uma 	  nn 	 6$800
337. Garfo curvo (agricola),

um 	  _.	 3$300 nn 	

80
338. Gazolina, em caixa de 32

1:50000litros, caixa 	 	 9$800	 10$400 -1	 0
339. Gazometro para acetile-

-	
no, de 10 bicos, um 	  250$000

340. Glubo para a.pparellio in-
glez de luz invertida,
um 	  ..-	 3$503

341. Graxa de l a qualidada en1
bexiga, kilo 	 	 $680	 $690	 $700	 $700.

342. Grelha de ferro fim lido
para caldeira, kilo 	  -- $800	 $420	 $400

343. Guasca do Rio Grande,
kilo 	  14000 -	 ...-	 15$000

345. Ilhós de latão para lona,
cento 	  35$000 -.	 -	 16$000

346. Jarro eylindrico de ferro
esmaltado, para
agita, de 17 centime-
tros do bojo, um 	 	 34:200 -	 3$500

347. Jarro cylindrico ou conico	 •	

...

de ferro esmaltado,
para agua, de 22 cen-
timetros de bojo, uni -	 4$400 --: -. 	 4$500

348. Kerozene em latas de 18
litros,- lata 	 	 4$200	 3$950 -...	 4$300

349. Lamp 1, ;a para soldar a
alaool; corpo de co-
b e, n. 4, uma 	  5$500 4$330

350. Lampada para soldar, a
netroleo, carpo de co-
bre, n 4, uma 	 . 14$000

351. Lampeão belga de kero-
zune, n. 2, com aint-
jour de porcea..na,
para mesa. um 	 25$000 -.	 nn • n--• • ' mocio...

352. Lama . ão belga de kero-, .. ,
zene, 41:2, Cam aran-'
dela,para parede, um . 18$000	 nn - r.. ''	 24000

táft.

tpoo

9$030

1$500

mala

•n••

•••••

$550

2$500

$350
$350

$550

".•

$350

$280

$700

1$800

1$900

4200

2$500

$200

$400

$390

2$000

$390
$340

$460

nae,

314. De ga,z, de uma bocca, um
315. De gaz,de duas boecas,um
316. «la ,.imus, n. I, um. 	
317. aPrimusk n. 2, um 	
318. Foice de W. Greaves,

n. 10, uma 	

	

'Ruo 319. Foice, n. 11, uma 	
320. Foice, n. 12, uma 	
321. Foice oara cortar capim,

nma 	
322. Foiçado de aço de 2 den-

tes, um 	
•323. Foiçado, de 4 dentes um 	

	

324. Fol i e de mão, de 0,50, um 	

	

Rdle, de 0,81, um 	
326. Forja de campanha, pe-

quena, p antatil, urna
327. Formão, com cabo e lar-

gura até 10 millime-
tras, um 	

328. Formão, com cabo e lar-
gura do 11 a 001,020,
um 	

329. Formão, com cabi e lar-
gura de 21 a Om,03a,

1$0011	 1$400

1$200	 4800

1$500	 2$000



Desigiação dos objecto
-Unidade

3 :73. Lnmpeão belga de kera-
7,ne, n. 2, para cm-
tro, com fo,.,:t-jour de

a%
' •

9	 al e
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o

Designação dos objetos•

_
8$000

80$003

1$?.03	 .2$233.

2$59) •• •

S$:0)	 4$0R).

4$03)	 4$504;

6$200	 6$00.7
_	 28$00`

1$3)0	 2$00)

2$800	 Ivo)

3$200	 2$100

3$800	 2$800

'.'500	 4'500
g:ião	 2$003

3$200'

l$800

1$030

G••••

nnn•n 	 •n••

eÍs63

- 4,1
15'400

I	 .

28$Ó0j

-

20300

••••••

3„ffl .3 3$5:30

5$503	 4$230

6$503	 4$500

45$000

1$100	 1$052

3$95i),

•
svd?I

•

es

a

400a

6$Q00

• •.!...1

5$500j

15541

4f Wilkyit

9'.M*
'`gtd.À2-r-

3$40.1

4m .1
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eat,

gr.ssuras,k'lo
0,62. Lavatorio de ferro com

espelho, um 	
LiM3S:

363. Bastar1a,ehata,deem,2)3 	
urna 	

364. 1(1^m, de 0'2 ,254, uma 	
2 5. Icem de 0 ,2,205, uma 	

•366. Idem" d.e 0M,E56, uma 	
367. Idem.bastarda,meia, cana,

de0,203 umal$000.
338.- Idem, de 0"2 ,254,,u na 	
363. Idem, de 0'22 ,305, urna 	
370. Idem, de 0"2,

Itlem,triángula,.,de0m.205
372. Item, de 00.254,1:ma-.

1 373, Idem,de 0'22 ,305, uma 	
374. Idem, de 056,uma 	
375. Murça chata, de3m, .02,

uma 	
4376 Idem, de 0 0 ,154, uma 	
3;7.- Idem, de 0'22 ,20', Uma...,
373, Idem, de 0m , 254,uma 	

-379. Mirça.faca,dea",102,urna
380. Idem, de O ",152,
381. I iem, de 0,,203
382. Cem, de 0'22 ,254 uma 	

- 383. Mana, de meia cana de
0"2,102, uma 	

384. Idern,de 0"2,152,
385. Idem, de 0',203, uma	
386. Idem, de 0,2 ,254, um a 	
387. Murça t dangukr, de

Off', 102, uma 	
1388. Idem, de 0m.152. uma 	
.389, Riem, de 0m , 203 urna 	

1 393. Idem, de 0"2,254, uma 	
Limatõis:

392. Bastardo, de 0"2,102um.
393. 1dm,de0tm,152, uma, 	

-394. 14cm, e_J- 0 ,2 ,203, um 	
395. Idem, de 0°2 ,254, um 	
396. Meio murço, de 0,2,102,

um 	
.-397:' Idem, de 0'21 ,152; um.....
398. Idem, de 0"2 ,203, um.....
399.- Idem, de 0"2 ,254, em. ...
400. Murço, de 0'22,102, um.
401. Idem, de 0'2 ,152, mil.....
402. Idem, de 0,2 ,203, um
403. Idem, de 0,2,254, um 	
404. Lirllia de b troa, pari, en-

406. Lixa americana era
- pel, • para madei: a.

cai diver..es nume-
ros,- folha 	

407. Lix.a fina, em pariu° D 	 -
vies, folha 	

(408r.iisa Hubert, de diversos
• numeres, folha. 	

120co

•n•n•	 MON. 28000

8030

3$103	 5$000

2$300

700	 li8)0

500 600	 -	 300

22 )0 1$74)	 1$703	 2.20

220 1$950	 1$600

5$400	 1600o

000 $700
1$230 1$ 0„)
1,3500 4400
1$803 1$930 •nn•

1$20)
1$5)0

703
1100
1-10

WOO
1$000 .	 80,1
1$200 1$200
1$500 4800

•	 1$300

1$000 $503	 -
1$200
1$500

•$	 -
1$003

1$800 4240	 -
2$030 -
1$003
1$2)0
1$.03

1$000 $500	 -
1$200 $930	 -
1$533 1$000	 -
1$800 1$200	 -.-

1$000 $200	 -
1$200 $500	 -
1$500
1$800

$800	 -
1$200	 -

1$000 400	 - •n•••

1$200 600	 --
isolo $804
4200 IVO

1$000
1$200
4530
46)0
l$C09
1$200
1$50k)
1$8C,0

1$330 1$5C.59

$66'0 --
	

$0.5

$070 $0 g0	 07C,	 V80

2.J
	 126'0

409. Lona impermeavel, um
in ,Aro de largura,
metro 	

410. Macaco de ros3.1, de cinco
bneladas, um. 	

411.. Machalnha « Collins »,
a. 2, urna. .....

412. Machalinlia, « C Plus »,
n . 3, urna 	

413. Macba, lo «	 »,
1.814 f.,

414. Machado « Coll.ns », de
2.267, grs., um 	

415. Machado « Colhias », do
2.494 grs., uni, 	

416. Machina para moer tinta,
n. 1, uma 	

413. Marreta do aço com cab.),
kilo 	

Id trtelks:
419. De aço, com

	

De aço, pa 	
nista„ de
um 	

421. De aço,	 para . mach:-
• nista, do 937 gr.,

uni 	
422. De aço, para machi-

nista, de 1.360

	

um. 	
493. Americano, com cabo,

de 6.,J grs:. , uni 	
424. Para vidr,iceiro, um
425. Massa americana para

soldar, lata. 	
426. Islistr. ,) de paiho do Pa-

raná, de 4 a 8 me-
ti. , á. pint ado, com
ferragens,

427. Medidas de c tpacida de,
de folha reforçada,
de 1 litro, urna. •

430. Metal branco Mailchort,
em chapa, kilo

431. Metro, de madeira, com-
mum, uni 	

MoWies:
432. De ferro, com gorila

para cabo de
0,2,012, um 	

433. De forro, cem . gerne,
para cabo do
0m,025, um 	

434. De fer r ó, com doas
gomes, para cabo
do "012, um 	

435. De ferro, com doas
gomes, para cabo
de Orn,025,

430. De ia adeira akead
d6 0.1)0 de hnho,
c (.1 Yfl um	 s a rj,
para cabo
O',019, um.. .....

437. De, roaden..;, alceado, de
cabr, do linho, :ora
um gripa°, Iara cabo
4€ 30-.038,11in 	

43. De madeiro, alceado, de
cabo de linho, com
d.,us germe, _ para

OeO m ,019, um
. D madeira, alceado, do

Cato de linho, cora

440. Mela do bomba parati; 0,1
,catos de0'", 038,
deus gomes, para

.„1..2

zinco pintado'. um...
354. Lanterna espherIca Dietz

urna 	
355. Lanterna furta-te go, mil-

flia,; urna  • -	 .-
356. Lapidium, para limpeza

de in.ta.es , pacote...
Lapis para earpintiro.

A. W. Fabér,
Lata de'kerozene, vaia

urna 	
Latão din chapa de diver-

s...s g osurs, kilo .
\361. Latão emvergallião,do di-

vers.,s

tralhar bandeira,kilo

cabo, um
machi-

C3 grs.,

ame. •



eoc.)
.23

O cd
há) e
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nvro:
De 00.3 ,012, groza 	 	 1$200	 $440
De 0.0 ,019, groza 	 	 1$400	 $r*.10
De 0,0 ,00Ão, gi . on.. 	 	 1$600	 t-993
De 001 ,03‘z , ;, -roza 	 .,,	 1$800	 14830
De "050, groza . 	  • 200	 2:- .10
De 003 ,0 33, groza  '	 r 3$500	 3$60)
.De 0 01 ,076, grom., 	 s 4$ . . 00	 44 00
De 003 ,088, groza 	 	 4$500	 . 5$900

'4259, De 0 10 ,101, groa 	  6$000	 84000
Parafusos de ferro,• ,,. ....	 .pa ra madeira,

rabeça .redoil :a,
qualquer n u -
mero:

te 0m,01.6rgroza.›..,	  .4$560	 2P00°n41 ^.

NP0 * De . .0 Ia 0.N. ' oToza.'.3..:-.. 	 	 4000	 4500E-,	 .	 1	 I r

40.
471.
472.
473.
474.
475.
476.

77.
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Smemn	-	 .

512.

I 513.

• 514.
515.
516.

es- en 	 'RI-"----,..	 ,

.w..°,2,..' Designado dós objectes	 eo o
111 7,	 Unidade	 :92 c...)

•.	 •	 an...	 .
4!42 Moringue de barro, do
 003 ,30 do altura, um _-	 --	 _-	 4500

Ma. Nivel com escala de 12
polegadas, .. 0"3,305,.

.. .'	 um 	  6$500	 24500 -	 4$500
444, Nivel . par t pedreiro, do

20 a 24 polegadas,
um

	

	  --8$00512$C00 --
()ices

'MS. America,no para cylin-
dro, litro 	 	 $380	 $480	 $350	 $500

4146'. De Colza. em latas de

'
 18 litr, lata.. 	  11$780	 14$500
'447. Fino para relojoaria, vi-	

18$000•,	 os	 _-

dro 	 	 1$500	 1$500 _-	 __
448. Graxo ou de sebo, kilo. 	 $350	 $900 -_	 $960
449. De machina e Sub-ze, o »,

litro 	 	 $340 -	 -	 $650
00. De parafina, e lynaino»,

.	 litro 	 	 $550 -	 --	 $';50
:451. De ricino, lata de 18

litros, lata 	  12$800 22$800 -	 16$500
' 45 .2. e Veloxine 2, para cy-

lindro, Mio 	 	 $460 --	 --,	 $600
1453. < Veloxine » para ma-
. .	 chinas, .kilo 	 	 $420	 --	 .-	 $600
i454. Pá com cabo comprido,
. .	 para fogo, uma 	  4500 -	 _-	 12$4‘00

- k:,455. Pá direita, do cortar,
uma 	  3$?.00	 2$400	 4500	 3$000.	 .

.#56. Pá dupla, uma 	  144000	 9$400 104500	 18$0)0
457. Pá para lixo, uma 	  2$500	 4800 __	 2$000
.,.458. Pá, reforçada, de biPo ou, quadrada, n. 4, uma 4900	 4600	 2$000	 3$000
,459. Palmer. (para medir dia-

• 'so. Panella do cobre, para	
184000,	 .	 metro de flol,urn 	  ---	 -	 ......

derreter cola, n. 0,
.	 uma 	 	  -

461. Panella de core, para
derreter cAla, n. 2,
uma 	  --	 __

462. Panella de ferro es anha-
do, kilo 	  24400	 4490

463. Panella de ferro fundido,
lido 	 	 $650	 $480

464. Papelão asbesto, kilo 	  1040	 2$5J0
465. Parafuso . de ferro, para

cadeira austriaca
qualquer dimensão,

,.;	 um 	  --	 $30)	 .....
466. Parafuso de ferro para

.- •	
34600

467. Parafuso de ferro para
correia, n. 1, duzia. --

correia, n. 2, duzia. -	 4$800
403. Parafuso . do forro para

correia, n. 3, duzia. - 	 6,000
Parafuso de ferro para

corMo, n. 4, (luzia. -	 7$500
Parafusos de ferro,

rara matlira,
cabeça chata,
qualquer n u -

A'00
$780

19:200
1$ 00
2M00
3000
5$000

, 64300
7$000

te..

e -6.
.-u
5-ks
1m

.cs
zs'	 •

..,

ia;

.2t

bl7 cd 
OIo

o>.

2$500 3$80)
34500 4$200
4500 54200
spao 74000

4260 14180 14100 14400

14260 14180 - 14403

14^00 14600 14800 14800

14603 14600 - 1$800

14300 14600 24000 1$800

1$500 14600 14300 1$600

14400 14600 4800 14500

24200 14400 14600

24500 14600 -- 24800

34030 46.1;0 *34'300

44000 34420 41;500

54000 54500 54800

64000 84200 74000

84009 94000 94000

104000 144500 144000

124000 204000 •ffieell Ispoo

24200 2800

24500 34600 •••••

34000 4$50) ii••nn•

44000 54200

54000 64500 ....4

64000 74500

84000

104000

114500

"144500

-,

124030 164500 •n•••

•
14500 4900 14800 4800

14500 $600

$800 $700 $750 $800
1420 14000 14000 • -11200
14100 ... $900 - 14800

104000 -, .24900 34000 44500

o
Designação dos objectosO -Z,'

......

o	 Unidade
Z o

'o

	481. De 0,0,031, groza 	

	

4e2, De 0m .044, groza 	
483. De 0,3 .057, groza . 	
484. De 003 ,039, groza 	
485. Parafuso de ferro, qual-

quer dimensão, cabe-
ça quadrada ou S2X-
tavada com porca,
kilo 	 ,

436. Idem, i l em, idem s
porca, ki4o 	 ,

487. Idom, ideia cabeça redon-
da com porca, kilo...

488. Idem, idem, idem sem
porca, Mio. 	

Parafuso de rosca soberba,-
cabeça quadrada,até
a grossura:

489. De 3/8 pollegada,"0395,
kilo 	

493. De 5/8 pollegada,,0m,015,
Mio. 	

491. De 7/8 pollegada,00,0222,
kilo 	

Parafusos. de latão, para ma-
deira, cabeça chata,
qualquer numero:

492. Dl 1/2 polegada, 00,012,
groz t,

493. De 5/8 polegada, 0 03 ,0 I 6,
groza 	

494. De 3/4 pollegada, 0°3,019,
groza 	

495. Do 7/8 pollegada, 001,022,
groza... .......

496. De 1 pollegada, 000,025,
groza . 	

497. Dei 1/4 pollegado„Om,031,
groza 	

493. De 11/2 pollegada,0 ",033,
groz 	

499. De 1 3/4 pollegada,0m,044,
groza . 	

500. De 2 polegadas, 00,030,
groza 	

Parafuso de latão, para ma-
deira, cabeç 1, redon-
da, qualquer nume-
ro

501. De 1/2 pollegada, 003,012,
groza 	

502. De 5/8 polegada, 01°,016,
groza 	

503. De 3/4 polegada, 00%019,
groza 	

504. De 7/8 pollega.da, 0m,022,
groza 	

505. De 1 polegada, 001,025,
groza. 	

506. Dei 1/4 pollegada,0m,031,
groza 	

507. Dei 1/2 pollegada,001,038,
groza 	

508. Dei 3/4 pollegada,010,044,
groza, 	

509. De 2 pollegadas, 0,050,
groza.

511. Pedra pata amolar, até
0,305 de d,ametro,
uma 	

Idem para amolar gada-
nha, uma 	

Pedra-pome commum,
kilo 	

Idem escolhida, kilo 	

	

Pedra pome em pó, kilo 	
Pedra para 'rebolo, de

0m,305, urna 	 	

nnn=1.1•

	 e$000

74000

14400	 4800

$400	 $600
4300 4550

$400
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Designação dos objectos
-Unidade

et
TO ..
Z 0.	 e 12.	 O
0 E	 ca e
e°	 0 O	 °U
..

o

8$000	 -	 • mg,',4t:571.
576.

Serragem, sacco 	
Serras para cortar ferro,

aGoldenbergo, uma 	
Serrinha de 0 313,305, uma 1$000
Serrote aGreave3», com

cabo de jacarandá, de
Oza,305, um 	

Serrote aGreavesa, com
cabo de jacarandá, de
0E1,356, um 	

Serrote aGreaves», com
cabo de jacarandá, de
Oza,406, um-

Serrote gGreavesp , com
cabo de jacarandá, de
"5,8, um 	

Serrote aGreavesa, com
cabo de jacarandá, do
O rn,610, um 	 	 7$500

	

Solda de estanho, kilo... 	 4800

	

Sequete de ferro, kilo...	 -
Tachas de cobre, 100

grammas 	
Tachas de ferro, 100 grama

mas 	
Talha de barro com tor-

neira e filtro, do 0,0
de altura, uma 	

Talhadoiro, de aço, uma
Talher de ferro completo,

um 	
Tarracha do palmatoria,

uma 	
Tarugode latão, de"025,

kilo , 	
Idem, de 0%050, kilo 	
Idem, do 0",076, kilo 	
Téla de arame de cobre, -

metro2 	 	 22$000
Téla de aramo de latão,- -

até 10 millimetros de
malha, metro' 	 	 221,000

Téla de arame de zinco,
de 61 millimetros
em diante, metro ? 	 	 4$500

	

Téla de zinco, até GO can- 	 .
tinietros. de largura, -
metro ? 	 	 4$500

530.
4800	 ;;;;,"

"O.
• 4.!

581.

593.

3$500	 3$000,

4$500	 3$100

5$500	 3$700

6$500	 3$900

584.

517. Peneira de ferrozincado, .
de	 60	 centimetros,
uma.. 	

518. Peso de latão	 do uma
- ,1$9041 1$800 4$000

gramma, um 	
a19. Idem de duas grammas,

•	 um. 	 	 •

1$000

1$200

gm1.1 •••••

~IP
Idem de cinco grammas,

•	 -11111 	
_	 0(521. Idem de 10 grammas, um

522. idem de 20 grumas, uru

1$500
2$000
2$500

-
-
=

aa,

0 523. Idem de 50 grammis, um 3$000
- -524. Idem de 100 gra.mmas,um 4$000

530. Pharol ale navegação, um -134000
'-., 	 531. Pharol de vidro branco

ou de caia circular, um •••• 60$000
1 ,532. Phosphoros nacionaos,pa-

cote 	 $600 - $600
533. Picadeira de aço, uma 	

í.,í 534. Picareta calçada de aço,
de	 cavar, com	 cabo,
uma 	 3$200

1$500

2$600

1$500

2.600

2$500

3$000
535. Idem, som caba, uma 	 2$200 1$600 1S550 2$000
536. Picareta calçada do aço,

de cavar o socar, c)n
cabo, unia 	 3$2.00 2$900 -420l1 3$:00

e537. Idem sem cabo,
533. Pinça de aço de 0%15,

aia 	

2$2O3 4900

1$600

4200 3$000

2$:00
539. Idem nickelada,

.	 Pixe nacional, litro 	 $160
2$500

(*)
3$500

$200
541. Plaina de ferro do 0u,063,

0 4 t	 1.	 unia 	
542. Idem do macieira  de

9$400 94000

0',063, uma 	 	 - 4$000
543. Polvora bombarda,

sa, kilo 	 1$250 1$480* 1$400
544. Idem,	 ingleza,	 itiatro,a,

2$203 1$780
545. Pomada	 para	 metaes,

lata 	 	 - $250 $080 $150 $150
546. Poatas de Pari, com ca-

ia a a	 boça, kilo.	 4 	 $460 $460 $450
- 547. Idem sem cabaça, kilo 	 $850 $960 $600

548. Ponteiro	 para cantaria,
uni 	 - 2$550

549. Porca de ferro com rosca,
quadrada, kilo 	 -	 • 1$150 .1$400 1$100 1$400

550. Idem ssxt tvada, kilo... . 4159 1$400 4000 1$100
551. Porca de forro sem rosca,

kilo 	 1$400
552. Prego	 com ."-cabaça	 de.

chumbo, kilo 	
553. Idem de cobre, kilo 	 • ..

1$200
3$800

1$300 •	 $900
2V00

-
3$400 6$000

554. Idem do zinco, kilo 	 1$70 1$500 4300 2$000
555. Prumo de metal n.	 3,

comiyeto, um 	 3$000 5$000
556. Pua americana com ca-

traca, uma 	 6$600 5$000 10$900
557. Idein som catraca, uma 	 5$10) 2000 8$000
558. Raspadeira	 triangular,

urna 	 1$400 1$100
559. Rebolo	 de	 carpaaeiro,

com 0,405 x	 um 5$800 2$500 28$000
530. Radio (panno para limpar

metaes), um 	 l$500 - ••n•• $800
561. Regador de folha de Flan-

dres XX pintado, for-
()	 mato grande,. -um 	 5$80 .0 - 3$00)

552. Regador de zinco, grande,
um 	 9$000 6$000

53-3-. Remo de faia,- de cinco
metros, um 	 • 18$000 12$000

564. Rouge, kilo 	
aa'565. Saboneteira :de forro as:-

maltado, para parede,
)	 acaaaa	 • uma 	 Nb • • $80,0

$850

1$500
gBh • Sa,polio americano, pão.. $800 $450 $500 $700
567. Sargento para esquadria,

até um metro, um... t 14$000 C.'44

585.

0900
1$60Q
1$603

587.
588.
589.

1$500	 $400

$800. • • • $300

:
-	 194000	 -as. ';	 8

2$500	 2$500	 "	 2

	

$700 .	 .;,a4	 • •

591.

592.
593.

594.

593.
2$300

3$500
3$500
4500

596.
597.
598.

559.

600.

601.

7$800 w•e•

602. Tenaz para cabo de aço,
uma 	

604. Tezoura para Cortar fo-
lha de Flandres, uma

605. Tezoura para . cortar gra-
ma, uma 	

603. Tezoura para cortar zin-
co, uma 	

607. Tezoura para podar, urna
603. nato de arear, uni 	
609. Toalha do algodão, do

Pa0 de comprimento,
uma 	

910. Toalha de feltra, de Vn,0

de comprimento, urna
611. Toalha de linho, de lna0

de comprimento, unia

• 1

3$500	 4$960	 4t500 " 5$o00

4$400	 5$00."0 -701jr

3$500	 4$900	 4$500	 5$5',Q0
3$400	 -i-	 6$00

$300	 $300	 $200 ,,. $3St_
..;;4•là,e3?-,'"

-	 -	 -r-J ::::,.: 100'

_
$150	 -..i	 • ..: t

-	 $403	 -:?	 00 ,

2$600	 1$193	 1$400.	1$•
12$000	 3000	 -a-	 4$50
---	 2$600	

4-,2	
O
1:2

6,12. Torccafio, um 	  14000
Torcida p a r•ct lampeão

belga, unia 	
Torcida para pharol, me-

tro 	
Torno de bancada, pa

tente, de rosca e pa-
rafazo, kilo 	

Torno de mão, um 	
Torno parallelo, kilo 	  -
Torquez de aço, Peugeott

de 16 centimetrosí
uma 	

613.

614.

615.

619.
620.
621.

ffl,P42n
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•

23100

33000

23500

3$000

1$500 13400 13400 138)0
•

13800 13500 13500 23200

2$000 13900 13800 .23600

2$50G 23100 23000 33200

3$000 23400 3$000 33500

33500 23900 43000 4$500

43500 3$400 53000

203000 133400 163000

$600 — •

$800 13200

— 403000 383000

— 23400 33300

33030 33500

13230 1$2)0 13100
,•13600. 13300 13300
23000 13650 1$500 —
23800 2'400 23200
— 9,0

1'000
13000

143000 123000

$800 23500

ao

. 11%50, um
Traçad rx preayes,

'	 •

cinco	 centimetros,
.;•	 uma

Tramela. de latão„ até

de metal, um 	
N. ,Trinos-oom maçaneta de

:No'. • de Om .012, •metro

. de 0 .2,025, metro
43. para gaz,de Om.006,metro

,	 vidro ou louça um.
•Tubos de borracha: 	 •

de 03°,016, metro
1. de Omr0--, 9, metro

para gaz,de Oni3O08,metro

una 	
Torquez de aço, Peugeot;

. 24 centimetros;
Uma 	
Trados Greaves:

com annel e rosca, de
O009 (3/8) ,

cem anngl craca, de
••	 01°,012 (I/2), um 	
csim .annel . e rosca,' de
• 0°1,016 (5/8), um...
-com annel e. rosca, de

0°3 ,019 (3/4), um....
. com ' rinnel se rosca, de

0%022 (7/8), um....
cem annel e rosca; de

02•;025 - um 	  •.(1"),
corá annel e- rosca, de

Ora .028 a 0%031 (U1/8
ai" 1/4),' um 	

Travadeira, para ser-
umarote,

;	 Trena de aço, de. 23 me-
tros, uma 	

.035. Trinco, com maçaneta

gel	 et.•,
•_.	

e•
Designação dos objectes

E "c'	
— Unidade

°

Z

Vassouras:
648. grande, de cabello, com

O o

:5 C...,

"rg

ei

ca•

O O

ro

o

aDo es
1:1

•CS 01
151

pc4	 /

cabeça,	 n. 22, uma 43800 43500 •

619. grande, de cabello, com
•	 cabeça„'n. 24, uma.. 53500 53000 —	 53000

650. de palha nacional,	 a	 es-
colher, uma 	 13200 33000 —	 $5001

•	
651. de piassava, para lavar

casa, uma 	 13200 $800

•

$850 ,13500
652. de	 piassava	 nacional,

grande, urces, 	  • 13500 13800 —	 13100
653. de piassava naoional, pe-

quena, uma 	
654. Vassourinha de piassava,

$900 13200
—.

—	 $900

uma 	 • $400 $303 •
—---1

656. Vela brazileira, pacote 	 13300 13300 —	 g?
657. Vela para	 filtro	 (Pas- (""'"

toar» uma.-	 — _ —	 •16$000
638. Verguinha de aço, kilo 	 13200 1$300 $800	 —
659. Véo de seda para appare-

lho ÇAuers commum •
um 	 $650

660. Idem, de 200 velas, um 	 13500
661. Véo	 de	 s2cla	 colodiado

para apparelhc	 .u-
er» commum, um 	 13000

663. Verrumas sortidas, de 3 a
10 • millimetros,	 col-
lecção de 12,collecção 33800 23800

664. Verrumas sortidas, com
roca de trado, duzia 9$000

665. Vidro branco, de Oi°,002,
•	 0°1-,0001 	 MR.1% .73000

666. Vidro bra-co, de 0,°°003,
0%20001 	  113000

667. Vidro	 fosco,	 de	 0,33,002,
ON,0001 	  ••••n• fl$000

668. Vidro	 fosco,	 de 0°1,003,

o

-

't
kt:, 43 Dinaçâo dos objectos

— Unidade ,

••MI!!,..=

_ 45. para gaz,de 0111,009,metro
:'•0. 46. preta,	 "025 a 0°1,038,

-,,	 parst vapor, -metro..
.• s '647. ' Vara de madeira, de tres

-	 metros de com ri-
:.

	

	 mem.°. para cabo de.
Vassourado lavagens, •
uma 	

.111.0n111'  IMEN..1n1. 	

01°,0001 	
669. Vidro para lampa° bel-

ga, um 	
670. Zinco em chapas lisas,

• kilo 	 '	 	 $910
671. Zinco em chapas carru-

gadas, kilo

(') Aos artigos que estão com asteriscos foram offerecidos
preços em desaccôrdo com a lista impressa para propostas.

Os numeros que não figuram nestas relações referem—Se a arti-
gos para os quaes não foram apresentadas propostas. 	 •

153000

13100
	

1$230

$930
	

$350	 13200

$640	 (')	 $600	 $300

TRIBUNAL DE CONTAS

-•• , Ordens de pagamento

,, Ordens de pagamento, sobre as quase pro-
eidu despacho de registro, em 4 do cor-
ente, o Sr. Dr. presidente deste tribun.t1:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

i.4visos
Ç N. , 1.322,-de 26 de junho, pagamento de
09:470$307 a Ibirocahy & Comp. ,empreitei-

ms da construcção da Estrada de Ferro de
. Luiz a Caxias, da medição provisoria dos

rabalhos executados nos mezes de fevereiro
março ultimes;
N. 1.318, de 23 de junho, idem da quan-

Aia de 28:0223026 a 'João Proença, empxei.-
3eiro da construcção ua Estrada de Ferro

entral do Rio Grande do Norte, idem idem,
mez de março ultimo ;

t, N. 1.141 (cópia), de 20 de maio, idem de
V3:6663500 a Luiz Vellozo e 30:000$ a D. Rosa
kplantina s de Magalhães Rocha, da acquisição,

ela União, sle predios para erapellezamento
4"Quinta da Boa Vista;

•

N. 1.328, de 26 de junho, idem de 25:0003
Hartmann e Reiebernbach, de forneci-

mento de mappas da viação ferroa da Re-
publica, feito á, extincta Commissão Central
de Estudos e Construcção das Estradas de
Ferro, no anno de 1910;

N. 1.315, do 22 de junho, idem da quan-
tia do 4:0223200 a diversos, de fornecimen-
tos á. Estrada de Ferro Central do Brazil,
em março e abril ultimos.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 1.692, de 17 de junho, pagamento de
1:6703, ouro, a Manoel de Oliveira Costa,
por serviços prestados na Europa á, com-
missão do Brazil nos trabalhos preparato-
rios para a exposiçio de Turim-Roma, no
corrente anuo

N. 1.827, de 30 de junho, idem de
1:7743300, da folha de trabalhadores em-
pregados nas obras de reconstrucçio e ada-
ptação do Museu Nacional, no mez de junho
ultimo.	 • .

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores—Avisos

N. 2.785, 'de 30 de junho, pagamento :de
1:1653, da folha, _das gratificaçõen • que cona

rOW Tergitez de açePeugeot,
.. à ' ''.'-'—''" de 20 centimetros,

petem, em junho ultimo, aos auxiliares do
Arelivo Publico Nacional

N. 2.724, de 23 de junho, idem de 1:0003
ao deputado Dr. Aarão Reis, de ajuda de
custo

N. 2.644, de 17 junho, idem de 2:0003 a
diversos deputados, idem, idem ;

N. 2.727, de 23 de junho, liem -,de
10:5233856, dos vencimentos que competem
ao pessoal sem nomeação da Escola Premu-
nitoria.Quinze de Novembro, em maio-ul-
timo

N. 2.833, de 3 deste mez, idem •da
48:0003 á, Irmã Paula, de subvenção conce-
dida á Assistencia aos Pobres, dirigida pela
mesma irmã, durante o 2° semestre do cor-
rente anno.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 83, de 9 de junho, par,mento de

400$ ao •3° escripturario da Delegacia do
Maranhão Samuel Luiz- de Araujo Casar, : de
gra ti doação..

Officios:	 .
N. 76, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 14 de junho, pagamento de 120$ a'João
Antonio. da Silyade.forne~tas áquella
repaxtição, em maick•,ultitno; •-, '
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, T. 66, da mesma repartição, de 22 de
-riaaio, idem de 253$300 a Goaçalves Costa &..ai 1.ComP., idem, idem, em a-a_al u.:,imo;

N.--' i	 ,í' N. 571 da Alfandega do Rio de Janeiro,a- y 
É. '. de 23 de maio, idem de 147$ a "inri iue

),	 :r8paOlo: & Comp., de serviços prestados
. .:31quel1a repartçã,o, em março ulAmo:

a _ N. 525, da mesma, do 12 de maio, idem
„Ile 85$750 a Charles Bonavita, de for :eci-

; }I a lamentos á referida repartição, em março
• "̀ * * Ui	 •'' 1.1	 mo,

N. 111, da Caixa de Amortização, de 31
• •-':de maio, idem de 25$ a J. F. Paula Aguiar,

.idem áquella, repartição, em marça ul-
- finto;

.' Do juiz municipal do S. S2bastião, de 10
outubro de 1910, idem de 182711 a An-

. fiNs.,,,. itordo Tavares de Oliveira Pontes Sobrinho,
- ',juros de capital em cofre dos oapiãos;

04,42.1, Do juiz do direito da Parahyba do Sul,
l' 'de 20 do fevereiro; idem de 41$,o10 a D. Ma-

- ix-11,4., ria Magdalena Laranjeira, idem, idem.
\-s. ,f , ±.,L-r, Requerimentos:

\...' 't De D. Carlota de Seixas Torres, paga-
Inento de 1:4254;189, da restituição de im-
postos • sobro vencimentos, indevidamente
descontados da seu fallecido marido, Dr.
Inlanoel Martins Torres, juiz de direito aro-

a . ,i.sentado;
-	 De Taciano Pinto de Mendonça, Riem de
• 230$, de ajuda do custo.

Exercidos findos —Requerimentos:
.1 Da Revista Commercial o Fina.aceira, pa-
gamento de 318$600, do divida do exercicio..

aaa.;fle 1910;
--z—'' De A. Marmanno, idem cio 930$, idem,

;idem;
..,...a. De Antonio Ferreira, idem de 16$, idem,

iejnern;
Me João Pereira, idem, de 45$500, Riem,

.„. ,. jdem;
• De Antonio Verti, idem de 87$500, idem,

.,e,Pena;	 .
-'' Da Au,glisto Victorio, ideia de 132$, idem,

'

- idem, idem;
Da Antonio Marques, idem de 54, idem,

,.41ena;
" De Antonio Rodrigues, idem de 40$, idem,
idem.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 460, de 5 de junho, pagamento

do 7:727$447 a diversos, de fornecimeatos a
este rninisteria, no corrente anno.

Reauerimento despachado:
ta, ;De laaniel Levy de Araujo Cesar, proeura-
- dor do 30 escripturario da Delegacia Fiscal

do,1\11ranhão Samuel Levy de Araujo Cegar,
,pedindo o registro da gratificação que lhe

a.iVoi,mandado abonar por aviso do Exm. mi-
gamistro da Fazenda, n. 83, de 9 de junho

Aguarde despacho.

'DIÁRIO DOS TRIBUNAES
_ --... 

• Côrte de Appellação
4 .	 .

EDITAL

da 2° Camara do dia 7 do corrente ou nas
seguintes.

Sacrotaria da Córte de Appellação, 4 de
julho de 1911. — 0 secretario, Evaristo da
Veiga Ganr.aga.

--
Sessão da 2° Camara em 4 de julho de 191 1
Presidencia do S2' desembargador Bulhões

Pedreira — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gon,zaga
Compareceram 03 Srs. desembara..adores

Souza Pitanga, Lima Drummond, Cel o Gui-
ma: .es, Nabuco de Abreu, Gabaglia o Nestor
Moira.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 927—Relator, o Sr. desernba agador Gla-
baglia ; paciente, Washington Weber. —
Indeferiu-se afinal o pedido, em vista, das in-
forniaç5es prestadas, unanimemente.

Suspeito o Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 929 (Preventivo) — Relator, o Sr. des-
embargador Nestor Maira, ; impetrante,
Dr. Fraacisco da Cunha Machadi em favor
de Enéas Torreão da Costa. — Indeferiu-se
afinal o pedido, unani.nemente.

Suspeito o Jr. desembargador Gabaglia.
N. 931—Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; paciente, Manoel Gomes.
—Concedeu-se a ordem afim de ser apre-
matado o paciente 1". sessão desta Ca-
mara, p.'estando iiiformações o Dr. juiz da
3° Vara Criminal, unanimemente.

Suspeito o Sr. desembargador Nestor

Appellaç7o rirei

N. 1.521 (Dasistencia)—Relator, o Sr. des-
embar aador Souza Pitanga ; l a appellante,
Rosina'Michel ; 29. appellante, Comaanh'a
de Transportes e Carruagens '• appelladas as
mesmas.—Julgou-se por sentença a desis-
tenda para 03 devidos effeitos, unanime-
mente.

Appellaçao cominercial

N. 697—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu ; 1 0 appellante, o liqui-
dante da Empreza do Rio Grande do Sul
20 a,ppellante, Banco Rural Hypothecario
3o appellante, capitão José Germano de An-
drade; 4°° appellantes, os syndicos da Cessão
de bens do condo Sebastião de Pinho ; appel-
lados, Empreza Industrial Brazile i ra e
outros.—Negou-se provimento á appellação
da 1° appellante, unanimemente.

SuSpeito o Sr. desembargador Lima Drum-
mond e impedido o Sr. desembargador
Nestor Meira.

Juizo de Direito da lPrimeirka
Vara Commercial .1,

JUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA—ESCRIVÃO .
INTERINO, SOUZA COELHO

Despachos do dia 1 de julho dea9if
Liquidaçao—Mourão Gomes & Comp.—De-

ferido o requerimento do Dr. curador a

fis. 13.e3stP aatto de contas—Supplicante g, Ama-
ral Pimentol & Comp., ex-syndicos da fal-
lenda de Serodio & Comp. (hoje liquida-
tarlos).—Julgadas por sentença baas nos
termos do art. 71, § 30, da lei n. 2.094, de
17 de dezembro de 1908, para que produzam
seu; devidos c legaes eleitos, as contas pres-
tadas pelos supplicantes como syndicos da
fal.encia de Sero-ho & Comp. não tendo ap-
parecido reclamação nem impugnação, al-
guma, pagas as custas.

Acçao ordinaria—Autor, Banco da Repu-
blica do Brazil ; réos, condessa de Souza
Dantas, viuva do conde do So iza Dantas, e
Dr. Francisco Borges de Souza Bentas.—
Julgada procedente e provada a acção Con-
tra o réo, saccador e endosanto, a quem
condemno no pedido e custas.	 -

Pu'dique-se e intime-se.
Fallencia—Manoel Corrêa.—Vista ao Dr.

curador das massas por 24 horas.
Appellacão compzereial—Appellante, Guio-

mar lio iria" ms da Silva; aapellado, Manoel
Jo;é Gome; de Araujo.—Vista ás partes.

Liquidaçao—Luiz Lopes & Co.np.—Vista
ao Dr. curador de aweates.

Liquidação forçada—Companhia Centro In-
dustrial Nacional.—Respondido o aggravo.

Liquidaçao—Vieira & Dias.—Indeferido o
pedido de liquidação de fls. 2 ; sellem-se as
folhas accrescidas.

Acções ordinzrias—Autoros, Vianna -& Fi-
lhos (em liquidação); ré, a Companhia Fia-
ção e Tecidos Santa Maria, em liquidação
forçada.—Recebida a appell . ição nos effeitos
regalares.

Autores, M. Andrade & Comp.; réos', Pa-
dula & Comp. e outros.—Em prova.-

Execuçao —E x evento, Anua Fernandes
Gare; executados, viuva Carvalho & Filho.—
Cumpram-se os accordãos de fls. 242 e 251.

Executivos hypothecarios — Exequentes,
Marques Machado & Comp.; executados, An-
tonio Maria Pinto de Moraes e sua mulher.—
Indeferido o requerimento de fls. 136, faça o
requerente valer os seus direitos pelos meios
regulares.

Exequenta, Victorino Leão Ramos: exe-
cutados, Manoel Jos . da Fonseca, soa
lber e oatros.—Dê•se a baixa requerida.

Liquidaçao—Luiz Lopes & Comp. —TOMO..
se por termo o accardo.

Idem;
De Antonio Severino de Oliveira, idem de

• •78$, idem, idem;
De Luiz Macedo, idem de 78$, idem,

idem ; .
De Manoel Ricardo, idem de 16$, idem,

idem;
De Rufino de Sant'Anna, idem de 40$,

f.:4 Faço _publico que os julgamentos das
a/Appellaçoes crime n. 712, appellante, ajus-

tiça por seu promotor ; appellado, Luiz
Woares; n. 818, appellante, José Vaz Pe-

.a:tcira • appellada, a justiça; e civel n. 1.544,
• ppeliante, Dr. juiz de direito da 3°. Vara
• iVél ; appellado,. Dr: Eugenio do Nascimento

gaia e sua' mulher ; terão legar na sessão

SORTEIO

Aggravo de instrumento—N. 300—Dasem-
ba-gador Souza Pitanga.

Aggravo de petição —N. 2.392—Desem-
bargador Gabaglia.

EM MESA

Carta testentunhavel—N. 301.
Aggravos de yetição—Ns. 2.395, 2.397 e

2.400.

EM MESA

Com dia para julgamento — Appellaç5es
crimes ns. 712 e 818 ; appellação civel
n.1.544.

Accordãos publicados— Appellação crime
n. 878; appellação civel n. 824 ; appella-
Oes-commerciaes ns. 1.136 e 1.348.

PASSAGENS

Ao Sr.desembargador Bulh5es Pedreira—
Acção rescis-ria n. 10.

Ao Sr. desembargador Celso GuimarãeS-
Appellação c'vel n. 1.405;

Ao Sr. desembargador Nestor Meira-
n. 1.096. •

Juizo ele Direito da, Primeira
Tara Civel

Faço saber que os embargos do nullidade
oppostos na execução da 13° Preteria, mo-
vida por Alexandre Pinto Corrêa, contra
Serapliina Ferreira Pinto, serão julgados
pela Junta dp juães das varas eiveis, em
sessão a realizar .se no dia 6 do corrente, ás
12 horas, no Forum, á rua dos Invalido
n. 152.
-Rio, 4 de julho de 1911.— O escrivão,

Bartlett James.
~ft

Juizo dos Veltos da . Saud°
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO.
F. BI. DE MORAES

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Manoel
F. Lopes. — Proceda-se ao debitamento'do
quanto pede' o réo haver em cada dia pelos
seus bens, emprego, industria 'ou-i,profissãok
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calculando-se os dias neCessarios de prisão
• do condemnado para pagar a importaticia

da multa, para esse fim nomeie os Srs. Igna-
cio Raposo e Hilario Nogueira, dandsase scien-
'aia ao Dr. procurador dos Feitos.-

Autora, a Justiça Sanitaria; ráa, Alvaro
Carneiro de Barros.—Intime-se o réo para
no prazo de oito dias pagar a multa de
125$,Seb pena de conversão da mesma em
prisão e custas.

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Carlos
de Souza Rocha.—Intime-se o réo 'para no
prazo do oito dias pagar a multa de 124,

, sob pena de conversão da mesma em prisão
e custas.	 •

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Frandvo
Josa da Silva Rocha.—Vistos, e estando pi o-
vada a in!ascção de es. e não procedendo as
allegaçies verLaes do réo 'Francisco José da
Si va &cila, representado por procurador,
juleo procedente a denuncia de fis. 2, para
coridamnar o mesmo reo ao pagamento da
mi lel de 200$, de acetado com o art. 98,
a 2o , do regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Guilher-
me Cardoso Co :çalves.—Vistos, e estando
prava:a a infracção de fis. o não proce-
dendo as alie aç5es do ido Guilherme Car-
dssa Gonçalves, julgo procedente a denuncia
dé fls. 2, pára condemnar o mesmo reo ao
pagamento da mu!ta do 125$, de accardo
com o art., 98, paragrapho unico, lettra
.o regu'ameato sanitario, e custas.

Exequente, a S indo Publica, represen-
tada pelo Dr. subprocurador dos Fetos;

• executados, B. João .Felix de Almeida e
'silik mulher.—Julgo o processo findo e passe-

. se maadado de levatitamehto da penhcra.
" Autora, a Justiça Sanitaria ; réo,. Abilio

Meriles.Vistos, e estimem provada, a infra-
czao de as. e sendo revel o infractor Abilio
Mendes e nada tenda allegado em sua defesa,

_ julgo pi ocedehte a denuncia de fla. 2 para
• aan.errmaa o mesmo infracto • ' ao' 'paga-,

Mento da Malta de 125$, do acCardo caiu o
;kat. 87, paraarapho unico, letra a, do ragu.
lanfen o sanitario e nas custas.

Autora, a Sudu Pub:ica • réb, Luiz Bar-
tholo :eu. — Julgo por sentença a presente
justiaoação pira que produza os sons devidos
e legaes effeits,s. Fntreszue-se á parte inde-

• pudente de traslado e pagas as custas.
Autoaa, a Justiça Sanitaria ; réo; Ursa Ma-

noel Freire.—Com vistas ao Dr. procurador
CGS Feitos.
•

.	 .
Antera, a Justiça Sanitaria '-are°, Antonio

da Moita Castello.— Com vista ao Dr. pros
ador (los Feitos.

• Auto: a, a Justiça Sanitaria ; rao, Mathias
Jo o Faiai eidos. — Com vista ao Dr. pro-
curador dos Feitos. _

"Juizo dã, Decima, Quarta -
1Pretoria,

DESPACIIOS DE 3 DE JITLIID DE 1911
Civel

• ;asamento articolo mor/is—Nubentes, José
elp Almeida Caa alhinho e Zelinda Maria de

• Andrad1. —Ern cartorio as partes pra e con-
• trasraqueiram dentro-- de 15 • dias da publi-

cação deste, por edital affixado em togar
,publh o,. o que entenderem a bam de seus di-
reitos. Junte-se a estes -autos prava de
idade dos contrahentes, certidão de obito do
nubente o bem assim a declaração de que

s. trata:o a 40 .do art. lodo decretou. -181, de
24 dejaneiro t:e-1890.- -
• -	 -•	 • Crimes--

Autora, a Justiça; réo, Manoel da Costa
•Peco ia, art. 377.—Intime-se o acousado
para, 'no prazo"da lei, requerer_ o que daten-
dee conveniente a sua dofesa.

Autora, a justiça; réo, João Alonso Alves,'
• art. 330.—Recebida a denuncia, designe-se

alia para O inicio da inqUirição.

. EDITAE3• •
Juizo de Direito da:Primeiras

Vara. Commereial
- Fauencm de Pereira & Brum

De citaç'ao com o prazo de 10 dias, aos credo•
res da fallencia de Pereira ck Bruni e a
quem interessar possa, para sciencia e di-
zerem sobre a presta;ao de contas de Hen-
rique Ferreira & Comp., ex-syndicos da
fallencia de Pereira & Brum, na fôrma
abaixo.
Pelo presente faço publico que as contas

de Henrique Ferreira & Comp., na qualidade
de ex-syndicas da fallencia de Pereira &
Brum, estão e se acham em cartorio du-
rante 10 dias á. disposição dos credores da
dita falienda e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob pena de, á
revelia, serem cilas julgadas pelo meritís-
simo Dr. juiz, como entender de direito,
na farma, do art. 71 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. E para constar, passei
o presente edital e mais dous de igual teor
que serão publicados e ailixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 30 de junho de 1911. Eu,
Antonio de Sauza Coelho, escrivão interino,
subscrevo e assigeo. Rio, 30 de junho de
1911.—Antonio de Souza Coelho.

amem.

•

Juizo . de Direito da Segunda
Vara, COMEllèreial,

De citaçao, cora o prazo de 30 dias, a Joa-oMe-
deiroz da -Silva, ausente • em, togar incerto e
não sabido, para tip.- á primeira aud:encia
deste juizo, depois de e•pirado esse Prazo,
ver-se lhe assignar o de 10 dias, para
pagar a , D. Ma ia Magdalena do .1\-asci-
men:o a quantia de 5:685$, ou apresentar,
por vias de embargo, a defesa que tiver,
sob pena de revelia, na fórma. abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, o Silva,
juiz de direito da - 2e Vara Commercial -do
District° FeJeral etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartola°
do escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de dez dias, em que é autora
D. Maria Magdalena do Nascimento e rei:is
()legaria Antonia Coelho e João Medeiros da
Silva, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do tear seguinte: Petição Illmo Exmo
Sr. Dr. juiz da 23 Vara Ceinmercial:
Diz D. Maria Magdalena do Nascimento,
residente neste Districto Federal, que lhe
devendo, solidariamente, Olega.rio Antono
Ckedlio, moradoae á rua Nova America n. 4,
nesta cidade, e :,oão Medeiros da- Silva, au-
sesta em lagar incerto e não sabido, a quan-
tia de 5:683$, ex-vi de unta letra de -terra
accoita por ambos, já vencida 'e protestada,
comias° vê dos documentas juntos, quer pro-
por contra, os referidos acceit Mas a compe-
tente acção decendial, pelo que requer a
V. Ex. digne-ee de mandar intimar o pri-
meiro acceitante, residente nesta cidade,
para ver assiguarae-lhe na primeira au-
diencia, deste juizo o prazo de dez dias, afim
de, dentro della, 'pagar 'ou api escutar por
meio de embargos a defesa que tiver, sob
penado revelia, ficando des,e logo intimado
para todos os demais termos da presente
acção; e, como o segundo acceitante se
acha-em lagar incerto e não sabido, requer
a V. Ex. a supplicante . que a admitta jus-
tificar a alisanda do mesmo, e julgada
esta provada, digna-se de mandar passar,
publicar a- affixar editaes como praá de
30 dias, para ser' por elle citado o referido
a,cceitante para na primeira audiencia pos-
terior á expiraçao desse praao„ -ver assignaa-
se-lhee) de 10; dias .acimmereferido, para
dentro della pagar ou apresentai' por meio
de embargos, o que tiver em sua defesa,

.
ficando desde logo intimado para MOS,
demais termos da presente acção, sob pela,"
de revelia. Nestes termos, pede deferimento
Rio, 21 de outubro do 1910. — Ovidio Alves,
Monaya. ( Estava devidamente sellada,
Distribaiçãa. D. ao Sr. escrivão ,da'a
Vara Conamercial, em 21 de outubro do k
1910.-0 distribuidor interino, F. A.. Mar-
tins.—Despacho.Intime-se e justifique-se era
dia e hora designados pelo escrivãs', Rica
21 de outubro do 1910.—T. Figueiredo. Teias
dc-se procedido á justificação, foi proferia
nos"autos, a sentença do tsor seguinte: Saltei
tença—Vistos estes autos, etc. Em vista tace
justificado de fl. 17 masque fl. 20, hei pog
ausente o supplicado João Medeiros da Silvda
pelo que expeçam-se os editaes respect1e
vos, na fôrma, da lei. Custas ex-caukci'..1 —
Rio, 19 de abril de 1911.—Elviro Carrilho dcf.
Fonseca e Silva. Em virtude do que pas-
sou-se' 6 pre ente editai, com o prazo
de 30 dias, pelo tear do qual cita-se Joãoa
Medeiros da Silva, ausente em legar bicar-trai
e não sabido, para sciencia da petição
sentença acima transcriptas, e para vir
primeira audiencia deste juizo, as qua'aa
teem legar ás terças e sextas-feira ao meio3i.
dia, no Furum desta Capital, á rua dos Invae
lidos n. 152, após a expiração desse prazo;
ver a,ssignar-se-lhe o de 10 dias, afim de par
gar a D. Maria Magdalena do Nascimento a
quantia do 5:685$,importancia de 

• urnd
letra de terra,. acceita solidariamente cora
°legaria Antonio Coelho, ou apresentar, per,
via de embargas, a defesa que ,tiver, sob ----
pena de á revelia, proceder-Re como ftir.da;
direito, ficando desde logo citado paraatodosi
os termos da acção, até final sentenaaa o
sua execução. E para , constar passara-se'
este e outros de aguai tear, que serão publa;1
cados e affixados na fórma da lei.. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 24
de abr 1 du 1911. -;-• Eu, Dario' Teixeira".'da
Cunha, escrivão, escrevi. — El-viro Cariiges
da Ponseca e Silva.

Aviso aos credores da fallencia de Chaseea
Santos ka Vauela •

O escrivão coronel Dano com munica aoe
credores da faltando. de Chaves Santos &
Villeaa que a assembléa foi . adiada PIra
(lia 10 de julho proximo, á 1 hora da taade:
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911,—O
escriaão, Dario Cunha.

-
juizo da 12'.rinielra 1Pretoridi

Com o p;-azo de 60 dias, passado á requeri-
mento de D. Rosa Aréas Ferreira, para' pt-•
timaçao de Azevedo Alves & Mattos, Eduarr.:.
do Augusto de Mattos e Ameeico Augusto
Alves, por seus successores, na fdrzna
abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, _juiz
da 1& Preteria do District° Federal, etc.: .

Faço saber a todos que o presente edifal
com o prazo de 60 dias virem, que; de parto
de D. Rosa Areas Ferreira, me foi diriaikia.
a petição do- tear seguinte: Exm. Sr:
juiz da l e Pretoria. D. Rosa Arêas Ferreiráa
proprietaria do immovel á rua Benediato

n. 124, hoje 144, tendo-o alugadcea
pela importancia de 120$ mensalmente a aat
Agostinho Nobre, ,eni virtude .de responsabise
lidada solidaria assumida pela firma. Azeve-do
Alves & Mattos, como se-verifica da inclued
carta de fiança passada. em 1 do setenibida
de .1908 . e devidamento . registrada,. ,succedT
ter o. referido Inquilino se mudado, a . entre
gue as chaves do referido predio, sem dul
tenha pago os alugueis desde 1 de julho at
21 de dezembro do anno passado, o que pela,

f
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taz O debito de 69%000. A' vista do exposto

1;,4 . peticionaria quer propor a presente acção

ec
ummaria para tornar effectivo o paga-

mento e por isso requer a V. Ex. citação
- Idos referidos devedores solidarios Azevedo

`-a eettlVes & Mattos fia qualidade" de fiadores e
•5 4principe.eá pagadores de aluguel até a en-

Otropea'das chaves, para na primeira audien-
'\ ., ecia deste juizo ver-se-lhes propor a presente
,.) 4-Acção summaria para pagamento do refe-1	 -saldo debito de 696$, juros da móra, e custas

Ao: bem assim para virem depor, sob pena de
econfesso e assistir a inquirição das teste-

. .rnunhas abaixo arroladas, sob pena de re-
'elia o serem Condemnados ao referidoevk)

' agamento. Nestes termos, ficando desde
ogo citados para todos os termos da

.. causa. até final. Espera deferimento. Tes-
temunhas: l a, Joaquim Pinto Canedo Ju-

- riior, - rua da Estrella n. 67; 2e, Antonio
tBraga, rua Vise ilide de Sapucally n. 144;
F &, João Carvalho da Silva, rua Visconde

e Sapucahy n. 144.-4 a João Baptista, rua
riscondo de Sapucally n. 144. Rio de .1a.-\\Iit

(Nova

neire, 21 de junho de 1911. — Manoel João
'lle•Segadas Vianna Junior, advogado. Está

. legalmente estampilhada. Despaclio:, Cite:r.-
¡Se. Rio, 21 de junho de 1911.—Rego Barros.

,.Certifico e dou féoplee dirigindo-me á rua
do Ouvidor ns. 29 e 29A afim de inti-

kmar a firma Azevedo Alves & Mattos,ahi fui
..Ninfbrmado por um dos socios dessa casa que

,Vreferida firma, composta dos socios Ame-
t ico de Azevedo Alves e Eduardo Augusto

al. socio Amorico e o socio Mattos acha-se
e Mattes,,já não existe, tendo já fallecido

1-actualmente  na Europa,declarando-me ainda
ue, a firma actual Azevedo Alves, Maetos

vS: Comp. comproa esse estabelecimento a
PAzevedo Alves & Mattos; par esse motivo
tdq¡xei do fazer as intimações requeridas.
Mio de Janeiro, 23 de junho de 1911. O ofli-

í
00,1 do justiça. Antonio Caadido de Maga-

Montes. Exm. Sr. Dr. juiz. A' vista
4a certidão do official de just:ça, o peticio-
>rio quer dar a necessaria justificação,

• aSm de ser feita a citação edital dr socios
o' quaesquer responsaveis ou successores

á, 'firma Azevedo Alves & Mattos, sendo
gialmente citados pessoalmente Azevedo
áliv de s Me, 0raptht, _dos

es, Dr adjunto 
dr e. cpur 1 o' amd o) rt o gr e e-

&Cscini
adno Dr.

o Dr. procurador seccional que fôr designado
— para os . fins Constantes da petição inicial.

.Assim, sendo citados Azevedo Alves, Cu-
' -allio (SG Mattos. Espera deferimento. Rio
e Janeiro, 27 de junho de 1911.—Manoel

3 tad Segadas Vianna, advogado. Está legal-
thaente estampilhada. Despacho: Sim, desi-
gnando o escrivã() dia o hora. Rio, 27 de

. unho de 1911.—Rego Barros. Designados dia

egaes effeitos. Expeçam-se editaes com o

ge hora, foi produzida a justificação e jul-
grada pela sentença do teor seguinte: Vistos
'etc. Julgo por sentença a justificação pro-

uzida a fls, para que surta seus devidos e

razo de 60 'dias na fôrma da lei e nomeio
,curador a lide o Dr. João Valentim Villela

- 1.41e Gusmão. Rio,.30 de junho cio 1911.—
Toa° Coelho do Rego . Barros. E' o que se
xontém e declara em as ditas e menciona-
rOas pecas acima, bem e fielmente transcri-saptas, do que dou fé ; e por cujo teor ficam

Otimados os ausentes Azevedo Alves & Mat-
os,- Eduardo Augusto Alves, Amorico de

Nevado Alves por seus successares e para,

41
• -

a primeira audiencia que se seguir após a
erfninação do prazo deste edital, virem
aliar aos termos de uma acção summaria
a fôrma da petição inicial, deporem sob
caia de confessos,' e assistirem os depoimen-

- OS das - testernenhas arroladas sob pena de
revelia; ficando outrosim citados para todos

, . demais termos da eacçãoe até final sen-
onça e sua execução ; e de que as audien-
ias dest&juizo teem legar ás quartas-feiras

'9, sabba4Ose tto-oneió dia, no pred sio n. 17 da

Praça 15 de Novembro, proximo á rua do
Mercado. E para os devidos effeitos de di-
reito, passaram-se o presente e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixados
na. fôrma, da lei. Dado e passado no Rio de
Janeiro, aos 3 de julho de 1911. Eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o es-
crevi e assigno.—Jodo Coelho do Rego Barros.

• juizo da Nona Pretoria

COM O pr o :o de 60 dias, para citaçao de
An tonio  Francisco do Amaral que se
acha em Portugal, passada a requerimento
de Clemente Martins Carteira, na fôrma
abaixo

O Dr. João Baptista Augusto Marques,
Juiz 1 0 supplente em exercicio da 9' Pre-
teria nesta Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de 60 dias, virem que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem uns autos de executivo hypotheeario re-
querido por Clemente Martins Carreira, con-
tra Antonio Francisco do Amaral, nos quaes
me foi dirigida a petição do teor e fórma se-
gainte: Illustrissimo e Excellentissimo Senhor
Doutor juiz da Nona Pretoria—ClementeMar-
tins C =eira, como credor hypothecario de
Antonio Francisco do Amaral, procedendo a
sequestro nos bens em garantia, visto não
ser o mesmo encontra lo, e achar-se em
Jogar incerto e não sabido, pelo que quer
isto justificas' e nestes termos haja Vossa Ex-
eellencia por seu respeitavel despacho mar-
car dia e hora para ter legar a justificação,
feito o que e julgada por sentença sejam
expedidos os respectivos editaes, com o
prazo legal, afim de tornar o sequestro em
'penhora, e ser assignado o prazo legal ao
executado, após o decurso do prazo e na pri-
meira audiencia util que tiver legar. Nestes
termos haja V. Ex. deferir o pedido, pelo
que pede deferimento. Rio, 28 de abril de
1911.—Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga,
advogado. (Estava collada e devidamente
inutilizada uma estampilha federal de 300
réis). Despacho: Sim; designando o escrivão
dia chora. Rio, 28 de abril de 1911. —Joeo
Marques. Designação: Designo o dia 1 de•
maio do corrente anno á 1 hora da tarde.
Rio, 29 de abril de 1911.-0 escrivão, Pedro
Ferreira do Serrado. Sentença: Julgo proce-
dente a justificação para o enfeito de mandar,
como mando, que sejam expedidos editaes
de citação com o prazo do 60 dias. Custas
na fleme da lei. Rio, 1 de maio de 1911. —
Toito B. A. Marques. Em virtude de petição
com despacho, designação e sentença nestes
transcriptes, cito a Antonio Francisco do
Amaral ou a quem o presente possa interes-
sar, para, dentro do referido prazo de
60 dias, allegar o que a bem do seu direito
fôr, e sciente que as audiencias deste juizo
teem legar ás terces e sextas-feiras ao meio-
dia, á rua do Haddock Lobo n. 10, sobrado.
E para constar passei o presente e mais dous
de igual teor que serão publicados e anca-
dos na fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, em 1 de maio de 1911. Eu,
Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o sub-
screvi.—Joeio B. A. Marques.

juizo da Decima Segunda
13'i-etoria

• O Dr. Salvador Corrêa do Sá e Benevides,
supplente eni exeraicio de juiz da 12 a Pre-
-teria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos què o presente edital,
com o - prazo de 20 dias, virem ou delle
'noticia tiverem, que o Dr. 2 , adjunto dos

promotores denunciou a José de Carvalho
como incurso nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal. E como não tenha sido possivel
intimar o accusadó, polo presente o cita o
chama a comparecer neste juizo no dia 24
do corrente, ás 11 horas da manhã, afiai de
assistir ao stimmario do processo e acompa-
nhal-o em todos cs seus termos, até -final
sentença e sua execução, • sub pena de re-
velia. E para que chegue ao Conhedimento
de tolos e do interessado, mandoupassar
este, que Será anisado no Jogar do costume
e publicado no Dario Officid. Outrosim, f
mais saber que as audiencias criminaes do
juizo são diarias e teem legar na rua Dr.
Dias da Cruz n. 149, moderno, Meyer. Dado
e passado nesta Capital, Federal; aos '3 de
julho de 1911. Eu, João ginhe n ro, e crevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alvaro de
Medeiros, escrivão, interino, o subscrevi.-
Salvador Corrê de Sã e Benevides. 	 *

Juizo da Decima Terceira
1"rotoria,

De 19. praça, coei o prazo de .10 dias, Par..
v?nda e arremataçao das alugueis do
pred o n. 146 d rua D. Ann
nhoradoi a Cesat da Silva &ratos p.or
Cardoso da Silva ria e.e-!citti,o or nota
promissoria era que conten len, a ifôrma
abaixo

O Dr. Manoel da Costa Rib Oro, juiz da.
13' Preteria, freguezia de Liou:ima, do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
,l a praça com o prazo de 10 di ts virem Inc.(
no dia 5 de julho do corrente anno,'o offie;a1
de justiça que estiver servindo de parteiro
dos auditorios, logo após a audiencia do es-
tylo, que terá legar ao meio-dia no preio
n. 157, sobrado, á rua Dr. Slan,e1 Victurino,
estação do Engenho de Dentro, on le func-
ciona este juizo, trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da aval ação 03
bens penhorados a Coser da Silva Santos por
José Cardoso da Silva no executivo por nota
promissoria era que entendem, cujos bens
constam da avaliação. e conta junta aos
autos, do teor seguinte: Avaliação de

 junta,

gueis — Juizo da 13' Preteria .—"Os 'abaixo
assignados, peritos nomeados pelo meritis-
simo juiz da 13e Preteria, para avallarem
os bens penhorados a Cesar da Silva Santos
por José Cardoso da Silva no executivo "que
lhe move por este juizo, tendo procedido á
avaliação ordenada., apresentam 'o seguinte
laudo: —Tendo a penhora sido' feita ~ente
nos alugueis do predio sitol leia, D. Anua.
Nery n. 146, avaliam os eleveis do dito
predio em 110$ por mez. tii de Janeiro,
2 de maio de 1911. Rdefonso Azevedo. —
Francisco C. Leal. (Estava legalmente sel-
leda). Conta: Para pagamento do saldo res-
tante a favor do autor, na importancia de
692$300, são precisos seis mezes e nove dias
de alugueis á razão de 110$ mensaes.
6 de maio de 1911. — O contador, Sizenando
Carneiro da Cunha. (Estava legalmente sei-
leda.) Em virtude do que serão os ditos alu-
gueis levados á praça pela - quantia de 110$
mensaes ; e quem os mesmos quizer comprar
compareça no referido dia, hora e legar
acima indie idos, para ter legar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista,
ou fiador idoneo por tres dias. E para que
clie.çue ao conhecimento de todos,' passa-
ram-se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e affixados na fserma da lei.
Rio de Janeiro, 20 de junho de tl. Eu,- .1os5
Firmino de Abreu, escresTente.juramentado,
o..esrevi. Eu, Henrique Ferreira de Araujo,
ese ,• ivão, o subscrevi. — Manoel da Costa Ré
beiro.	 .	 .
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MARCAS REGISTRADAS
N. "7.309

João de Carvalho Macedo Junior, nego-
ciante, estabelecido nesta cidade, á rua do

• Rosario n. 84, apresenta a marca supra;
que consiste na denominação «Macedo»,
acompanliecla. de uma • setta. Esta marca,
qtm pade .varlar erri. ty • os, Cerca. e dimen-

, soes, Sersie a distinguir ;vinho de tola e
s qualquer qualidade, dó commer&o do depo-
sitante: Ri.o de Janeiro, 28 de• julhe de 1911.
— Acto de Carvalho Macedo Junior (sobre
duas estampilhas no valor de 300 reis).

Apresentada há êecretoxià, da Junta Com-
moi ciai da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 28 de junho do 1911.— O director, Fabio

•Leal.
Registrada sob n. 7.303, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estamnilha. Rio de Janeiro. 3) de junho
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado, o
carimbo da Junta Cemmercial.)

N. 3.481
Cestifico que por despacho da Junta Com-

__
sr.ercial de 39 de -junho • proxima findo
foram archivados _ nesta repartição, sob

In. 3.481, cs seguintes documentos referantes
Ing,ersoll Rand Company, a saber: os seus

, tstatutos e o 'decreto n. 8.70, da '21 de
junho findo, publicado no Diario Official de

do mez de junho passado, uma publica
forma da carta de autarisação que obteve

• , do Governo para funce'onar na Republica
; á guia do pagamento do s_llo devido feito
'no Thesouro Nacional. •

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1911.— O
director, Fabio Leal (sobre duas estampilhas
rim valor de 5$500.) , Ao Me o carimbo da
Junta Com mercial.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL
Renda do dia 4 de julho de 1011

.Consumo: .
Fumo 	 	 7:2634000
Bebidas'	 	 	 5:1731200
Phosphoros 	 	 4:000$000
Calçado 	 	 1:660$0e0
Perfumarias 	 	 570$00)
E. pbarmaceu-	 -

ticas 	 	 3:674000
Vinagre 	 	 144$050
Conservas 	 	 1:e‘30$003
Chap es 	 	 3:710$000
Tecidos 	 	 '7:7505%0
Registro. 	 	 300$001)	 35:772$200

-----
Rendas patrimoniaes 	 	 60$000
•Extraordinaria.. 	 	 130:970$510
Deposito 	 	 190,000
Renda com applicação es-

pecial 	 	 1:345523
------
168:335$236

Renda do 1 a 3 do julho de
1911 	 	 258:514$155

425: 852$421
Ettr igual periodo de 1010 	 	 245:054021

ALFANDEGA DO Itlo DE JANE/R0 •
Renda do dia 4 de julho de 1911

Em ouro....	 109:514445
papel... • '167:744452- 	 277:261097.	 .

Rqida arrendada de 1 a'4
de juliA de 1911 	

Etia igual periodo do 1910..
Inge,reziVa a Maior em 191.W.

896:078$157
049:227$316
53:144159

EDITAES E AVISOS

Policia do Distric.to Federal

De ostle,m do Sr. Dr. chefe de Policia, faço
publ.co que es'.a secretaria precisa contra-
atar, para seroem utilizados pela Guarda Ci-
vil o no serviçà de policiamento (da cidade, o
forn n-.6.1 o - se00 casSe-tête-S , per feita-
Mell •:;0• iginses á amostra • que se" acha no
almsxarifado da mesma cooporaçsTo,. á dis-
posição das pessoas que qu:zerom concorrer.

Os praeor.on!es dsveoão apresentar, nesta
reoartiçã,o, até o dia 5 de julho proxima,
em carta ftchala, em duas vias, sem enlen.
das nem rasuras, suas prossostaa, , das quaes
conste o preço de cada urna daquollas
armas, deter.renondo o prazo em que serão
as mesmas entsegues.
'Até a vespera do , dia, marcado para a

apresentação das pro postas os concurrehtes,
para garantia desse acto, depositarão na
thesauraria dests rapartção a quan-ia de
200$, que servirá ta snbem para garantir a
execução do cor.:trade,.

As propostas, serão abortas ás 12 horas do
dia acima mencionado, na presença de t.clos
os cancurrentes, sendo acceita a que masores
va,ntagans offerecer.

Secreta' ia do Policia do District° Federal,
27ode junho de 1911.-0 secretario, Dzmaso
de Proença Gomes. •

Directoria Geral de Saude
Publica

INFRACÇÕES DO REGULANIENTJ SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dios. aá
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, S3 verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario.

Pela 8a Delegacia de Saudo:
Manoel Teixe:ra de Souza, multado em

125$, por não ter cumprido a intimação
n. 18.737, referente ao predio n. 103 da
rua Santo Henrique (avenida), infringindo o
§ 1 0 do art. 98 do citado regulamento;

Antonio Pereira da Costa, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
m. 15.143, relativa a melhoramentos no
predio n. 59 da rua Rufino de Almeida, in-
fringindo o § 1 0 do art. 98 do citado regula-
mento ;

Dr. Annibal Teixeira do Carvalho, mul-
tado em 50$, por não ter cumprido a
intimação ri. 15.092, referente ao predio
n. 105 da rua dos Araujos, infringindo o
§" 1 0 do art. 98 do citado regulamento. .

Se retaria. da Directoria Geral de Sande
Public), 5 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Tribunal de Contas

C,.NCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
63 dias, a contar de hoje, se acha aberta,
na secretaria do mesmo tribunal, a in-
scripção ao concurso para provimento do
logares de 40s escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre as se-
guintes materias: grammatica de lingua
nacional, grammatmas das linguas franceza
o ingleza, arithmetica e sub,,ã o pilica,ções ao
commercio e ás repartições de Fazenda, ai-.

gebra até equações do 20 grão e eseriptsúfk
çoo por partidas dob 'adm.	 •

Para a inscripeão ao concurso deve'rão;N
candidatos apresentar requerimento instrui)
do de dosumentos, com cs quaes pro;vem
bom procedimento e a idade maior de 18se,
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de julho do 1911.—
0 secretario, Dymingos Couto de CarocelitO
Neves.

•
.A_111-tncleg-a, do Rio de Janeiro);

Salvados do vapor <xCatalaoss 	 .

Pelo presente edital são convidados oS.
donos ou consignatarios das mercadorias
(pie constituem os salvados do vapor Catal4à;
naufragado nas costas de Santa Ca,tharin.ão
e foram conduzidos a este porto pelo vapor,
nacional Oceano, a virem despachal-as,•yisto
já terem ellas sido devi lamento examined4
e cassificadas. '

exisim, declaro que as mercadorias que
podem ser despachadas não abrangem ;sts
que foram apprehendidas eo legar do naa\-.1
fragio.

Altsndega do Rio de Janeiro, 33 do junho
de 1911.— O ajudante do inspector Miguel
lernandes Barros.

; -
.A.lfande,ga do Rio de Janeiro.	 .

Pela inspectoria des ta. aifandega se faz
publico, para conhe emento das interessas*.
dos que foram descarregados para esta re-
p si:tição os volumes abaixo mencionados
com si,gnaes de avarias e de falta; devendo
seus d ,nos ou consigaar,ados ,anoesentar-
se no prazo de 15 dias para providenciarem.
-a respeito.. 	 ••-•-•e

(Continuado do ri. 154)
Vapor nacional Rio de Janeiro, entraild.

de 1911:	 • • o 'Íf
Caes_do Porto—Armazem n. 9—AII—CM:A

2 caixas som numero. repregadas.
G&C: 3 ditas ns. 35, 39 o 7, idem.
BM: 1 dita n. 666, res .-ire-si-da o avariada;

• CPC: 3 ditas ns. 62,61 e 45.	
_

DD: 1 dita n. 1:650, idem.
G&C: 1 barrica n. 136, idem.
Idem: 1 cai-a sem numero, idem.'
HC: 1 dita n. 439, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
N: 1 dita n. 23, idem.	 o
PSH 2 dicas ns. 1.367 e 1.326, idem.
S. do Interior: 2 ditas ns. 1.345 e 1.550;

idem.
Idem: 1 engradado n. 1.185, Mens.
Idem: 2 caixas ns. 1.346 e 1.492 idena:'•'
Idem: 2 ditas as. 1.509 e484, idem.	 ••

Idem: 2 ditas as. ' 1.291 e 1.293, idem: s
Liam. 1 dita n. 1.438, idem.

• Alfandega do Risi de Janeiro, 3 do juliici
de 1911.—Pelo inspector, M. Antonino de Q.
Aranha.

Imprens;.—Nacional 
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO'DR

MATERIAL NO 20 SEMESTRE DE 1911
De ordem do Dr. director geral, façè

publico, para conhecimento dos intores-
.sados, que no gaeainete da directoria deste
estabelecimento se recebem propostas parti
forneci men.to,durante o 2 0 semestre de 1911,
do material e objecto , de consumo censtariS
tes da relação, qus pôde sei procurada neita
secretaria, onde, danar:Ices, das 10 as'3
horas da tarde, serão prestados esclareci . ) -
mentos de que precisarem, a contar dá •
presente data até 5 do proximo iro;

 •.julbo.• ..esPI
• As propostas deverão ser apresentadag
-duas. vias, sliindo a primeira Wiada o á'
rasuras.

i

.)



`iAs propostas deverão ser escriptas a tinta
•la'e devidamente saldadas, tendo os dize-

Jextensb, Sem emendas -nem 'rasuras.

• retrartktors is '.
9.,

,,.,' - Oã coneurrentes - deverão depositar lí.tt,'
gltesouraria desta repartição a quantia de
390,$ para garantir a assignatura do con-
racto, perdendo essa caução o proponente

Ocolleclo si o não assignar cinco dias depois
, de avisado para fazei-o.
..: Deverão ainda os concurrentes enviar ao

moxarifado desta repartição amostras dos

i
.. 'bjectos a fornecer, afim de que sejam
'examinados devidamente.

t' • 0' proponente escolhido depositará na
amuraria (leral do Thesouro Nacional,

antes de assignado o contracto, a quan-
ta de 500$ para garantia da execução
este.
Nesta concurrencia serão observadas as

Seguintes disposições do art. 54 da lei
Je 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lho
'ffsio applicaveis:
'. a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
ujos autores tão tiverem sido considerados

idoneos, não serão abertas ;
;n b) as propstas devem ser abertas e lidas
'-deante de todos os concurrentes que se apre-
l'eentarem para assistir á essa formalidade.
Vada um rubricará as de todos os outros.

ntes de qualquer decisão, serão publicadas
ria integra;
' c) as propostas não poderão conter sinão

ma formula de comple:a submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
asonente oferece. Não se tomarão em consi-

era,ção quaesquer ofertas de vantagens
ao previstas no edital de concurrencia,

nem as propostas que contivarem apenas o
-offerecimento de uma reducção sobre a pro-
1ms-ta mais .b krata;

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,

r minima que seja a diferença entre ella
, e qualquer outra;

e)é licito ao Governo estipular uma, se-
! gunda condição que, no caso de absoluta
.igualdade entro duas propostas com o di-
, reita á melhor classificação, sirva para de-
cidir a quem sala a preferencia.
, Secção Cent ai da Imprensa Nacional, 28
do junho de 1911.-0 chefe interino, Silvino

'E. Carneiro da Cunha. 	 (.
.t.
111.1flisterio da Marinha

..' Superintendencia de Navegaçãoa ,
CONCURRENCIA. DE UM REBOCADOR DESTINADO

•1,t- 40 SERVIÇO DA CAPITANIA. DO PORTO DO ES-
' Ttlij•TADO DO PARÁ

11 Da ordem do Sr. vice-almirante superei-
tendente de Navegação, receber-se-hão nesta

1:Superintendencia, sita á rua D. Manoel n. 15,0
meio dia do dia 24 de julho do corrente

anno,, propostas. em cartas fechadas, para a
onstrucção de um rebocador destinado á

Capitania do Porto do Estado do Pará, para
o serviço do balizamento daquelle porto e
sob as condições seguintes:

la
ff`'̀ A concurrencia versará sobre o preço e—
[menor prazo para a entrega do rebocador,
Fidoneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter licença para coastru-
ações navaes e estar quite com a Fazenda
Nacdonal.
• .3',To preço do rebocador serão incluidas
etddas as despesas de transporte inclusive se-
;Ouro e experiencias de recepção final e o
prazo será contado da data da assignatura

o contracto até o dia da data do inicio das
pertencias.

"." DtARIO OFFICIAL	 Iulho — 1.91t	 fEi~
-

3a
O rebocador deverá ter um comprimento

entre perpendiculares não excedente a
30'11,480; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior a 2,2,90 e a bocca e pontal de
accôrdo com essas dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender e rebocar boias illuminati-
vas de grande peso (20 toneladas).

4'
Será construido de aço Siemens Martin,

de accôrdo com as regras do Lloyd Registar
para a classe 100 A e as exigencias do Board
of Trade para navios do sou typo e serviço
a que é destinado.

O convéz será corrido do Opa, a prôa,
além das secções que forem precisas.

5'
Esse rebocador deverá desenvolver uma

velocidade de 12 milhas (knots) por hora,
com as carvoeiras attestad is, durante um
percurso de seis -horas ; desenvolvendo, pelo
monos, a força de 500 C. I. e rebocar um
navio de 1.500 toneladas de deslocamento.

6°
Pcssuirá, pelo menos, cinco comparti-

mentos estanques transversaes ; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas e ir até o convéz da tolda.

7'
Os compartimentos. externos serão apro-

veitados para tanques de lastro, t mdo o de
ré capacidade sufficivite para compensar o
rebocador durante o serviço de suspensão
de bolas. Esses tanques serão cimentados I
internamente e terão portas de visita, en-
canamentos para enchimentos e esgotos, sa-
bidas de ar, tubas de sonda, etc.

8'
Todo o material empregado na constr ilação

do rebocador será de 1' ordem e experimen-
tado de accôrdo com as regras do Lloyd Re-
gistar.

9°
Os alojamento; de ré e vante,a tolda, pas-

sadiço e todas as construcções expostas ao
tempo serão forrados de tem.

10'
O apparelho de suspender as bolas e as

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

1 I°
As carvoeiras deverão comportar, no mi-

nimo, trinta toneladas de carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, e serão do-
tadas de agulheiros de dezoito pollegadas de
diametro ; podendo, caso convenha, estabe-
lecer-se uma transversal por ante avante
delias.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro de madeira de•lei.

12,
Terá um ianque para agua doce, nunca

inferior a mil litros, munido dos respectivos
encanamentos o accessorios para o ser-
viço.

13°
Possuirá um mastro para signses compe-

tentemente apparelhado e munido de para-
raio.

Esse mastro, que será, bastante reforçado,
poderá fazer parte do system, que deve ser
estabelecido avante para suspender as
boias, até o peso de vinte toneladas.

14°
As escadas externas serão de aço o as in-

ternas, bem como as gaiutas, braçolas, etc.,
de teca ou peroba, com ferragens e grades
do metal, sendo as vigias do castado bas-
taate reforçadas.

••	 •	 ;	 • • • • 15a
Na casa do leme haverá jagellas quadra-

das com vidros e venezianas.	 •	 • •
•

A ventilação, principalmente no compars
timento da machina e caldeira, devera seis
a mais cómpleta e calculada parauma 4Pm-
peratura média do ambiente de 30 , caiei-
grados . ; tendo dispostos extractores de ar •
ventiladores volantes, nos togares em que
haja dificuldade para manobras.

lia
Deverá ter camarim de governo, alojas

montes convenientemente mobiliados para
um mestre, um machinista, quero mari-
nheiros e dons foguistas ; possuinio maiát
despensa, paiol, dous W. C. e tanque sauie
tario.

18'
Será illuminado a luz electrica e a avite

ou kerozene; devendo sdl. collaeado um pre-
lector de 12". A voltagem será de 120 volts.

19°
Ao leme, que será a mão, acompanharão

todas as transmissões e a,ccessorios, beta
como uma cana de leme sobresalente.

20s
O rebocador possuirá os ferros, amarras;

mordentes, cunhos, apparelhos de reboque
de aceôrdo com as regras do Lloyd e Board
or Trade, tenho tarnbem um salva-vidas de
aça inaleavel de 18 pés, munido de todos os
accessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trade e içados em turcos.

21'
Para o serviço de salvamento, além das

bombas do rebocador, possuirá &ia mais
uma outra de 3 1/2".

22'
Os embornaes e portinholas deverão ser

em numero suficiente para o esaaamento
facil das aguas sobro o convés.

23°
A macheia, será de condensação por su-

porfieis, devendo as especificações detalhar
as dimensões, pressão do trabalho, numero
de rotações, e o consumo de carvão e agua,
que serão verificados durante .as experiert-
cias de recepção.

24'
A caldeira será do typo maritimo,

cb arme a invertida, devendo prol u zir °vapor
sufficiente para todo o serviço do rebocador
e machinas principaes. Tosas as esL.ecifica-
çõ es devem ser mie ucios is, mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar.

25,
O contracAnte fornecerá todos os acces-

soáos para machina e caldeira.
• 26°

O rebscador deverá ser entregue, após a
experiencia, no porto do Pará conveniente-
mente pintado e munido de todos os ac e as-
sorios. taes como: capas, toldas, dei cane-
tas salva vidas, sobresalentes para macheia
e para o convés e todos os artigos precisos
á navegação.

27°
As propostas s.vão acompanhadas de uma.

secção mestra com todos os escantilhões, dos
planos genes do casco e machinas, com es-
pacificações detalhadas do casco, machinas,
caldeiras e electricidade.

28s
As propostas deverão mencionar o esta-

leiro em que tenha de ser construido o
rebocador e o prazo para a sua entrega,
prompto a funccionar.

29'
Não serão acceitas as propostas em siuo os

concurrente,s não declarem que se sujeitam
a todas as clausulas deste edital e ao paga-,
mento das seguintes multas:,

De 10 o /0 do valor do rebocador si nk,,,



-ízul. tro	 esuari~lra- ad1t,T.,

, comparecer por si, ou' rs'en procurador, na
D'irectoria de Contabilidade da Marinha para

(assignar o contracto no prazo de ires dias,
contados da data em que forem notificados
pelo viario Official.
- De 20 s /, sobre o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo de en-
trega.

De 30 0 10 no caso de rejeição por má qua-
?idade ou por não se achar nas condições
ao fim a que é destinado.

De 40 °/. e rescisão do contracto si, findo
o prazo após 30 dias depois do vencido o
primeiro, não fizer entrega do dito rabo-

•cador.
3Ge

Os coneurrentes, para garantia da as-
-sienatura do seu centracto, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marinha a quantia
de 2:000$, cuja guia de deposito apresen-
tarão no acto da entrega das propostas nesta
.Superintendencia

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 de maio do 1911.— Miguel Antonio
_Musa Junior, capitão de mar e guerra, di-

1 reator.

Ministerio da Marinha

inspectoria de Engenharia Naval.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-

SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELECTRIC°
PARA CARGAS, N) DEPOSITO NAVAL, NA ILHA
DAS COBRAS, E DE UM GUINDASTE ELECTRIC°

• NO CÃES DO MESMO DEPOSITO

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
• faz publico. de ordem do Sr. ministro, que

serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 21 de agosto, á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de um elevador electrico para cargas, no
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de' Um
guindaste electrico no caos do mesmo depo-
sito, de accôrdo com as seguintes condições
e especitleaçbes:	 •
- O elevador servirá 'para o transporte de

cargas do pavimento terreo ao primeiro
andar do mesmo depósito, vencendo uma
differença de nivel de 7m,10•

A velocidade média, de ascensão ou dosei-
da será de 0,30 (trinta centhnetros) por 1"
(um segundo de tempo) para uma carga util
de 500 kg. (quinhentos kilogrammas).

Do elevador manual existente no referido
deposito, deverão ser aproveitadas as guias
e a caixa ou gaióla, applicando-se porém um
neafo' guincho conjugado a um electro-motor
'triphasico de 220 volts e 50 periodos, com
'força sufficiente para a velocidade e carga
acima exigidas, e um novo contrapeso com

¡Suas competentes guias.
.0 guincho deve ser de modelo aperfeiçoa-

' do, com tambor canellado e torneado, liga-
i do ao motor por meio de um parafuso sem
firri; e roda dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, e provido de freio e appare-

I lhos de parada automatica nas posições fi-
inaes.
, Na posição inferior se fará uma cava de
, 0,80 de profundidade.

.0 guincho o- motor serão installados no
mesmo logar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construcção do madeira ahi exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
por meio de um cabo fixado por fora de sua
raspe:ativa caixa; e a energia electrica na-
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, que
servirá ao mesmo tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

O guindaste gyratorio a assentar-se no
cães do referido deposito deverá ter capaci-
dade para suspender respectivamente, com

álatesmo mictorr.,, cargas ate, Oito toneladas

com a velocidade do 0, m 15 (quinze centi-
metros) por I" , (um segundo) e de 2 tonela-
das com a velocidade proporcionalm ano:
maior, tendo um raio de gyro de 4,ta e ale
tura de suspensão de 10, m sendo 4,m acima
do cáes.
• Tanto o movimento de ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos por meio
de electro motores triphasicos, independen-
tes, de 220 volts e 50 periodos, sendo, porém,
manejados por um mesmo controller.

O machinismo deverá ser resguardado
por uma guarita, cuja cobertura terá al-
tura sufficiente para servir de abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste.
deverá s-r fornecido una transformador tal.
phasico typo de oleo, de 30 kilavoltamperes,
de 1000/220 volts e 50 periodos, susceptivel
de fornecer tombem a mesma potencia com
a voltagem de 110 volts para O serviço do

Devem acompanhar o transf.rmadar
quadro de distribuição secundado, de mar-'
more, com os competentes interruptores e
fusivi•is '• um interruptor automatico para
ligação do transformador com a usina ele-
ctrica, da ilha das Cubras, bem como os ca-
bos e fios para as c inalizacõss =assarias a
toda a installação ; sendo que as canarza,
ções exteriores serão subterraneas.

O transformador deverá ser installado em
um dos angelos do saguão do referii:o edifi-
cio e protegido por um gradil de dous metros •
de altura, com porta fichada a chave.

Todos esses apparelhos deverão sor matai-
lados e promptos a funccionar dentro do
prazo ma imo de seis mezes a contar da data
da assignatura do contracto pe'o prop,mente
preferido ; sendo que sua acceitação só terá
Jogar após experiencia em presença do fiscal
do Governo.

Os direitos e despezas aduaneiras do en-
trada do todo esse material correrão por.
conta do Ministerio da Marinha, ao qual de-
verá vir consignado o mesmo material.

A concurreneia versa$ sobro o preço e
prazo para o fornecimento e installaçãa
desses apparelhoa, promptos a funecionar

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das prapostas.

Cada pi oposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que reverte-á
para o Estado, caso o proponente escolhido
deixe de asSignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do oito dias contado da data
em que, pelo Diario Official, lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta. 	 -

Inspectoria de Engenharia Naval, .12 de
junho de 1911.—Capitão de corveta adjunto,
Albino da Silva Maice.

Ministerio da . Marinha 6

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGA s• TES N. 42	 .
Deslocamento do logctr da boix illtentinativo

do canal de Bragança, Estado do Para

De Ordem do Sr. vica-almirânte soperinten-
dente de Navegaçãa, aviso aos navegantes
que a baia ihurninativa do canal de Broa'
gança, co Estado do Pará, que se achava
apagada ha mais de um anuo, partiu a
amarração e garrou, teu lo sido rebocada
para o Interior do porto da cidade de Be-
lém.

Directoria de Phardies, 1 de julho de 1911.,
—Pelo director, capitão de fragata Wris.
sinto Josd da Costa, chefe da l a secção.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTuRIA DE PHAROSS

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE USI
• POTE L ILLUMINATIVO ILLuMINADo A ACE-.

VIU ENO DESTINADO Ã PONTA DO ESTREITO,
PARTE -Vir DA CIDADE DE FLORIANOPOLLS,
ESTADO . DE SANTA CATHARINA. •	

.
Ds ordem do Sr.. vice-almirante suporia-

tendente de Navegação, faço publico que o
reeebimeato das propostas para o forneci-
mento do nm poste ilium inativo illuminadO
a acetyleno, de tinado á po„ta do Estreito;
parte W,da cidade de Florianapolis, Estado
de Santa Cathirina„ fica ad ado para o dia 4
de agosto corrente, no mesmo loaal e hora
indicados nos astariores edda,es.

Directoria de Pharóes. 1 de julho de 191/a
— Raymundo Frederico Eiappe da Costa JON
bin, capitão de mar e guerra, director.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de NevagnãO •

-	 DIRECTOR! S. DE PHARÕES
CONCURRFNCIA PARA O FORNECIMENTO De

OLE0 MINERAL E CARBURETO DE CAUTO
PARA ILLUMINAÇÃO DOS PHARÕES E nom
D3 ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegaçi:o, Oiça publico que o
reJebimento • das propostas para o forneci-
mento de oleo mineral, petraleo e carbureto.
destinados aos pitardes, postes e bojas illu--
miliativas dá Hopiedica, durante o anno
proximo,"ficie adiado para o dia 5 de agosto
do corrente anno, no mesmo local e hora
indicados nos 'anteriores adietes.

Directoria de Pharees, 1 de julho do 1911!
—Raymundo Frederico Eiappe da Costa Ru.
bim, capitão de mar e guerra, director. 	 -

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA O FORNEC;MENTO E AE-;
• SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELECTRIC°

PARA CARGAS,NO DEPOSITO NAVAL NA ILHA
DAS COBRAS E i DE UNI GUINDASTE ELECTRIC()
NO CÃES DO MESMO DEPOSITO

Pela Inspeetoria de Engenharia Naval se
faz publico, com autorização do Sr. ministro
da Marinhai, que no edital para a coneurren-
eia acima devem os proponentes attender á
seguinte alteração:

«Os proponentes • considerarão em suas
propostas a substituição da, caixa e respeetW'
vas guias de madeira do elevador existente,
por outrade ferro com guias tombem dg.,
ferro.	 •

Laspectoria dei Engenharia. -Naval, -5' d§,
julho-de 1911,—Albino da Silva Meg, .,01,V,
tão de corveta.,adjunto.

1)FFICIAL	 . -du1/16:~.19-1.1r'k

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA , DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

Reposiçã'o da boja filminativcs 'to bancè Mas-
sianibt>, usa balia dét Fiori qnopats, Estado
de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-atrair:1.We auperin-
tendente do Naveg-o, avia:, aos navegan-
tes que foi reposta-- seu primitivo- logar
a boia iiltentaati vadio banca aMassiambea
na babia da Ploria.nopolis, tendo sido reti-
rada a bola secos . que 80 adiava .ena teu
Jogar.

Directoria de Pliarees, I de julho de 1011.
—Pelo director, capitão de fragatai,Verissinso
Josd da Costa, chefeida I fieeçãaarr	 -
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Ministerio da Mãrinha

- • " 'Directoria de Armamento

CONCURRENCIA

r De ordem do Sr. director desta reparti-
:Cão, faço publico que se precisa de preços
'Tara acquisição das machinas abaixo men-
•;cionadas, todas de primeira qualidade e
typo inglez, devendo as propostas ser en-
tregues na secretaria desta directoria na
Armação .- até o dia 10 de julho proxinao á
'1 hora da tarde.
r. Esta Concurrencia versará sobre preço e
.iprazo da entrega das machinas nas officinas
.,4da directoria, na Armação.

Machina de contornar vertical, com 7" de
'curso, uma.

Machina de aplainar-horizontal com 24 de
'curso e movimento transversal automatica
de 25", uma.
• Machina de remanchar e frizar para funi-
'loiro e caldeireiro, uma.

Fraise universal completa com mesa gy-
• gatoria e todos os accessorios e ferramentas,
uma.	 •

Torno mecanico com a altura de centro de
8 1/2" comprimento de mesa 10' permit-
Wndo tornear peças de 6 pés e tendo cavi-
dade, na mesa para tornear peças de maior
:diametro, o arrnario na base, um.
• Torno mecanico universal menor com a

-altura de centro de 7" comprimento de 5' 6",
3am .
f' Todas as machinas referidas devem vir
l'eompletas, com o movimento do recrio e
'iodas as ferramentas e accessorios.
(• As propostas devem vir acompanhadas do
¡gravuras e urna ennumeração de todos os
(dados, accessorios, pertences das machinas o
trabalho que ellas podem realizar.
. Os pretendentes poderão obter quaesquer
;iesclarecimentes sobre as machinas, diaria-

i
mente, na Directoria do Armamento, das
11 horas ás 3 da tarde.

Directoriade Armamento da Marinha, 30
de junho de 1911.—Olympio Madeira, amanu-
CPs9 •	 .	 (•k.,------

tl
ministerio tia, Marinha,

Deposito Naval ,.

sEcçIo DE COSTURAS
..r-

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
d

•

 irector previno ás Sras. costureiras matri-
/culadas na primeira categoria, de numeres
§1 a 40, que serão distribuidas costuras
fjuarta-feira 5 do corrente.
; Outrosim, previno ás Sras . costureiras que

recebimento das matriculas será sómente
até ás 2 horas da tarde, afim de ser feita a
'distribuição dentro das horas do expediente.

De ordem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
era no prazo maximo de 10 dias, não de-

;vendo apresentar matricula aquella que não
se achar nas condições de satisfazer o que
acima ficou dito.

• Secção de Fardamento no Deposito Naval
`do Rio de Janeiro, 3 de julho de 1911.—Pelo
+commissarie encarregado, o fiel, Cesario
wesolino Santos.

• Ministerio da Marinha
, Deposito Naval do Rio de Janeiro

,
. PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

...De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito,ra,ço publico que esta
•repartição precisa de preços para acquisi-

ão dos -artigos abaixo mencionados, todos
e primeira qualidade, devendo as propos-

tarde
ser entregues na 2a secção até 1 hora da

'arde de 5 de julho de 1911, não podendo o3
haroponentes apresentar , -preços de artigos.

diversos de seu ramo de-negocio,- nem -alte-
rações na relação abaixo mencionada: • .. -

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
-preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo for-
necedor por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que - incorrerem em falta
ficam suspensos o não 'poderão mais dar
preços em novas concurrencias.	 .

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em considera-
ção os preços com emendas.

Caça-torpedeiro (Matto Grosso»

Gacheta para porta de caldeira (typo
larrow, uma.

Saca-rolha, uma.
Tubo de borracha de 12 m/ra , metro.
Panno do juta c/ franjas para mesa de

3,50x 1,70, um.	 .	 .

. Caça -torpedeiro cliio Grande do Norte»

Ampulhetas de 30", uma.
.Torcidas francezas de 22m/m• de espessura,

urna.
Velas Edison (double system), uma.

Caça-torpedeiro 4Parã»

Insiania de Presidente da Republica de
um panno, uma.

Caça-torpedeiro «Parando

Boccaes para larq,padas c/ amostra, um.
Castiçaes de balanço de metal branco,

um.
Tinta chocolate preparada, kilo.
Tinta amarella palha c/ amostra, kilo.

Arsenal de Marinha •

Fio magnete h. 38 SW G&S isolado com
algodão, kilo.

Contra torpedeiro «Santa Catharina»
Brocas americanas de 1/16 a 3/8. jogo.
Bilhetes de licença ef modelo, milheiro.
Latões para café com 35 c/rn de altura e

30 c/m de diametro, um.
«Minas-Geraes»

Placas de zinco laminadas de 305 x 5 clin
X12 m/ra de espessura tendo 9 m /"' de furo
em um dos extremos c/ amostra, uma.

4Tymbira»

Concerto do assento do sofá da praça das
armas (na 2a secção).

Deposito Naval, 5 do julho de 1911.—
Dano Paes Lente de Castro, capitão-tenente,

Ministerio da Guerra
,	 .

51 Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alínea d do .regu-
lamento dos serviços geraes do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de di-
visão fhefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia •publica para a
construcção do um alojamento do praças e
instailação de seis caixas dagua, já existen-
tes, no Forte do Imbully, conforme as espe-
cificações e mais detalhes do projecto que
serão examinados e estudados pelo; interes-
sados, durante as horas de expediente, na
2a secção desta Divisão, onde serão dados
todos os esclarecimentos.

As propostas serão (recebidas no dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, pelo conselho de
concurrencia, reunido na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em duas
vias, das quaes uma devidamente sollada,
datadas e assignadas com indicação da resi-
dencia, escriptosio ou casa commercial do
proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê logar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso o
em algarismos para a totalidade das obras e
acompanhado 'de um outro envolucro tana-
bem fechado e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade pronssional, te-
chula% e administrativa, si não fôr o prope-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho o si não tiver casa cornmercial
com escriptorio technico e administrativo
organizado ;

b) guia de deposito de 500$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da,
Guerra, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres pu-
blicos

'
 caso deixe de assignal-o no prazo de

cinco dias da data da notificação pelo Diario
Oficial, e devendo o mesmo proponente • no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda' cor-
rente ou em apolices da divida publica da.
União, correspondente a 10 0 /0 do valor do
contracto, para garantia da baa o fiel ex-
ecução da obra ;

c) prova de estar quites com a Fazenda,
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
elos, profissão O industria para o exercicie
corrente ;

d) carta de fiador idoneo responsabili-
-zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir as obras contra-
ctadas.

11,
Só depois de concluido O exame de jul-

gamento da idoneidade dos proponentes,
serão annunciados pelo Diario Official o
dia, h_ra e logar para a abertura das
propostas, que, depois de rubricadas por
todos os licitantes e lidas perante elles pe-
lo conselho, serão na integra publicadas
no mesmo Diario Official, antes de qualquer
deciaão, sendo considerado como desistindo
da concurrencia o proponente que se retirar
antes do sor lida a sua proposta.

26'

Antes de abertas as propo;tas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

O Governo se reserva o direito de julgar.
livremente da idoneidade moral, industrial
e fiaanceira dos proponentes e de annullar
a presente concurreneia, si julgar ina.ccei-
tavel preçoala proposta mais barata, 'sem

, que lhes fique o • direito dó reclamar'- qual;•
quer indemnização sob qualquer titulo...ai-4Y

Repartição do Grande ns-
taclo Maior ao JExereito

CONCURSO DE DESENIIISTAS

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito, faço publico que, auto-
rizada pelo Sr. ministro da Guerra por
despacho de 19 do corrente,. acha-se aberta
na mesma repartição a inscripção para o
concurso de desenhistas de 1 a e 21 classes,
devendo encerrar-se a inscripção no dia 27
e ter começo as provas do concurso no dia
30, tudo de julho vindouro.

As formalidades exigidas para a inseri-
loção e para as provas do concurso constam
das instrucções publicadas á pagina 3.091
de Diario Oficial, n. 96, de 28 de abril de
1910. • •	 •

Quartel General á Praça da Republica, 27
de junho de 1911. -- Francisco Raul d'Estil-
lac Leal, major chefe ;interino do gabinetes'



•
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade das obras, e cabera de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella

..e qualquer outra.
5a

Em igualdade de preço, a prefereiya será
tirada á sorte.

6"
Não serão tomadas em consideaação quaes-

quer ofertas de vantagens não determinadas
neste edital e nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de qualquer re-
ducção sobre o preço da proposta mais ba-
rata.

ia
As propostas serãqeformuladas nos seguin-

tes termos: Proponho-me a fazer a constru-
ação de um alojamento de praças e instala-
ção das 6 caixas de agua já existentes no
Forte do Imbuhy pela quantia de...etc., etc.

8e
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 8 dias, a contar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo de 3 mezes a contar da
mesma data.

9'
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações do engenheiro fiscal o sub-
Tnettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

10'
As penas do multa e rescisão impostas

o• pelo chefe do Departamento da Guerra, á
vista das informações do chefe da Divisão
de Engenharia, terão recurso para o Minis-
tara) da Guerra.

11°
Fica isento do pena o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de material dependente de transporte
obstado pois máo estado do mar, a juizo do
engenheiro fiscal, que será immedia,tamente
prevenido. .

le.
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;

h) no ce go de duas multas por violação
da mesma clausula ; -

c) no caso de ser com mettida alguma
fraudo na execução das obras.

13°
O contractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

14'
Obriga-se o contractante a executar cm

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
Momo, todas as obras contractadas do
accôrdo com o projecto, as especificações e
os detalhes de execução com as indicações
dadas pelo engenheiro fiscal.

15°
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
abra por ter escapado ao exame por occasião
do seu recebimento.

16°
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
Origando-se o contractante a dispensar os

operarios ou encarregados do serviço que:.
o engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou
insubordinados.

lia
Os pagamentos serão em duas prestações,

sendo a primeira logo que seja executada
mais da metade do serviço e a segunda de-
pois de concluidas e recebidas as obras.

1Se
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa dc 2 % a 10 0,1, sobre o valor do
mesmo centracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, com re-
curso para o Sr. ministro da Guerra.

lfla
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão do Engenharia e o contraetante sobre
a intelligoncia e cumprimento das clausulas
do contracto Serão resolvidas pelo Ministe-
rio da Guerra.

20"
As multas impostas ao contractanto serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 43 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immedia,ta, sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21'
O Governo se reserva o direito de rescin-

dir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

220
A caução para a fiel exacução do contra-

cto será restituida dons mezes depois do
concluida o recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho,que será obrigado a des-
manchar e refazer; no caso de recusa será o
trabalho executado por quem mais vanta-
gem oferecer, correndo a despeza por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma canção.

23'
Fica o contractanto obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
coustrucção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado do accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contracta nte.

24'
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as ex-
igencias legaes quanto a parte contenciosa.

25°
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26.•

Os alicerces serão de alvenaria de pedra
com argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1 x 3.

27.°
Os pilares e as meias paredes externas

serão do alvenaria de tijolo com argamassa
do partes iguaes de cal e areia.

28.°
Os emboços o rebocos serão de cal e areia

em partes iguaes e espessura de 0"2,025.
29.a

Serão de pinho de riga de primeira quali-
dade os madeiramentos da cobertura, as
humbreira,s e vergas, guarnecidas na pro-
pria madeira, as bandeiras para janellas, as
esquadrias parti. as mesmas, compostas de

unt:i :4-191

yençaianas e vidrdS,Tas esquadrias parkl-,
portas e igualrnente parte das paredes eit.n -•
ternas de per.ian-s e internas divisorias.

30.°
As caixas com marcos para janellas

portas serão de madeira de lei.
31.a

As madeiras serão pintadas a oleo e ag
alvenarias caiadas.

32.e
Org.° installados uma caixa de 2.000 lia

tros para agua (já existente), dous grupos de
tres lavatorios de ferro eaualtado, dous do
mictorios de calha para tres pessoas e quaa
tro chuveiros de cabra e 60 1°,00 de canana
zação de manilhas de barro vidrado de 4".1

33."
O ladrilhamento e respectivo rodapés se-

rão de ladrilhos hydraulicus nacionaes sobre
concreto de deas de pedra britada para uma
do argamassa composta, de cimento e arma
na proporção de 1 x2.

34.°
O telhado será de asbestos, levando calhaS

e conductores de cobre.
35`,'

Installacão de seis caixas de agua de 5.000
litros, já existentes, incluindo alvenaria re-
gistros e canalização de chumbo de 1, '
e 1".

Rio de Janeiro, 4 de julho de l911.-e
Coronel João Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

Ministerío da 6-uerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra,-

Nos termos do art. 14, alinea d, do rqr;
gulamento dos serviços geraes do Ministerio.
da Guerra, e do ordem do Sr. general chefe
do Departamento da Guerra, declaro aberta
concurrencia publica, para a construcçãã,
de um quartel para batalhão do caçadores,'
na 'capital do Estado do S. Paulo, no bairro,
de Sant'Anna, no local do antigo Quartel,
Federal, conforme o projecto e especificações
que poderão ser examinados e estudados erre
um dos compartimentos do quartel da lin,
companhia .de caçadores, no referido Quaaa
tel Federal, sendo ahi dadas aos coneurrent
tes, pelo ciliciai encarregado destes servir
çt,S, todas as informações e esclarecimento
durante as horas do expediente.

A sessão do concurrencia para o recebi-k;
mento das propostas terá legar á. 1 hora da•
tarde de 17 de julho proximo futuro, em
uma das salas do quartel general da, 10' ree
gião militar, da referida cidade de SãO,
Paulo.

Os concurrentes deverão apresentar flei
conselho de concurrencia, no dia e hora adia
ma designados, as propostas em duas vias
sendo uma devidamente saldada, datadas o'
assignadas, com Indicação de residencia ou
escriptorio do proponente, sem emendas nem
rasuras ou qualquer outro defeito que pos:a.
dar Jogar a duvidas, tendo o preço escriptcp , -
por extenso e em algarismo para a totalia"
dade da obra.

Além das propostas em envolucros fecha%
dos e lacrados, apresentarão um outro ena
volucro tambem fechado o lacrado,- coa.-
tendo:	 -	 •	 -

a) prova de idoneidade profissional, tecla,
nica e administrativa, si não for o paopeka
nente conhecido da maioria cio conselho ; -

b)guia do deposito de 5:003$, em moeda
corrente, na Delegacia Fiscal, para garantia
da assignatura do contracto pelo proponentéj,
Preferido, e que perderá em favor dos co.À..:
fre,s publicas, caso deixe de assignar no prazok
de 10 dias da datada notificação pela irajl,
prensa local de maior circulação ou- pel4
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Diario Officiaa -devendo o mesmo proponente,
no acto daassigpatuaa• do contracto, entre-
gar a' guia do 'deposito complementar na
mesma Delegacia Fiscal, em moeda corrente
ou em apoaces da divida publica, corresposa
dente a. 3 oa, do valor ao contracto, para

\ garantia da loa e fiel execução do trabalho
<coa tra ctado
k c) provas de estar quites com a Fazenda
Nacioaal e Municipal, quanto ao pagamento
de rnpastos e alvarás de licença de negocio,
in iusta,a, e profissão, para o exercido cor-
rente ;

a) carta do fia'or Monco, COJII firma reco-
nhecida, resronsabilhando-se pela fiel exe-
cuçio do cantracaa e obrigando-se a conti-
nuar a obra coatractada.

1.a
Só depois de concluidos o exame e julga-

menti Voneidade dos proponentes, serão
annunciados pela imprensa o dia, hora e
lta ar para a abertura das propostas, que,

•depo - s de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante elles pelo conselho, sarão na

`integra publicadas na impren-a local, antes
da qualquer decisão, sendo csnsiderado como
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a sua proposta,.

-	 .	 2.a
Antes de .abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá. ser acceita proposta alguma.

3.a
• A concurrencia versará apenas soare o

preço da. totalidade da obra, e caberá, do
direito ao autor da proposta mais larate,
.por minima que seja a differença, entre ella
e qualatier outra.

• 4.9
Em igualdade de preços, a preferencia

sara tirada á sorte.
.	 5.a

Não serão tomadas em consideração quaes-
uer offertas de vantagens não determina-
as neste edital., e nem aa propostas que

contiverem anisas o offerecimento de qual-
quer redacção sobre o preço da proposta
mais barata.

6."
As prosa stas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
Proponho-me a construir, pela quantia de
	 $... o edificia do quartel do Santa
Anna, em S. Paulo, conforme o pra'ecto e
as especificações organizadas pela 3' .secção
da Divisão de Engenharia, e de accordo com
os detalhes de execução e as indicações do
engenheiro fiscal, submettendo-me a tolas
as clausulas do edital de... publicado no
Diario

7'
O contractante deverá iniciar os trabalhos

aentro do prazo de 15 dias, a cantar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-os em 30 mezes, a contar da mesma
lata.

8.°
Os trabalhos só- serão executados durante
dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,

Remido o contractante obrigado a man-
lar desmanchar, por sua propria conta,
;odo o Ferviço que fôr feito fóra dessas horas

aos domingos ou dias de festa nacional,
alvo exigencia de ordem technica, a juizo
lo engenheiro fiscal, a vista do solicitação
, scripta do contractante.

'9'
A interrupção dos trabalhos por mais de

dnco dias consecutivos, incluidos os domin-
ais e dias feriados, sem ser por motivo de
arça Maior, attestado pelo engenheiro fiscal,
'ará incorrer o contractante na multa de
N a0aaa o yalor4untneto, mu* "qae

16"
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras cantractadas. de ac-
côrdo com o projecto, as especificaçaes e os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17"
0 contractante se obriga a relirar e sub-

stituir promptameate, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na.
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil réis por cada dia que exce-
der desse tempo.

18s
'As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por alie designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
sula rdinados

valor da adjudicação, pappa esse assignatici.
pelo 'engenheiro fiscal e pelo contractanta; e]
que será retinido á primeira - via da "eonta:
para o devido processo do pagamento, nãaí
sendo incluido nessa avaliação o preço -d?
material em deposito nas obras..

• ,	 •	 21''	 .	 ,
Os trabalhos serão dirigidos de fôrma Trai'

as despezas dos serviços realizados e ava-
liado, inclusive os de fiscalização, não ene::
dam á verba designada para a sua execuçãa
durante o anuo financeiro.

. 22s	.
O não cumprimento de qualquer das

selas do contracto sujeitará o contracta.nte
á multa de 2% a 10 % soare o valor da
mesmo contracto, a juizo do. Sr. general
che se do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á, decisão do ministro 4,Guerra.

23s
Dado o caso da rescisão do contracto peia'

não cumprimento de suas clausulas, os tra,-s
balires executados após a ultima- mediçae
serão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudia
cação, ficando o contractante e seu fiadog,
responsaveis pelo excesso que possa haver,
das multas sobre a caução e esta avaliação:
que será accrescida do preço dos andaimes
e "o material que o engenheiro fiscal julgag,
conveniente conservar nas obras; com doira
dias de antecedencia será o contractantes
avisado para assistir á medição e avalição
e assignar o respectivo mappa, devendo este
serviço ser feito a revelia si deixar de comi
parecer.

24' 
As duvidas que se suscitsrsm entre a dial

visão de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

" 25" ; nAs multas impostas ao contractante se-
rão deduzidas da caução, que será reconstaa
tuida no prazo de 48 horas'pelo contractana
te ou por seu fiador, sob pena de immediata:
suspensão dos trabalhos e consequente rea,
scisão do contracto.

será de mais 5 % sobre o mesmo valor, si
essa "interrupção eiceder da. 15 dias.- . '

10'"
Verificada e , julgada a interrupção dos

trabalhos por Mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continual-os sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução.

lla
Os mouros de força maior serão julgados

pelo chefe da diviaão do engenharia, a
vista das informações partidas do enge-
nheiro faca', e submettalas á decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12s
As penas de multas e rescisão serão

postas pelo chefe do Departamento da Guerra,
a vista das informações do chefe da, divisão
de engenharia, e submettidas á consideração
do aliiiisterio da Guerra, para decidir.

13'
A rescisão do contracto importa na perda

da cauç'.o e poderá ter lagar nos seguintes
CISO% além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quan to forem violadas duas ou mais
cl tusulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.'

14" •
O contractante ficará sujeito á multa de

100$ diaries, durante os dias ateis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

15*
Os trabalhos serão fiscalizados por um

aliciai engenheiro, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigencias do serviço, cabendo,
lhe organ:zar e'entreaar, a tempo, ao con-
tractante todos os detalhes para a execução
dos traball.03 e julgar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

19s
Obriga-se o contractante a todas as des-

pezas de medição, de locação, estaca, an
daime, ferramenta, transporte do mataria
e outros serviços exigidos para o deseavol
vimento regular das obras. •

20s
Os pagamentos serão em prestaçaes men-

saes peai trabalho executado no mez ante-
rior. sendo-Teta a medição pelo engenheiro
fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çwao, raugsks próporçaenalmenta ao

2	 1Ç6a,.
O Governo se reservará o direito de roseira.

dir o contracto,. si julgar conveniente . ao •

serviço publico, indemnizando o contras;
ctante do valor das obras posteriores	 ula't
tima medição, do preço dos andaimes e 	 .
todo material em deposito para, continuai
ção das mesmas, feitas a medição-e avalia-,
ça.o nas condições das clausulas 20" e 23".a

27 s	-.
°material para as obras só será recebido

e descarsegado 1.03 dias ateis, durante as
horas do trabalhe, e só serão retirados du-
rante esze tempo, com guia aasignada pelai
engenheiro, o material recusado, o julgada
imprestaael das demolições e o entulho, sal

28s
A inobservancia dessa clausula, provada! .

com testemunha pela apprehensão do mata-:
rial, sujeitará o contractantá	 multa. de
1 °a, a 3 0 /,, do valor do - contracto, que, naa
caso do reincidencia, poderá ser rescindicle,j
&juizo do ministro da Guerra. 	 '29"

A caução para a fiel execução do contrit:
cto só sei á restituida seis mezes depois de
ooncluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo a contractante responsavel pelo .
damas e avarias - resultantes da má exa;
cena° do trabalho, que seja obrigado a de-: I
manchar e • refazer; no caso de recusa, seaá
o trabalho executado por quem mais vantasa,
gem offerecer, correndo a despem por conta,
do co; et.r,acta9nute9.4o2tsendo deduzias?, ao'alar,
cIa



33$
O concreto das fundações será composto

,de argamassa de uma parte de cimento e
es de areia, contendo cada nietro cubico

("450 de argamassa e 0m,y00 do pedra bri-
tada, na razão, em volume, de 1 x3x 5, su-
go empregado cimento tExcelsiora ou outro

• qualquer de igual ou si perior qualidade, a
juizo do engeohe ro fiscal, e não tendo as
pedras mais de 0**,05 em sua maior dimeu-

rumar todo o material aproveitavel das de-
polições e aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar t)da a
>pedra retirada dos alicerces e das paredes,
para einpregal-a nos concretos a fazer.

32s
Obriga-se o contractante a separar e ar-

•
4;n43g0 Quarta-feira 15	 WARM OFFICIA.18 	 43aho 194

Wiett O contractante

ío	

30a
obrigado a executar o

rojecto, tal como esta organizado, não po-
endo alterar ou modificar os detalhes de
nstrucção e deixar de cumprir as indica-

1.

 ões technicas que lhe forem dadas no cos-
er do serviço pelo engenheiro, sob pena
e desmanchar todo o trabalho que não fôr

,inecutado de accôrdo com esses detalhes e
Mndicações.

31a
, A demolição dos edificios antigos será feita

r,õ, inedida das necessidades da construcção a
tlevantar, devendo, rorém, ficar toda con

7-teluida um mez antes da terminação do
kprazo  do contescto, obrigando-se o contra
tetante aos trabalhos de aterro, aplaina-

lento do pateo do quartel e a remover-
„para os pontos que lhe forem indicados
Lodos os objectes existentes nos edificios a
demolir.

34a
As_fundaeries devem ser feitas em cama-

e.il.as de 0$1,20 de espessura no maximo em
lodo o desenvolvimento do perimetro das
-.paredes externas e internas, formando um
firó block com as aberturas necessarias
passagem das canalizaç'Aes, e teimo as di

raiiensões exigidas pela natureza do terreno
se determinadas em detalhe pelo engenheiro
iftscal.

35$
Todo o solo da área coberta será revestido

sle uma camada de 0',15 de espessura de
,A:eicreto igual ao das fundações.

-	 36°
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
'pedra e areia, na proporção de 1 x2, exceato

dos arcos, que levará argamassa de ci-
raento e areia, na proporção de 1 x3, senda
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
d.o engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
ZCSaltos com a mesma alvenaria.

o
37$

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
;nas será empregada a argamassa de cal e
areia, na dosagem do 1 x2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, as dos compartimentos des-
ft.in.a.dos ás instalações sanitar ias .

38°
Todo o embasamento será de alvenaria

Ie tijolo,com argamassa de cimento e areia,
i-ssla dosagem de 1x3.

39°
,Serão de madeira de lei as guarnições dos

0,Nos de portas e os marcos das janelas, no
rikavimento terreo, e de cantarias as solei-
ras e os degráos de escadas exteriores e os
•Znebas fios com as dimensões indicadas no
sproj ecto e de accOrdo com os detalhes de
roi:galgo.

40'

Là,' dos os soalhos serão de pinho de Riga
ntra-madeira de lei do nau. com taboas

estreitas, de macho e femea, e entabeira-
mento de 1°1,0 de largo, assente em barrota-
mento de madeira de lei de ,P$ ,O R x Om.22;este
barratamente :' ,R pavilhões ara alojamen-
to, se apoiarão em duas tilas de ma 'eira de
lei com Ora ,13 x 01,1 ,22 de esquadria. sobre pi-
lares de alvei aria de pedi a e argamassa de
cimcnto e areia, tendo cada uma 0 02 ,6 x0m,6
e altura de accórdo com a exig.encias lo-
caes; esses pilares serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo.

41'
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á, vista do encarregado da
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
dotod . ) o trabalho em que tiver ella entra-
do. Será tara' m inutlizada, toda a arga-
massa de cimento que 11,k0 puder ser appli-
cada no mesmo dia em que for feita.

42$
Os ferros para as tesouras serão calcula-

dos -naia uma pressão de 200 klos por me-
tio qua d rado e a fôrma das mesmas a de-
terminada no projecto.

43$
A installação sttnitaria obedecerá ás inde-

caç'ões do proiecto, devendo os vasos ser
de b( m materinl e do s:t..,.ma sAdaniant»-
o riais aperre ,coado, sendo as paredes re-
vestidas de azulejo ate 11,1,80.

Os forros serãdde pinho de Riga, em fo-
lhas do cinco em cauçoeira, de 3x9, enta-
beirados , com cimalhas, abas e gregas de
ventilação.

45*
Tido o ladrilhamento será com ladrilho

hydraillico, assente em argamassa de 1 X3
de cimento e areia, sendo os rodapés do
mesmo ladrilho.

46*.
Todos os forros, esquadrias de portas,

janellas e grades de ferro, serão pintados a
oleo, levando ralo men s tres de mão, não
devendo ser recebida peça alguma de f rro
com a mão de apparelho, que só será dada
após o seu exame.

47a
A escada de ligação entre os dons pavi-

mentos do edificio da administração terá 36
degraos e será de peroba ou outra madeira
de lei preferivel, em S. Paulo, e será da
fôrma indicada no projecto.

48$
As esquadrias dos vãos de portas e janellas

serão de peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores, com a espessura
de0.m035, todas almofadadas,com as dtmen-
sões indicadas no pro'ecto, e de accôrdo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

49°
A ferragem será. de primeira qualidade,

levando as flertas exteriores cremones, alam
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

50$
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei de 0, 1$2 x 0,1123.
51°

As grades para os vãos de janela de pri-
meiro pavimento, portas, portões, sacadas,
e I coins , serão de ferro batido, de accôrdo
com os desenhos de detalhes que serão orga-
nizados.

520
As varandas serão de estructura metal-

lica, cobertas de asbestos, sendo as eolumnas
apoiadas em socos de cantaria com base de
concreto.

53°
Todas as calhas a se empregarem serão de

cobre, ligadas a conduotores de ferro fun-
dido.

54°
Todas as paredes serão pintadas a tinta.

(01sina» interna e externamente, sendo as
internas do pavimento superior com de-
corações.

55°
Na cozinha, copa, banheiro, watter closeG

os revestimentos serão com azulejos bran,'s
cos de porcelana.

56°
Para o abastecimento de agua será execu-

tada a canalização estabelecida no pro'ecto
e de conformidade com as especificações,
sendo as torneiras ligadas á canalização
ger 1 partida da caixa de cimento armado,
que será construida no pavilhão do fundo,
de accôrdo com as especificações do pro-
jecto.

57°
Serão colocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para ri'
deposito de gordt- , indicados no projecto(
e consignados no orçamento, tudo de bota
qualidade e o que houver no genero de ma&
moderno no mercado.

58$
Além do esgoto de materias fecaes, será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas de areia
indispensaveis ao seu regular e (adi fua-
ccionamento.

59°
Serão installadas m canalizações para á —

iluminação electrica e a gaz, de contormi-
dade com o projecto e respectivas especi-
ficações.	 •

60°
Nas pinturas das paredes devem ser

feitas decorações simples, combinando con-
venientemente as côres e o motivo das
gregas, de fôrma a dar agradavel impres-
são de conjunto.

.614
Os passeios serão revestidos de ladrilho

ceramico sTrottoirs, sendo a,sphaltadas as
sargetas, ao longo do meio fio, com os ralos
necessarios ao prompto escoamento, de acs
côrdo com o projecto.

62°
Os conductores de aguas da cobertura ter-

minarão em caixas de alvenaria, com tam-
pos de ferro, ligadas á canalização de aguas
pluviaes por manilhas de barro vidrado,
de 4”.

634
O contractante fica obrigado a acceitar

qualquer alteração do projecto determinada
pelo Governo, mediante proposta do enge-
nheiro fiscal, e á vista de orçamento previa-
mente approvado pelo ministro da Guerra.

64°
Obriga-se o contractante a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos, as
es-praças do Exercito, de accôrdo com o -
§ 20 do art. 93 da lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:004000.

65°
Correrão por conta do contractante todas

as despezas de licença, despachos, transpor-
tes e de direitos alfandegarlos de material
que importar para estas obras.

66°
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações dos que são contractados,
entregando os edificios em perfeito estado de •
asseio, com os soalhos affagados e sem
mancha, sendo perfeito o ftruccionamentc
de todos os apparelhos de agua, luz e esgoto
— Coronel Joaquim Martins d,s Mello.
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- Ministerid da Viação e Obras

Publicas	 .fil.:J.:. •	 .	 .	 ..	 . „	 .
CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE UMA

I.:ANCIIA. A VAPOR. PARA ' O SERVIÇO DA COM---\\
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

'De ordem do Sr. mi..istro da Viação e
fibras Publicas, faço publica que, toa o s.ido
afinullada a concurrencia para o forneci-
mento de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911, de novo Se recebem
propostas no escriptorio desta commissão,
á rua da Assembléa n. 12, 1° andar, até ás
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de uma lancha a va-
por, mediante as condições estipuladas no

._ edital publicado no Diario Official, de 10 a
30 -de maio do corrente anno.

Cada proposta deverá ser apresentada em
doas envolucros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
fale do 'proponente e o segundo a proposta

avidamente sellada com o preço por'ex-
t nso, sein•rasuras nem emenda.

o dia e hora acima designados, serão
ab rtos na presença das Srs. proponentes
os nvolucros contendo as provas de idonei-
dade,e no segainte dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
qii	

'
hes depois de rubricadas pelos Srs. pra-

pohentes, serão entregues á commissão no-
meada para a respectiva classificação.
a As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas e serão

—zestituldas aos proprios proponentes.
- Não será, tomada em consideração qual-
quer offorta de vanta gem não prevista nes-
te edital, nem redacção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entro as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
menor prazo."

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 V. do valor da
sua proposta.	 _	 . .

E' livre ao Governo annullar a presente
Concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais

- barata.
,4, lancha só será acceita, depois do mi-

nucioso exame por parte da. commissão,,
vistoria de todas ás peças dá machina e
prima da: velocilade estabelecida, traba-
lhando a machina com pressão normal,
devenl'o ser pintados o costado, toldo Oz) for-
rai das cabines, o estas envernizadas inte-
rior e exteriormente.
" 'Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostilso de • Moraes
Rego:" ".	 (•

_ Repartição de .A.,wuas, Esgo-
- 019 Jtos e Obras Publicas

• • n •	 •

—CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE UM
-'RESERVATORIO PARA O ABASTECIMENTO DE

ÁGUA A' VILLA MILITAR EM DEODORO

De ordem do Sr. director geral, devida-
mente autorizado, faço publico que, até o
dia ;11 de julhO 'do corrente anno, ao meio
dia:;' , na 'sede desta repartição; á rua Ria-
ehuelo n. 287, se recebem propostas para a
construcção de um reservatorio destinado
ao abastecimento de agua á Villa Militar
em Deodoro, nas condições seguintes:
• • • • 

' Primeira

	 .

.	 ,

-' 91AS propostas deverão ser entregues, den-
tre de involucro"feehado e lacrado, em duas
vias/ambas seria -emendas nem rasuras. ou
or- itto -quatquer defeito .eu sinão quopossa,

...aaaaa	 t

dar togar a duvidas. As duas vias, das
quaes a primeira deverá ser saltada na
;fôrma da lei, terãoa rubrica ou a assigna-
tura do concurrente em cada folha e virão
acompanhadas do conhecimento do deposito
do 2:000$ (dous contos de réis), feito em
_moela 'corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela secçã ) de conta-
bilidade desta repartição.

Essa quantia servirá, como caução, de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a. 20:000$ tambem em
moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o con-
currente preferido terá de assignar. garan-
tindo essa ultima quantia de 20:000$ a exe-
cucão do referido contracto, bern como o
pagamento das multas que acaso venham
a sor impostas ao contractante.

Segunda
No caso de se não apresentar o concorrente

prererido para assignar o contracto dentro
do prazo de 10 dias, contados da data-
da publicação do despacho de preferencia.
no Diario Official, perderá esse concurrente
a quantia depositada, em favor da Fazenda.
Nacional.

Os depasitos feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão immediatamente entre-
gues em restituição.

Terceira

Cada concurrente reunit, em involucro
distineto do da proposta, mas tambern fe-
chado e lacrado, todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade, assim como
documentos demonstrando estar quite com
a Fazenda Nacional e ter rago o imposto de
industrias e pr ifissões. Essa involucro será
entregue a esta repartição até o meio-dia.
da vespora, do encerramento da concurren-
eia, isto é, o dia 10 de julho do corrente
anno.

Quarta
O involitcro contendo os documentos de

cada concurrente, relativos á idoneidade,
será aberto em publico, na sede da 1 a divi-
são desta repartição, na vespera do encerra-
mento da concurrencia, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada
pela cornmissão de funecionarios que o dire-
ctor geral tiver para, tal fim nomeado.

No dia seguinte, lide julho do corrente
anno, ao meio dia, pela mesma commissão,
cru publico e no mesmo local, serão abertas
e lidas as propost ts dos concurrentes jul-
gados idoneos, assignando cada um deites
GB o seu preposto as propostas de todos os
outros, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda de
todos elles, ao acto da abertura das pro-
postas não invalidará a concurrencia. Neste
ultimo caso, cada uma dessas propostas será
rubricada, falha a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abortas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nane pu-
blicadas. -Não serão abertas as propostas dos con-
currentes que a commis,são não tenha jul-
gado idoneos, sendo, por isso, restituidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o preço global da construcção do re-
servatorio de distribuição e obras accesso-
rias, de accôrdo com os desenhos e as aspe-
cificações, que ficam á disposição dos ,inter-
essados no escriptorio technico da primeira
divisão, das 10 horas da manhã até 4 horas
da tarde, todos os dias uteis. Fica entendido
que no- preço global • incluem-se todas as
obras, , principaesa secundarias e comple-
ra.eAtaPNat.a9§ co.140:?_a ÇÇ)P.stPuN44...:P_

servatorio em si, a dos contrafertes, caSÀ,S .de manobras, assentamento de peças espe=/..- •
ciaes, terraplanagem, regularização doà-.
taludes e esplanada, ajardinamento, a.ppa: I •
relhos de descarga, muro e gradil cirl • -

..

1cumdando o jardim, etc.

	

.	 •'Sexta' , 
-A preferencia caberá ao coneurrente qa13 '

propuzer o preço global mais reduzido, porot
minima que seja a, ditTerença, entre assai"
paeço e o da proposta immediata na. ordena s I •

	

.	 •crescente.
Setima

• ANo caso de absoluta igualiade de preçi:i !-
entre duas ou mais propostas, será prefel':
lida a do concorrente que, em publico, no
dia determinado opportunamente pela COITIAk,
missão e annunciado no Diario Olcia1, 094
sorteado dentre os classificadas na igual
dade.

Oitava

O inicio dos trabalhos de Construcção ter
logar dentro do prazo de 10 dias, a contá
do da assignatin-a do contracto- de emprel:,
tala; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até o dia 31 .1e dezembro do cor
rente anno de 1911.

Caso o coatractante exceda uni desSeS7
prazos ou arra os. pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o maximo der!
15 dias.

Si, porém, ainda ultrapassar estes 15 dias,.
ficará rescindido o contracto, perdendo 9
cantractante, em favor da Fazenda Nacio'.

	

nal, a caução de 20:000$000. • 	 .	 i -
Nona

Urna vez as obras em andamento, não dé,=
verá o cootractante paralys 11-as por mais
de oito dias, salvo o caso de greve do pessoan;
a seu cargo (quando não devida á falta clOÃ
pagamento) ou de força. maior, segundo
lei, comprovada perante o Sr. director,..i
geral. A desobedieneia a esta condição 'nonas,
importará na pena de multa de 100$ por
de suspensão do serviço, até o prazo maxi-aa
mo do 15 dias ; findos estes, si não houve-
rem continuado as mesmas obras, ficará ros
scindido o contracto, de modo igual ao estas"k
belecido na condição oitava.

Decima
As multas impostas ao contractante seta*

deduzidas do sua caução. Todas as vezes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, será o contra-'.,t
ctante obrigado a integral-a no prazo de 43
horas, contadas do recebimento do respectivW
aviso, sob pena de , multa de 100$, até oito.
dias. Findos estes o não cumprida a obriga.'
ção alui exigida, ficará rescindido o contra.
cto, ainda de modo igual ao estabelecido nafi
condições da oitava e nona.

Decima primeira
• Rescindido o contracto nos 'termos daSj.
condições oitava, nona e decima, nenhuma'
indemnização será devida ao contractantea
além do pagamento dos trabalhos realizados
de accôrdo absolutamente com os desonhog
e especificações a que BC refere a condição
quinta.

	

Decima segunda	 • ,
Os trabalhos a que se refere o prescrita;

edital deverão ser executados rigorosamentel` -
conforme com as especificações e desenhos*a'
não sendo acceitos os que estiverem eivo;

	desaccordo. •	 .	 . 3
O contractante ficará obrigado á demoll*'::

ção, poissua conta, das constracçõeslex
cotadas contra os desenhos e ,especificaçõe
sendo essa demolição feita' dentro do, praz
que a repartiçãa.,deteratinar., ,N4o: entig •

.3	 ..	 •	 '

,
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testa ultima obrigação, reserva-se a reparti-
:- çãe o direito de demolir as obras 6, sua

descontanao tia canção do contracto
*preço da tiem..liçãe, addicionado ao dos
trabalhos que della decorrerem.

Decima terceira

Todas as ordens, Instrueções ou, em geral.
Irtialquer especie de relações, relativas aos
g3rviços.entre, a repartição e o contractante,

!.-Serão sempre, por escripto, feitas por
Intermedio do engenhero que o director
geral designar para fiscalização do con-
Cacto. Não poderá o contractante &Regar,
em caso algum e para qualquer fim, ordens
Ou declarações verbaes, que nenhum valor

•serão para os ai:fetos do contracto.

Decima quarta
concurrente preferido deverá, antes da

"aasiatiatura do contracto, apresentar a re-
partição e stibmetter á approvação do di-
rector geral uma tabella indicativa das
unidades de obras e preços unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço global
itte alia proposta.

Decima quinta

OS pagamentos sara-) feitos, de accôrdo
tom as obras effectuadas e acceitas, em
cinco prestaçõ:-ts iguaes, á medida que a im-
portancia da parte já feita attinja valor cor-
respondente a cada prestação, feito o cal-
culo segundo a tabella a que se refere a
condição decima quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só
• Bera paga depois de concluidas e acceitas

todas as obras, nos termos das especificações
-e desenhos a que se refere o presente edital.

Não poderá o contractante, allegando
falta ou atraso de pagamento, suspender o
Serviço ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessario para a ter-

inação das obras dentro do prazo fixado
In condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendida, incor-

:. -Dará o contractante na multa astabelecida
Pela condição nona.

Decim etima

Í

Para os effeitos do pagamento a que se
refere a condição decima primeira, vigo-
rarã,o os preços unitarios da tabella, citada

, na condição decima quarta, sendo medidas
1 As obras executadas até o dia da rescisão do
LfifMtracto.

Decima oiteted
'AS propostas não poderão conter sinão

ruma formulado completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço

. t ua os concurrentes offerecerem.
, Não serão tomadas em consideração quaes-

Isti
quer offertas de vantagens não previstas no

mente edital, nem as propostas que Loa-
lacrem apenasofferecimento de uma redu-

sobre a proposta mais barata.
secretario, °Meio Rodrigues, ciliciai.

Repartiçio de it_g• uas, :Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. di acto geral, são coa-
vidad, a os devedores abaixo nomeados a
comparecer a: o d . a, 4 de aatosio do corroa-
te anuo, lias 12 ás 3 horas ua tarde, na
thesouraria da Repartice.o de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publica á roa do Riachuelo
o. , arm de sati,faze,rem o pagamento
das Imoortancias r. la. vas a divarse..s ser-
viços e-.ecutados em seu proveito, por esta
repartição:

Augusto Antunes Garcia.
Au listo da silva Tupinambá.
Arnal lo José da Silva.
Antonio Jo aluim da Costa.
Antonio José de Carvalho.
Antonio Uno da Cunha Sotto Mayor.
Antonio José Ferreira Braga.
Antonio Fraacisco Marques Macedo..
An . onio do Carmo Pires.
Antonio Simões de Audrade.
Antonio ik*a. .hado.
Antonio José da Silva.
Barão de Teffé.
Barão do Rio Negro.
Barão de Quaron.
Companhia União dos Proprietarios.
Cardoso & Marinho.
Co apanhia Kiosques do Rio de Janeiro,
Costa & Moreira.
Con-tulado Portugaez.
Cl ,nin & Vieira.
Coado de Lucena.
Companhia Cervearia Brahma.
Ditmingos José Gonçalves Portella,
Eduardo P. Guinie.
Eduardo Gu i
Eugenio C. Guimarães.
Fralcisco Barbastetano.
Franciseo Alves de Souza Adão.
Gertrudes C. Gomes Pinho.
Ilonorio Ribeiro da Silva.
Julia da Conceição Brazil.
Jo tnna Evangelista o o Sã,
Josepliina Amarante.
J. Marques.
Jero..ymo Meirelles (Dr.)
J sé Augusto Corrêa Lia Cunha.'
José Carneiro.
aaé Custodio Nunes (Dr.)
Jo é de Paiva Lourenço.
José Antonio de A: auj
José Alves Ferreira Chaves.
José RibAro.
Jão Francisco da Silva Gasta)).
João Cardoso Borges.
Joaquim Ignacio liittent ourt.
Joaquim Maria Pereira.
Luiz Cardoso de Oliveira.
Luiz de Andrade.
Luci° José Fialho e Manoel.
Luiz Coelho Rodrigues.
Marques & Assum
Motejadas Vasconcela s Almeida.
M laja Luiza M. Cardoso.
Maria Thereza Ribeiro de Almeida.;
Maria da Gloria Rocha.
Maria Augusta Nunes Fleury.
Mercedes de Lima Mangéala.
Manoel Pacheco Drizin ,,ond.
Man et José Filgnoiras.
Manoel Autonio Pereira Guimarães.
Por procuração, Narciso da Silva Neves.
Ordem Terceira do Carmo.
Philomena Barbosa.
Santa Casa de Misericordia.
Thaodoro B. Machado da Silva.
Urbano Carneiro Guimaiães.
Viscoode de Villela.
Vicente Caruzo.

Secretaria da Repart ção de Aguas, Esgo-
tos e Obras Pub ca,s, 4 de julh de 1911. —
Pelo secretario, Octanio Rodrigues, (Oficial.

Ministerio da Viaço e Obras
Publicas

Inspectoria de matais, Jardine, Arboriza-
ção, caça e Pesca

QUINTA DA BnA VISTA
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, faço publico que no dia I@
de julho vindouro, á 1 hora da Urde, serão
recebiaas e abertas nesta inspectoria pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaueant na Qainta da Boa
Vista, pe!ct prazo de tres annos, a quem
maiores vantagens offe: . ver, para um ser-
viço completo desse cammercio.

Os proponentes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos trechos
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, sujeitando-as á appro-
vação da administ ação.

Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes deposaarão prévramente a
caução de trezentos mil réis (300$), co' di-
nheiro, que perderá em favor dos cofres
federaes, aquelle que, depois de acceita
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fiir, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a q -antia de tres
contos de reis (3000$), em dinheiro ou em
apolices federaes.

Na conciirrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a, idoneidade dos
proponentes, que a justificarao, sendo ne-
cessario, no acto de pedir guia. para o dopo- -
sito le trezentos mil réis (330$), acima re-
ferido.

As propostas deverão ser escriptaskom
clareza, sem entrelinbas ou razuras, compe-
tentemente saltadas, inclusive qualquer do-
cumento annexo, sendo com cada uma exhi-
bido o conhecimento do mesmo depasito de
trezentos mil réis (304000).

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 23 de j unho de 1911.—Dr.
Julio Furtado.

OMENIEW

Estrada de F'erro Central do

CONcURRENCIA PARA O FORNEnIMENTO DE
TESOURAS ME FALLICAS E CoLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-
ÇÕES DA LINHA AUXILIAR.

Da ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 31 e
não . 24 do corrente mez, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado convocada por edital do 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais condições do mesmo

ecretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho de
1911. — O secretario, Maneei Fernando: Fi-
gueira.	 (•

Ministerio d:—A.gricultura,
Industrio, e Commereio

C )NCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS RE*
PARTIÇÕES SUBORDINADAS

ordem do Sr. ministro, faço publico
que o eacerramento da inscripção para a
concurrencia ao fornecimento dos objectos
constantes dos grupo, 4 — Machinas, instru-
mentos e utensaios agricolas, e 9—Drogas e
me acara iitos, foi adiado para as 3 horas
da tarde do dia 10 do correate, sendo a
abertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade, 3 de
julho de 1911.— O director geral, Mario 13.
carneiro.

L	 Decima sexta
As contas que o contracta,nte apresentará,

( )para o pagamento das prestações de que
, trata a condição decima quinta, deverão ser
•Podereçadas a esta repartição, debitado
•Metias o Minisrerio da Guerra (abasteci-
•/alento de agua á Villa Militar).

Serão essas contas sujeitas ao exame e
alleclaração do engenheiro fiscal; uma vez

visadas por este, serão pelo director geral
approvadas e remettidas á Commissão Con.-
'lletructora da Vila. Miliar, para o paga-
ernento.

¡". Todas as contas deverão ser extrahidas em
" cinco vias, assignadas pelo contractante,

cindi) a primeira via salada na ffirma da
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aramam Commereitall
SESSÃO EM 19 DE JUNHO DE 1911

Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leal

Preamtea o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceição, Guimarães, Lyra, Gou-
lart, o supplente Marinho Prado o o director
'da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-se a ses-
são.

Foi lila e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:• alicio n. 599, do 16 do corrente, dojuiz de
direito da Ia vara commercial, communi-
cando a rehabilitação, por sentença, de Fer-
nando Pinto da Silva e Marcos Tito Leite de
Castro, socios (oncordatarios da firma falli-
da Fernando Marcos & Comp. — Mandou-se
annotar o areltivar.

Officio do presidente da Junta Cominar-
-cia! de Porto Alegre, communicando a elei-
ção de tres deputados e deus supplentos á
mesma junta e a sua eleição para o cargo
de presidente.—A junta fica inteirada.

Requerimentos:
Schlick & Comp., desta praça para

serem adrnittidos á matricula dos cominar-
ciantes.—Passe-se carta.

De Accacio Antunes Pereira. brazileira,
estabelecido nesta praça, para ser admitt do
á matricula dos commerciantes. — Passe-se
carta. .

De Luiz Antonio Gome, portuguez, esta-
belecido nesta praça, para ser adintttido á
matricula dos c..mmerciantes. — Passe-se
carta.

Do Plaut Comp,, Republica Argentina,
para o registro da marca aSang)»e que des-
tialaue rna.terias primas trabalhadas e não

productos agricolas etc. de seue
*cominarei°. —Como requerem.

De Rizzi & Fazzi, Republica Argentina,
Fira o registro da marca Eureka„ que dis-
tingia um prepai alo para prevenir a oxy-
dação das c ildeirits, cylindros etc., de sua
fabricaço.—Como requerem.

Da Tile F. F. Dalley C.°, of Hamilton,
Limitei:, Canadá, para o registro da marca
Two in ono, que distingue uma pasta para
rreir calçados de sua fabric ição.—Como re-
quer.

'De A. J. Tower C.°, Estados Unidos, para
o registro das marcas Shield Brami e Fish
Brand, que dastinguem roupas de o:eado de
sua fabricação.—Como requerem.

lua Hannoversch Gammi - Kamm - Com -
paga i° Actiea Gesellschaft, Allemaidia, para
o registro das marcas Excelsiar e Monopol
Kamm, que distinguem pentes de borracha
de sua ti bri c a ção . —Como requer.

Da sociedade arionyma Actien Gesellschaft
A' polinaris Brannen, allemanha, para o re-
gi•tro de quatro marcas que distinguem
ar a mineral de seu commercio.—Como
reguei%

De Olindo de Vasconcellos, para o registro
da marca RYK que distingue relogios de
seu commercio.—Como requer

Do A. Gouveia & Magalhães, para o re-
gistro da marca Arnara,nte que distingue
palhas para cigarres o outros artigos de
seu cammercio—Como reauerem.

Do M. S. Bittencourt, para o registro da
marca Ao Pan Americaew que distingue
soccos e molhados de seu commercio.—
Como requer.

De Souza Bastos, para o registro da marca
Casa Africana que distingue calçados de seu
commercio.—Como reIner.

De Bromberg & Comp., para o registro da
marca Enfiem que distingue machinas,
parelhos o accessorios pira impressão, de
seu commercio.—Como reptarem.

De Hasenclever & Comp., para registro das
marcas (2) que distinguem ferramentas,
cutelaria, ferragens de UM commercio.—
Como requerem.

De Alhadas & Macedo, para o registro das
marcas Marieta e Sublime que distinguem
vinhos de seu commercio.—Indeferido, por
não existir firma registrada e contracto
archivado nesta junta.

Da companhia Fiat Lux, pedindo reconsi-
deração do despacho da junta que indeferiu
o pedido do registro de suas marcas de vi-
nho verde e virgem marca — Olho.— Defe-
rido.

De Alfredo dos Reis Teixeira, pedindo re-
consideração do despacho da junta que ne-
gou registro á sua marca de cigarros «Pri-
mavera Oriental».— Ajunta mantem o des-
pacho do 8 do corrente.

De Giusoppe Labanca, para o cancelia-
mento da marca n. 7.057.— Como requer.

Da sociedade anonyma Bazar Franeez pa-
ra transferencia a ella peticionaria da mar-
ca n. 5.237 do J. Roso & Comp., de quem é
successora.— Como requer.

De Samuel de Macedo Soares, para o ar-
chivamento da folha do Diario Official que
traz a publicação da certidão de deposito de
sua marca registrada na Junta Commereial
de S. Paulo soba. 462.— Como requer.

Do Viana». Silva & Coma., para o archi-
vamento da folha do Mario Official que traz
a publicação da certidão de deposito de sua.
marca registrada na Junta Commercial de
ala,ailos sob n. 10).— Com i requerem.

De Caminha & Ferreira, para o archiva-
mento da folha do Dia rio Official que traz
a publicação da certidão de deposito de sua
marca registrada na Junta Cornmercial do
Ceará. sob n. 103.— Como requerem.

De Leopoldo Haertel, para o arehivamento
folha.knierio Official que traz a publi-

'cação da certidão de deposito de suas mar-
cas registradas na 'Junta Commereial do Rio

Grande do Sul sobas. 1.606, 1.610 e -Mn
— Como requer.

De Meirelles & Irmão, -para o archivame:
toda foliia do Diario Offici,T1 que traz a
blicação da certidão de deposito do su&.
marca registrada na Junta Cammereial (kV
Pará sob n. 71. — Como requerem.

De The W:ty Motor Company, Cramei-,
& Buchholz Pulverfabriken, Eugenio Rall
Comp., Holt & Company, Por Halaanss.on, P12

Manegold, AktiesIskabot Aalborg Po*:
tland Gement Fabrik, Vereinigte Koln Ret,4
tweiller Pulverfabriken, Georges Frost -
p .tny, Chesebrough Mannfactui . ing C°, May'a,
andon Frares, J. A. S.:. NV., Bird &
Deutsche Elektrizitals-Werlfb zu Aachen •
Garbe, Lihrneyer & C°„). D. Riedel Aktiena,..•
gesellschaft, The Autopiano C . Impany, Aktin):,-
bolaaet Separator, C. F. St u hr COM1j¡-
João' Apostolo, A. Moita Maior, para o Ma";
posito de suas marcas reaistradas nesta
junta sob ns. 2,774, 2.775-2.776, 2.777-
2.778, 2.779, 2.780, 2.781, 2.782, 2.783y
2.784, 2 . 785-2 . 786, 2. 787-2 . 788 e 2. 789V-
2.790, 2.791, 2.792, 2.793. 2.394, 2.795.'
7.181 e 7.189. — como requerem'. 	 •

De Borges Villaça 8c Comp. e Alexandre
Behmer, para o deposito de suas Marc'
registradas na Junta Commereial de .
Paulo sob os ns. 1.464 e 1.1e0. — ColVe
querem.

De Joaquim de Oliveira Guimarães, pai'
o deposito de sua m dica registrada na J,ulita'
Commereial de Minas Geras sob n.
Indeferido por imitar a marca n. 2,087te
registrada nesta junta para predileto ideai/
tico.

De Gouvêa & Co tip., para o deposito d • j
sua marca registrada na Junta Coriimercia/3
de Pernambuco sob n. 779. — Indeferido
vista da ssmelliança desta com as mareai'
ns. 2056,. 	 estrangeira, e 6,7(15, nacional,

De Armenio Trindade. para o deposito dg]
sua marca registrada na Mata Colninercial;'•
de Porto Alegre sob ri. 1.049.— Indeferi
pela identidade da marca n. 5.511, regir,
trada por Braga Carneiro & Comp. 	 ae-0,

Da Empraza de Camstrucções Civis , ar,
archivamento das alterações do setes eistpar.
tutos.—Apresente os documentos a arcjuI' •var nos termos da lei.

Da Empraza Auto Avenida, para o are*
vamento das alterações de seus esta t1.44;-•" ..Como requer.	 -

Da Sociedade Anonyma Empraza Dr?
leira de Automoveis e Gem axplora,tion k
pany, para o archivamento de seus estatizir;
tos e demais documentos sobre Sua ceiistra.!
tuição.—Como requerem.

Ministerio dm .A.g•rieulturo,
Industria e Co.nmereio

C3N C URI: ENCIA parta FORNECIMEN TOS A'S RE-

\

PARTIÇÕES SU BoRDINADAS

D3 ordem da Sr. ministro, faço publico
ow • o encorrameato d i inseripeão para, a
concurrencia ao fornecimento dos Wectos
cdnstantes (I( s .erupos 4 —Machia is, instru-
mentos e ut)-aisilies agrícolas e 9— Drog ).s e
melicamontos

'
 foi adiado para as 3 horas

da tarde do dia 11 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.

Idrectaria Geral da C intahilidade, 3 de
jullio. ): e 1911.-0 director gentl, Mario B.
Carneiro.	 (.

--- Ministerio da .A.grieuttur.o„
industrio, o Commereio

-a\Directoria Geral de Industria e Comi -lerei°

Patentes do ^7nvençá-o

I. 6.591, de Juveaal Silva.
I. 6.592, de Arthur Godinlio de Camp -g.
i . 6.593, da Scheellpres,enfabrik Act.-

Ges. Heidelberg.
Nek 6.594, de R i chart Gerlach.
N...6.595. de João Baptista de Almeida

Fartai, José Delgado Matta maior e Arilado
Leal.

Convido os concessionarios acima nomea-
dos a comparecer nesta directoria geral,
amanhã, 5, a 1 hora da tarde, afim de assis-
tirem á abertura dos envolucros que con-
Vet: ii os reiatorios, desenhos. modelos o
anua:Lias das Suas inveações.

D reataria Geral de Industria e Com-
ameecioda Secretaria de Estado da Agricul-
tara. Dalustria e Cominarei°, 4 de ,ailtio
do 1911.— O director geral interino, Ray-
inundo de Araajo Castro.

De Nunes & Paechoal, Magalhães Meii32e.
aos, Rodrigues de Almeida & Comp., Vieirã-
Castro & Cqmp., Silva Guimarães & Cortirale
Gulden & Comp., João COsta & Filho, Seetinn
& Comp., Leão & Filho, Barros Mora&
& Comp., Adriano Alvos & Irmão, R. Fen:`1
lippe & Comp.., P. Teixeira & comp.
Bruzzi	 COmp. e Thome, Valerio,
& Comp., para o archivameato de seus
tractos sociaes.—Como requerem. * 	 • r

De João Rodrigues Teixeira & Coin., pdf. a •
o archivameato de seu contracto
Juntem a procuração do soei° ausente.

De A.Cunha & Silva, para o archivanTentêt.
de seu contracto social.—Regularizenrell
firma.	 "' 1)1

De Oliveira Estavas & Comp. ,para o archf:'
vamento das alterações de seu contraet4
social.—Como requerem, cancellando-se:
firma actual para registrar a nova.

De B. Pineiro & Comp., para o' arch,1*
mento da prorogação• •de seu centrado Ni
cial.—Como requerem.	 .

Do Gomes Vei ga & Comp., Cunha, Figtie;;;;
rede & Comp., Coelho & Pereira, Souto i4a;
Silva Guimarãea, A. Cunha, & Silva; A. GOW
mes da Cot, ç mp., Valerio & O	 •
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liruzzi & Comp., para o archivamento de
'1áeus distractos awiaes.—Como requerem.

De Luigia Sardi, Araujo & Gomes, M. S.
Bittencourt, Gabriel da Costa Taveira, D.
Ferreira Mendes, Manoel da Silva Ribeiro
•& Comp., Barbosa & Caldas, Joaquim José
Dias, José Joaeuim Ribeiro, Castro & Souza,
Almeida & Mesquita, Luiz Antonio Gomes,
A. Almeida & Rodrigues, Luanha & Fer-
reiro, João Costa & Filho,Ferreira & França,
è José Kyrilles & Comp., para o registro
de suas firmas curninerciaes.--Conao re-
querem.

De Muniz & Comp., para o registro de sua
Arma commercial.—Declarem a data do
arehivamento do contracto.

De Querido Graça & Comp., para o regis-
tro de sua firma cemlnercial.—Declarem a
data do arcluvatnenso do contracto.

De Manoel de scniza Almeida, para o can-
'Danamento do registro do sua firma com-
ánercial.—Como requer.

Do Gonçalves Vianna & Comp., para an-
notação no registro de sua firma que é sua
Aliai o estabelecimento commereial sito a
'rua Marquez de Abrantes n. 178, denomi-
nado Garage Continental.—Como requerem.

De Granja & Pinto, M. de Souza Guima-
rães, Souz t Mats os & Comp. e Jacob Kosinski,

stara annotação uca regt-tros de suas firmas
, mudança de seus estabelecimentos com-

arterciaes, sendo o perneie) pa 'a a rua do
Mercado n. 28. o segundo da rua Senhor dos
Passos na 1350 144 para a mesma rua n.124,
O terceiro dos na. 2 o 4 para o n. 15 da tra-
vessa do Commercio e o quarto do n. 200

• . da rua da Alfandega para o n. 214 d. mesma
•rua.—Como requerem.

Nos autos de aggravo em que é ageravante
Antonio 1. errou. , Menéres, successor, e ag-
Sravados Carlos T tveira & Comp., manteve
a junta a sua decisão e mandou remetter os
autos á, Corte de A• pellação.
. Secretaria da Junta Commercial da Capi-

•tal Federal, 30 de j , inho de 1911.—Honorio
de Campos, 1 0 official.
11~111n1~	

PARTE COMERCIAL

Camara, Syndleal dos Corre-
tores de Fu te] os Pu.blieos
Capital Federal

• ÇURS0 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 div	 A' vista

gobre Londres 	  16 d. 3/32 15d. 15/16
ss Paria... 	 	 $591	 $597
* Hamburgo 	 	 $731	 $737
• Italia 	 	 $598
* Portugal 	
	

$:220
» Nova York 	 	 MINN.

	 3$099
Libra esterlina em moeda 	

	
15$050

Ouro nacional em vales, por 1$000
	

1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Çpo1icos geraes de 1:000$, 5 %,
ollces geraes miudas de 5 %

	
1:0o5$o00
1:010$000

fiaspolices do emprestimo nacio-
 1:006e000nal de 1897, nom, 	

Àkpolices do emprestimo nacio-
 1:010$00Gnal de 1903, port 	

-,:,espolices do emprestimo 	
997$000cional de 1909, nom., 	

„checa do emprestimo muge,.
4j2gi -do 1893. port 	

	
R00$000

Apolicesdo emprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 199$500

Apolices de Minas Geraes de
1:000$, nom 	 	 890$00)

Apolices do emprestimo muni-
cipal de Nitheroy, pura 	 	 204000

Companhia Terras e Coloniza-
ção 	 	 9$700

Companhia de Melhoramentos
no Maranhão 	 	 34000

Companhia Docas ' ia Balis—	 40500
Companhia «A Popular» 	 	 200$000
Companhia de Tecidos Indus-

trial de Valença 	 	 200$000
Compa.nhia de Tecidos Manu-

tactora Flumia mse 	 	 200$000
Companhia de Tecidos Corco-

vado 	 	 247$000
Companhia de Tecidis Brazil

Industrial 	 	 300000
Debeatures Paulo Z-dgmondy &

Comp 	 	 195$000
D -benturos da C onpanlita Mer-

cado Municipal  ' •	 204750
•enclas a p n-azo

500 Companhias Docas da ea-
hia, v/c 30 dias 	 	 501500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 4 de julho de 1911.— A. Simonsen,
synclico.

In Cora) ações

Ante-hontem a irenortaç to da estação de
S. Diogo foi de 1.861 volumes do merca-
dorias e em °merendas com o peso de 41.555
Mostrar-rimas. sendo a exportação de mer-
cadorias, materides. carne ve rde e encom-
rnendas de 464.090 kilogrammas.

O rendimento do dia 1 do corrente foi de
1:198$640.

--
O stock de cafe na estação Marítima da

Estrada de Ferro Central do Brazil, no dia
3 do corrente, loi de 8.855 :, accas com o
peso de 536.332 Içi logram mas .

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.588—Memorial descriptivo de um ee..
dido de privilegio na Republica dos Esta-
dos unidos do Braril, para t Um preparado
e processo aperfeiçoados para limpar prata,
eieetraplate joias e semelhantes, que este-
jam embaciadas ou manchadas.» lnvençao
de Leon Devo:, Alf edo Adel l.erg e Nico
Salomon,induAriaes e domiciliados em Lon-
dres

A invenção tem Dor obiesto dar aos arti-
gos um e a;elo de lustre ou brilho, que seja
facil, expedita e pouco dispendiosamente
restaurado, qualquer que seja a collocação
desses artigos, mesmo os esmeradamente
cinzela los ou engast ,c1ce ou de difficil ao-
ca-so, sem perigo de os arranhar ou damni-
ficar, como acontece quando se uzam pastas
ou pós, e sem sujar os dedos nem ser nocivo
ao o eerador.

A invenção consiste em preparar uma so-
lução fra,camente aquecida de carbonatos
de soda) e de potassio, submergir nella os
artigos a limpar,aht poi-os em contacto com
urna superficie de aluminio e em seguida
lavai-os o seeeal-oacomo adiante se descreve
mais cletalhadarnente.

Executando-se a invenção do modo mais
conveniente, um preparado em fórma de pó
é composto ou combinado de uma gra de
proporção de carbonato de sadio anhydrico
e uma peqnena, proporção de carbonato
de potas,sno anhydrico. As proporções pra-

feriveis dos ingredientes são de cerca de 09
partes, em peso de carbonato de sodio para.
cerca de uma parte, em peso, de carbo-
nato de potassio, c os ingredientes são bem
misturados. O pó assim preparado conser-
var-se-ha em bom estado e poderá, ser
armazenado, prompto para ser usado em;
qualquer tempo.

Para limpar os artigos, dissolve-se uma.'
quantidade do pó em agua quente, de pre-
ferencia em vasilha vidrada, na proporção
de cerca de uma colherada do preparado
para cerca de meio galão de agua, Coloca.
se então na solução quente o aluminio, do
preferencia em fôrma de folha ou lamina, e
os artigos, que devem ser isentos de gordu-
ra, são postos em contacto com o aluminio
ou sobre elles e submorg'dos abaixo do nivel
da solução. Estabelece-se em seguida uma
energica reacção, que rapidamente, ou seja
em poucos minutes, conforme o estado dos
artigos, lhes restaura em todos os pontos a ,--•
sua natural apparencia briluante ou lus-
trosa. Retiram-se então os artigos e lavam-f
se de preferencia em agua quente, depoi
do que são enxtreados Com um panno maci
ou pelle de camurça.

A chapa de alurninio é de preferencia per-
furada, para mais facilmente descer •aa
fundo da, so l ução e deixar que a sujidade ou
impurezas sabidas dos artigos, se espalhem
pelo fundo da vasiiha em que se realiza o
tratamento. O aluminio pode ser do pureza
commum no ~morei°, e pode ser uzado
um grande numero de vezes, antes que sua
acção se tenha diminuido.

A invenção tem, entro outras, as seguin-
tes vantagens: diversos artigos, taes como
anneis, broches, correntes, braceletes, ci-
garreiras, phosphoreiras e meros mores,
podem ser limpos ao mesmo tempo por
uma pessoa inexperta ; os artigos não pre-
eis 4ria ser focados sinão para collocal-os den-
tro o retiral-os da solução e para enxugal-os;
a acção da limpeza é automatica e o seu
curso pode ser acompanhado por quem a
pratica.

Tendo assim detalhadamente descripto e
determinado a natureza de nossa invençãa
e o moda conto a mesma deve sor executada,
declaramos que são os seguintes os
Pontos e caracteres constitutivos da invençc70

1 0 . Um preparado em pó para fazer uma
solução afim ee empregar-se eITI combinação
com uma superfic,ie de alumínio, para lim-
par prata, electropl de, joias e semelhantes,
composto ou mixto de uma grande propor-
ção de carbonato de sola) anhydric) e uma
pe arena proporção de carbonato de potassio
anlax drico, substancialmente como se des-
creveu.

2.° Um preparado em p8 para fazer uma
solução afim de empregar-se em combinação
c,,m uma sureenicie de aluminio, para Bm.
par prata, electrop I ate. jo ias e semelhantes,
composto ou mixto de cerca de 99 partes
de carbonato de sodio anhydrico e cerca de
uma parte de carbonato de potassio anhy-
dere°, substancialmente como se descreveu.

3. 0 Um processo para limpar prata, ele-
htro-plate, joias e semelhantes, consistindo
em preparar uma solução fracamente aque-
cida de carbonatos de sodio e de potassio-
iubrnergir nella os arrigos a limpar, ahi
pol-es em contacto com uma superficie de
allumtnio, e em seguida lavai-os e en-
xugal-os substancialmente como se des-
creveu.

4. 0 Um processo para limpar prata, elea
ctroplate, pias e semelhantes, consistente
em preparar uma solução aquecida, addi-
cionando cerca de uma colherada de uma
m aura em pó de carbonatos de soão e de
potassio anhydricos para cerca de meio
galão de agua quente, contendo a dita mis- e
tura cerca de 99 partes de carbonato de
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Segund.t co.	 ).• -t.,. • o

Em conformidade com os a:4,s. 19 e 79 deo'
nossos estetutos, são convivi !sies os Srs., -so-
cios a reunir-se em a =sembléa geral .. es-
peeial, ás 9 horas da noite, no dia 5 do pise-
ximo mez de julho, para tratar do seguinte
assumpto:

Augmento necessario do emprestimo hypos'
thecario; dando-se em garantia os romanas:-
cantes da primeira hypotheca.

Autcrização á directoria para levar a efs,
feito todos os ac*os necessarios que se presta' -
dam ao assumpto «Edffici social»: 	 •

Em virtude da lei. esta aseembléa será Va:i„'
lida com o comparecimento de qualquer mal',
mero de socios.

Riad° Janeiro, 24 de junho de 1911.-
Ferreira, 20 secretario.

Apoliees Mineiras

Levo 'ao conhesimento dos interessado
que, a partir do dia 6 do corrente me;L
serão pagos. nesta Recebedoria, em todos og
dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da'
tarde, os juros das apolices mineiras aqui
inscriptas, sendo: as possuidores das letras
A a'E, á,s segundas-feiras ; F a I, ás terças;1
feiras ; J a L, ás quartas-feiras ; M a P, ú .
quintas-feiras ;QaZ e Bancos, ás sextas'
feiras; aos sabbados, casa; commerciaes‘

Recebedoria do Minas, 4 de julho de 1911,k .
s— O director, Joaquim. Libanio Gome: Tpáj
xeira..

s,
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sodio para cerca de uma parte de. carbonato
de.patassio ; submergir na 80111Ça0 os ar-

''s tigos a ser tratad is ; colloca.1-os sobre 'una\Ç
• hapa de allumino perfurada na solução, e

em segnidt laval 03 ,e euxugal-os, subeen-
cialmente corno se descreveu.

'-R o . de laneiro, -20 de inaics de 1011.—
Como procuradores, Moura& TS -i/. on.	 '.

;

Menuriat descr'pt,:vo para um
ned ido de privilegio, por 15 annos, na Repti-
álica dos hstados, Un-d4 s, do Brazit. para
.4,Um apparelho e proce s) para , fabricaçeio
:de imperme:veis para calçado e entres fins

ED.
- -a que possam servir ». ,.nvenção de M. J.

Martins de Castio, morador na cidade do
sde Janeiro

'Consisto o. presente pedido de privilegio
a um apparelho e processa paras fabricar

iiipermeaveis para calçado 'e •outecs fins
q4e ossa servir, taes cumo gallochas, capas,

erlas , etc.

br: -se a massa liquida composta de bor-
Ce m - o apparelho de minha invenção fa-

' racista o gazolina, que ,produz o impor-
nseateles

Coma si,vê no desenho annexo, fig. 1, o
aPpare:ho compõe-se de um recipiente A
que. é de qualquer material . aapropriado,
seja . madeira, ferro, cimento, etc., dentro

---dsequil se colloca a reateria que vae ser
trabslhada., isto é, a borracha bruta e a
giáolina, na proporção de oito kilo ; de b--r-
raSba, siara . 100 litros de -gaeo'ina e que vae
se trainforrnar .em uma massa liquida. .

'Dentro do • recipiente A funccionam as
azas B, que são em numero valesse' e estão
fixas p -da haste B' á luva C,, con-
centre 1. ao ' eixo vertical D ao qUal 'está
cravada ou fixa por ineioele parafuso.

O OiXJ D impr:me ás azas II um movi-
Mentoegiratorio muito-veloz, para produzir
a r -mistura da borracha com a gazoliaa,
muito rapidamente.	 • -

O eixo D é ac.icriado pelas engrenagens E
se &Ie - ás quaes é transmittido ó movimento

por meio das. polias de transmissão G e H,
sendo esta ultima-H, polia. fa:sa.
'Finprega-se qualquer força metera,.
Nas figs. 2 e 3 represento ern escala maior

w'azas-B ou espzi,..elas, sendo unia visa de
frente o outra , vista de lado. Conforme o
numero edo azas ou espStslas que s3 ilesa
fazer funcionar, se empregará maior ou
mono' numero de luvas C, que w'..o moveis.
Aanizas e, por meio de rosca e parafusa,
pedeln tomar -a pos . 0,9 horiz mtal; vertical
oreincl • nadaea vontade, conforme a couve-
..nienciaeda serviço. •

- '	 •	 •

COM •4D meu- apparelho acima-de cripta,
Lepre-duzo in.e...sa liquida, que é dahl levada

pa,eas labsicar os eproductos que se tom' •am
•material impermeavel, depois o accrescimo
de° sun s ireaarailo especial de minha nivel-
çs o, zque' tem a propeiciado e seccante..
,pent,s 'e : caracteres cosstittitiVos da in-

venção:
appirelho e processo destinados a pre-

.

parar a nii-eura• da borracha, coni a-gszo-
liteseproducto • este que, cern (e mereseimo
do pó secc irise de minha invenção,- serve
paN.t, a I fab siseção ' de íris/same Lveis para
cit.sdos,-•• galochas-, capas, tecidos e 'sem&

-•
•e:air	 '	 •

tNo app trelhó acima -dito o eeciriente
, dentre do girai funccionam as asso B s ceie
isesãopresas. to eixoyertical D, que'lheaims,
-13ille_mpvireento gyratoricre

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1911.-Como
procuradores, Moura &Wilson.

DIARIO OFFIC/AL

N. 6.59) — Memoriad descriptivo de um pe-
di , lo rie pri,ilegio por 15 ulmos Repu-
blic.c dos 1 eado, nidos do Brasil, para
uma 4alachina bcitvleiro para refinação de
assucar, denomin:cla — Batedeira Com-
pi ta». Invenção de Alfrelo da Silva Ma-
ciel, residente em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro

O appare:ho que faz objecto do presente
pedido de privileg o consiste em uma, bate-
deira para a reenação de assucar,construida
c,mo se vê no desenho anuo o e vai des-
cripto neste memorial.

O apparelhl compõe-se ' de umt bacia cy-
lindrica que é fixa ao sedo sobro uni pedestal
apropriado e de qualquer material.
. Destro dessa bacia ou taxo funcciona o
systerna completo de remexer e bater para
refinar o assuca.r ; o syst3ma é constituido
por uma raspadeira, uma cortadeira, e uma
batedeira. •

No 4 desenhos annexos: a fig. 1 representa
o conjunto do apparelho visto de frente; a
fig. 2 inna vista em p:ano, da bicia bate-
deira, e a fig. 3 uma vista de lado do appa-
relho.

Nas figs. 1 e 2 ve-se a bacia cylindrica A,
que se re presenta cortela (fig. I), para dei-
x ir ver no seu interior a raspadeira B, a
cortadeira C e a batedeira D.

O movimento e. dado estas troe peças
sor me.o da polia E, fixa ao eixo vertical
central F, que por Sua vez é movido pelas
engrenagens G. H, actuadas por meio da
polia de transmissão I, que rscebe o movi-
monto de qualqaer fonte - motora J é uma
polia falsa.	 .	 •	 '

A ra_padeira 13 firma esquadria, está cra-
vada na polia E o tem na sua extremidade
a lamina E' eue raspda l parede interna da
bac:a, A.

A csrtaleira C é fixa á palia E, um pouco
em d:agonal e raspa - tambem o fundo da
bacia A.

A bate leira D é 'em fó mia de curva es-
piral, é flexivel e com o movimento rotativo

ptsba E á qual é fixas vae mexendo o as-
sucar.

Pela porta de descarga I( (fig..2) sabe o
assucar refinada que catre na caixa L de
onde é em segue a retirado para a conti-
nuação de seu tratarneruse

Com o aapa.relho desta invenção, além da
suppeessão dias taches ou bacias moveis,
obtem-se varias vanta eens,entre as quaes se
pede mencionar não sóbmente a descarga au-
tomatica do assucar refinado, como tambem
o desapparecimeato completo do carolo;
pois o (arolo :que produz é todo consumido
pela mesma batedeira, não necessitando vol-
tar á caldeira para ser derretido, e.nno se

nos demais apparelhos. Assim é batida
toda a quantidale de assucar nãa deixando-
tarrees.

A carga e dessarga da batedeira são feitas
sem parar .0 movimenteido apparelho. Quan-
do °sai refinado o assue.tr contido na bacia
A. abre-se a pra de descarga K, esvasian-
de-se a bacia que se terna a encher de calda
fervendo.	 ,

Com o apparelho aqui deseripto faz-se em
cinco. minutos- a refinação de 60 ledos de
assedar, comprehendendo neste tempo as
operações de-carga e descarga.

Em resumo, conS:átuc pontos caracteris-
ticos da presente invenção:

Uma, machina, bate lei a' para 'refinar
assucar constituída por uma bacia fixa, A,
dentro, da qual inove-se unia raspadeira B,
urna cortadeira C e unia batedeira D, accio-
nadas pela Polia E, que é movida pelo eixo
vertical -F, corno está minuciosamente de-
sc.r;pto , - neste memor:al e represeritado•no
desenhe anueso.	 .	 •
• Rio de • Janeiro, 24 de maio de .1911e—
Como procuradores, Moura & Wilson.'
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PUBLICAÇÕES DIVERSA

A. Equitativa
'3

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTCOS SOBRE VID,Q!
TERRESTRE; E Motta,MOS .

Avenida Central

Esta sociedade procederá publisareente
sorteio trim stral de suas aipolices schtést-
veis em dinheiro, no dia. 15 do corrente,
3 horas da tarde, na sede social.

Os sosuradcs receberão hetegralmente,errís
dinheiro, as importancias das respectivk
aeolicrs.

O sorteado, além de receber o valor inteiej
gral da apolice em dinheiro, continuarácont
o seguro em vigor, p -gavel-por. morto oirk-
no fim do prazo do contracto e com o dei.,
reito a concorrer a tantos sorteios quantog
forem os trimestres daquelle prazo.

Prospectos	 escriptor:o principal, ondà
serão dados todos os( sclarmmentes pedidóW4

O aeto é publico o a directoria receber.
com especial agrado, alem dos Srs. mutua4„e
rios, todo aqu• lle que se dignar-de honrai-a .
com a sua -presença..

-Ahm de evitar incnvenientes de ultima;
hera, a directoria tem a honra de participai:
aos Srs. mutuarias que • o . recebimento de
premios pagos -por ante:cepas-e -asa sloa respecti-
vos vencimentos só será, feito até o Ma 13
do corrente, á tardo.

ANNU NCIOS

'•



LOTERIAS
DA

CARNI FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes
• do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas
á rua Visconde de Itaborab,y n. 4

HOJE
219 — 1*

30:000$000
Por 2$400

"rufiço	 _

• Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:
- •	 -•

A.gricultura— (era o ministorio da)
Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro

,,kle 1906 	 	 $00

Alistamento de eleitores na
-ItepubLica — (1nstrucç6es para o) —
Decretd n. 5.391, de 12 de dezembro de

$500

A.rmazens g-era,es — Regulamento
• dá) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
. de 1903 	 	 $500

Aatomos-eis de praça - (Tabella
• para) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
aoMtnisteria daFazenda sobro afisc-lização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

'Acção penal—(Amplia a)—Lei
de 28 do outubro e decreto n. 3.475, de 4

.:de novembro de 1899 	 	 $300

A.gua :
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 .	 $300

" (Concessão de pennas de)—Decreto n .3.056,
de 24 de outubro do 1898 	 	 1$000

,Astronomie (Traité) por Liais 	  5$000

Allrancleg•as o Mesas deBea
• d.as (Ai) 	 	 ti$000

Consolidação das Leis da
3ustiça 'Federal 	  . 5$000

_ çonsolidação das Leis sobre
ação Inanicipal

•Districto Federal 	  $500

Cofre de Orpliãos — (Regulamento
alo) — Decreto n. 2. 475, de 13 de março de

• 1897 	 	 1$000

çasamento Civil — (Lei do) — Re-
capitwàção em ordem alphabetica, por

.M. André da Rocha 	  2$000

Cellectorias Fed.eraes— (Instru-
' cções para "as)-- Decreto n. 4.059, de 25
de junho de 1001 	  5$000

a,pitaniam dos portos—(Resaila,
' Mento das) --- Decreto n. 6.617, de 2,) de
,agosto de 1907 	 -	 1$000

:olonia Corre ccional de Dois
'Lios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho de 1908.	 1$000

Banco 1-Iypothecario e A gri-
cola, do Jsstado do EEpirito
Santo

Prospecto

EMISSÃO DE OBRIGAÇZSES

O Banco Hypoth gcario e Agricola do Es-
tado do Espirito Santo, com séclo na. capital
do mesmo Estado, Republica dos Estados
Unidos do Brazil, com o c: ..2ital de dez mi-
Iões de francos, di vididos em 20.003 acções
de 500 fran a); cada uma, eonstituido por
assembléa geral de accionistz.s, realizada
em 29 de maio do correnA anuo, cuja acta
foi publicada no Diario da Manha (orgam
offieial do Estado) de 1 de jui.ho do mesmo
anno, tem por objecto todas as operações
tendentes ao auxilio e desenvolvimento da
lavoura, além das outras previstas pelos
seus estatutos.

Fundado sob os favores das leis estadoaes,
goza da garantia do juros de 5 0 /  ouro,
sobro a importancia de 50 , milhões de
francos, conforme contracto feito com o
Governo do Estado, publicado no Diario da
Manha, de 30 de maio de 1911.

Os seus est-tutos foram publicados no
Dietrio d(.s Manha do 31 de maio do mesmo
anuo e archivados, com os demais actos
constitutivos, no Registro de Hynothecas da
Capital do`Estado" em 31 d3 maio de 1911,
sob o n. 2.

Cumpridas tod .is as exigencias legaes da
consàtuição do Banco Hypotheeario e Agri-
cola do Estado do Espirito Santo: a directo-
ria do mesmo, por ass ombléa de 29 de maio
de 1911 e nos termos do art. 63 dos seus
estatutos, upprovados pelo Governo do Es-
tado, foi autorizada a ellectuar a emissão
de obrigações ao portador, na importancia,
do 40 milhões de fi .a_icos, para o que con-
tractou com ln BancoCredit Français,de Pariz,
o referido eMprestimo, dividido em 89.000
obrigações ao portado-, de 503 francos cada
uma, juro de 5 0 / 0 , numeradas ,"e 1 a 80.000.

Bagas ob:-1 -aços gor,a,rão durante o prazo
de 50 annos de uma garantia de juros de
5 o /. o amortização de 1/2 0 /0 ao anno.

Os jurás dessas obrijações serão pagos
semestralmente em 1 de abril e 1 de outu-
bro do cada anno, devendo a somma total
das 80.000 obri-rações estar resgatada até o
prazo maximo de 50 annos, contados da
data da emissão, que se realizou no dia 26
de junho proximo passado.

Com a publicação Cesto prospecto a di-
rectoria do banco ratifica o que fel previa-
mente publicado em Pariz, por occasião
emissão, tncarregando o Sr. corretor de
fundos publicos Adolpho Simonsen do pro-
cesso para conformar-se com as oxigencias
legaes, de modo a serem as alludidas obri-
gações admittidas á cotação official
Bolsa desta cidade.

Rio de Iineiro, 4 do julho de 1911.—Pela
directoria, G. Chouffour, director.

AMANHÃ •
215 — 2°

16:000$000
Por 1$600

Sabbado, 8 do corrente
227 — ia

•100:000$000
POR 85000 EM DEMMOS

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

228—

200:000$000
POR 8$000 EM,DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais NO0
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes - geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusvel. •N..

Rio de Janeiro . — Imprensa Nacional --.1947.:

78;2E39 anarta-feire -

iffirOéledade em commandita,,
por acções, Antonio ama-

Filhos .9t Comp.

•B o dia 2 de julho vindouro em deante, de
';. 1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
;.ctivo escri-ptorio, á Avenida Central n. 144,

anda.r, os juros dos debentures desta so-
roledade, correspondente ao 2 coupon.

i5utrosini, áão convidados os possuidores
dós debentures ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber suas importancias, por terem sido

• sor teadas.
—.Rio de Janeibro, 29 de junho de 1911.

() gerente, Antonio Jannuazi.	 (.

Soc iodado de Anxil los Mutuos
«A_ Familia»

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, go convo-
cados todos os interessados a comparecer
no dia 12 de julho proximo futuro, na séde
da sociedade, á rua do Ouvidor n. 152,
sobrado, as 3 ',oras da tarde, afim de to-
miem conhecimento da retórma dos esta-
tutos e demais providencias autorizadas
pela assembléa geral ellectuada no dia 7 do
corrente.

Rio de Janeiro; 27 de junho de 1911.—Pela
directoria da (A Fa,milias, Newion Ribeiro,•
director gerente.	 •	 (.


